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N E O C O L O N I A L I S M O; 
— Ultimo Estágio do Imperialismo r 

é uma autêntica radiografia da África e também corajosa ^ 
denúncia dos males que afligem o Continente Negro e im­
pedem o seu pleno desenvolvimento. 

Seu autor, 

N'KRUMAH, 

Presidente deposto de Gana, fundamentado em farta e ir-
retorquível documentação — e nomeando expressamente os 
trustes, seus representantes e ramificações — mostra ao 
mundo como funciona a máquina neocolonialista e de que 
maneira vencê-la. 

< 



leia do Neocolonialismo 

I IH levcreiro de 1966, quando Kwame 
'k11II11.1 h se achava em visita à China, êle 

i' pusio da presidência de Gana, atra-
li uni golpe de Estado ocorrido em 

•ii uiKiilado ao longo de cinco anos 
i hiiiis chefes militares e por alguns 

nu Kis graduados da polícia ganense. 
posa de N'krumah foi obrigada a re-

II se, com seus dois filhos, na embaixa-
i iln Ki pública Árabe Unida, onde se asi-

i próprio N'krumah, proibido de re-
ii ;io seu país, foi para a Guiné, 

' i '• Presidente Sekou Touré lhe deu 
• i ipoio. Em Acra, falando pelo rádio 

lume cios sublevados vitoriosos, o co-
II I I kotoka anunciou a dissolução do 

i'" i iincniii e a suspensão das garantias 
• "ii illlticionais. 

Ini.iiii |rês as principais razões apre-
iilmlns ao povo ganense para o golpe de 

i ii!.' I) N'krumah era um ditador; 
' i um corrupto; 3) fomentava a sub-

i IH n.i Africa. A primeira acusação fica 
i prejudicada em virtude de ser 

i IIII.HI.I por militares que acabavam de 
mil'! ini.ii um regime francamente ditato-
ii ii In Gana. Quanto às acusações de 

r i" e de subversão, sabemos hoje 
u In ni que elas servem frequentemen-

iii lesses antiprogressistas, às forças 
il i ii" nação, que exploram o moralismo 

' os .mseios de ordem de certos 
1 •" oritários porém influentes das 

i'"i'iil«VOc» dos países subdesenvolvidos. 
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"As enormes dimensões do capital finan­
ceiro concentrado na mão de uns poucos e 
criando uma rede extremamente extensa de 
laços íntimos e relações que envolve não ape­
nas os capitalistas pequenos e médios como 
também mesmo os muito pequenos; isso, por 
um lado, e pelo outro a luta penosa contra 
grupos de financistas de outros Estados na­
cionais pela partilha do mundo e o direito de 
dominar outras nações — esses dois fatôres, 
tomados em conjunto, causam a conversão 
completa de todas as classes possuidoras para 
o lado do imperialismo. O sinal dos tempos 
é um entusiasmo "geral" quanto às suas 
perspectivas, uma defesa apaixonada do im­
perialismo, e de toda a camuflagem possível 
de sua natureza real". — Lênin, Imperia­
lismo. 
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Introdução 

O NEOCOLONIALISMO de hoje representa o impe­
rialismo no seu estágio final e talvez o mais perigoso. 
No passado, era possível converter uma nação à qual 
tivesse sido imposto um regime neocolonial — o Egito 
do século XIX é um exemplo — em um território co­
lonial. Hoje, esse processo não é mais viável. O colonia­
lismo de velho estilo não está, de modo algum, abolido. 
Constitui ainda um problema africano, mas está em 
retirada, por toda parte. Uma vez um território se tor­
nando nominalmente independente, não é mais possí­
vel, como no século passado, inverter o processo. As 
colónias existentes podem continuar por mais tempo, 
mas não serão criadas novas colónias. Em lugar do 
colonialismo, como principal instrumento do capitalis­
mo, temos hoje o neocolonialismo. 

A essência do neocolonialismo é de que o Estado 
que a êle está sujeito é, teoricamente, independente e 
tem todos os adornos exteriores da soberania interna­
cional. Na realidade, seu sistema económico e portanto 
seu sistema político é dirigido do exterior. 

Os métodos e a forma de direção podem tomar vá­
rios aspectos: Por exemplo, num caso extremo as tro­
pas de uma potência imperialista podem guarnecer o 
território de um Estado neocolonial e controlar o seu 



Governo. Ma is comumente, no entanto, o controle neo-
colonia l is ta é exercido através de meios económicos ou 
monetários. O Es tado neocolonial pode ser obrigado a 
ace i tar os produtos manu fa turados da potência impe­
r i a l i s t a , com a exclusão dos produtos competidores de 
ou t ra origem. O controle sobre a política governamen­
t a l do Es tado neocolonial pode ser assegurado através 
de pagamentos p a r a fazer frente ao custo d a admin i s ­
tração do Estado , pelo fornecimento de funcionários 
admin is t ra t i vos , em posições que lhes p e rm i t am d i ta r a 
orientação, e por controle monetário do câmbio exte­
r ior através da imposição de u m s is tema bancário con­
trolado pe la potência imper i a l i s t a . 

Onde o neocolonialismo existe, a potência que 
exerce o controle é frequentemente o Estado que gover­
n o u anter iormente o território em questão, m a s isso 
não acontece necessariamente. Po r exemplo, no caso 
do Vietnã do S u l , essa an t i ga potência imper i a l e ra a 
França, mas o controle neocolonial do Es tado passou 
agora aos Estados Unidos. É possível que o controle 
neocolonial se ja exercido por u m consórcio de interes­
ses f inanceiros que não são especif icamente identificá­
veis com qualquer Es tado pa r t i cu la r . O controle do 
Congo por grandes interesses f inanceiros in te rnac iona is 
é u m caso desse t ipo . 

O resultado do neocolonial ismo é que o cap i t a l es­
t range i ro é ut i l i zado p a r a a exploração, em lugar de 
ser p a r a o desenvolvimento das partes menos desenvol­
v idas do mundo. O invest imento, sob o neocolonialis­
mo, aumenta , em lugar de d im inu i r , a b recha entre as 
nações r i cas e pobres do m und o . 

A l u t a con t ra o neocolonial ismo não t em por obje-
t ivo a exclusão do cap i t a l do mundo desenvolvido das 
operações em nações menos desenvolvidas. T e m por 
objetivo impedir que a força f inance i ra das nações de­
senvolvidas seja u t i l i z ada de t a l m a n e i r a a empobrecer 
os menos desenvolvidos. 

O não-alinhamento, como é prat icado por G a n a e 
m u i t a s ou t ras nações, é baseado n a cooperação com to­
dos os Estados , quer se jam eles cap i ta l i s tas , socia l istas 
ou t e n h a m u m a economia m is ta . T a l orientação, por-

i ml t i , e n v o l v e o invest imento externo de nações capi -
i ill i r mus este deve ser investido de acordo com U m 

p l u i i u n a c i o n a l organizado pelo Governo do Es tado não-
n i i i i i indo, com seus próprios interesses e m m i r a . ^ 
1111< L m não é qua l o retorno que o investidor e s t r^n -
i obtém sobre os seus invest imentos. Êle pode, ^ e 

i . i i n a l c a n ç a r melhores resultados se invest i r n u m p a j s 

n l io a l i n h a d o do que n u m país neocolonial. A questão é 
de poder. U m Es tado nas ga r ras do neocolonialismo não 
é : i e n l i o r i l o próprio destino. É esse fa to i que t o m a 0 

n e o c o l o n i a l i s m o u m a ameaça tão séria à paz m u n d i a l 
O crescimento das a r m a s nuc leares tornou u l t rapassa ­
d a a an t i quada balança de forças, que se apoiava e m 

u m a guer ra em grande escala, como sanção maior , A 
c e r t e z a de destruição maciça mútua impede e i e t i v a -
mente qualquer dos grandes blocos de potências de 
ameaçar o outro com a possibil idade de u m a guer ra de 
âmbito m u n d i a l e o confl ito m i l i t a r f icou ass im co^f j . 
nado a " guer ras l im i tadas " . P a r a essas, o neocolonia-
l lsmo é o caldo de c u l t u r a . 

Essas guerras podem, na tura lmente , ocorrer e m 

nações que não são controladas por neocolonial istas 
Seu objetivo pode mesmo ser o de c r i a r em u m a nação 
pequena mas independente u m regime neoco l on ia l i s t a . 
O m a l do neocolonialismo é que êle impede a forma-
ção dessas grandes unidades que t o r n a r i a m impossível 
a " gue r r a l i m i t a d a " . P a r a dar u m exemplo: se a Á f r i c a 

se unisse, n e n h u m bloco de grandes potências i r i a t en­
ta r subjugá-la através de u m a guer ra l im i tada , porque 
pela própria na tu r e za da guerra l im i t ada o que p 0 d e 

ser conseguido através dela é, em s i , l imi tado . É a p e . 
nas onde ex is tem pequenos Estados que se t o rna p o s . 
sível, desembarcando a lguns m i lha res de fuzi le iros o u 

f inanc iando u m a força mercenária, assegurar u m r esu l ­
tado decisivo. 

A restrição à ação m i l i t a r nas " guer ras l i m i t a d a s " ; 

no entanto, não é u m a g a r a n t i a da paz m u n d i a l e S erá 
provavelmente o fator que f ina lmente envolverá 0 s 
grandes blocos de potências em u m a gue r r a mund ia l , 
por ma i s que este jam ambos decididos a evitá-la. 



A guer ra l im i tada , u m a vez in i c i ada , adquire u m 
impulso próprio. A guer ra do Vietnã do S u l é apenas 
u m dos exemplos disso. A escalada ocorre apesar do de­
sejo dos grandes blocos de potências de mantê-la l i m i ­
tada. E m b o r a essa de terminada guer ra possa ser impe­
d ida de conduzir a u m confl itp m u n d i a l , a 'mult ip l ica­
ção de guerras l im i tadas semelhantes só pode ter u m 
f i n a l : a gue r ra m u n d i a l e as terríveis consequências de 
confl ito nuc l e a r . 

O neocolonial ismo é também a pior f o rma de i m ­
perial ismo. P a r a aqueles que o exercem, s ign i f i ca o po­
der sem a responsabil idade e p a r a aqueles que o sofrem, 
s ign i f i ca a exploração sem alívio. Nos dias do ant igo 
colonial ismo, a potência imper ia l t i n h a pelo menos que 
exp l i car e jus t i f i car , in te rnamente , as ações que rea l i ­
zava no exter ior. N a colónia, aqueles que se rv iam à po­
tência imper i a l dominante podiam pelo menos esperar 
a s u a proteção con t ra qualquer ação v io lenta dos seus 
opositores. C o m o neocolonialismo, n e n h u m dos dpis 
casos acontece. 

A c i m a de tudo, o neocolonial ismo, como antes dêl_e 
o colonial ismo, ad ia o embate de questões sociais que 
terão de ser enfrentadas pelo setor p lenamente desen­
volvido do mundo, p a r a que o perigo de gue r ra m u n ­
d ia l possa ser e l iminado ou o problema da pobreza 
m u n d i a l resolvido. 

O neocolonial ismo, como o colonial ismo, é u m a ten­
t a t i v a de expor tar os confl itos sociais das nações cap i ­
ta l i s tas . O êxito temporário dessa política pode ser v isto 
n a brecha cada vez ma i s l a r ga entre as nações m a i s 
r i cas e m a i s pobres do mundo. Mas as contradições e 
confl itos internos do neocolonial ismo t razem a certeza 
de que êle não pode perdurar como u m a política m u n ­
d ia l permanente. Como deve ser e l iminado, é u m pro­
b lema que deveria ser estudado, a c i m a de tudo, pelas 
nações desenvolvidas do mundo, porque são elas que 
vão sent i r o impacto to ta l do seu fracasso f i na l . Quanto 
ma i s perdurar , ma i s certo é que o seu inevitável colap­
so destruirá o s is tema socia l do qua l o t r a n s f o r m a r a m 
em fundamento . 

A r a zão do seu desenvolvimento no período de 
pós-guerra pode ser rapidamente resumida . O proble­
m a q u e e n l r e a t a v a m as nações r i cas do mundo ao f i m 
«la . S e c u n d a G u e r r a M u n d i a l e ra a impossibi l idade de 
retornar à situação anter ior à guerra , n a qua l h a v i a 
u m a grande distância entre os poucos r icos e os m u i ­
tos pobres. Não impor ta que part ido, par t i cu la rmente , 
estivesse no Poder, as pressões in t e rnas n a s nações r i ­
cas do mundo e r a m ta is que n e n h u m a nação cap i ta ­
l i s t a do pós-guerra poderia sobreviver a não ser que se 
tornasse u m Welfare State, u m a nação de prosperidade 
geral. Pod ia haver diferenças de g r a u n a extensão dos 
benefícios sociais concedidos aos t rabalhadores indus­
t r ia i s e agrícolas, m a s o que e ra impossível em toda 
parte e ra u m retorno ao desemprego em massa e ao 
baixo nível de v i da dos anos anter iores à guerra . 

"Do f i n a l do século X I X em diante, as colónias h a ­
v i a m sido consideradas como u m a fonte de r iqueza que 
podia ser usada p a r a m i t i ga r confl itos de classe nos 
Estados cap i ta l i s tas e, como será expl icado adiante , 
essa política obteve a l g u m êxito. Mas fa lhou e m seu 
objetivo f i na l , porque os Es tados cap i ta l i s tas de antes 
da gue r ra es tavam in te rnamente organizados de t a l 
m a n e i r a que o grosso do lucro obtido das possessões 
coloniais i a p a r a r nos bolsos da classe cap i ta l i s ta , e 
não nos dos operários. Longe de a t ing i r o objetivo, os 
part idos d a classe operária, às vezes, t end iam a ident i ­
f i car seus interesses com os dos povos coloniais e as 
potências imper ia l i s tas v i ram-se engajadas n u m conf l i ­
to em duas frentes, in t e rnamente c om seus próprios 
trabalhadores e no exter ior c on t ra as forças crescentes 
de libertação co lon ia l . 

O período do pós-guerra inaugurou u m a política 
colonial mui to diferente. F o i fe i ta u m a del iberada ten­
t a t i v a de desviar os rendimentos coloniais da classe r i c a 
e em luga r disso usá-los p a r a f i nanc i a r de u m a mane i ­
r a gera l o Welfare State. Como se verá nos exemplos 
dados adiante, foi esse o método conscientemente ado-
tado mesmo por aqueles líderes da classe t raba lhadora 
que antes da gue r ra h a v i a m considerado os povos colo-



n ia i s como seus aliados n a t u r a i s con t ra os in imigos c a ­
p i ta l i s tas e m seu país. 

A princípio, presumiu-se que esse objetivo poderia 
ser alcançado mantendo o s i s tema colonia l anter ior à 
guerra . A experiência logo demonstrou que as t en ta t i ­
vas de fazer isso s e r i am desastrosas e somente provo­
c a r i a m guerras coloniais, dissipando ass im os ganhos 
esperados pela continuação do regime colonial . A Grã-
B r e t a n h a , par t i cu la rmente , compreendeu isso n u m es­
tágio i n i c i a l e a jus t e za do raciocínio britânico de então 
foi subsequentemente demonstrada pe la derrota do 
colonial ismo francês no E x t r e m o Oriente e n a Argélia 
e pelo fracasso dos holandeses em reter qualquer par te 
do seu ant igo império co lon ia l . 

O s i s t ema do neocolonial ismo fo i a s s im instituído 
e a cur to prazo se rv iu admirave lmente às nações de­
senvolvidas. A longo prazo, suas consequências lhes 
serão provavelmente catastróficas. 

O neocolonial ismo está baseado no princípio de dis­
persar grandes territórios coloniais, anter iormente u n i ­
dos, e m numerosos pequenos Es tados inviáveis, que são 
incapazes de desenvolvimento independente e prec i sam 
depender da an t i g a potência imper i a l p a r a a defesa e 
mesmo p a r a a segurança in t e rna . Seus s is temas econó­
mico e f inance i ro são l igados, como nos dias coloniais, 
aos do ant igo dominador co lon ia l . 

À p r i m e i r a v i s t a , parecer ia que o s i s tema t raz m u i ­
tas vantagens p a r a as nações desenvolvidas do mundo . 
Todos os lucros do neocolonialismo podem ser ga ran t i ­
dos se, em qualquer área determinada, u m a razoável 
proporção dos Estados t i ver u m s is tema neocolonial ista. 
Não é necessário que iodos o t enham. A não ser que os 
Estados pequenos possam se combinar , são necessar ia­
mente forçados a vender suas matérias-primas a preços 
ditados pelas nações desenvolvidas e a comprar- lhes 
seus produtos manu fa turados ao preço por elas f ixado. 
E n q u a n t o o neocolonial ismo puder ev i tar as condições 
políticas e económicas p a r a o desenvolvimento ótimo, 
as nações e m desenvolvimento, quer este jam ou não 
sob o controle neocolonial ista, serão incapazes de c r i a r 

um mercado suf ic ientemente amplo p a r a sustentar a 
Industrialização. D o mesmo modo, lhes faltará a força 
f inance i ra p a r a forçar as nações desenvolvidas a acei-
i I H i n suas matérias-primas a u m preço justo . 

Nos territórios neocolonial istas, u m a vez que a a n ­
tiga potência colonial teor icamente cedeu o controle 
politico, se as condições sociais provocadas pelo neoco­
lonialismo causarem u m a revolta, o governo neocolo­
n ia l i s ta loca l pode ser sacr i f icado e outro, igualmente 

111 i.serviente, posto em seu lugar . Por outro lado, em 
quulquer cont inente onde o neocolonial ismo existe em 
fldcala amp la , as mesmas pressões sociais que podem 
IH o( luz ir revoltas em territórios neocoloniais afetarão 
também os Estados que se r e cusa ram a ace i tar o s is-
11 r u a e consequentemente as nações neocolonial istas 
têm u m a a r m a já preparada com que podem ameaçar 
os oponentes, se parecerem estar desafiando o s is tema 
com êxito. 

Essas vantagens, que à p r i m e i r a v i s t a parecem tão 
óbvias, são no entanto, ao serem ana l i sadas , ilusórias, 
porque de ixam de levar em conta os fatos do mundo 
dc hoje. 

A introdução do neocolonialismo a u m e n t a a r i v a ­
lidade entre as grandes potências que foi provocada 
pelo colonial ismo do velho estilo. Por menor que se ja o 
poder r ea l que u m Es tado neocolonial ista possa ter, 
deve possuir, pelo próprio fato de s u a independência 
nomina l , u m a cer ta área de manobra . Pode não ser ca­
paz de ex is t i r sem u m senhor colonial ista, m a s pode, 
mesmo ass im, ter a capacidade de t rocar de senhor. 

O Es tado neocolonial ista idea l ser ia o que fosse i n ­
te iramente subserviente aos interesses neocolonial istas, 
mas a existência das nações social istas t o r n a impossí­
vel apl icar o r igor to ta l do s is tema neocolonial ista. A 
existência de u m s is tema a l ternat ivo é, em s i , u m desa­
fio ao regime neocolonial ista. A s advertências a respei­
to dos "perigos da subversão c o m u n i s t a " são provavel­
mente u m a f a ca de dois gumes, porque c h a m a m a aten­
ção dos que v i v em sob u m s is tema neocolonial ista p a r a 
a possibilidade de u m a mudança de regime. D e fato, 



o neocolonialismo é a vítima de suas próprias cont ra ­
dições. P a r a torná-lo a t raente às v is tas daqueles sobre 
os quais é prat icado, prec i sa ser apresentado como ca­
paz de elevar os seus níveis de v ida , m a s o objetivo 
económico do neocolonialismo é man t e r esses níveis 
reprimidos, no interesse das nações desenvolvidas. É 
somente quando essa contradição é entendida que o 
fracasso de inúmeros programas de " a j u d a " , mui tos 
deles bem intencionados, pode ser explicado. 

E m pr ime i ro lugar , os governantes dos Estados 
neocolonial istas recebem s ua autoridade p a r a governar, 
não da vontade do povo, mas do apoio que obtêm dos 
seus senhores neocolonial istas. Têm, portanto, pouco 
interesse em desenvolver a educação, aumenta r o poder 
de negociação de seus t rabalhadores empregados em f i r ­
m a s estrangeiras, ou, n a verdade, em tomar qualquer 
medida que possa con t ra r i a r a t r a m a colonial de comér­
cio e indústria, cu j a preservação é o objetivo do neocolo­
n ia l i smo. " A j u d a " , portanto, p a r a u m Es tado neocolo­
n ia l i s t a , é meramente u m crédito rotat ivo, pago pelo 
senhor neocolonial , passando pelo Es tado neocolonial e 
retornando ao senhor neocolonial sob a f o rma de lucros 
aumentados . 

E m segundo lugar , é no campo da " a j u d a " que a 
r ival idade entre os Es tados desenvolvidos ind iv idua is 
pr imeiro se mani f es ta . E n q u a n t o ex is t i r o neocolonia­
l ismo, persistirão as esferas de influência e isso t o rna a 
a juda m u l t i l a t e r a l — que é n a real idade a única forma 
eficiente de a juda — impossível. 

U m a vez in i c i ada a a juda mu l t i l a t e r a l , os senhores 
neocolonial istas vêem-se enfrentados pela hosti l idade 
dos interesses investidos, em s u a própria t e r ra . Seus i n ­
dus t r i a i s na tu ra lmen t e fazem objeção a qualquer ten­
t a t i v a de elevar o preço das matérias-primas que obtêm 
do território neocolonial ista em questão, ou ao estabe­
lecimento, a l i , de quaisquer indústrias manu fa ture i ras 
que possam competir d i re ta ou ind i re tamente com suas 
exportações p a r a o território. Mesmo a educação é v i s t a 
com suspe i ta , como passível de produzir u m movimento 
es tudant i l e é, na tura lmente , verdade que em mu i t a s 

I I . I I I H ; menos desenvolvidas os estudantes têm sido a 
vanguarda da l u t a c on t ra o neocolonialismo. 

No f inal , acaba acontecendo que o único tipo de 
que os senhores neocolonial istas cons ideram se­

guro 6 a " a j u d a m i l i t a r " . 
Quando u m território neocolonial ista é levado a t a l 

i i l a d o d e caos económico e miséria que a revo l ta chega 
i MO desencadear, então, e somente então, não há l i m i ­
te para a generosidade do dominador neocolonial, des­
de que, evidentemente, os fundos fornecidos se jam u t i -
ii-lidos exc lus ivamente p a r a f ins m i l i t a r e s . 

A a juda m i l i t a r n a real idade m a r c a o último está­
gio do neocolonial ismo e seu efeito é autodestruidor. 
M i n s c e d o ou ma i s tarde, as a r m a s fornecidas passam 
a s m ã o s d o s oponentes do regime neocolonial ista e a pró-
i'i I n guerra ag rava a miséria socia l que a provocou 
or ig inalmente. 

O neocolonial ismo é u m a pedra a m a r r a d a ao pes-
l oco das nações desenvolvidas que o p ra t i cam. A menos 
que possam l ivrar-se dele, serão afogadas. Anter ior ­
m e n t e , as potências desenvolvidas podiam fug i r às con-
ii adições do neocolonialismo, substituindo-o pelo colo­
nia l ismo direto. T a l solução não é ma i s possível e os 
motivos disso já f o ram bem expl icados por Mr . Owen 
Lat t imore , o peri to dos Es tados Unidos no E x t r e m o 
Oriente e conselheiro de C h i a n g K a i - s h e k no período 
Imediatamente posterior à guerra . La t t imore escreveu: 

" A Ásia, que foi tão fácil e rap idamente sub jugada 
por conquistadores nos séculos X V I I I e X I X , demons­
t ra u m a impressionante capacidade p a r a res is t i r aos 

rcitos modernos, equipados com aeroplanos, tanques, 
veículos motorizados e a r t i l h a r i a móvel. 

Ant igamente , grandes territórios e ram conquista­
dos, n a índia, com pequenos contingentes. Os rend i ­
mentos, in ic ia lmente pelo saque, depois por impostos 
diretos e f ina lmente através do comércio, inversão de 
capi ta is e exploração a longo prazo, cobr iam com incrí­
vel rapidez os gastos com operações mi l i ta res . E s s a a r i t ­
mética representava u m a grande tentação p a r a as n a ­
ções fortes. Agora têm pela frente u m a nova aritmética, 
que os desencora ja" . 



E s s a mesma aritmética, provavelmente, se ap l i ca 
por todo o mundo menos desenvolvido. 

E s t e l i v ro é, portanto, u m a t en ta t i va de examina - : 
o neocolonial ismo, não apenas dentro do contexto a f r i ­
cano e suas relações com a unidade a f r i cana , m a s e m 
perspect iva mund i a l . O neocolonialismo não é, de modo 
a l gum, u m a questão exc lus ivamente a f r i c ana . Mui to 
antes de ser prat icado em l a r ga escala n a África, e r a 
u m s is tema estabelecido em outras partes do mundo. 
E m n e n h u m lugar obteve êxito quer em elevar os níveis 
de v ida , quer, em última análise, em trazer benefício 
aos países que a êle se en t r ega ram. 

M a r x predisse que a crescente distância entre a 
r iqueza das classes possuidoras e os t rabalhadores que 
elas empregam aca r r e t a r i a f ina lmente u m confl ito f a ­
t a l ao capi ta l ismo, em cada Es tado cap i ta l i s ta isolado. 

E s s e confl ito entre os ricos e os pobres fo i agora 
transfer ido p a r a o cenário in te rnac iona l , mas p a r a pro­
va r o que se reconhece estar acontecendo não é ma i s 
necessário consul tar os autores m a r x i s t a s . A situação 
é exposta com a máxima c lareza nos pr inc ipa is órgãos 
da opinião cap i ta l i s ta . Tomemos, por exemplo, os se­
guintes trechos do The Wall Street Journal, o j o r n a l 
que talvez r e f l i t a melhor o pensamento cap i ta l i s ta 
norte-americano. 

No número de 12 de maio de 1965, sob o cabeçalho 
" A Situação das Nações Pobres" , o j o r n a l ana l i s a , em 
pr imei ro lugar , "que nações são consideradas indus t r i a i s 
e quais as a t rasadas " . Não há, exp l ica , " u m método 
rígido de classificação". Apesar disso, a f i r m a : 

" U m critério de separação geralmente usado, no 
entanto, foi recentemente mant ido pelo F u n d o Mone­
tário I n t e rnac i ona l porque, na s pa lav ras de u m funcio­
nário do F M I , " a demarcação económica no mundo está 
se tornando cada vez ma i s evidente". A separação, diz 
o funcionário, "está baseada no simples bom senso" . 

" D o ponto de v i s t a do F M I , as nações indus t r i a i s 
são os Estados Unidos , o Re ino Unido , a ma i o r i a das 
nações da E u r o p a Oc identa l , Canadá e Japão. U m a ca­
tegoria especial denominada 'outras áreas desenvolvi-

iin.v i n i l i i ! o u t r o s países europeus, ta is como Finlândia, 
u i n i.i c I r l anda , e a i n d a a Austrália, Nova Zelândia e 
A i n c a d o S u l . A categor ia dos "menos desenvolvidos", 
p a r a o K M J , i n c lu i toda a América L a t i n a e pràticamen-
h l o d o o Or iente Médio, Ásia não comun i s ta e África. 

E m outras pa lav ras , as nações " a t r a s a d a s " são as 
s i tuadas nas áreas neocoloniais. 

Depois de c i t a r números em apoio aos seus a rgu ­
mentos, o Wall Street Journal comenta a situação: 

" A s nações indus t r i a i s ac rescentaram quase dois 
Inlliões às suas reservas, que agora se a p r o x i m a m dos 
!>:> bilhões (de dólares). Ao mesmo tempo, as reservas 
do grupo menos desenvolvido não somente p a r a r a m de 
crescer como dec l i na ram e m cerca de 200 milhões. P a r a 
ana l i s tas como Miss W a r d , britânica, o signif icado des-
sas estatísticas é c l a ro : a disparidade económica está 
rapidamente aumentando, entre u m a elite mui to 
pequena do Atlântico Norte, b ranca , condescendente, a l -
tumente burguesa, mu i t o r i c a , e todos os demais, e isso 
não é u m a herança mui to confortável p a r a de ixar aos 
nossos f i l hos " . 

'Todos os demais ' i n c l u i aprox imadamente dois 
terços d a população da t e r ra , espalhados por cerca de 
cem países". 

Esse problema não é novo. No parágrafo i n i c i a l do 
seu l i v ro A Guerra Contra a Pobreza Mundial, escrito 
c m 1953, o a t u a l líder t r aba lh i s t a , Haro ld Wi l son , r esu­
m i u o ma i s importante prob lema do mundo como en­
tão o v i a : 

" P a r a a grande m a i o r i a d a human idade o proble­
m a de maior urgência não é a guerra , ou o comunismo, 
ou o custo de v ida , ou os impostos. É a fome. Ma i s de 
u m bilhão e meio de pessoas, algo como dois terços da 
população m u n d i a l , v i v em em condições de fome aguda, 
def inida em termos de doença nu t r i c i ona l ident i f icada. 
E s s a fome é ao mesmo tempo o efeito e a c a u s a d a po­
breza, sordidez e miséria em que v i v e m " . 

S u a s consequências são d a m e s m a m a n e i r a com­
preendidas. O correspondente do The Wall Street Jour­
nal, anter iormente citado, ressa l ta-as : 



" . . . mui tos d ip lomatas e economistas enca ram as 
implicações como preponderantemente — e perigosa­
mente — políticas. A menos que o a t u a l declínio possa 
ser invert ido, t emem esses ana l i s tas , os Estados Unidos 
e outras potências r i cas indus t r i a i s do Ocidente têm 
pela frente a possibil idade óbvia, n a s pa lav ras d a eco­
nomis ta britânica Bárbara W a r d , de u m a espécie de 
guer ra in t e rnac iona l de c lasses " . 

O que está fa l tando são propostas posit ivas p a r a 
en f rentar a situação. T u d o o que o correspondente do 
The Wall Street Journal pode fazer é f r i sa r que os mé­
todos t rad ic iona is recomendados p a r a c u r a r os males 
provavelmente só s e r v i r i am p a r a ag ravar a situação. 

Já fo i dito que as nações desenvolvidas dever iam 
ass is t i r e fet ivamente as partes ma i s pobres do mundo 
e que o mundo inte i ro devia ser t rans formado e m u m 
Welfare State. Parece haver mui to poucas perspect ivas, 
no entanto, de que qualquer coisa dessa espécie possa 
ser alcançada. Os chamados programas de " a j u d a " 
p a r a a u x i l i a r as economias a t rasadas representam, se­
gundo u m a es t imat i va aprox imada das Nações Un idas , 
apenas meio por cento da renda to ta l das nações indus­
t r i a i s . Mas , quanto à perspect iva de inc rementar essa 
a juda, a disposição é pess imis ta : 

" U m a a m p l a corrente de pensamento a f i r m a que 
os esquemas de repar t i r a r iqueza são ideal istas e pou­
co práticos. E s s a corrente a r gumenta que o c l ima , a 
habi l idade h u m a n a não desenvolvida, a f a l t a de recur­
sos n a t u r a i s e outros fatôres — não apenas a f a l t a de 
dinheiro — r e t a rdam o progresso económico em mui tos 
desses países, e que as nações não têm pessoal com o 
t re inamento ou determinação p a r a usa r efet ivamente 
u m a a juda grandemente expandida. Os esquemas de 
repar t i r a r iqueza, segundo esse ponto de v i s ta , equi­
va l e r i am a ver ter dinheiro n u m poço sem fundo, en­
fraquecendo as nações doadoras sem c u r a r efet ivamen­
te os males das recebedoras". 

O absurdo desse argumento é demonstrado pelo 
fato de que cada u m a das razões c i tadas p a r a provar 
por que as partes menos desenvolvidas do mundo não 

podem ser desenvolvidas, apl icava-se com a mesma exa-
lldão às a tua i s nações desenvolvidas, no período ante-
rlor ao seu desenvolvimento. O argumento só é válido 
nesse sentido: o mundo menos desenvolvido não se tor­
nará desenvolvido através da boa vontade ou generosi­
dade das potências desenvolvidas. Só pode se desenvol­
ver através de u m a l u t a c on t ra as forças ex te rnas que 
tfim interesse invest ido em conservá-lo subdesen­
v o l v i d o . 

Dessas forças, o neocolonial ismo é, neste estágio da 
história, o p r i n c i p a l . 

Pretendo ana l i sa r o neocolonial ismo, pr imeiro , e xa ­
minando o estado do cont inente a f r i cano e demonst ran­
do como o neocolonial ismo, no momento, o mantém 
art i f i c ia lmente pobre. E m seguida, pretendo demonstrar 
como n a prática a Unidade A f r i c ana , que só pode, em 
s i , ser c r i ada pe la derrota do neocolonial ismo, poderia 
elevar imensamente os níveis de v i da afr icanos. P a r t i n ­
do desse início, pretendo e x a m i n a r o neocolonial ismo 
em geral , pr imeiro h is tor i camente e depois através de 
u m a consideração dos grandes monopólios in ternac io ­
nais , cu jo contínuo est rangulamento dos setores neoco­
loniais do mundo asseguram a continuação do s is tema. 



1. Recursos da África 

A Á F R I C A É u m paradoxo que i l u s t r a e coloca em 
evidência o colonial ismo. S u a t e r r a é r i c a e no entanto 
os produtos que vêm do seu solo e do seu subsolo con­
t i n u a m a enriquecer, não predominantemente os a f r i ­
canos, m a s grupos e indivíduos que t r a b a l h a m p a r a o 
empobrecimento da África. Com u m a população est i­
mada e m cerca de 280 milhões, perto de oito por cento 
da população m u n d i a l , a África responde por dois por 
cento, apenas, da produção to ta l do mundo. No en tan­
to, mesmo os a tua is levantamentos, mui to inadequa­
dos, dos recursos n a t u r a i s da África, m o s t r a m que o 
continente t em u m a r iqueza imensa e não exp lorada . 
Sabemos que as reservas de ferro são consideradas como 
o duplo das d a América, e dois terços das da União 
Soviética, n a base de u m a es t imat i va de dois bilhões de 
toneladas métricas. A s reservas ca lcu ladas de carvão 
são consideradas suf ic ientes p a r a dura r 300 anos. Novos 
campos petrolíferos estão sendo descobertos e postos em 
produção por todo o continente. E no entanto a produ­
ção de minérios e minera i s primários, embora aparen­
temente considerável, apenas tocou de leve no existente. 

A África possui ma i s de 40 por cento do potenc ia l 
de energia elétrica m u n d i a l , h m a porção ma io r do que 
a de qualquer outro continente. No entanto, menos de 

1 



cinco por cento desse volume fo ram uti l izados. Mesmo 
levando em conta as vas tas áreas desertas do S a a r a , há 
a i n d a m a i s terreno arável e de pastagens do que existe 
se ja nos Estados Unidos se ja n a União Soviética. Há 
mesmo ma i s do que n a Ásia. Nossas áreas de florestas 
são duas vezes maiores do que as dos Estados Unidos. 

Se os múltiplos recursos da África fossem usados 
em seu próprio desenvolvimento, poder iam colocá-la 
entre os continentes modernizados do mundo. Mas seus 
recursos têm sido e a i n d a estão sendo usados p a r a o 
maior desenvolvimento de interesses do u l t r a m a r . A 
África forneceu à Grã-Bretanha em 1957 as seguintes 
proporções de matérias-primas ut i l i zadas em suas 
indústrias: 

minério de estanho e concentrados 1 9 % 
minério de ferro 2 9 % 
manganês 8 0 % 
cobre 4 6 % 
b a u x i t a 4 7 % 
minério de cromo 5 0 % 
amianto 6 6 % 
cobalto 8 2 % 
antimônio 9 1 % 

A importação f rancesa de produtos a fr icanos 
i n c l u i : 

algodão 
minério de ferro 
minério de zinco 
chumbo 
fosfatos 

À A l e m a n h a , a África forneceu: 

artigos de cobre importados 8 % 
minério de ferro 10% 
minério de chumbo 1 2 % 
minério de manganês 2 0 % 
minério de cromo 2 2 % 
fosforitos 7 1 % 

3 2 % 
3 6 % 
5 1 % 
8 5 % 

100% 

No entanto, em n e n h u m a das novas nações a f r i ca­
is há u m a só indústria baseada e m qualquer u m dês-

•es recursos. 

E m b o r a possuindo 53 dos m a i s impor tantes mine­
rais e meta is indus t r i a i s básicos do mundo, o cont i ­
nente a f r icano f i c a mu i t o atrás dos outros em desen­
volvimento i ndus t r i a l . Aferidos pelo vo lume de produ­
ção de matérias-primas e m relação à at iv idade eco­
nómica tota l , e m comparação com a nação de produção 
mais avançada, os Estados Unidos, os fatos podem ser 
apreciados de u m re lance . 
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Note-se que nos Estados Unidos a ag r i cu l tu ra , a 
s i l v i c u l t u r a e a pesca representam meramente quatro 
por cento d a at iv idade t o ta l nac i ona l e a mineração a 
insignificância de u m por cento. Po r outro lado, indús­
t r i a , m a n u f a t u r a e comércio representam 47 por cento. 
Nas nações a f r i canas incluídas no quadro, que são, à 
exceção d a Nigéria, as de maiores comunidades de colo­
nos e portanto as m a i s exploradas, a a g r i c u l t u r a é pre­
dominante . A indústria, a m a n u f a t u r a e o comércio 
f i c am mui to p a r a trás. Mesmo no caso da África do 
S u l , o m a i s a l tamente industr ia l i zado setor do cont i ­
nente a f r icano, a contribuição da a g r i c u l t u r a (12 por 
cento) e d a mineração (13 por cento) são iguais às da 
indústria, m a n u f a t u r a e construção somadas. 

No entanto, de u m modo gera l , a mineração de­
monst rou ser u m r isco mu i t o luc ra t i vo p a r a o inves t i ­
mento de cap i t a l estrangeiro n a África. Seus benefícios 
p a r a os a fr icanos de modo a l gum f o ram n a m e s m a es­
ca la . A produção das m inas , em diversas nações a f r i ca ­
n a s t em u m va lor de menos de dois dólares por cabeça 
da população. Como diz Europe (France) Outremer, "é 
bem certo que a produção m i n e i r a de u m ou dois dóla­
res por hab i tan te não pode a fe tar apreciavelmente o 
nível de v i da de u m a nação". A f i rmando corretamente 
que " n a s zonas de exploração a indústria de mineração 
in t r oduz iu u m nível de v i da ma is a l to " , o j o r n a l é for­
çado à conclusão de que as explorações m ine i r a s são, 
no entanto, i l has re la t i vamente pr iv i leg iadas em u m a 
economia to ta l mu i t o pobre. 

O motivo disso se vê n a ausência de indústria e 
m a n u f a t u r a , devido ao fato de que a produção m i n e i r a 
é dest inada fundamenta lmente à exportação, p r inc ipa l ­
mente em f o rma primária. V a i a l imentar as indústrias 
e fábricas d a E u r o p a e da América, empobrecendo as 
nações de or igem. 

Europe (France) Outremer no ta , também, que 
cerca de 50 por cento d a produção das m i n a s d a África 
permanecem no país de origem, sob a f o rma de salá­
rios. Mesmo o re lance ma i s super f i c ia l aos balanços 
anua i s das companhias mineradoras r e fu ta essa a f i rma-
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- . c e s so de ganhos sobre a despesa, em mui tos 
I 'HNO prova conclus ivamente , pelo seu volume, que os 

• i i 1 11• >. r e c e b i d o s pela mão-de-obra não const i tuem, 
ili modo a lgum, u m a proporção tão exagerada quanto 
10 por cento do valor produzido. As somas considerá-
< i pngiis, cm altos salários, ao pessoal europeu nas 

• il,r|'(irias especial izada e admin i s t ra t i va , parte das 
• i' i o . ('• devolvida aos seus próprios países, deve em 

Itos casos equivaler ao to ta l recebido pe la mão-de-
n l i i n a f r i cana , p a r a não f a l a r das grandes somas que 
n v o l t u n a m os rendimentos anua i s dos diretores ricos, 
niidentes na s cidades metropo l i tanas do Oeste. 

Essa suposição i gnora também outro impor tante 
i i l » ) , qua l se ja o de que os salários dos t rabalhadores 
luiçals, embora baixos, são parc ia lmente gastos em 
produtos manufa turados no estrangeiro e importados, 
rH, Irando das nações produtoras de matérias-primas 

n boa parte dos salários dos trabalhadores. E m m u i -
l,i w casos, os bens importados são produtos das compa-
• 111111; associadas aos grupos mineradores. Freqúente-
m, n ic são vendidos nos próprios armazéns das compa-
n l i l n s , nos centros mineradores, ou pelos seus agentes, 
i o s Trabalhadores têm que pagar o preço f ixado pelas 
i onípanhias. 

A pobreza do povo d a África é demonstrada pelo 
niiples fato de que s u a r enda per capita está entre as 

I H o s ba ixas do mundo. (V . Quadro à pág. 6.) 
E m a lguns países, Gabão e Zâmbia, por exemplo, 

ité a metade do produto doméstico é paga a expa t r i a ­
dos residentes e f i rmas do além-mar que possuem as 
plantações e as m inas . N a Guiné de Sao, Ango la , Líbia, 
Suazilândia, África Su l -Oc identa l e Z imbabwe (Rodé-
l l a ) , os lucros das f i rmas estrangeiras e os rend imen-
tos de colonos ou expatr iados excedem de u m terço do 
produto doméstico. A Argélia, Congo e Quénia es tavam 
nesse grupo antes d a independência. 

Ao alcançar a independência, pra t i camente todas 
a.H novas nações a f r i canas desenvolveram planos p a r a 
a Industrialização e crescimento económico, a f i m de 
aumentar a capacidade de produção e conseqúente-
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mente elevar o nível de v i da dos seus povos. Mas en­
quanto a África con t inuar div id ida, o progresso terá 
que ser penosamente lento. O desenvolvimento econó­
mico depende não apenas d a existência de recursos n a ­
tu ra i s e do t a m a n h o e população de u m país, m a s do 
t a m a n h o económico, que l e va e m conta tan to a popu­
lação como a r e n d a per capita. E m mui tos Es tados 
a fr icanos, a população e a produção per capita são ex­
t remamente pequenas, dando u m a unidade económica 
que não é ma ior do que u m a f i r m a de t a m a n h o médio 
de u m a nação cap i ta l i s ta ocidental , o u do que u m a 
única empresa es ta ta l de u m a economia soc ia l is ta 
europeia . 

R E N D A PER CAPITA E M DÓLARES, 1960-63 
R E N E A f£-ti 

81 a 125 Í26 £1 200 ; \00 a 250 
Mais 

de 400 
Abaixo 

A f£-ti 

81 a 125 J _ 
de 80 j 

Libéria A 
rgélia J a f r i ca do 

B a s u t o - 1 ngo l a 
pnública 

lábia c 
osta do 

A ff r. T. $ í YV1 

i j l l l 
lândia B rins f ía- S u a z i - Mar i inx 

B e c h u a - lândia {- 3-abão 
nalândia Tunísia . j í ana 

B u r u n d i J ;ongo Kij.j ] touritius 
C h a d ) inínó 1 íenegal 
Congo (B. ) ' -\ _ A"v\ o i \ i n c a o u i 
Daomé 1 

Etiópia 1 

^ u e n i a 
República 
A/Ta i a axe 

O c i d e n t a l 
Zâmbia 

Guiné Rodésia 
de S a o IVLauriba-uA"' ( Z i m b a -

M a l a v i S e r r a J _ I C < J < * bwe ) 
Nigéria O U U C l w 

TnffO Níger Rpnública 
R u a n d a ár U n i d a 
Somália 
T a n g a n i c a -

Z a n z i b a r 
U g a n d a 
República 

do V o l t a I 1 
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este vasto e compacto continente trouxe lucros fabulo­
sos ao capi ta l ismo ocidental , pr imeiro através do co­
mércio do seu povo e depois através da exploração ca­
pi ta l i s ta . Es t e enr iquecimento de u m lado do mundo 
pela exploração do outro deixou a economia a f r i c ana 
sem meios p a r a se indust r ia l i za r . À época em que a E u ­
ropa ingressou n a s u a revolução indus t r i a l , h a v i a u m a 
diferença consideravelmente menor, no desenvolvimen­
to, entre os continentes. Mas a cada passo d a evolução 
dos métodos de produção e dos lucros crescentes, t i r a ­
dos do invest imento cada vez ma i s astuto em equipa­
mento manu fa ture i r o e produção de meta is básicos,'a 
brecha ma is velozmente se a l a r gava . 

O Relatório d a Comissão Económica das Nações 
Unidas p a r a a África, publicado em dezembro de 1962 
•ob o título de Crescimento Industrial na África, dey-
Olnrou que a b recha entre "os continentes separados 
pelo Mediterrâneo" se a largou ma i s durante o Século 
Vinte do que j a m a i s acontecera antes. É verdade que 
I i"ndução per capita aumentou n a África, pa r t i cu la r -
I M I n i ( > nas duas últimas décadas, em que houve u m a 
i Irvaçfto de cerca de dez a v inte por cento. Já bem 
ii n i i i t e , as nações indus t r ia i s alcançaram u m avanço 
P#l capita, no mesmo período, de 60 por cento e s ua 
i'indução i n d u s t r i a l per capita pode ser es t imada em 
nlc 2í> vezes ma io r do que a a f r i cana , em conjunto. A 

• nça pa ra a ma ior parte da África, no entanto, é 
i mais nítida, u m a vez que a indústria neste con-

l l i ienle tende a se concentrar em pequenas áreas do 
Norte e do S u l . TJma transformação rea l da economia 
• •li ira n a s i gn i f i ca r ia não apenas dupl icar a produção 
i n i H o l a mas a u m e n t a r cerca de 25 vezes a produção 
Industr ia l . O Relatório evidencia que a indústria, e não 
I Agr icultura, const i tu i o meio pelo qua l é possível a 
melhoria rápida dos níveis de v ida n a África. 

Há, no entanto, especial istas e apologistas do impe-
i inl i I M O que exor tam as nações menos desenvolvidas a 
* i - i i iuentrarem n a ag r i cu l tu ra e de ixarem a indus t r i a -

ii i 'uo para u m a época fu tu ra , quando suas popula-
i,iie.'i estiverem bem al imentadas . O desenvolvimento 
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económico mund ia l , porém, demonstra que só com a 
industrialização avançada t em sido possível elevar o 
nível nu t r i c i ona l do povo, através da elevação dos seus 
níveis de rendimentos. A ag r i cu l tu ra é importante por 
mui tos motivos e os governos de países afr icanos preo­
cupados com elevar os níveis de seus povos estão de­
votando maiores invest imentos à ag r i cu l tu ra . Mas mes­
mo p a r a fazer com que a a g r i cu l tu ra produza ma is , é 
necessária a a juda da produção indus t r i a l ; e o mundo 
subdesenvolvido não pode f icar eternamente colocado 
à mercê dos ma is industr ia l i zados. E s s a dependência 
forçosamente d i m i n u i a razão de crescimento da nossa 
a g r i c u l t u r a e a t o rna subserviente às exigências dos 
produtores indust r ia i s . É por isso que não podemos 
ace i tar afirmações tão radicais como as que fêz o Pro­
fessor Leopold G . Sche id l , da E s c o l a de Economia de 
V i ena , em recente reunião do Congresso Geográfico 
In t e rnac i ona l , em Londres. Comentou o Professor 
Sche id l : "Os povos das nações em desenvolvimento pa­
recem pensar que tudo o que lhes é necessário p a r a se 
t o rna r em tão r icos quanto o Ocidente é constru i r fá­
br icas . A ma io r i a dos peritos concorda em que é ma is 
sábio e mui to ma i s promissor desenvolver a ag r i cu l tu ra 
p a r a que a t i n j a a auto-suficiência e em seguida o nível 
de u m a economia de mercado" (The Times, 24 de ju lho 
de 1964). E s s a l i n h a de pensamento liga-se diretamente 
à do presidente de Booker Bro thers , Sir J o c k Campbe l l , 
c u j a associação de companhias está atare fada mono­
polizando a indústria de açúcar e subprodutos de açú­
car n a G u i a n a Britânica, a navegação e o comércio nos 
Caraíbas e África Or i en ta l e penetra agora no Oeste do 
cont inente afr icano. Sir Jock Campbe l l a f i rmou no dis­
curso a n u a l do Escritório A f r i cano em Londres , no d ia 
29 de novembro de 1962 que " a a g r i c u l t u r a é a base do 
desenvolvimento da África e que as plantações são u m 
método efetivo de aumenta r o potencia l económico". 
Sir J o c k Campbe l l comentou que "enquanto a agr i cu l ­
t u r a indus t r i a l i zada empregar homens com liberdade 
de movimentação, é preferível, em termos t an to de efi­
ciência como de liberdade, às fazendas coletivas comu-
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M I idas cujos resultados f i c a r am aquém da e: . 
i mto n a Rússia como n a C h i n a " (The Times,xPectatlva 

IN i nbro de 1962). O autor não parece ter c 3 0 d e n ° ~ 
n:i trabalhadores do açúcar n a G u i a n a B r i t ê o n v e n c i d ? 
i i I H ponto discutível se êle conseguiu convLmca e , e 

benefícios da sua filosofia de a g r i cu l tu ra " c e n c e i ' d o s 
Hailc dc movimentação" os trabalhadores de ; o m l l D e r " 
panhius n a Niasalândia, Rodésia e África do s " a s ° ^ m ' 

os defensores científicos do esquema in . r r e . s " 
têm ciência das fa lhas em suas diret ivas, m £ n P e r i a l l s . t a 

aumente a t r ibuem a ambições políticas e não 1 !? a s t u c l ? " 
i ladr económica e social a ênfase que os país a n e c e ^ s l " 
•envolvimento dão à industrialização. U m r e f e s e m . 
te europeu da Univers idade de Ma la i a , S r . D. P r ^ s ^ n t a n -
falando durante a reunião da Conferência ( r, • , J . e r ' 
i n i e rnac iona l a que foi f e i ta u m a r e f e r ê n c i s G e o g r a . l c a 

di:;:;e que " u m aumento da eficiência das tf3- a n t e n o i \ 
indústrias exportadoras nas nações subdes l c * ° í \ s 
era u m a medida óbvia, mas pol i t icamente p è e n v o l v l d a s 

ente. Suger iu então cont inuar aceitando a a l 0 l í ? 0 a 

imii i ia c o l o n i a l . . . O indust r ia l i smo e ra u m a m t l g a e ? ° " 
legral do movimento nac iona l i s ta . S u a inspií: P a 5 t e 1 ? ~ 
n a económica, mas política, e os r e su l t ado : i r a ç a ° n a o 

111'i | Cientemente e r a m ma i s importantes do } s políticos 
eleneia económica, n a locação de u m a indúst/ 1? 6 a e f l " 

t n a n o v a ' . 
O aumento de eficiência adm in i s t r a t i v a 

Qlo de matérias-primas e o aperfeiçoamento n a P r o f l u " 
em rentes de mercado representam u m lucro ]' a P r e c o s 

perlalismo e u m a perda p a r a nós. Isso foi b e p a r a ° , i m " 
i Ido por u m personagem da categor ia do pre . , . , 
Manco de Londres e América do S u l , Sir G e o i e s £.,e. 
Ente foi citado, no The Financial Times de 6 Í r g e B l l t o n 

de 1964, como estando certo de haver u m au? março 
preços das uti l idades, que t e r i a considerável j m ^ . ° n ° s 

bre o câmbio. E m benefício de quem? Sir gÍ, E Í E I T O S O ~ 
i i " r a resposta. "Deve fortalecer as moedas (^ , e o r g e f o r _ 

ii ni ira es ter l ina e o dólar", a f i rmou. Por qu , r e s e r v a ' 
laudo presos a essas moedas "os p rodu to r e s u e ^ P o r < J ú e 

i n p r ima estarão acumulando suas sobras r s d e m a t e -
r iu dólares e l ib ras " . Isso parece ser não mer e m s a l d o s 

mos do que 
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a confissão d ireta do grande interesse do mundo ban­
cário e f inanceiro n a exploração das nações em desen­
volvimento. É interessante, portanto, notar que os agen­
tes de transferência do Banco em Londres são Pa t ino 
Mines & Enterpr i ses Consolidated, a associação de f i r ­
mas , contro lada por norte-americanos, que opera m i nas 
n a América L a t i n a e no Canadá, in t imamente associada 
com os grupos dedicados a explorar os recursos na tu ra i s 
da África. 

Não somos, certamente, cont ra o mercado e o co­
mércio. Pelo contrário, somos a favor do a largamento 
de nossas possibilidades nessas esferas e estamos con­
vencidos de que seremos capazes de a jus ta r a balança 
a nosso favor, s implesmente desenvolvendo u m a agr i ­
c u l t u r a adequada às nossas necessidades e apoiando-a 
com u m a industrialização rapidamente crescente que 
romperá o padrão neocolonialista a tua lmente em vigor. 

U m cont inente como a África, por ma i s que a u ­
mente s ua produção agrícola, não lucrará com isso a não 
ser que esteja pol i t icamente e economicamente unido 
p a r a forçar o mundo desenvolvido a pagar u m preço 
justo pelas suas colheitas pr imordia is . 

T a n t o G a n a como a Nigéria, por exemplo, desen­
vo lveram enormemente sua produção de cacau no pe­
ríodo de independência do pós-guerra, como demonstra 
o Quadro à pág. 1 1 . 

Esse resultado não foi at ingido por acaso. É conse­
quência de inversões internas elevadas, no controle da 
doença e das pestes, no subsídio a inset ic idas e máqui­
nas pulver izadoras fornecidas aos fazendeiros e n a i m ­
portação de sementes de novas variedades do cacau que 
são resistentes às doenças endémicas contraídas pelos 
antigos cacaueiros. Por meios como esses, a África, em 
seu conjunto, aumentou grandemente a produção de 
cacau , enquanto a da América L a t i n a permanec ia es­
tacionária. 

Que vantagem Nigéria e G a n a t i v e ram desse estu­
pendo aumento de produtividade agrícola? E m 1954/55, 
quando a produção de G a n a era de 210 m i l toneladas, 
ó rendimento obtido com s u a sa f ra de cacau foi de 85 

10 

e meio milhões de l ibras . No ano de 1964/65, com u m a 
sa f ra es t imada em 590 m i l toneladas, a es t imat i va de 
recebimento do exterior é de cerca de 77 milhões. A 
Nigéria atravessou u m a experiência semelhante. E m 
1954/55 produz iu 89 m i l toneladas de frutos e recebeu 
pela sa f ra 39 milhões e 250 m i l l ibras . E m 1965, esti-
ma-se que a Nigéria produzirá 310 m i l toneladas e pro­
vavelmente receberá por isso cerca de 40 milhões. E m 
outras pa lavras , G a n a e Nigéria t r i p l i c a r am sua pro­
dução desse determinado produto agrícola, mas os re­
cebimentos brutos obtidos dele caíram de 125 milhões 
de l ibras pa ra 117 milhões. 

P R O D U Ç Ã O D E C A C A U 

Toneladas longas índex 
1949/50 = 100 

Gana Nigéria Gana Nigéria 

1949 / 50 248 000 99 000 100 100 1950 
1950/51 262 000 110 000 106 111 1951 
1951 / 52 211 000 108 000 85 109 1952 
1952 / 53 247 000 109 000 100 110 1953 
1963/54 211 000 97 000 85 98 1954 
1054, / 55 220 000 89 000 89 90 1955 
1955/56 237 000 114 000 96 155 1956 
1956 / 57 264 000 135 000 106 136 1957 
1957/58 207 000 81 000 83 82 1958 
1958 / 59 255 000 140 000 103 141 1959 
1959 / 60 317 000 155 000 128 157 1960 
1960 / 61 432 000 195 000 174 197 1961 

/ 62 410 000 191 000 165 193 1962 
1962 / 63 422 000 176 000 170 170 1963 
nu;: !/64 421 000 217 000 170 219 1964 
L964 / 65 590 000 310 000 233 313 1965 
((\stimativa) 

U m estudo detalhado de produção e preço mos t ra 
que é o país desenvolvido consumidor que t i r a a van ta ­
gem do aumento da produção do menos desenvolvido. 



E n q u a n t o os produtores agrícolas afr icanos est iverem 
desunidos, serão incapazes de controlar o preços dos 
seus produtos primários no mercado. 

Como demonstrou a Aliança dos Produtores de C a ­
cau , qualquer organização que esteja baseada n u m 
mero acordo comercia l entre produtores primários é 
insuf ic iente p£tfa. ga ran t i r u m preço m u n d i a l justo. Isso 
só pode ser o b t i d o quando o poder uni f icado das nações 
produtoras é controlado por u m a orientação comum, 
política e económica, e t em por trás de s i os recursos 
f inanceiros uni d °s dos Estados interessados. 

E n q u a n t o a A f r i c a cont inuar div idida, serão por­
tanto as r i cas nações consumidoras que vão d i tar o 
preço das colheitas e de exportação. A i n d a ass im, mes­
mo que a ÁfrJc a pudesse d i tar o preço de suas colhei­
tas no m e r c a d 0 ' isso P o r s i só não c r i a r i a o equilíbrio 
económico necessário ao desenvolvimento. A solução 
tem que ser a industrialização. 

O c o n t i n e n t e a fr icano, no entanto, não pode espe­
r a r se industr ia l i zar efet ivamente ao acaso, no s istema 
laissez-faire da Europa . E m pr imeiro lugar , há o fator 
tempo. E m segundo, os métodos socializados de produ­
ção e t r e m e n d o s invest imentos humanos e de capita is 
implicados exigem o p lanejamento coeso e integrado. A 
África precisará trazer em s u a a juda todo o seu enge­
nho e ta lento latentes, a f im de enfrentar o desafio que 
a independência e as exigências de melhores condições 
de v ida p a r a seus povos ergueram. O desafio não pode 
ser enfrentado aos pedaços, mas somente através da 
mobilização total dos recursos do cont inente dentro do 
quadro de planejamento e desdobramento social istas 
"compreensivos. 

Já chamamos a atenção p a r a o fato de que nos 
países que têm 0 maior número de colonos estrangei­
ros — e C o n s e < l a e n t e m e n t e os ma is explorados até o 
presente, n a A f r i c a — Argélia, Congo, Quénia, Marro­
cos, Rodésia, Malawi, A f r i c a do S u l , T a n g a n i c a , a agr i ­
c u l t u r a é predominante. No caso da África do S u l , a 
área ma i s úXttf&^te desenvolvida do cont inente a f r i ­
cano, a contribuição da ag r i cu l tu ra e da mineração, so-
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* 4. :onstrução. 
mudas, iguala a da indus t r i a , m a n u f a t u r a e l m e n t e r e . 
A economia da África do S u l é consideràv m m a s o 
iMi.ada pela exportação do produto de s u a 3 r t a £ 0 ' t o -
ni i io contr ibu i com até 70 por cento da e x a a p a r e n t e 
la i , o que t o rna a economia, apesar de s i f o r t e r n e n ^ e 

prosperidade e do invest imento estrangeiro q u a n t o a 
crescente, basicamente quase tão i n s e g u r a e ^ t e N a 0 

das nações menos desenvolvidas do c o n t i i & s a t i V a d o -
(ib:;l,antc todas as suas indústrias s e c u n d á r , o d u ç a o m i _ 
ms , sua m a n u f a t u r a de produtos químicos, p d Q g u l n a 0 

hl ar, fabricação de aço, e do resto, a Á f r i c a ^ ^ i n a u s . 
conseguiu até agora c r i a r a base de u m a s o T r a n s v a a i 
trlalização. G . E . Menel l , presidente da A n g l t r o l a o u r 0 ( 

Consolidated Inves t iment Company, que c o m t Q r e v e i a -
d lamantes e urânio, fêz u m a declaração n o r Q d e -^953 
dora no seu discurso a n u a l de 6 de dezem n a ç a 0 e s t a 

a assembleia de acionistas. " A economia d a u e s e e sgo-
haseada, n u m grau signi f icat ivo, em bens £ gstado L i -
lam — as m inas de ouro do T r a n s v a a l e d i j a v e z m a i S 

v i i ' de Orange. Cert i f icamo-nos disso, c a i e n o v a s m i _ 
c laramente, nos últimos anos, à medida q v 4 m q u a i q U e r 
nas se ap rox imam do f i na l de suas v idas s i " a p e s a r ^cs 
s ina l de novos campos auríferos grandes, i a p e s q U i s a . " 
muitos milhões que estão sendo aplicados n d Q S u l p r o . 

O invest imento n a economia da África a Q q u a l o s 

vém pr inc ipa lmente de cap i ta l ocidental , „ a S U I i c i e n t e 
meios f inanceiros locais, que não têm fortemente 
para se manterem por s i mesmos, estão f c Q d o q u e e m _ 
gados. Luc ros rápidos são incent ivo, de mi^ p e r í P - 0 p a r a 
bora o presidente da Ang lo -T ransvaa l ve ja poder 
a economia, a inda ass im f icou sat is fe i to^ a d o s \ . 
anunc ia r que em 1963 foram out ra vez a i 
cios sem precedentes. 

, , . inado aos i n -
O conjunto da economia esta s u b o r d i ^ ^ A s esn_ 

terêsses do cap i ta l estrangeiro que a dom, d a m a i o r j i a 
mat ivas bancárias su l -a f r i canas , como a s a s c a s a s ban ­
dos outros Estados afr icanos, são ramos ds d Q S u l e ( j 0 . 
car ias e f inance iras do Ocidente. A África 
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m i n a d a peio monopólio ocidental a i n d a ma is do que 
qualquer outro setor do continente, porque os invest i ­
mentos são mu i t a s vezes maiores e a dependência do 
ouro e outros produtos de mineração como centro da 
economia l iga-a f i rmemente às engrenagens desse mo­
nopólio. S u a vulnerabi l idade é agravada pelo fato de 
ser u m fornecedor de matérias-primas e produtos semi­
acabados às fábricas do Ocidente em maior escala do 
que o restante da África, obtendo maiores lucros pa ra 
seus f inanciadores. 

A Nigéria revela, em a lgumas c i f ras fundamenta is , 
u m a história diversa de desajustamento económico. E m 
1960, a ag r i cu l tu ra , s i l v i cu l tu ra e pesca respondiam por 
63 por cento da atividade económica, e a mineração por 
u m por cento. O desequilíbrio é ressaltado pelo índice 
extremamente baixo de dois por cento p a r a a indústria 
e m a n u f a t u r a , e l iminando de imediato qualquer compa­
ração com a contribuição de u m por cento da mineração 
e de quatro por cento da ag r i cu l tu ra p a r a o produto 
económico to ta l dos Estados Unidos. No caso dos Esta^-
dos Unidos, essa proporção ba i xa sus t en ta u m a vas ta 
superes t ru tura de indústria e m a n u f a t u r a . Na Nigéria, 
revela s implesmente u m desprezo to ta l , sob o colonial is­
mo, das potencial idades n iger ianas . A razão p a r a isso 
não está no fato de que a Nigéria esteja desprovida de 
recursos indust r ia i s na tu ra i s , como con f i rmam as recen­
tes descobertas de petróleo e ferro. Está em que a agr i ­
c u l t u r a n a Nigéria aca r r e tava maior lucro ao invest i ­
mento europeu do que os riscos acarretados pelos maio­
res fornecimentos de cap i ta l exigidos pe la prospecção e 
exploração das m i n a s . 

E m 1962, o petróleo e os produtos de petróleo con­
tribuíram com 9,9 por cento p a r a as exportações da 
Nigéria, mas é a S h e l l - B P que espera colher a maior 
parte dos benefícios. O grosso dessa exportação foi em 
óleo c r u , ma i s de três milhões de toneladas. A compa­
n h i a estabeleceu u m a m e t a de exportação de cinco m i ­
lhões de toneladas p a r a 1965. As re f inar ias f i cam n a 
E u r o p a , não n a Nigéria. 
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A r e f i na r i a em construção em Por t Harcour t é de 
propriedade da S h e l l - B P ; o conduto de gás n a t u r a l é de 
propriedade de She l l -Ba r c l a y s D . C. & O. A r e f inar ia 
deverá processar apenas dez por cento da produção de 
óleo c r u da Nigéria e seus produtos servirão apenas ao 
mercado interno niger iano. Esse a r ran jo permite não 
per turbar as operações fora da Nigéria enquanto obtém 
superlucros nas operações n iger ianas . 

De u m modo geral , apesar dos custos de prospec­
ção, que são de qualquer m a n e i r a descontados no im­
posto e m u i t a s vezes cobertos por lucros eventuais , a 
mineração demonstrou ser u m a aven tura mu i t o l u c r a ­
t i v a p a r a o invest imento de cap i ta l estrangeiro n a 
África. Seus benefícios p a r a os afr icanos, por outro 
lado, apesar de toda a frívola conversa em contrário, 
f o ram desprezíveis. 

Isso se exp l i ca pe la ausência de indústria e m a n u ­
f a t u r a baseadas n a utilização de recursos n a t u r a i s do­
mésticos, e do comércio que as acompanha. Pois a pro­
dução d a mineração é dest inada, pr inc ipa lmente , à ex­
portação em sua f o rma primária. Cer tas exceções a 
essa generalização podem ser encontradas n a África do 
S u l , Zâmbia e Congo. U m pouco de conversão tem ocor­
rido também em países como Marrocos, Argélia, Mo­
çambique. O cobre da África do S u l é exportado em 
forma de meta l e pequena parte do seu ferro é enviado 
ao exter ior em lingotes. O ouro é ref inado. A não ser 
por essas exceções, a ma io r i a dos minera i s exportados 
é embarcada da África em seu estado primário. Vão 
a l imentar as indústrias e fábricas da E u r o p a , América 
e Japão. O minério que deverá ser produzido n a S u a ­
zilândia pe la Swaz i l and I r o n Ore Development Corpo­
ra t ion (propriedade con jun ta da Ang lo-Amer ican Cor­
porat ion e do poderoso grupo britânico do aço, Gues t 
K e e n & Nettlefolds) irá p a r a u m grupo japonês do aço, 
à razão de u m milhão e 200 m i l toneladas anua is . 

Quando as nações de origem são obrigadas a com 
prar de vo l ta seus minera i s e outras matérias-primas 
sob a f o rma de produtos acabados, fazem-no a preços 
bruta lmente elevados. U m anúncio da Gene ra l E l e c t r i c , 
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publicado no número de março-abril de 1962 de Modem 
Government, in forma-nos que "do coração da África 
p a r a os fornos das fundições de aço mund ia i s vem mi ­
nério p a r a u m aço mais forte, melhor — aço pa ra cons­
trução, máquinas e ma is t r i lhos " . Com esse aço da Áfri­
ca , a Genera l E l e c t r i c fornece o transporte pa ra trazer 
outros minera i s valiosos p a r a seu próprio uso e o de 
outros grandes exploradores imper ia l is tas . E m verboso 
fraseado, o mesmo anúncio descreve como "no fundo 
da se lva t rop ica l da África C e n t r a l f i ca u m dos mais 
r icos depósitos de minério de manganês". Mas será 
pa ra as necessidades da África? Absolutamente. O lo­
ca l , que está "sendo aberto pelo grupo francês, Com-
pagnie Minière de 1'Ogooue, f i ca no R i o Ogooue, n a Re­
pública do Gabão. Depois de ser ret irado, o minério 
será in ic ia lmente transportado em vagonetes suspensos 
durante 80 quilómetros. Depois será transfer ido a va^ 
gões de minério e puxado durante 500 quilómetros por 
locomotivas diesel, até o porto de Po int Noire, onde será 
embarcado pa ra as us inas de aço do mundo" . A expres­
são "do m u n d o " deve ser l i da como dos Estados Un i ­
dos, pr imeiro , e da França, em segundo. 

Exploração desse tipo só é possível por causa da 
balcanização do cont inente a fr icano. Balcanização é 
u m importante ins t rumento do neocolonialismo e é ne­
cessar iamente encontrada onde quer que o neocolonia­
l ismo seja prat icado. 
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2. Obstáculos ao 
progresso económico 

FALANDO SOBRE a África Ocidenta l , em 1962, a Co­
missão Económica das Nações Un idas p a r a a África 
ressal tou : 

"Poucas outras regiões do mundo mos t ram u m a ta l 
multidão de Estados re la t ivamente pequenos, do ponto 
de v i s t a de produção e população. A única região s im i l a r 
da mesma importância é a América C e n t r a l " . 

A África Oc identa l está de fato div id ida em 19 E s ­
tados diferentes, independentes, e i n c l u i dois enclaves 
coloniais possuídos por E s p a n h a e Por tuga l . A popula­
ção da área é aprox imadamente u m terço d a popula­
ção to ta l da África, mas a população média dos países 
independentes, à exclusão da Nigéria, é de cerca de dois 
a três milhões de habi tantes . É engano, no entanto, 
considerar mesmo a Nigéria como u m a exceção à polí­
t i c a de balcanização pra t i cada pelos senhores coloniais. 
A constituição imposta à Nigéria quando d a indepen­
dência d iv id ia o país em três regiões (que depois pas­
s a r a m a quatro ) f rouxamente l igadas em base federa­
t i v a mas com suf ic ientes poderes reservados às regiões 
p a r a poderem a r r u i n a r qualquer p lane jamento econó­
mico em conjunto. Se os outros Estados da África são 
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exemplos de balcanização política, a Nigéria é u m exem­
plo de balcanização económica. G a n a , com u m a popu­
lação de mais de sete milhões, só escapou a u m destino 
semelhante por c ausa da resistência oposta pelo Go­
verno do Par t ido Popular da Convenção ao plano br i ­
tânico de c r ia r não menos do que cinco regiões, a l gu­
mas com população infer ior a u m milhão, mas todas 
possuindo suficientes poderes pa ra derrotar u m plane­
jamento central izado. 

Quénia, que também foi forçada a acei tar u m tipo 
s imi lar de constituição, quando da independência, ape­
nas recentemente conseguiu ins t i tu i r u m regime u n i ­
ficado. 

•Quando a França encontrou pe la frente a possibi­
lidade de ser forçada a acei tar a l g uma f o rma de inde­
pendência, ou pelo menos de autogoverno p a r a os t e r r i ­
tórios das ant igas federações coloniais da África Oc i ­
dental F r a n c e s a , u m a série de medidas de balcanização 
foram tomadas pelo Governo francês. A Loi-Cadre de 
1956 estabelecia as f ronte iras dos a tua is Estados de lín­
gua francesa. O processo de desmante lamento inic iado 
pela Loi-Cadre foi completado pelo referendo de 1958 
sobre a Constituição da Q u i n t a República F rancesa . 
Cada u m dos território criados pela Loi-Cadre foi cha ­
mado a decidir separadamente se desejava permanecer 
como u m território da França no u l t r a m a r , u m a repú­
bl ica autónoma dentro d a Comunidade F r a n c e s a , ou 
ser independente. 

Teresa Hayter , assistente de pesquisa do Ins t i tu to 
Britânico de Desenvolv imento do U l t r a m a r , no número 
de abril de 1965 do j o r n a l do R e a l I n s t i tu t o Britânico 
de Assuntos In te rnac iona i s , descreveu o processo: 

"Os territórios dev iam tomar decisões em separado; 
eram portanto eles, e não as Federações da África Oci­
dental e Equa to r i a l , que dev iam legalmente he rdar os 
poderes da França; não foi tomada medida a l guma 
para reforçar as instituições federat ivas e n a verdade 
estas f o ram desmanteladas após o referendo e chega­
r a m formalmente ao f im em abr i l de 1959. O propósito 
original das federações fora capac i tar as colónias a se 
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sustentarem, através de u m a redistribuição de suas r en ­
das; Senghor, par t i cu la rmente , acusou com a m a r g u r a 
a França de " b a l c a n i z a r " a África n a Loi-Cadre... C o m 
a escolha de t a l modo predisposta, somente a Guiné 
votou con t ra a Constituição; todas as demais t o rna ram-
se repúblicas autónomas, membros da Comunidade 
F r a n c o - A f r i c a n a . " 

Temendo que o exemplo da Guiné pudesse ser se­
guido por outros Estados que h a v i a m decidido se u n i r 
à Comunidade, o Governo francês re t i rou do território 
tudo o que tivesse valor. Adminis t radores e professores 
f o ram removidos. Documentos e até lâmpadas elétricas 
f o ram t irados dos prédios da Administração. Assistên­
c ia f inance i ra , apoio comerc ia l e o pagamento de pen­
sões aos veteranos de guerra da Guiné fo ram suspensos. 

Apesar da pressão ass im exerc ida sobre a Guiné, 
os restantes Estados franceses f o ram forçados pe la pres­
são i n t e rna a buscar a independência política. Isso des­
t r u i u a concepção, usua lmente associada ao Gene ra l De 
Gau l l e , cr iador da Comunidade F r a n c e s a , de u m grupo 
não-soberano de Estados afr icanos, cada qua l l igado se­
paradamente à França. As "repúblicas autónomas", 
u m a depois da out ra , obt iveram a soberania internac io­
n a l m a s sob condições tão adversas que fo ram obriga­
das de fato a mante r todos os laços mi l i ta res , f inance i ­
ros, comerciais e económicos do período colonial ante­
rior. P a r a terem a possibilidade de chegarem a ex is t i r 
como Estados independentes, esses antigos territórios 
franceses f o ram forçados a ace i tar a " a j u d a " f rancesa 
até p a r a fazer frente às suas despesas comuns. 

A " a j u d a " f rancesa às nações em desenvolvimento 
é, proporcionalmente à r enda nac i ona l da França, a 
ma is a l t a do mundo e é, em termos absolutos, a segun­
da. Quase toda essa " a j u d a " é absorvida por compro­
missos n a África e perto da metade v a i p a r a os 14 E s ­
tados que e ram anter iormente repúblicas autónomas e 
c u j a população to ta l é apenas l ige iramente maior do 
que a da Nigéria. A j u d a desse tipo pode d i ta r as re la ­
ções da África com o mundo desenvolvido e, como a 
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experiência demonstrou, ser extremamente perigosa pa ra 
quem a recebe. 

A a juda f rancesa à África nasceu originalmente da 
vantagem que f i rmas e indivíduos franceses ob t inham 
da zona a f r i c ana do f ranco e isso determinou o esque­
m a segundo o qua l a a juda a inda é dada. Enquanto as 
relações cr iadas pela a juda e ram proveitosas à França, 
ela na tura lmente cont inuou. E r a realmente u m a t a x a 
cobrada aos contr ibuintes franceses em benefício de 
indivíduos e f i rmas f rancesas. 

O va lor global dessa política p a r a a França e ra o 
de que, em troca de mercados e preços garantidos p a r a 
produtos primários coloniais, como café, cacau, amen­
doim, b a n a n a e algodão, os Estados afr icanos t i n h a m 
que impor tar da França quantidades f ixas de certos 
bens, como maqu ina r i a , produtos têxteis, açúcar e f a ­
r i n h a de trigo, então sem condições de competir em 
preço ou supérfluos n a E u r o p a , e além disso os E s t a ­
dos e r am forçados a l im i t a r suas importações de países 
fora da zona do franco. E m b o r a esse esquema 
tornasse insensato qualquer p lano de comércio in t e ra -
fr icano, foi, durante u m período, a l tamente rendoso 
p a r a a França. Com a queda do preço m u n d i a l dos 
produtos primários, esses proventos começaram a d imi ­
nu i r , ass im como o entus iasmo pela " a j u d a " n a França. 
No momento, o máximo que se pode dizer em favor da 
a juda f rancesa é que não t i r a agora, como no passado, 
u m proveito r ea l p a r a a França em detr imento dos E s ­
tados menos desenvolvidos do seu antigo império a f r i ­
cano. T e r e sa Hay te r resume a situação do seguinte 
modo: 

" A França não ganha n e m perde, nessas transações 
com os Es tados : a juda, invest imento privado, despesas 
do Governo francês e importações da África são equi­
l ibradas pelas exportações p a ra a África, repatriação 
de cap i t a l e remessas de lucros e salários." 

Esse estado de coisas não é ma i s considerado v a n ­
tajoso p a r a a França. O Relatório Jeanneney , publ ica­
do em 1964 e expressando o ponto de v i s t a of ic ial f r an ­
cês, f r i sou que o s i s tema protetor da zona f rancesa não 
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era ma i s do interesse da França e o Relatório conse­
quentemente aconselhava a redistribuição da a juda 
f rancesa. De qualquer forma, a França t i n h a que c u m ­
p r i r suas obrigações para com o Mercado C o m u m E u ­
ropeu. Sob a nova Convenção de Associação que entrou 
em vigor em meados de 1964, os seis membros do Mer­
cado C o m u m Europeu dev iam alcançar, por estágios, 
a situação de u m a área de l ivre comércio e isso não 
permite ma i s à França d i s c r im inar e m favor dos E s ­
tados afr icanos, nem permite a esses Estados d iscr imi ­
n a r cont ra os associados d a França no Mercado Co­
m u m . As exportações desses Estados , ao f i m de u m pe­
ríodo de cinco anos, terão que acompanhar os preços 
mund ia i s . E m consequência disso, a produção de maté­
r ias -pr imas , c r i ada ante a promessa de ga ran t i a de 
mercados e preços, provavelmente não conseguirá a l ­
cançar nível competitivo nas condições mund ia i s . É d i ­
fícil imag inar como o Senegal, pa r t i cu la rmente , poderá 
se haver sem u m subsídio francês p a r a seu amendoim 
e o Presidente Senghor já chamou a atenção pa ra a 
séria situação económica em que isso põe o seu país. 

De fato, o l imitado neocolonial ismo do período 
francês está agora sendo dissolvido no neocolonialismo 
coletivo do Mercado Comum E u r o p e u , que permite a 
outros Estados , até aqui fora da área reservada f r an ­
cesa^ l u c ra r em com o s istema. Rac i ona l i z a , também, a 
divisão da África em zonas económicas baseadas n a E u ­
ropa, ao i n c lu i r quatro outros Estados . O Congo (Leo-
poldvi l le ) , B u r u n d i e R u a n d a são, como ant igas coló­
n ias belgas, ligados ao s is tema económico belga, e a 
Somália, através de sua associação anter ior com a Itá­
l i a , é também incluída como u m Es tado associado do 
Mercado Comum. 

U m agrupamento como esse provoca os problemas 
mais amplos do neocolonialismo a f r i cano e acen tua sua 
natureza irresponsável. Dos Estados desmembrados das 
ant igas colónias francesas, u m deles, a Guiné, foi ca ­
paz, com grande sofrimento e perdas, é verdade, de se 
l ibertar do tipo de controle neocolonial ista imposto aos 
demais. Ma l i foi forçada a acei tar a l gumas das regras 
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e regulamentos que governam as relações entre as a n ­
t igas colónias f rancesas e a França, mas pelo menos 
i n s t i t u i u a s u a própria moeda, l i m i t a as transferências 
de dinheiro p a r a o exter ior e recebe da França apenas 
u m a g a r a n t i a pa r c i a l da paridade de s u a moeda com 
o franco. No caso de todos os outros Estados, suas 
moedas fo ram estabi l izadas em u m a paridade f i x a com 
o franco e têm a g a r a n t i a to ta l do Tesouro francês. 
Esses Estados pagam os seus ingressos de francos f r a n ­
ceses através de contas de operação, no Tesouro f r a n ­
cês. E s s a s contas podem sofrer re t i radas além do saldo 
e os Es tados podem levantar fundos, com a ga ran t i a 
de suas próprias moedas, sem l imi te . No entanto, n a ­
tura lmente , seja qua l fôr a situação teórica, a posição 
f inance i ra in t e rnac iona l desses países está suje i ta a con­
trole, u m a vez que a qualquer momento suas contas 
de operação no Tesouro francês podem ser bloqueadas, 
como foi feito no caso da Guiné. A ma i o r i a dos Estados 
interessados, de qualquer mane i r a , não tem força ne­
cessária pa ra en f rentar semelhante pressão, como fêz a 
Guiné. 

Por que então, pode-se perguntar , esses poderes 
não fo ram suficientes pa ra permi t i r à França persua­
dir esses Estados a seguirem a a t u a l orientação exterior 
f rancesa, baseada n u m conceito de " t e rce i ra força"? A 
França não apoiou os Estados Unidos e a Bélgica n a 
sua intervenção "humanitária" no Congo, em Stan ley -
vi l le . Ao contrário da Grã-Bretanha e outras nações do 
Mercado Comum, a França opôs-se abertamente à po­
lítica dos Estados Unidos em São Domingos, reconhe­
ceu a República Popular da C h i n a e recomendou a neu­
tralização do Vietnã. No entanto apenas u m a m ino r i a 
dos Estados afr icanos, aparentemente sob o controle 
neocolonial francês, acompanhou a l i n h a f rancesa. A 
ma io r i a deles recusou-se a reconhecer a C h i n a ou a c r i ­
t i car , de modo a l gum, a política dos Estados Unidos. 
N a verdade, comportam-se de modo que sugere esta­
r e m ma i s sob a influência dos Estados Unidos do que 
da França. A resposta a esse aparente paradoxo será 
encontrada, espero, nos capítulos seguintes deste l ivro 
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no qua l procuro expl icar o poder e ramificações do con­
trole f inance iro in te rnac iona l . Aqu i temos u m super -
Estado que pode às vezes até con t ra r i a r os desejos polí­
ticos do país que é nomina lmente o senhor neocolonial. 

O controle dos fundos dos Estados afr icanos sob o 
neocolonial ismo francês é exercido pelo conselho admi ­
n is t ra t i vo dos seus bancos centra is , que são compostos 
parc ia lmente de franceses, sem c u j a concordância ne­
n h u m a decisão sobre política monetária pode ser to­
mada . Esse complexo bancário francês, com seu con­
trole absoluto das moedas e pagamentos externos dos 
Estados neocoloniais, poderia, teoricamente, d i tar a es­
ses Estados que acompanhassem a política f rancesa. O 
complexo, no entanto, está por sua vez sujeito, pela 
m a n e i r a adiante descr i ta , a pressões externas que 
apoiam ma i s a orientação dos Estados Unidos do que 
a da França, quando surge u m a diferença de opiniões. 

Pa r t e do va lor de in i c i a r u m estudo do neocolonia­
l ismo em seu contexto a f r icano está em que esse estu­
do fornecerá exemplos p a r a todos os tipos do s is tema 
É impossível def inir a situação a f r i c ana em termos de 
Estados independentes, divididos entre o campo não-ali-
nhado e o neocolonial ista, colónias e Estados rac is tas 
como a A f r i c a do S u l . N a África, todas as ant igas co­
lónias que agora se t o r n a r a m independentes, inc lu indo 
par t i cu la rmente a África do S u l , estão sujei tas a u m 
certo g rau de pressões neocolonial istas às quais, por 
mais que que i ram resist i r , não podem inte i ramente es­
capar, por ma is que lu tem. A diferença está realmente 
entre os Estados que ace i tam o neocolonialismo como 
política e os que lhe resistem. Do mesmo modo, o pro­
b lema colonial da A f r i c a é, sob muitos aspectos, r ea l 
mente neocolonial. Os territórios a fr icanos portugueses 
parecem à p r ime i r a v i s t a l e vantar apenas a questão da 
liberdade do domínio colonial , mas n a verdade ex is tem 
como colónias somente porque Por tuga l é, em s i , u m 
Estado neocolonial. D u r a n t e os últimos 50 anos as gran­
des potências cons ideraram as colónias portuguesas 
como f ichas que podem passar às mãos u m a das outras 
pa r a rea justar o equilíbrio de força. E m 1913, ingleses 
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e alemães r u b r i c a r a m u m acordo dividindo-as e isso só 
foi impedido pelo início da P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l 
No período de apaziguamento anter ior à Segunda Guer ­
r a Mund ia l , quando pensaram que H i t l e r podia ser 
comprado com u m a oferta de território colonial , as co­
lónias portuguesas f o ram novamente encaradas como 
o preço adequado do suborno. 

Se Po r tuga l contro la hoje essas colónias é apenas 
por causa da força m i l i t a r que lhe advém da aliança 
da OTAN. Por tuga l , no entanto, não é membro da OTAN 
porque possa dar qualquer assistência m i l i t a r à aliança, 
m a s porque é u m a m a n e i r a conveniente pe la qua l o 
território português pode ser posto à disposição das 
forças dos demais membros da aliança. 

N a ou t ra extremidade d a esca la está a colónia 
f rancesa de Somália. C o n t i n u a a ex i s t i r como u m a co­
lónia não porque a França fosse res ist i r à pressão pa ra 
lhe conceder a independência, m a s por causa d a desu­
nião a f r i cana . É u m ponto de d i sputa entre a Somália 
e a Etiópia. A desunião a f r i c ana conserva a colónia. Se 
íôsse ser entregue a qualquer u m a das suas duas v i z i ­
n h a s , isso quase inev i tave lmente provocar ia u m con­
f l i to entre elas. 

A Rodésia, embora teoricamente u m a colónia, é re­
a lmente u m a forma fossi l izada do tipo i n i c i a l de neo­
colonial ismo, prat icado n a África Mer id iona l até a 
formação da União d a África do S u l . A essência do sis­
t ema rodesiano é não empregar indivíduos ret irados do 
povo do próprio território p a r a admin i s t ra r o país, 
como no t ipo ma i s novo de Es tado neocolonial, mas 
ut i l i za r , em lugar disso, u m a m i n o r i a estrangeira . A 
maior parte da classe dir igente europeia da Rodésia 
veio p a r a a colónia depois d a Segunda G u e r r a Mund ia l , 
m a s são eles e não os hab i tantes a fr icanos — que os 
u l t r apassam em número à razão de 16 por u m — que 
a Grã-Bretanha considera "o Governo" . Esse Es tado 
r a c i s t a está protegido d a pressão ex t e rna porque de 
acordo com a le i in t e rnac iona l é u m a colónia britânica, 
enquanto a própria Grã-Bretanha desculpa-se do seu 
fracasso em exercer seus direitos legais p a r a impedir a 
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opressão e exploração dos habi tantes a fr icanos (as 
quais na tura lmente e la of ic ialmente reprova) por cau ­
s a de u m a suposta convenção pa r l amen ta r britânica. 
E m outras pa lavras , ao mante r a Rodésia nomina lmente 
como u m a colónia, a Grã-Bretanha n a verdade dá a 
su a proteção of ic ial , como a u m a segunda África do 
S u l , e os rac is tas europeus f i cam l ivres p a r a t r a t a r os 
habitantes afr icanos como lhes aprouver. 

O s is tema rodesiano tem ass im todas as caracte-
i [sticas do modelo neocolonial ista. A potência senhor ia l , 
Grã-Bretanha, cede a u m governo local , sobre o qua l diz 
não ter controle, poderes i l imitados e exploração i l i ­
mi tada dentro do território. No entanto, a Grã-Breta­
n h a conserva a inda poderes pa ra exc lu i r outras nações 
de interv i r , se ja pa ra l iberar sua população a f r i cana ou 
para levar a s u a economia p a r a ou t ra zona de i n f l u ­
ência. As manobras a respeito da "independência" da 
Rodésia são u m excelente exemplo das at iv idades do 
neocolonialismo e das dif iculdades práticas a que o sis­
tema dá azo. U m a m i n o r i a europeia de menos de u m 
quarto de milhão de pessoas não poderia manter , nas 
condições a tua is da África, o domínio sobre quatro m i ­
lhões de afr icanos sem apoio externo de a l g u m a parte, 
guando os colonizadores f a l am em "independência" não 
estão pensando em se f i r m a r sobre os próprios pés, mas 
• implesmente c m procurar u m novo senhor neocolonia-

a que pudesse, do ponto de v i s t a deles, merecer ma i s 
' n fiança do que a Grã-Bretanha. 

Como se verá nos capítulos seguintes, o moderno 
neoeapitalismo está baseado no controle de Estados 
Independentes por gigantescos interesses f inanceiros. 
M:;:;e:; interesses frequentemente a t u a m através ou em 
prol de u m determinado Es tado cap i ta l i s ta , m a s são per-
i ' i tumente capazes de agir por in i c i a t i va própria e for-

essas nações imper ia is na s quais têm u m interesse 
i luminante a acompanharem sua orientação. Há, no 
i ntunto, u m tipo ma is antigo de neocolonial ismo ba-
radn pr imar iamente em considerações mi l i tares . 

U m a potência m u n d i a l , tendo decidido de acordo 
i princípios de estratégia global que lhe é necessário 
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possuir u m a base m i l i t a r neste ou naquele país nomi ­
na lmente independente, prec isa assegurar-se de que o 
país onde a base está s i tuada é amigável. E i s ma i s u m 
motivo p a r a a balcanização. Se a base pode f icar s i tua ­
da n u m país que é de t a l mane i r a constituído, econo­
micamente , que não pode sobreviver sem u m a " a j u d a " 
subs tanc ia l da potência m i l i t a r que possui a base, en­
tão, alegam, a base pode f i car garant ida . Como m u i t a s 
das outras afirmações em que se baseia o neocolonia­
l ismo, esta é fa lsa . A presença de bases estrangeiras 
provoca a hosti l idade popular c on t ra os ar ran jos neo-
colonial istas que as permi tem, ma is p ronta e cer tamen­
te do que qualquer ou t ra coisa, e através de toda a 
África essas bases estão desaparecendo. A Líbia pode 
ser c i tada como exemplo do fracasso dessa política. 

A Líbia t em u m a longa história colonial . A p a r t i r 
do século X V I foi u m a colónia t u r c a , mas em 1900, no 
apogeu do colonial ismo, a França e a Itália concorda­
r a m em que, se a Itália não se opusesse à França 
ocupar Marrocos, a França não se oporia à Itália ocupar 
a Líbia. Então, quando em 1911 e 1912 a França ocupa­
v a o Marrocos, a Itália entrou em guer ra com a T u r ­
qu ia e, derrotando-a, anexou a Líbia. 

Apesar das promessas fe itas ao povo da Líbia du ­
rante a Segunda G u e r r a Mund i a l de que j am a i s vol ta­
r i a m a f i car sujeitos ao domínio i ta l iano, a França 
tentou durante os acordos de paz conseguir que a Itá­
l i a fosse re ins ta lada n a Líbia, a f im de apoiar sua pró­
p r i a posição n a Tunísia. Como essa solução demons­
t rou ser impossível, a Líbia tornou-se nomina lmente 
independente sob o controle neocolonial ista britânico. 

Segundo os dados coligidos pelo Ins t i tu t o Britâ­
nico de Desenvolv imento no U l t r a m a r , durante o pe­
ríodo de 1945 a 1963 a Líbia recebeu n u n c a menos de 
17 por cento da a juda b i l a t e ra l to ta l que a Grã-Breta­
n h a deu a todas as nações estrangeiras fora da Com-
monwealth nesse período. O Ins t i tu t o de Desenvolv i­
mento no U l t r a m a r ressa l ta que "embora esses paga­
mentos à Líbia fossem registrados como " a j u d a " , não 
há dúvida de que são, no fundo, pagamentos diretos 

26 

ao Governo líbio em t roca do uso das bases". Apesar 
disso, a pressão popular n a Líbia tornou necessário, 
agora, ao Governo líbio, encerrar o acordo m i l i t a r p a r a 
as bases britânicas. 

Não se deve pe rm i t i r que essas limitações à inde­
pendência rea l de mui tos países da África obscureçam 
as enormes realizações alcançadas n a l u t a pela inde­
pendência e unidade a f r i canas . 

E m 1945 a África compreendia pr inc ipa lmente os 
territórios coloniais de potências europeias e a ideia de 
que a maior parte do cont inente ser ia independente 
dentro de 20 anos te r ia parecido impossível a qualquer 
observador político no período imediatamente posterior 
à guerra . E no entanto, não apenas a independência 
foi alcançada m a s foi feito considerável progresso no 
caminho da criação da unidade a f r i cana . Há a i n d a obs­
táculos poderosos a essa unidade, mas não são maiores 
do que os obstáculos já vencidos e, se a s u a na tu r e za 
fôr compreendida, são c laramente transponíveis. 

A m as sa do povo a f r i cano já apoia — e esse será 
o fator decisivo, a f i na l — a unidade d a mesma m a n e i r a 
por que anter iormente apoiou os vários movimentos 
locais de independência política. Muitos dos líderes po­
líticos da África Oc identa l F r a n c e s a , por exemplo, não 
apoiaram de início a independência. E m 1946, n a Assem­
bleia Nac iona l F r a n c e s a , da qua l e ra membro, o Pres i ­
dente da Costa do Mar f im , Houphouet-Boigny, a f i rmou 
que "não há separat is tas nestas c a d e i r a s . . . há u m 
luço poderoso, capaz de res ist i r a todas as experiências, 
iiin laço mora l que nos une. É o ideal de l iberdade, f r a ­
ternidade, igualdade, p a r a cujo t r iun fo a França j a ­
mais hesitou em sacr i f i car o seu ma is nobre sangue " 
A mesma política de mante r a unidade com a França 
era então defendida pelo Presidente Senghor, do Sene­
gal, que disse: " A união f rancesa prec isa ser u m a con-
pinção de civilizações, u m a fusão de c u l t u r a . . . é ma i s 
um casamento do que u m a associação". 

F o i a pressão d a massa pe la independência que 
forçou esses líderes a inver terem suas posições ante-

e se dec lararem a favor da soberania nac iona l . 
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Do mesmo modo que a pressão de massa tornou 
impossível a u m líder a fr icano se opor à independên­
c ia , hoje a pressão de mass a lhe to rna impossível se 
opor abertamente à unidade a f r i cana . Os que são con­
t r a a unidade só demonst ram s u a posição através de 
meios indiretos : sugerindo que estamos indo depressa 
demais p a r a e la; que este ou aquele plano é impra t i ­
cável ou que há dif iculdades processuais que lhes i m ­
pedem dar assistência n a formação de u m plano prático 
p a r a a unidade. A causa da unidade a f r i c ana é mui to 
poderosa e a massa do povo está certa . 

Somente quando as fronte iras ar t i f i c ia is que a d i ­
v idem forem e l iminadas, a f im de c r i a r unidades eco­
nómicas viáveis e f ina lmente u m a só unidade a f r i cana , 
a África será capaz de se desenvolver indust r ia lmente , 
em seu próprio interesse e, a longo prazo, no interesse 
de u m a economia m u n d i a l sadia. É necessária u m a 
moeda comum e comunicações de todos os tipos pre­
c i sam ser desenvolvidas p a r a permi t i r o l ivre curso de 
bens e de serviços. 

A Comissão Económica p a r a a África f r isou várias 
vezes a necessidade de p lanejamento económico em es­
ca la cont inenta l . O caráter inadequado do p lane jamen­
to nac iona l pode ser demonstrado com u m relance às 
economias de, por exemplo, Ma l i , Vo l t a Superior , Níger 
e Uganda . Esses Estados interiores, que exportam gran­
des quantidades de produtos alimentícios p a r a outros 
Estados afr icanos, não podem cont inuar indiferentes 
aos esquemas de auto-suficiência agrícola adotados por 
seus v iz inhos. Do mesmo modo, u m Governo nac iona l , 
ao p lane jar a criação de u m a indústria nova, pode ve­
r i f i car que seu v i z inho está desenvolvendo u m a igua l . 
E s s a duplicação r edundar ia provavelmente em recursos 
desperdiçados, se cada u m dos dois estiver contando 
exportar os excedentes p a r a o v i z inho . 

Poucos d i s cu t i ram a necessidade de planejamento 
económico em escala nac iona l . O argumento do plane­
jamento cont inenta l é mu i t o ma i s forte. A tendência 
moderna é p a r a grandes unidades económicas e políti­
cas, à medida que cresce a interdependência entre n a -
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ções e povos. N e n h u m país pode ser in te i ramente auto-
suf ic iente ou se dar ao luxo de ignorar os acontecimen­
tos políticos fora de suas f ronte iras, A África está c la ­
ramente f ragmentada em u m número demasiado de 
Estados pequenos, antieconômicos e inviáveis, muitos 
dos quais estão tendo que lu t a r duramente p a r a sobre­
viver. Como já foi apontado, outros t i v e ram que se 
agar ra r a antigos laços com senhores coloniais de on­
tem e se t o rna ram presa fácil p a r a forças neocolonia-
l istas. A l guns deles se v i r a m , quer gostassem ou não, 
metidos n a guer ra f r i a e em r ival idades entre potên­
cias estrangeiras. O Congo é u m notável exemplo disso. 

Natura lmente , cada Governo nac iona l está pr imor­
dialmente preocupado com o bem-estar de seus c ida­
dãos. Só se pode esperar que concorde em s u a política 
de unificação se os benefícios imediatos e a longo pra ­
zo se to rnarem tão evidentes que se ja posi t ivamente 
pre judic ia l aos seus cidadãos não cooperar. En f r en tamos 
aqui o problema do crescimento económico desigual. 
A lgumas nações a f r i canas são ma i s r i cas do que outras 
em recursos na tu ra i s . Os menos afortunados precisa­
rão de garant ias de que seus interesses não sofrerão 
prejuízos nas mãos dos Estados ma is desenvolvidos. 

A experiência anter ior de união não foi an imadora . 
A ligação entre as Rodésias e Niasalândia beneficiou 
par t i cu larmente a Rodésia do S u l . Quénia foi o p r inc i ­
pal ganhador com o Mercado C o m u m do Leste A fr icano, 
e Uganda e T a n g a n i c a , n a melhor das hipóteses, t ive­
r am apenas lucros marg ina i s . Nas ant igas federações 
coloniais f rancesas, os benefícios d a unidade económica 
tendiam a se cent ra l i zar em Brazzav i l l e , Ab id jan e D a ­
kar . Esses exemplos reforçam a i n d a ma i s o argumento 
do crescimento económico planejado p a r a o cont inente, 
de modo a que todos os Estados possam se beneficiar 
da industrialização e outras melhor ias tornadas possí­
veis pela direção un i f i cada . As nações ma is r i cas terão 
cupacidade de a judar as ma i s pobres. Recursos podem 
«cr somados e projetos de desenvolvimento coordenados 
para elevar os níveis de v ida de todo afr icano. 
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O fator tempo é importante . Como indicou a Co­
missão Económica p a r a a África (CEA), agora é o mo­
mento de agir, antes que cada Es tado se envolva pro­
fundamente demais em grandes invest imentos e deci­
sões de e s t ru tu ra baseados em mercados estreitos, n a 
cionais. A cada mês que passa, os interesses estrangei­
ros do neocolonialismo t omam u m controle ma i s aper­
tado da v ida económica d a África. 

A penetração re la t ivamente recente das grandes 
companhias norte-amer icanas n a África ind i cam ma is 
u m a vez o perigo do neocolonial ismo. D a mesma m a ­
ne i ra , a união de grandes f i rmas p a r a formar poderosos 
monopólios. Como a lguns dos nossos Estados menores 
podem esperar negociar com êxito com poderosas asso­
ciações estrangeiras, a l gumas das quais contro lam i m ­
périos f inanceiros de va lor superior à r enda to ta l do 
Estado? Quanto menor o Estado e ma i s formidáveis os 
interesses estrangeiros, menores as possibilidades de a l ­
cançar as condições p a r a independência económica. 
G a n a , por exemplo, por c ausa do seu t amanho econó­
mico e indústrias a l ternadas, t em tido melhor condição 
pa ra ba rganhar com as companhias de alumínio do que 
Togo, mui to menor e economicamente ma i s l imitado, 
pode esperar ter ao negociar com os interesses f rance­
ses de fosfato. O domínio da economia da África por 
f i rmas estrangeiras prec isa t e rminar p a r a termos u m 
crescimento económico conjunto e isso só pode ser a l ­
cançado através da ação un i f i cada . 

Algo da na tureza de u m a revolução económica é 
necessário. Nosso desenvolvimento t em estado contido 
por mui to tempo pela economia de tipo colonial . P rec i ­
samos nos reorganizar in te i ramente , p a r a que cada país 
possa se especial izar n a produção de bens e de safras 
a que melhor se ajuste. 

Com a unidade económica, essas nações da África 
que estão começando a c r i a r indústrias modernas t e r i am 
o benefício de mercados ma i s amplos. Estaríamos todos 
em melhor posição p a r a negociar, a f i m de alcançar 
preços ma i s altos pelos nossos produtos, e c r i a r impos­
tos adequados sobre rendimentos de agentes estrangei­
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ros. N a verdade, u m padrão tota lmente novo de desen­
volvimento económico se t o r n a r i a possível. A agr icu l ­
t u r a poderia ser modernizada ma i s rapidamente, com 
maior cap i ta l à s u a disposição. Indústrias, em escala 
maior e ma i s económica, poder iam ser planejadas. E s ­
tas t e r i am condições económicas p a r a u t i l i z a r novas 
técnicas que exigem pesado desembolso de capi ta is . Fá­
br icas menores, p lanejadas p a r a atender apenas às ne­
cessidades nac ionais , tendem a apresentar custos maio­
res e são eventualmente menos capazes de reduzir os 
custo do que unidades de t amanho idea l . 

órgãos de p lanejamento nac i ona l t e r i am a inda u m 
papel mui to importante a desempenhar em u m a A f r i ­
ca un i f i cada . Fo rnece r i am, por exemplo, informações 
essenciais sobre condições de local , mas seu t raba lho 
se t o rna r i a ma i s fácil com o conselho experiente e a 
a juda de u m único órgão planejador que visse os inte­
resses da África como u m todo. A pesquisa e t r e ina­
mento em projetos de desenvolvimento que já estão 
sendo realizados pelo Ins t i tu t o de Desenvolv imento da 
CEA em D a k a r se r i am fortalecidos p a r a serv ir tanto aos 
órgãos cont inenta is como aos nacionais . F racassos one­
rosos, devidos à f a l t a de coordenação, se r iam evitados. 
U m caso específico é o projeto da represa I n g a , que de­
verá fornecer energia pa ra u m a re f inar ia de açúcar, 
u m complexo de plásticos e painéis prensados (do ba­
gaço d a cana ) em B a n g u i , que por sua vez remeterá 
os plásticos, em volume, a u m a indústria de produtos 
plásticos em Brazzav i l l e . Na tura lmente deveria haver 
u m órgão planejador capaz de programar e harmon i za r 
a sequência de construção das fábricas de Brazzav i l l e e 
B angu i , das l i nhas de transmissão de força desde I n g a 
a B a n g u i e Brazzav i l l e , e os serviços de transporte en 
tre B a n g u i e Brazzav i l l e e a própria represa. 

No processo de alcançar a unidade económica, é de 
se esperar ásperas barganhas entre os vários Estados. 
A integração de diferentes aspectos de política econó­
mica se fará em r i tmos diferentes e poderá haver a t r a ­
sos decepcionantes e soluções conciliatórias a serem en-
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contradas. Mas em face d a vontade de vencer, as di f i ­
culdades podem ser resolvidas. 

De u m modo geral , quanto ma is amp la a frente em 
que fôr lançada a unidade económica, tanto ma i s rap i ­
damente poderão ser alcançados os objetivos e d i re t r i -
zes de u m a África p lenamente desenvolvida. U m órgão 
planejador p a r a toda a África poderia tomar me­
didas imediatas p a r a o desenvolvimento de indústria e 
energ ia em grande escala ; p a r a a remoção de barre i ras 
ao comércio in tera f r i cano ; e p a r a a criação de u m ban 
co cen t ra l e a formação de u m a política un i f i cada sobre 
todos os aspectos de controle, ta r i fas e acordos de cota 
de exportação. A CEA real izou vários levantamentos com 
o objetivo de fornecer informações p a r a a u x i l i a r a to­
m a r decisões sobre esses pontos. 

E n t r e as necessidades imediatas estão a fabricação 
n a África de m a q u i n a r i a agrícola de todos os tipos, 
p a r a acelerar a modernização da ag r i cu l tu ra . P rec i sa ­
mos de supr imentos de equipamento elétrico, p a r a u t i ­
l i zar n a crescente produção de energia elétrica essen­
c i a l ao crescimento indus t r i a l . M a q u i n a r i a i ndus t r i a l e 
de mineração prec isa ser produzida n a África a f i m de 
ba ixar o custo do aproveitamento de nossos recursos 
minera is . M a q u i n a r i a de construção e produtos a l imen­
tícios, químicos, fert i l i zantes e plásticos, tudo isso é u r ­
gentemente necessário e a África prec isa produzi-lo 
pa ra atender às suas próprias necessidades. 

Os relatórios das Missões de Coordenação I n d u s t r i a l 
da CEA a diferentes regiões da África sugerem que a 
produção de ferro e aço, meta is não-ferrosos, i n s t rumen­
tos de engenhar ia , produtos químicos e fert i l i zantes, 
c imento, papel e têxteis devem ser desenvolvidos em 
u m a base in t e ra f r i cana , u m a vez que s u a eficiência de­
pende de produção em grande escala. Ou t ras indústrias 
que podem func ionar ef ic ientemente em escala menor 
podem ser planejadas nac iona lmente . 

A localização das várias indústrias dependerá, n a ­
tura lmente , de mui tos fatôres, como a faci l idade de 
acesso à energia elétrica, depósitos minera is , p rox imi ­
dade de fábricas de processamento, mercados e ass im 
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por diante. A produção de alumínio e cobre, por exem­
plo, terá que ser desenvolvida nos países onde os recur­
sos essenciais, minério e energ ia ba ra ta , são encontra­
dos. A m a n u f a t u r a de produtos de alumínio e cobre, no 
entanto, não prec isa ter lugar nos países que produzem 
os metais . D a mesma mane i r a , a produção de algodão 
está l im i t ada a certas regiões climáticas, enquanto que 
as indústrias têxteis de algodão podem ser cr iadas ma is 
ad iante . 

C a d a Estado a f r icano tem a l guma contribuição a 
fazer ao todo económico. Não há, por exemplo, depósi­
tos conhecidos de potassa n a África Ocidenta l , mas as 
necessidades podem ser supr idas pela África do Norte. 
Etiópia e possivelmente também pelo Congo (B ra z za ­
vi l le ) e Gabão. P lanos p a r a a produção de fert i l i zante 
nitrogenado em Zâmbia já f o ram feitos. A fábrica po­
der ia ser supr ida com carvão da Rodésia (Z imbabwe) 
e energia de baixo custo de V i c to r i a F a l i s . Quénia, com 
suas grandes reservas f lorestais, poderia tornar-se o 
centro de u m complexo de destilação de made i ra capaz 
de supr i r os países da África C e n t r a l e Or i en ta l com 
gás, acetona, metano l e piche. Há muitos outros exem­
plos, demasiadamente numerosos p a r a apresentar. 

A necessidade urgente de p lane jar o desenvolvimen­
to i n d u s t r i a l em escala cont inenta l não deve, no entan­
to, nos cegar pa ra a necessidade igualmente impor tan­
te de fazer o mesmo p a r a a ag r i cu l tu ra , pesca e s i lv i ­
cu l tu ra . Dudley Sneers em O Papel da Indústria no 
Desenvolvimento: Algumas Falácias ressal tou a inter­
dependência da a g r i c u l t u r a e da indústria: 

"São necessários mate r ia i s pa ra indústrias em de­
senvolvimento; o que é ma is importante , a crescente 
força operária n a cidade prec isa ser a l imentada e isso 
impl i ca em que u m excedente cada vez maior t em que 
ser produzido no c a m p o . . . D a r demasiada ênfase à i n ­
dústria, como descobriram a lguns países às suas próprias 
custas, leva paradoxalmente , no f im, a u m índice mais 
lento de industrialização". 

Os Estados a fr icanos estão importando maiores 
quantidades de a l imento do exterior do que n u n c a . 
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E s s a tendência prec isa ser in te r rompida por u m a ex­
pansão cuidadosamente p lane jada de nossa própria 
a g r i c u l t u r a . 

Como em u m a indústria, pode haver especialização, 
de modo que cada região ou Es tado se concentre nos 
produtos agrícolas que têm melhores condições p a r a 
fornecer. Po r exemplo, é u m desperdício que cada E s t a ­
do afr icano-ocidental procure ser auto-suficiente em 
arroz quando o distr i to de Casamance , no Senegal, po­
der ia bem ser capaz de supr i r a necessidade. Do mesmo 
modo, M a l i e Vo l t a Super ior são obviamente exporta­
dores de carne fresca, en la tada e processada, enquanto 
os Estados litorâneos fornecer iam peixe fresco, en la ta­
do e defumado. 

Outro argumento a favor de u m a política agrícola 
un i f i cada está implícito n a necessidade de aumenta r os 
esforços p a r a combater mui tos dos obstáculos ao cres­
c imento económico. Gafanhotos , a mosca tsé-tsé e doen­
ças vegetais não respe i tam fronte i ras políticas. A pes­
quisa pa ra o seu controle t e r i a benefícios de u m a con­
junção de cérebros e experiência técnica. O mesmo 
acontecer ia à med i c ina e serviços sociais. Como ser ia 
maior a possibilidade de e l iminar as grandes doenças 
epidêmicas, como a cegueira dos r ios e a doença do 
sono, se a ação con t ra elas fosse coordenada e 
un i f i c ada . 

A vantagem de orientação un i f i cada m i l i t a r e di­
plomática tanto p a r a nossa própria segurança como 
p a r a alcançar a l iberdade p a r a todas as partes d a Áfri­
c a é tão evidente que não necessi ta comentários. 

Transpor tes e comunicações são também setores 
onde é necessário o p lanejamento uni f icado. Es t r adas , 
ferrovias, cana is , l i n h a s aéreas devem ser postos ao ser­
viço das necessidades a f r i canas e não das exigências de 
interesses estrangeiros. A s comunicações entre Estado.1? 
a fr icanos são inte i ramente inadequadas. E m muitos ca ­
sos a inda é ma i s fácil v i a j a r de u m aeroporto, n a Áfri­
ca , até a E u r o p a ou América, do que. d§ u m EstadG 
a f r icano p a r a outro . 
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P a r a ser efetiva, a unidade económica deve ser 
acompanhada d a unidade política. A s duas são insepa 
ráveis, ambas necessárias à f u t u r a grandeza do nosso 
continente, e ao pleno desenvolvimento de seus recur­
sos. Há vários exemplos de importantes uniões de E s t a ­
dos no mundo de hoje. E m A Africa Precisa Unir-se, 
descrevi a l gumas das m a i s importantes e adver t i quan­
to ao perigo de federações regionais n a África. 

A África é hoje o p r inc i pa l terreno de ação das 
forças neocolonial istas que buscam o domínio do m u n ­
do pelo imper ia l i smo a que servem. Estendendo-se da 
África do S u l , Congo, Rodésias, Angola, Moçambique, 
f o rmam u m a conexão complexa com os ma i s poderosos 
monopólios f inanceiros in te rnac iona is do mundo. Esses 
monopólios estão estendendo suas organizações bancá­
r i as e indus t r i a i s através do continente a fr icano. Seus 
porta-vozes protegem-lhes os interesses nos par lamen­
tos e governos do mundo e pa r t i c i pam de órgãos inter­
nac ionais que supostamente ex istem p a r a promoção da 
paz m u n d i a l e do bem-estar das nações menos desen­
volvidas. C o n t r a tão formidável falange, como podemos 
ag i r? Cer tamente não em caráter isolado, mas em u m a 
combinação que dará força ao nosso poder de negocia­
ção e eliminará t an ta s das duplicações que dão maior 
força e ma ior van tagem aos imper ia l i s tas em s u a estra­
tégia de neocolonização. 

Descolonização é u m a pa l a v r a ins ince ra e frequen­
temente usada pelos porta-vozes imper ia l i s tas p a r a des­
crever a transferência de controle político, da sobera­
n i a co lonia l is ta p a r a a a f r i cana . A mo la mes t ra do 
colonialismo, no entanto, c on t inua controlando a 
soberania. A s nações novas são a inda as fornecedoras 
de matérias-primas, as ve lhas de produtos m a n u f a t u r a -
dos. A alteração das relações económicas entre as no­
vas nações soberanas e seus ant igos senhores é apenas 
de forma. O colonial ismo encontrou u m novo disfarce. 
Tornou-se o neocolonialismo, o último estágio do impe­
rial ismo; s u a última proclamação de existência, como 
o capi ta l ismo monopol ista ou imper ia l i smo é o último 
estágio do capita l ismo. E o neocolonial ismo está se en-
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t r inche i rando rap idamente , hoje, dentro do corpo da 
África, através de combinações de consórcios e mono­
pólios que são os carpetbaggers da revo l ta a f r i c a n a 
con t ra o colonial ismo e o desejo de unidade cont inenta l . 

Esses interesses estão central izados nas companhias 
mineradoras da África C e n t r a l e do S u l . D a mineração, 
rami f icam-se em u m a t r a m a complexa de companhias 
de invest imento, interesses manufa ture i ros , organiza­
ções de t ransporte e ut i l idade pública, indústrias de 
petróleo e químicas, instalações nucleares e mu i t a s ou­
t r a s empresas demasiado numerosas p a r a se enunc iar . 
S u a s empresas derramam-se pelo vasto cont inente a f r i ­
cano e através dos oceanos, p a r a a América do Norte, 
Austrália, Nova Zelândia, Ásia, Caraíbas, América do 
S u l , Re ino Unido , Escandinávia e a maior parte da E u ­
ropa Oc identa l . 

Ligações, d iretas ou ind i re tas , são mant idas com 
mui tos dos gigantes da indústria e finança norte-ame-
r i canas . São sustentadas por proeminentes banqueiros, 
f inanc is tas e indus t r i a i s do Re ino Unido, França, Bélgi­
ca , A l e m a n h a , América do Norte e outras partes. A s 
l i s tas de componentes das suas diretorias estão cheias 
de nomes que soam fami l i a rmente aos ouvidos dos que 
têm u m mínimo de conhecimento de indústria e f i n a n ­
ças in ternac iona is . Nomes como Oppenheimer, Hambro , 
D ray t on , Ro thsch i l d , D 'E r l ange r , G i l l e t , La f ond , Robi-
l i a rd , V a n der S t r a t e n , Hochsch i ld , Chester Bea t t y , 
Pa t ino , E n g e l h a r d , T i m m i n s , estão em todas. Outros , 
igualmente poderosos nos interesses que dominam, evi­
t a m a publ ic idade das longas l i s tas de diretores, quer 
pela completa ausência das páginas das l i s tas ansiosas 
por a n u n c i a r suas glórias, quer ocultando t imidamente 
s u a eminência por trás de u m anúncio isolado com 
nome e endereço. 

E s s a s in t r incadas interconexões dos grandes mono­
pólios imper ia l i s tas reve lam as forças reais que estão 
por trás dos acontecimentos mund ia i s . I n d i c a m também 
a t r a m a que l i ga esses acontecimentos às nações em 
desenvolvimento em diferentes pontos do globo. Reve­
l a m a dual idade dos interesses que forçam cs países em 
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desenvolvimento a impor tar bens e serviços que são pro­
duzidos por companhias combinadas com os grupos 
monopolistas que exp lo ram diretamente seus recursos 
n a t u r a i s ou estão in t imamente l igadas a eles. E s s a é a 
gu i lho t ina de dois gumes que a m p u t a da África a r i ­
queza a f r i cana , p a r a o ma ior enr iquecimento das n a ­
ções que absorvem suas matérias-primas e as devolvem 
sob a f o rma de produtos acabados. 

E m meio à s u a recente independência, é a esses 
mesmos grupos monopolísticos que os novos Estados 
afr icanos são obrigados a se dir ig ir , p a r a supr i r em as 
exigências nasc idas d a necessidade de estabelecer as 
bases p a r a a sua transformação económica. A política 
de não-alinhamento, sempre que é exerc ida, impõe a 
obrigação de escolher onde comprar , mas desde que o 
capi ta l ismo chegou ao auge do monopólio, é impossível 
a qualquer u m de nós ev i tar negociar com o monopó­
lio, de u m a f o rma ou de outra . Mas é n a na tu r e za de 
nossos entendimentos com os monopólios que está a l i ­
berdade ou não dos Estados afr icanos. Onde cr iamos e 
mantemos a integridade de nossas instituições f inance i ­
ras e mantemos nossos projetos fundamenta is l i vres do 
controle imper ia l i s ta , deixamos u m a margem p a r a m a ­
nobrar p a r a fora do a lcance do neocolonial ismo, que 
infel izmente fechou suas gar ras sobre países c u j a inde­
pendência está encoberta por u m a pro funda dependên­
c i a de associações ex t ra -a f r i canas . Nessa atmosfera de 
liberdade re la t i va , os gigantescos interesses que inaugu­
r a m empresas indus t r i a i s em nosso solo o fazem a t ra ­
vés de acordos que f i cam bem l imitados e fazem parte 
do progresso nac iona lmente planejado. Os bancos n a ­
cionais são verdadeiramente bancos nac ionais , forma­
dos e operados com os próprios recursos do país, e nos­
sas demais instituições f inance i ras e económicas são 
protegidas da infiltração neocolonial ista. 

Infe l izmente, essas condições são ra ras n a África. 
A ma ior ia dos territórios passa ao estado de soberania 
nacional em circunstâncias que in ibem mesmo u m a 
prquena liberdade de movimentos dentro das fronte iras 
n.iclonais. Es sas circunstâncias poder iam ser supera­
das, mas somente dentro d a força combinada que u m a 
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unidade cont inenta l e u m a política soc ia l is ta cent ra l 
de conjunto poder iam dar. Como estão as coisas, a 
ma i o r i a de nossos novos Estados , a larmados ante as 
perspectivas do mundo áspero de pobreza, doença, igno­
rância e f a l t a de recursos f inanceiros e técnicos, em que 
são lançados do ventre do colonial ismo, r e lu t am em 
romper o cordão que os l i ga à mãe imper ia l i s ta . S u a 
hesitação é reforçada pe la água com açúcar da a juda, 
meio-têrmo entre a avidez da fome e a ma ior a l imen­
tação esperada, que n u n c a chega. Como resultado, veri­
f icamos que o imper ia l ismo, tendo se adaptado à perde 
de controle político direto, conservou e estendeu o seu 
domínio económico (e consequentemente s u a força po­
lítica) pelo artifício da insinuação neocolonial ista. 

A expansão cada vez ma ior da capacidade produ­
t i v a e da produção potencia l das nações capi ta l is tas 
avançadas têm como corolário a necessidade de expor­
ta r em escala geometricamente crescente os produtos 
acabados d a indústria e o excesso de cap i t a l que só po­
der ia in f lac ionar a inda ma i s a competição dentro do 
próprio país, mas que t raz prontamente altos lucros 
das novas nações indus t r i a lmente f amin tas . Daí a 
d isputa febr i l p a r a obter posição nessas áreas, a s s im 
como n a do monopólio de matérias-primas, que está 
usando a África como campo de ação não apenas da 
guerra f r i a ( u m aspecto da l u t a pe la existência do ca ­
pita l ismo cont ra o social ismo) mas da ba t a l ha compe­
t i t i v a do monopólio in te rnac iona l . A s exportações nor-
te-amer icanas pa ra a África a u m e n t a r a m de 10,3 por 
cento em 1959 p a r a 13,7 por cento e m 1962, enquanto 
as dos demais países ocidentais e do Japão con t inua ­
v a m n a m e s m a ou dec l inavam l ige iramente. Isso cor­
responde aos crescentes invest imentos norte-americanos 
nas indústrias ex t ra t i vas do continente e no aumento 
de participação dos Estados Unidos nos estabelecimen­
tos f inanceiros do continente. As casas bancárias norte-
amer i canas estão entrando em território anter iormente 
servidos exc lus ivamente por bancos europeus e britâni­
cos. Os bancos franceses a inda dominam nos ant igos 
territórios franceses e os belgas no Congo, m a s isso 
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cons t i tu i frequentemente u m a fachada p a r a a par t i c i ­
pação nor te -amer i cana . 

Os assessores f inance iros europeus dão constante­
mente conselhos às nações a f r i canas sobre as v a n t a ­
gens que podem ter conservando-se associadas ao an t i ­
go "país-mãe", ao mesmo tempo que depreciam as 
possibilidades da associação in t e ra f r i cana . O comenta­
r i s t a do Financial Times, L ombard , u s a de m u i t a su t i -
leza. E m art igo publ icado n a edição de 6 de fevereiro 
de 1964 desse in f luente j o r n a l londrino, produto da 
companh ia i n d u s t r i a l que pub l i ca também o The Eco-
nomist, L o m b a r d a f i r m a v a que "não há mui to que as 
nações a f r i canas possam fazer d iretamente p a r a se a j u ­
darem f inance i ramente entre s i , neste estágio da sua 
evolução económica". Lombard , consequentemente, de-
clarava-se "sat is fe i to ao ver que as nações independen­
tes da África estão agora começando a reconhecer que 
lhes é de grande interesse preservar os laços monetá­
rios com as pr inc ipa is nações europeias, herdados dos 
tempos c o l o n i a i s . . . E l a s (as a f r i canas ) obviamente 
t i v e ram fortes suspeitas de que o entus iasmo demons­
trado pelas ant igas nações-mães, ao lhes pe rmi t i r que 
cont inuassem dentro de suas áreas monetárias, e ra mo­
tivado pr inc ipa lmente , senão totalmente, por conside­
rações de interesse próprio. E (as a f r i canas ) estão i n ­
c l inadas a conc lu ir que isso s ign i f i cava que seus próprios 
objetivos se r iam melhor defendidos fazendo seguir à 
independência política a sua equivalente f inance i ra , o 
mais cedo possível". 

Lombard assegurou a seus leitores que os afr icanos 
demonst raram sabedoria quando o secretariado da CEA, 
auxi l iando a Organização da Unidade A f r i c a n a a dar 
cumpr imento à sua resolução sobre a possibilidade de 
c r ia r u m a união de estabelecimentos de redesconto 
afr icanos, teve o bom senso "de pedir o conselho da 
eminente autoridade monetária norte-amer icana, Pro­
fessor T r i f f i n , da Univers idade de Y a l e " . Será de sur ­
preender que em seu relatório o eminente professor 
norte-americano t e n h a ressaltado que " s e r i a ex t r ema­
mente imprudente condenar ou romper l ev ianamente 
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os acertos f inanceiros com companhias comerciais e 
centros f inanceiros de maior importância"? Isso, n a t u ­
ra lmente , nós poderíamos considerar como penetração 
neocolonial ista, mas p a r a Lombard é apenas u m lado 
da questão. Pois há dois mundos, e as nações a f r i canas 
"devem agora se esforçar por obter o melhor dos dois 
mundos, conservando e mesmo desenvolvendo as re la­
ções que têm com as pr inc ipa is áreas monetárias inter­
nac iona is e ao mesmo tempo construindo seus próprios 
mecanismos f inanceiros de a juda i n t e r n a " . Como é pos­
sível conc i l iar duas contradições, L o m b a r d não se ofe­
rece p a r a expl icar , mas o que confessa é que esse incon­
ciliável procedimento em duas direções " t e r i a n a d a me 
nos do que a aprovação p l ena dos seus a tua is associa­
dos de área monetária". 

Isso diz mui to e não temos dif iculdade em crer no 
que diz, pelo simples fato de que os que contro lam as 
pr inc ipa is áreas monetárias in ternac iona is estão colo­
cando suas bombas de tempo dentro dos "mecan ismos 
de a juda i n t e r n a " das nações a f r i canas . Pois esses me­
canismos são controlados pelos monopolistas f inance i ­
ros do imper ia l ismo, os banqueiros e f inanc is tas que 
est iveram mui to ocupados durante os dois últimos anos 
cr iando estabelecimentos por toda a África, in f i l t rando-
se no coração económico de mui tos países e ligando-se 
às ma is importantes empresas que estão sendo cr iadas 
p a r a explorar os recursos n a t u r a i s do continente, em 
escala maior do que n u n c a , p a r a seu próprio lucro. 

E m b o r a o objetivo dos neocolonial istas seja o do­
mínio económico, não l i m i t a m suas operações à esfera 
económica. U t i l i z a m os velhos métodos colonial istas da 
infiltração religiosa, educacional e c u l t u r a l . Por exem­
plo, nos Estados independentes, mui tos professores ex­
patr iados e "embaixadores c u l t u r a i s " i n f luenc i am as 
mentes dos jovens cont ra o próprio país e o povo. F a ­
zem isso solapando a confiança no Governo nac i ona l e 
no s i s tema social , através da exaltação de suas noções 
próprias de como u m Estado deve ser admin is t rado e 
esquecem de que não há monopólio sobre o saber 
político. 
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Mas toda essa subversão ind i r e ta n a d a é, em com-
- ração ao assalto acintoso dos cap i ta l i s tas i n t e rna -

i ii >uais. A í está o "império", o império do cap i t a l f i nan -
i ' iro, de fato, se não de nome: u m a vas t a rede de a t i -
ui lades in tercont inenta is em escala a l tamente diversi-
i i r i ida, que contro la as v idas de milhões de pessoas n a s 
i < c iões ma is a fastadas do mundo, man ipu lando indús-
11 ias inte i ras e explorando o t raba lho e r iquezas de n a -
> > ii s p a ra a satisfação voraz de a lguns. Aí reside a mola 
mestra do poder, a direção das orientações políticas 
que se opõem à onda crescente da libertação dos povos 
explorados da África e do mundo. Aí está o in imigo 
incansável da independência e unidade a f r i canas , l i ga-
dii u u m a cadeia in t e rnac i ona l de interesses comuns 
que considera a provável união das novas nações como 

1 lo golpe con t ra a continuação do seu domínio sobre 
n recursos e economias dos outros. Aí, n a verdade, es­
t i o as engrenagens reais do neocolonialismo. Aí, n a 
\>nlade, estão as ramificações económicas dos monopó­
lio:; c grupos de empresas. Seus impérios f inanceiros e 
11 niiômicos são pan-afr icanos e só podem ser en f renta­
do:! em base pan-a f r i cana . Só u m a África un ida , através 
Cid um Governo de u m a União A f r i c a n a poderá derro­
tá-los . 
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3. Finança imperialista 

ESTA É A DURA real idade da situação de hoje n a 
Afr ica , u m processo que t em cont inuado e crescido 
desde a invasão da A f r i c a pelas potências europeias e 
estrangeiras. G a n h o u u m tremendo impulso nos últi­
mos anos com o agravamento da l u t a entre os antago­
n i z a s imper ia l i s tas e entre capi ta l ismo e social ismo. 

O imper ia l ismo foi anal isado por Lênin como o 
mais alto estágio do capi ta l ismo. S u a exposição foi re­
digida em p lena G u e r r a M u n d i a l (1916) , que fora 
desencadeada p a r a determinar a p r ime i r a grande rev i -
Ifto da supremac ia imper ia l i s ta . Êle traçou o desenvol 
Vimento desigual do capi ta l ismo, que levou os recém-
i hegados como a A l e m a n h a e os Estados Unidos a for­
n i . m i n cartéis e sindicatos antes dos que h a v i a m 
•- imeado primeiro, e ass im os conduz iu ma is cedo a 

stágio ma is elevado de monopólio, de onde se desa-
riuvitm mutuamente e desaf iavam o restante do impe-
' I-I Msmo m u n d i a l . 

O capita l ismo monopolista, por meio de uniões, 
In mes, acordos de patentes, acertos de vendas, cotas de 
produção, fixação de preços e u m a série de outros me-
i i in i imos comuns, se constituíra em u m a con f rar ia 
in i iT imcional . Por causa do seu caráter competit ivo, no 
• ulnulo, enraizado no princípio da produção p a r a lucro 
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privado e no desenvolvimento desigual do capi ta l ismo, 
a l u t a dos monopólios cont inuou dentro das combina­
ções internac iona is . O agravamento dos conflitos entre 
os t rustes e grupos indus t r ia i s e f inanceiros europeus 
e norte-americanos, pela redivisão dos recursos m u n ­
diais de matérias-primas e mercados p a r a invest imento 
de cap i ta l e art igos manufa turados , explodiu em guer­
r a quando se t o r n a r a m intensos demais p a r a f i carem 
contidos nos l imi tes da diplomacia. A guer ra de 1914-18 
trouxe a redivisão dos setores coloniais do globo. Ao 
mesmo tempo, c r iou a oportunidade p a r a u m a brecha 
socia l ista n a cadeia de imper ia l i smo que rodeava 
o mundo . 

O t r iun fo da revolução de outubro n a Rússia repre­
sentou u m golpe severo p a r a o cap i ta l i smo monopol ista 
in te rnac iona l . Daí por diante, êle en f rentava não ape­
nas a ba ta lha pela hegemonia dentro de suas próprias 
f i le i ras mas , o que e ra mu i t o pior, foi forçado a se en­
gajar em l u t a defensiva cont ra u m a ideologia oposta. 
E s s a ideologia h a v i a alcançado u m êxito s igni f icat ivo 
ao r e t i r a r u m sexto da superfície d a t e r r a do campo de 
operações do capi ta l ismo monopol ista, fato que este 
n u n c a perdoou e n e m perdoará, e ameaçava solapar a 
força do imper ia l ismo em outros pontos estratégicos 
que h a v i a m se enfraquecido sob os golpes da guerra . 
Com o fracasso da guerra in tervenc ion is ta p a r a sub ju­
gar o novo Es tado socia l ista, u m "cordão sanitário" foi 
esticado em torno da União Soviética p a r a impedir que 
a contaminação soc ia l is ta se espalhasse a outras partes 
da E u r o p a . O fascismo foi encorajado a sustentar o 
capi ta l ismo em pontos nos quais este fora ser iamente 
dani f icado e en f rentava o descontentamento popular , 
como n a A l e m a n h a e n a Itália, e a reforçá-lo nesses 
postos avançados que e ram e c on t inuam sendo apêndi­
ces semicoloniais do imper ia l ismo ocidental , E s p a n h a e 
Po r tuga l . 

"Esses artifícios, no entanto, não e ram capazes de 
dominar as repetidas crises que se desencadeavam no 
próprio coração do capi ta l ismo e ag ravavam as a c i r r a ­
das d isputas entre imper ia l ismos r i va i s , que explodiram 
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n u m a Segunda G u e r r a Mund i a l , em 1939. Desse holo­
causto, o social ismo emerg iu como u m desafio mui to 
mais ameaçador ao capi ta l ismo do que j ama i s fora a n ­
tes. Ao mesmo tempo, nós, os povos dos "impérios lon­
gínquos" do imper ia l ismo, havíamos compreendido que 
podíamos ter o controle do nosso próprio destino 
e começamos a fazer nossa exigência de independência 
como nações. Ass im, o imper ia l i smo começou a ser de­
safiado em ma is u m a frente, a frente colonial ista, n u m a 
época em que a ciência h a v i a elevado a capacidade da 
maqu ina r i a produt iva do capi ta l ismo, aumentando por­
tanto a s u a necessidade de matérias-primas e mercados 
para novos mater ia i s primários produzidos quimica­
mente, produtos manufa turados e emprego, no u l t r a ­
mar , de excedentes de cap i t a l cada vez maiores. Desa-
liado ass im pelo ant ico lonia l ismo e pelo social ismo, o 
imper ia l ismo está agora empenhado n u m a l u t a morta ] 
pela sobrevivência ante as forças que lhe são antagó­
nicas e que estão se avo lumando por toda a t e r ra , exa-
tamente quando a l u t a i n t e rna , dentro dele mesmo, se 
torna mais e ma i s b ru ta l . Nesse múltiplo combate, o 
imper ia l ismo foi forçado a ut i l i zar-se de mui tos artifí­
cios p a r a con t inuar ex ist indo através da permanência 
do processo co lonia l is ta sem a a juda do contrôls 
colonial . 

As grandes potências coloniais conseguiram mono­
polizar o comércio exter ior e a produção de matérias-
primas agrícolas e indus t r ia i s nos territórios que lhes 
estão respect ivamente sujeitos. As colónias de u m a n a ­
ção menos indus t r i a l i z ada como Por tuga l , no entanto, 
que vem sendo há séculos u m ins t rumento da Grã-Bre-
tunha e se tornou u m a semicolônia da finança britâ­
nica, f o ram dominadas pelo cap i ta l britânico, j u n t a ­
mente com os grupos bancários in ternac iona is com os 
quais está associado. O domínio f inance iro belga sobre 
o Congo, por causa das ligações íntimas das ins t i tu i ­
ções bancárias belgas com casas in ternac iona is como 
Rothschi ld , L a z a r d Frères e Schroder , por s u a vez l iga­
dos aos grupos Morgan e Rockefel ler , e ra part i lhado 
• " i n a finança britânica, f rancesa e nor te -amer i cana . 
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Os tr ibutos arrancados através da exploração colo­
n i a l e semicolonial p e r m i t i r a m às classes capi ta l is ta? 
das nações metropol i tanas passar às suas classes t raba­
lhadoras a lgumas das miga lhas e ass im comprá-las 
(especialmente líderes políticos e s indica is ) quando os 
conflitos de classe em suas sociedades se t o r n a r a m crí­
ticos. Ao mesmo tempo, a competição por fontes de m a ­
térias-primas e a exportação de cap i t a l e de art igos se 
in tens i f i cava à medida que me lho ravam os métodos de 
produção e os produtos saíam das fábricas em escala 
cada vez ma i s maciça. 

O desenvolvimento desigual do capi ta l ismo t rouxe 
novos contendores à a rena , que se incluíram na s r i v a ­
l idades que h a v i a m surgido com a d isputa or ig inal pe­
las colónias. As r iva l idades se a g r a v a ram até explodir 
em duas guerras mund ia i s que, mui to embora a piedo­
sa pa l av rada sobre guerras p a r a a preservação da de­
mocrac ia , f o ram n a real idade guerras pe la redivisão do 
mundo pelo cap i ta l i smo monopolista. " A guer ra — ensi -
nou-nos Clausewi tz — é a continuação d a política por 
outros meios" . O que os poderosos t rustes f o ram i n c a ­
pazes de obter pe la competição "pacífica", seu domínio 
sobre áreas cada vez ma i s extensas do mundo, l e va ram 
seus países a rea l i zar por eles através da ação m i l i t a r . 
Isso não apenas lhes dá u m a esfera ma i s amp la de ope­
ração exc lus iva , como também enfraquece os monopólios 
competidores. 

E s s a redivisão do mundo não está l im i t ada aos se-
tores menos desenvolvidos, m a s alcança áreas a l tamen­
te industr ia l i zadas . A importante região indus t r i a l i zada 
da Alsácia-Lorena foi u m prémio cobiçado das inva ­
sões alemãs da França, nas guerras de 1871 e 1939. A 
c a m p a n h a de H i t l e r con t ra a Tcheco-Eslováquia e ra 
insp i rada pelo desejo de anexar as m a n u f a u r a s a l t a ­
mente desenvolvidas da Boémia e da Morávia aos t ru s ­
tes alemães. Os cap i ta l i s tas o lhavam com água n a boca, 
h a v i a mui to , as r i cas m i n a s de carvão e as indústrias 
químicas e outras indústrias do Sar r e , tão próximas do 
minério de Lorena , e aprove i taram a oportunidade, na s 
discussões de paz em 1919, p a r a tomá-las p a r a a F r a n -
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ça, sob a f o rma de reparações. U m plebiscito posterior 
ganhou novamente o S a r r e p a r a a A l emanha . Depois 
da Segunda G u e r r a Mund ia l , u m acordo entre os t rus ­
tes De Wende l l -Schne ider -Krupp conseguiu u m a união 
alfandegária entre o Es tado do S a r r e Alemão e a F r a n ­
ça, que n a real idade t o rna o S a r r e u m a dependência do 
império de carvão e aço de De Wende l l . 

A Segunda G u e r r a M u n d i a l t e rminou com a der­
rota de H i t l e r e u m a rejeição temporária ao capita l is­
mo alemão, que foi forçado a se submeter a u m a inje-
ção rev i ta l i zadora da finança monopol ista norte-ameri­
cana . Ao mesmo tempo, produzia-se u m soerguimento 
no mundo colonial que provocou o comentário de 
Wins ton C h u r c h i l l , de que não fora designado Pr ime i -
ro-Ministro da Grã-Bretanha p a r a presidir à liquidação 
do Império Britânico. Todas as belas e corajosas pa la ­
vras pronunc iadas sobre a l iberdade que h a v i a m sido 
di fundidas pelo rádio aos quatro cantos d a t e r ra , ger­
m i n a r a m e cresceram n u m loca l onde não es tava pre­
visto que isso acontecesse. A emancipação colonial tor-
nou-se o fenómeno p r inc i pa l do meio-século, ass im como 
a abolição da esc rava tura o foi no período correspon­
dente do século X I X , com consequências também c r u ­
c ia is n a política e economia nac iona is e in ternac iona is . 

O capi ta l ismo do pós-guerra, que já h a v i a sofrido 
u m impacto devastador após a P r i m e i r a G u e r r a M u n ­
dia l com o aparec imento d a União Soviética, sofreu 
nova derrota esmagadora com a criação de regimes so­
c ia l is tas em numerosas nações da E u r o p a C e n t r a l e 
Or ienta l e n a C h i n a . Amp las fontes de matérias-primas 
e mercados de invest imento f inance iro e de artigos de 
consumo foram subtraídos ao seu campo de operações. 
A reconstrução i n t e rna a princípio ocupou a atenção 
das nações europeias. Os Estados Unidos, contando já 
com u m a t remenda van tagem in i c i a l por te rem ent ra ­
do n a guer ra bem depois dos outros, pe la s u a i m u n i ­
dade física a u m ataque, e pelo enorme impulso dado 
à sua capacidade produt iva e inven t i va por ser o p r i n ­
c ipal fornecedor de mater ia i s e serviços de guerra , to-
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m a r a m da Grã-Bretanha a liderança do monopólio 
f inanceiro in t e rnac i ona l . 

E m resultado da sua p r i m a z i a n a esfera f inance i ra , 
a política ex t e rna dos Estados Unidos tomou u m a di­
reção inte i ramente oposta à s u a posição de " i so lamen­
to esplêndido" de antes da guerra , passando a ser de 
domínio dos assuntos mund ia i s . A emersão dos novos 
Estados saídos da submersão colonial cr iou a questão 
pr imord ia l de como mante r essas nações dentro das re­
lações coloniais, u m a vez removido o controle evidente. 
Ass im nasceu u m a nova fase no imper ia l ismo, a da 
adaptação do colonial ismo à nova condição de e l imina­
ção do domínio político senhor ia l pelas potências colo­
n ia i s , fase em que o colonial ismo t em que ser conser­
vado por outros meios. 

Isso não quer dizer que a an t i ga f o rma d i re ta do 
colonial ismo t enha sido completamente ex t in ta . Há evi­
dências numerosas de como as potências imper ia is se 
apegam tenazmente aos seus territórios coloniais. Viet-
nã, Coreia, Suez, Argélia, todos são exemplos de até que 
ponto as nações imper ia l i s tas vão p a r a se agar ra r f i ­
s icamente a colónias, at i tude reforçada pe la inter fe­
rência dos Estados Unidos como p r inc ipa l protagonista 
n a l u t a pelo controle monopol ista m u n d i a l do cap i ta l 
f inanceiro. E s s a l u t a recebeu conteúdo ideológico ao ser 
invocado o ant ico lonia l ismo como mo la mes t ra da ba­
t a l h a p a r a t razer de vo l ta o setor soc ia l is ta do mundo 
ao controle explorat ivo do monopólio f inanceiro inter­
nac iona l . C u b a é o exemplo destacado dos extremos a 
que esses grupos de nações irão no esforço p a r a impor 
a vo l ta do seu controle onde êle foi expulso e mante r 
o que consideram u m bastião estratégico n a l u t a pa ra 
a renovação do domínio sobre o mundo soc ia l is ta an t i -
imper ia l i s ta . 

O controle dos recursos petrolíferos é u m mot iva­
dor p r imord ia l da frenética competição entre monopó­
lios. O Sa r r e e r a disputado entre a França e a A l ema­
n h a por causa dos seus importantes recursos carboní­
feros. D a mesma mane i ra , u m a ba t a l ha por causa de 
petróleo se desencadeou a pa r t i r da P r i m e i r a G u e r r a 
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Mund ia l . O petróleo do Oriente Médio, n a real idade, 
tornou-se u m importante objetivo naque la guer ra e a 
l u t a prosseguiu depois do confl ito através de meios d i ­
plomáticos e económicos dentro das fronte iras nac io­
na i s e no plano in te rnac iona l . A supremac ia de Rocke-
feller foi abertamente desaf iada pelos grupos Morgan, 
que forçaram ent rada nos holdings da Ang lo -Dutch , 
an t i ga reserva dos Rothsch i lds , L a z a r d Frères, B a n c o 
Alemão e seus associados. 

A fur iosa ba t a lha pelo monopólio petrolífero tem 
constituído u m fator ca rd ia l n a supressão dos movi ­
mentos populares em áreas coloniais e semicoloniais do 
Oriente Próximo, Oriente Médio e E x t r e m o Oriente, n a 
América L a t i n a e A f r i c a do Norte. A série do ocorrên­
cias no Irã, I raque , K u w a i t , Aden, Arábia Saud i t a , 
Cuba , Venezuela, B r a s i l , B r u n e i e Argélia, explodindo 
em violência, revolução e guerra , t em sido em grande 
parte es t imulada pela l u t a pelo controle do petróleo. 
Descobertas de petróleo em centros europeus, como em 
Gron ingen , Ho landa, t r ouxe ram a competição p a r a os 
centros bem industr ia l i zados, exatamente como acon­
tece com a competição por carvão e ferro. 

A competição entre as combinações de grupos pe­
trolíferos não se l i m i t a à produção, mas se estende à 
distribuição de produtos de petróleo e à nova indús­
t r i a de subprodutos petroquímicos. U m a ba t a lha feroz 
está se desenvolvendo por todo o mundo, em resultado 
do forte aumento da quantidade de petróleo consumida 
e da expansão t e r r i t o r i a l do consumo. A indústria pe­
trolífera tem sido dominada, desde o seu início, pelos 
interesses bancários m a i s poderosos, os Rockefe l lers, 
Morgans, Ro thsch i lds , por causa dos extraordinários 
lucros que dá. Hoje, mesmo com as royalties maiores 
que os t rustes de petróleo fo ram obrigados a pagar às 
nações produtoras, seus lucros con t inuam subindo pro­
digiosamente. 

As reservas dos t rustes de petróleo elevam-se a b i ­
lhões. Mui to foi ut i l i zado em invest imentos no exterior, 
o nisso os Estados Unidos excederam longe os demais. 
As reservas f inance i ras obtidas com o petróleo, devem-
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se acrescentar as t i radas dos monopólios de meta l e 
outras matérias-primas, do monopólio de al imentos e 
vastos impérios indus t r ia i s e agrícolas, da rede mono­
polística de distribuição e agências distr ibuidoras, dos 
preparat ivos mi l i ta res e das várias guerras que fo ram 
empreendidas com povos coloniais desde o f i n a l da Se­
gunda G u e r r a Mund ia l , e f ina lmente do desenvolvi­
mento de ins t rumentos de destruição nuc lear e da cor­
r i d a frenética pe la liderança do reino d a pesquisa es­
pac ia l . 

O capi ta l ismo contém muitos paradoxos, todos eles 
baseados no conceito de produção de ut i l idades : os pou­
cos r icos e os mui tos pobres; pobreza e fome em meio 
à superabundância; as campanhas de " l iberdade da 
fome" e subsídios p a r a a restrição de safras . Mas talvez 
o ma i s cómico se ja o constante tráfico nos mesmos t i ­
pos de art igos, produtos e ut i l idades entre nações. Isso 
não é feito por necessidade, mas pe la compulsão do 
lucro e d a extensão do monopólio. O Mercado C o m u m 
Europeu tornou-se a apoteose desse processo, ass im 
como o campo de ação do invest imento in te rnac iona l , 
dominado pelos gigantescos grupos bancários norte-
americanos e seus satélites britânicos. 

A Comunidade Europe ia , da qua l o Mercado C o m u m 
E u r o p e u cons t i tu i apenas u m aspecto, não é absoluta­
mente u m conceito novo. F o i delineado por Hobson em 
sua crítica do imper ia l ismo como " u m a federação euro­
peia de grandes potências que, longe de levar à frente 
a causa da civilização m u n d i a l , poderia c r i a r o enorme 
perigo dos paras i tas ocidentais, u m grupo de nações i n ­
dust r ia i s avançadas cu jas classes elevadas a r rancassem 
vastos t r ibutos da Ásia e da África, com os quais sus­
tentassem grandes massas de dependentes, não ma i s 
engajados nas indispensáveis indústrias de a g r i c u l t u r a 
e m a n u f a t u r a s , mas conservados n a execução de serv i ­
ços pessoais ou indus t r ia i s de importância secundária 
sob o controle de u m a nova ar i s tocrac ia f i nance i r a " . É 
o imper ia l i smo coletivo. 

F o i precisamente o que sucedeu. A competição en­
tre os monopólios produz iu o fenómeno da vas t a publ i -
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cidade e organizações de relações públicas, que se 
ocupam em vender não apenas art igos e serviços, mas 
também personalidades. Essas organizações e os meios 
através dos quais operam — imprensa , rádio, c inema, 
televisão — e as empresas que cu idam da embalagem 
das mercador ias empregam enormes exércitos de gente 
no que não passa de empregos parasitários que não te­
r i a m lugar em u m a sociedade equi l ibrada que produza 
p a r a o consumo e não pa ra o lucro. No s i s t ema a tua l , 
somas enormes são invest idas e ganhas pelos interesses 
f inanceiros que pa r t i c i pam da promoção dessas em­
presas. 

Mas essa é apenas u m a pequena faceta da a t i v i -
dade f inance i ra febr i l que se desenvolve hoje no mundo 
cap i ta l i s ta . A cada semana , cada mês, com u m a regu­
lar idade quase monótona, vemos os mesmos nomes se 
repetindo como lançadores de grandes companhias , 
como fiadores e emissores de novas ações ou detentores 
de debêntures, como art iculadores em novas ins t i tu i ­
ções f inance i ras p a r a obter métodos ma i s un iversa is de 
invest imento, e como par t ic ipantes em novas fábricas 
e especulações que estenderão o monopólio em novas 
direções e a ma i s territórios. 

São especialmente laboriosos nas nações dos Seis e 
outras que a i n d a esperam penetrar no Mercado C o m u m 
como membros diretos ou associados. A redução das bar­
reiras ao comércio foi o s i n a l p a r a a sua ent rada . N a 
prática, a lgumas das ma is importantes nações euro­
peias são servidores f inanceiros dos grupos dominantes 
monopolistas banqueiros, os Morgans e os Rockefel lers. 
Apesar de todo o poder pertencente a bancos tão i m ­
portantes como a Société Générale de Bélgique, o B a n ­
que de Bruxe l l e s , K red i e tbank , Banque Lambe r t , a g ru ­
pos industr ia is- f inance iros belgas como Solvay, Boe l , 
Bru f ina-Co f in indus e Pet ro f ina , a Bélgica, j un tamen te 
com Luxemburgo , seu apêndice, é n a realidade u m a co­
lónia f inance i ra do cap i t a l de invest imento norte-ame-
rlcano. E m 1959, 39 novas companhias f o ram cr iadas 
na Bélgica por estrangeiros. No ano de 1961, o número 
de novas companhias " e s t range i ras " formadas h a v i a 
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subido a 237. As somas invest idas do exterior h a v i a m 
aumentado de dois bilhões e 457 milhões de francos bel­
gas, em 1959, pa ra seis bilhões e 664 milhões de f rancos 
belgas em 1961. Des ta última c i f ra , quase 60 por cento, 
ou se ja três bilhões e 979 milhões de francos belgas, fo­
r a m fornecidos por fontes norte-amer icanas. H e n r y 
Coston, em seu l ivro revelador sobre as ramificações da 
finança in ternac iona l , Europa dos Banqueiros, dec lara 
que essa empresa não se l i m i t a ao território do reino 
e que as ex-colônias belgas não fo ram desprezadas. "Po-
de-se mesmo perguntar se os acontecimentos sanguiná­
rios do Congo não f o ram causados pela l u t a sem quar­
te l que se desenvolve entre grupos f inanceiros r i v a i s " , 
conc lu i êle. 

O cap i ta l f inanceiro norte-americano, n a t u r a l m e n ­
te, ag iu à vontade n a A l e m a n h a durante a ocupação, 
após a guerra . A indústria e finança alemãs, já l i gadas 
à indústria e finança norte-amer icanas por acordos de 
cartéis e t rustes , f o ram a inda ma is penetradas pelos 
poderosos grupos monopolistas norte-americanos. Os 
gigantescos bancos alemães, Deutsche B a n k , Dresdner 
B a n k , D iskonto Gesel lschaf t , Commerzbank; os possan­
tes t rustes K r u p p , Baye r , Bad i sche A n i l i n & Soda 
F a b r i k , Hoechst, e S iemens, estão todos ligados ao ca ­
p i t a l norte-americano e, de mui tos modos, a êle subor­
dinados. Bancos e indústria i ta l ianos estão em situação 
bem parecida. O B a n c o Commerc ia le I t a l i ano , B a n c o d i 
R o m a , Mediobanca, Credi to I t a l i ano , estão todos l iga­
dos de várias mane i ras ao cap i ta l f inanceiro norte-ame­
r icano, se ja d i re ta ou indiretamente . Os exemplos po­
dem ser estendidos através do mundo, ao Japão, Canadá, 
Austrália e Nova Zelândia. E s s a dependência f i n a n ­
ce i ra dos Estados Unidos foi r e sumida por Lorde B e a r -
sted, presidente de M . S a m u e l & Co. durante a assem­
ble ia a n u a l de 1963, ao comunicar a compra de 16,66 
por cento da companh ia pelo grupo Morgan : "Não se­
remos o pr imeiro banco a ter parte do seu cap i t a l pos­
suído por interesses norte-amer icanos" . 

E s s a las t imosa declaração é u m a confissão pública 
d a subserviência europeia ao monopólio f inance iro nor-
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te-americano, u m monopólio expresso nas alianças po­
líticas e estratégicas que a m a r r a m o cap i ta l i smo euro­
peu ao norte-americano. Os estadistas europeus estão 
profundamente cônscios de s u a posição infer ior mas , 
no fundo, sentem que pouco podem fazer p a r a melho­
rá-la. O ressent imento existe, no entanto, e n a França 
se mani fes tou através d a posição f i rme do Gene ra l De 
Gau l l e a favor de u m a força de ataque nuc l ea r ind iv i ­
dua l , f rancesa ; em s u a aproximação com o ex-Chance-
ler alemão, Adenauer ; em suas tentat ivas de exc lu i r a 
Grã-Bretanha do Mercado C o m u m como a "mão de 
gato" dos Estados Unidos ; e m a i s recentemente em suas 
aproximações com a C h i n a e s u a excursão pe la América 
L a t i n a . Todos esses atos são esforços p a r a bloquear o 
domínio norte-americano d a E u r o p a e exercer a ação i n ­
dependente f rancesa n a frente in ternac iona l . Es sas ten­
tat ivas , no entanto, têm pequena possibilidade de s u ­
cesso e não podem causar m a i s do que u m a impressão 
passageira sobre o cenário mund i a l . São n a real idade 
expressões dos profundos confl itos competit ivos dentro 
do imper ia l ismo cap i ta l i s ta , que ex istem sob as alianças 
e federações superf ic ia is , conflitos oriundos do desen­
volvimento des igual dos concorrentes, do desenvolvi­
mento desigual do capi ta l ismo. 

A Grã-Bretanha, como precursora da revolução i n ­
dustr ia l , tornou-se a of ic ina do mundo, a mov imenta-
dora dos produtos mund ia i s , a p r inc i pa l impulsionado­
r a do controle imper ia l i s ta , com sede n a C i t y de L o n ­
dres. Seu declínio iniciou-se com o desenvolvimento dos 
novos e ma i s vigorosos Es tados capi ta l is tas da A lema­
n h a e Estados Unidos. A s duas guerras mund ia i s f o ram 
u m teste da sua força con t ra as nações capi ta l is tas for­
madas antes e u m teste entre as duas. Os Estados U n i ­
dos saíram t r iun fan tes de ambas as vezes. Mesmo as-
• im, a C i t y de Londres só aos poucos cede o lugar a 
Wall Street como símbolo da força do dinheiro m u n ­
dial . A C i t y espera ressusc i tar estendendo-se pelo Mer-
cado Comum Europeu , mesmo que t e n h a que o fazer 
aliado e subordinado ao monopólio f inanceiro norte-
• ' incrlcano. O cap i t a l supérfluo n a França foi investido 
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mais fortemente nas nações menos avançadas d a E u ­
ropa — Rússia, Polónia, H u n g r i a , Roménia — do que 
o da Grã-Bretanha ou d a A l e m a n h a , embora estas t a m ­
bém tivessem grandes invest imentos na s mesmas indús­
t r i a s pesadas, armamentos , m i n a s e campos petrolífe­
ros europeus. Todas , no entanto, vol taram-se p a r a as 
nações produtoras de matérias-primas, al ienando a lgu­
m a s como colónias diretas, sob domínio político, e ex­
plorando e tornando subservientes outras, como esfe­
ras de invest imento, de modelo semicolonial . 

Por causa do seu início posterior, o cap i ta l i smo 
alemão e norte-amer icano levou adiante a união dos 
grupos indus t r i a i s e o monopólio do cap i t a l f inance iro 
m a i s apressadamente do que a Grã-Bretanha ou a F r a n ­
ça, c u j a supremac ia no p lano colonial assegurava suas 
hegemonias, inter l igadas em vários pontos, embora 
competidoras no nível f inance i ro in te rnac iona l . O mo­
nopólio f inance i ro alemão sofreu u m golpe com a der­
r o ta de 1918, quando o mundo colonial foi redividido 
e ou t ra vez em 1945. O capi ta l i smo norte-americano, 
por outro lado, devido a vantagens geográficas e t e r r i ­
tor ia is (estas inerentes à união política) cont inuou a 
avançar em passos largos e foi o vencedor r ea l de a m ­
bas as guerras mund ia i s . A expansão do monopólio f i ­
nance i ro e i n d u s t r i a l norte-americano, no entanto, não 
se l im i t ou à E u r o p a . O equilíbrio d a força f i nance i r a 
oc idental começou a pender p a r a a A s i a e a África, pro­
cesso que fora acelerado desde o f i n a l da Segunda Gue r ­
r a Mund ia l , com o rompimento do domínio colonial . 

Os mui tos consórcios que estão sendo criados n a 
ma i o r i a dos novos Estados g i r a m em grande parte em 
torno dos mesmos grupos f inanceiros e indus t r ia i s que 
se en ra i za ram f i rmemente desde o início do domínio 
colonial . As alterações que possa haver correspondem 
às mudanças de influência que ocorreram dentro dos 
próprios grupos. A influência dominante é m a n t i d a pe­
las onipresentes formações nor te -amer icanas de Mor­
gan e Rockefel ler , com seus associados britânicos e eu­
ropeus v indo atrás. O colonial ismo agonizante está re­
vivendo nas coalizões in ternac iona is do neocolonial ismo, 
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E s s a s coalizões de organismos competidores refle-
tem o caráter global que o monopólio f inance i ro a t i n ­
g iu sob o domínio do ma i s poderoso imper ia l i smo: o 
dos Estados Unidos. São também u m s i n a l da l u t a pela 
sobrevivência dos imper ia l ismos ma i s antigos c on t ra o 
avanço tenaz d a agressividade m a i s poderosa do impe­
r ia l i smo norte-americano, c u j a enorme força produt iva 
o leva cada vez ma is longe. 

Ten ta t i vas são feitas p a r a adoçar os conhecidos ob-
jet ivos do colonial ismo político em rápida desintegra­
ção: a manutenção de áreas menos desenvolvidas do 
mundo como fornecedoras de matérias-primas, como 
esferas de invest imento e mercados pa ra produtos acaba­
dos caros e serviços. Os produtos acabados e serviços, 
agora que as populações dos novos países a f i r m a m suas 
exigências de u m nível de v i da crescente, estão t oman­
do u m caráter diferente e extravasando p a r a categorias 
anter iormente negl igenciadas. Equ ipamento de t e r ra ­
planagem, construção de us inas hidrelétricas, recons­
trução de estradas, moradias , escolas, hospitais , portos, 
aeroportos, e todos os serviços prévios e suplementares 
que exigem, estão abr indo novos campos de invest imen­
to de cap i ta l e lucro p a r a o monopólio f inanceiro , tanto 
no próprio país como no exterior. Sus t en tam, também, 
em empregos mu i t o bem pagos, u m exército dos c h a m a -
dos experts, pessoal técnico e prof iss ional n e m sempre 
do mais alto cal ibre. 

Novas fontes de produtos extrat ivos ou agrícolas 
estão também atra indo grandes somas de invest imen­
tos de cap i ta l . A an t i g a dependência de fontes domes-
l u a s p a r a mui tos minera i s , na s nações metropol i tanas, 
está cedendo lugar à importação do exterior. Os mine i -
ni'; das regiões produtoras de cobre e ferro dos Estados 
111lidos, por exemplo, estão sendo despedidos não por c a u -
: . i Ha automação, mas também porque estão sendo obti-

lucros maiores d a mineração grandemente acelerada 
' i ' mater ia is básicos n a África e n a Ásia. E m a lguns 
lurares o seu semiprocessamento oferece também 
inulores margens do que pode ser obtido nas áreas de 

ii de-obra ma is cara . Porto R i co e outras nações l a -
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t ino-amer icanas que oferecem mão-de-obra b a r a t a es­
tão se tornando rap idamente centros de art igos de con­
sumo manufa turados , frequentemente processados com 
matérias-primas importadas e remetidos p a r a os Es tados 
Unidos p a r a competir com artigos produzidos nos E s t a ­
dos Unidos a preços mu i t o l ige iramente reduzidos, ou ao 
mesmo preço. I sso dá a i n d a maiores lucros ao cap i t a l 
f inance iro . 

O in t r incado processo de equi l ibrar os retornos do 
invest imento doméstico com o f luxo de cap i t a l p a r a o 
exter ior em busca de invest imento externo m a i s r en ­
doso está cr iando brechas sérias n a posição económica 
de toda nação cap i ta l i s ta ocidental . I sso se sente par­
t i cu la rmente n a posição da balança de pagamentos. 
Mesmo os Estados Unidos, cu jas reservas de ouro e 
moeda es t ran fe i ra e r a m tão grandes que sus t en ta ram 
o país durante u m a crescente corrente p a r a o exter ior, 
por longo tempo, a t i n g i r a m agora u m ponto em que, 
como as nações s imi lares europeias, menos a for tunadas, 
os Estados Unidos estão entrando em u m a cr ise de ba­
lança de pagamentos adversa. 

Apesar do aumento da produção nac iona l e d a pro­
dutiv idade aumentada , os problemas de a g r i c u l t u r a , 
mesmo em economias de cresc imento tão rápido como 
as da A l e m a n h a Ocidenta l , Itália e França, compl i cam 
a situação económica. Nos Estados Unidos, o s i t iante 
a inda vive n a l i n h a l imi te d a pobreza ou mesmo abaixo 
dela, enquanto as extensas fazendas mecanizadas das 
companhias f inanc iadas por banqueiros recebem todos 
os favores de u m governo de banqueiros. Preços ga ran ­
tidos pela produção que v a i p a r a os silos construídos 
pelo governo e pagos pelo governo t o r n a m a agr i cu l ­
t u r a em grande esca la a l tamente rendosa nos Estados 
Unidos p a r a o cap i t a l f inanceiro , que passa ao governo 
o problema e a preocupação do que fazer com as sobras 
não vendidas que r e su l t am dos altos preços. 

A necessidade de novas saídas p a r a os produtos 
agrícolas, ass im como dos complexos indus t r i a i s e co­
merc ia i s que estão f icando sob controle eletrônico cres­
cente e consequentemente adquir indo u m potencia l 
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\\\andemente aumentado, está forçando o capita l ismo 
ocidental, par t i cu la rmente o norte-americano, a u m a 
penetração maior e m a i s in t ens i va n a s nações es t ran­
geiras a l tamente indust r ia l i zadas . A recente f a r sa da 
•gal inha", representada em meio ao cenário da política 

nnt inor te -amer icana de De Gau l l e , que l iderou a opo-
:;içao franco-germânica à continuação da importação, 
pela E u r o p a , dos produtos granje iros norte-americanos, 
mais baratos, é apenas u m dos exemplos ma i s leves da 
competição feroz que se desenvolve pa ra descarregar os 
leauitados da produção em m a s s a vigorosamente meca­
nizada, f i nanc i ada por bancos. O incidente ressaltou 
por u m momento a na tu r e za in t r insecamente parado-

al do Mercado Europeu , como u m organismo monopo­
lístico, opondo u m a forte resistência a u m monopólio 
i ninpetidor dominante. O jogo de forças competidoras, 
i ipo "cabo-de-guerra", é demonstrado pe la retaliação sob 
a forma do aumento de ta r i f as alfandegárias imposto 
agora aos carros pequenos franceses e alemães impor-
in los pelos Estados Unidos, t i rando-lhes ass im s u a p r in -
i Ipal vantagem sobre o art igo de produção loca l em face 
da consequente elevação de preço. 

Os fatos e os números provam que comércio e i n ­
vestimento entre as nações a l tamente indust r ia l i zadas 
estão u l t rapassando os que são feitos com as regiões 
menos desenvolvidas. Apo iam ass im, efet ivamente, a 
. ininação de que o imper ia l i smo não está l imi tado aos 
actores do mundo de produção primária. No entanto, 
l lato ma is notável é de que o índice de lucro da ex­
portação das áreas menos desenvolvidas é ma ior do que 
d nbtido das nações ma is industr ia l i zadas . Nestas últi­
mas, a competição entre os monopólios é ma i s decidida 
• os interesses domésticos, mesmo os que estão ligados 
in monopólio f inanceiro in te rnac iona l , opõem o tempo 

l I H lo a maior resistência aos interesses invasores. No 
i nianto, e isso se deve prec isamente ao seu caráter i m ­
perialista, os grupos f inance iros mund ia i s dominantes 
' "useguem fazer suas constantes incursões nos mono-
P"in is nacionais e ass im apro fundar s u a hegemonia sô-
lne porções cada vez maiores do globo. 
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É mui to ma is fácil, então, à finança imper ia l i s ta , 
penetrar ma i s e ma i s nos países em desenvolvimento 
onde o domínio colonial se rompeu ou está se rompen­
do. P r em ida pela necessidade de procurar somas cada 
vez maiores de cap i t a l p a r a explorações geológicas e 
abe r tu ra de novos campos de matérias ex t ra t i vas , a f i ­
nança in te rnac iona l foi c h a m a d a a a judar a finança 
nac iona l dos respectivos países imper ia l i s tas . Esse pro­
cesso foi est imulado pelo fato de que os monopólios f i ­
nanceiros nac iona is já h a v i a m passado ao estágio de 
aliança in t e rnac iona l com o ataque do imper ia l ismo, 
processo que se acelerou fortemente n a época a t u a l de 
crescente nac iona l ismo e socialismo. Ass im , no presente, 
todos os ins t rumentos e mecanismos do imper ia l i smo 
in te rnac iona l , expressos em coalizões monopolistas, são 
conjugados em ação simultânea sobre os novos e neces­
sitados países. 

E s s a nova onda de invasão predatória das ant igas 
colónias opera por trás do caráter in t e rnac iona l dos 
organismos empregados: consórcios f inanceiros e indus­
t r i a i s , organizações de assistência, órgãos de a juda f i ­
nance i ra , etc. A cooperação amistosa é oferecida nos 
domínios educativo, c u l t u r a l e social , com o objetivo de 
subverter os padrões desejáveis de progresso nac i ona l 
aos objetivos imper ia l i s tas dos monopólios f inanceiros. 
Estes são os ma is recentes métodos de conter o desen­
volv imento r ea l das nações novas. São o armamento do 
neocolonialismo, super f ic ia lmente fornecendo a juda e 
orientação; subterraneamente beneficiando os doadores 
interessados e seus países, por velhos e novos meios. 

Há várias definições de " a j u d a " , como ressal tou B . 
Chango Machyo em seu Ajuda e Neocolonialismo: 

" A definição v a r i a com os diferentes blocos. Ass im , 
as Nações Un idas têm a s u a definição própria, o campo 
imper ia l i s ta t em a sua , ass im como o campo socia l is ta , 
e o campo não comprometido também poderia ter u m a . 
Mas, de u m modo gera l , há duas definições p r inc ipa i s : 
u m a das Nações Un idas e ou t ra como é entendida pe­
las chamadas nações doadoras. De acordo com as Na­
ções Un idas , " a j u d a económica consiste apenas de doa-
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ções d iretas e empréstimos a prazo longo, p a r a f ins não 
mi l i ta res , por organizações governamenta is e i n t e r n a ­
c iona is " . Mas as chamadas nações fornecedoras de a j u ­
da inc luem no termo " a j u d a " o invest imento de cap i t a l 
pr ivado e créditos de exportação, mesmo por períodos 
re la t ivamente curtos, ass im como empréstimos p a r a 
f ins m i l i t a r e s . " 

Como diz o professor B e n h a m em seu l ivro Ajuda 
Económica a Nações Subdesenvolvidas: "É agradável 
sent i r que se está ajudando os v i z inhos e ao mesmo 
tempo aumentando os próprios luc ros . " Antes do declí­
nio do colonial ismo, o que se conhece hoje como a juda 
era s implesmente invest imento estrangeiro. 
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4. Capitalismo monopolista 
e o dólar norte-americano 

"FIM DO IMPÉRIO" foi acompanhado de u m flo­
rescimento de outros meios de sujeição. O Império Britâ­
nico transformou-se n a Commonwealth, mas os proven­
tos da exploração do imper ia l ismo britânico estão cres­
cendo. Os lucros das companhias de estanho britânicas 
têm alcançado até 400 por cento. Os últimos div iden­
dos do acionistas britânicos de d iamantes ap rox imam-
se dos 350 por cento. C e r t a vez N e h r u declarou que os 
lucros britânicos d a índia independente ma i s do que 
dobraram e o invest imento de cap i ta l britânico em seu 
país sub iu de dois bilhões, 65 milhões de rup ias em 1948 
para quatro bilhões, 460 milhões em 1960. Os invest i ­
mentos britânicos totais n a África sub i ram rap idamen­
te p a r a seis bilhões e meio de dólares, os franceses p a r a 
sete bilhões e os norte-americanos pa ra u m bilhão e cem 
milhões. U m levantamento recente evidenciou a p i lha ­
gem dos monopólios britânicos. Apresentou nove dos 
20 maiores monopólios da Grã-Bretanha como compa­
nh ias de exploração colonial d i r e ta : She l l , B r i t i s h Pe­
troleum, B r i t i s h Amer i c an Tobacco, I m p e r i a l Tobacco, 
B u r m a h O i l , Nchanga Copper, Rhokan la Corporat ion, 
Rhodes ian Mines e B r i t i s h Sou th África, cinco das quais 
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se dedicam diretamente a ex t ra i r os recursos na tu ra i s 
afr icanos. As outras estão aumentando esforçadamente 
o seu comércio. O seu lucro líquido tota l , de 221 m i ­
lhões de l ibras , cons t i tu iu ma i s da metade dos lucros 
líquidos somados dos 20 maiores monopólios. Inac r ed i ­
tavelmente, a l i s t a de ixa de fora duas das maiores as­
sociações do mundo, esses estados dentro de u m estado 
— Uni lever e I m p e r i a l Chem i ca l Indus t r i e s — cu jas 
operações se baseiam fortemente em suas explorações 
no u l t r a m a r . A Un i t ed A f r i c a Company comanda n a 
África em nome da Uni l ever e cerca de u m terço da ICI 
e suas subsidiárias operam no u l t r a m a r . 

O ex-Pr imeiro-Ministro conservador britânico, Sir 
Alec Douglas Home, em discurso pronunciado no d ia 20 
de março de 1964, declarou ignorar o signif icado de neo­
colonial ismo. E n q u a n t o Sir A lec fa lava , a Grã-Bretanha 
se encontrava empenhada no que a imprensa descre­
v i a laboriosamente como "áreas de crises impor tan tes " 
por todo o mundo, repr imindo "d i f i cu ldades " i nsp i r a ­
das e perpetradas pelo neocolonial ismo: Aden e Arábia 
Mer id iona l con t ra o I emen , Bornéu e S a r a w a k cont ra 
a Indonésia; Chipre , G u i a n a Britânica; "mantendo a 
le i e a o rdem" em Quénia, T a n g a n i c a , Uganda , p a r a os 
governos recém-independentes. Será o f im do imper ia­
l ismo? Não, segundo o The Economist, porta-voz dos 
interesses comerciais britânicos, que se achou obrigado 
a comentar : 

"Base s mi l i tares , rotas p a r a o Leste, confl itos de 
fronte iras, repressão de mot ins — tudo isso t em u m 
sabor de século X I X na tu ra lmen t e perturbador p a r a os 
que esperavam que o f i m do colonial ismo signif icasse 
o f im da implicação m i l i t a r a leste de Suez. A verdade 
contundente acaba sendo de que no momento a Grã-
B r e t a n h a t em tantos compromissos mi l i t a res naque la 
área quantos teve desde antes que as colónias fossem 
substituídas pe la Commonwea l th . " (Economist, 23 de 
maio de 1964). 

A intenção é a de conter o progresso das nações 
em desenvolvimento. Onde as circunstâncias favorecem 
a criação de empreendimentos novos de caráter indus-

62 

t r i a l ma i s do que simbólico, o objetivo é fazer com que 
se jam realizados com vacilações. O objetivo pr imord ia l 
é de in t roduz i r u m aumento meramente fracionário do 
campo i n d u s t r i a l das novas nações, p a r a que possam 
cont inuar a dar a maior concentração de forças ao v i ­
gor do imper ia l i smo pa ra a prova de força f i n a l con­
sigo mesmo e com o social ismo. O que é notável é que 
a maior parte do mundo menos desenvolvido, e aqu i te­
mos que inc lu i r a URSS, escolheu e está escolhendo o 
caminho soc ia l is ta p a r a o progresso nac iona l . Há, além 
disso, países como a Índia onde u m s istema político, 
embora modelado pelas democracias burguesas do capi ­
tal ismo, mesmo ass im proc lama o social ismo como seu 
objetivo sócio-econômico. As nações que a t i g i r am seus 
pontos altos a tua i s passando através dos vários está­
gios do capi ta l ismo agarram-se desesperadamente ao 
sistema que as trouxe aos pináculos do imper ia l ismo. 
Cada u m a , perigosamente pousada sobre u m estreito 
pico, prec isa mante r u m a ba ta lha constante p a r a de­
fender o seu próprio pináculo. 

Maior intensidade é in t roduz ida n a l u t a pela res­
surgência de r i va i s , dos quais a A l e m a n h a e o Japão 
são os ma i s v i r i s . Ambos se bene f ic iaram de fortes i n -
jeções de cap i ta l norte-americano e os monopólios dos 
Estados Unidos estão ret i rando consideráveis lucros da 
corr ida que está sendo rea l i zada por essas duas nações 
n a competição m u n d i a l , demonstrando as contradições 
entre os interesses em jogo. Compet indo con t ra o i m ­
perial ismo norte-americano, os monopolistas alemães e 
japoneses frequentemente estão em aliança com seus 
opostos americanos, que m u i t a s vezes os colocam à 
frente n a ofensiva gera l do imper ia l ismo cont ra a Áfri­
ca, onde invest imentos privados norte-americanos sem 
disfarce poderiam ser encarados com maior suspei ta do 
que outros. A A l e m a n h a , o que é ma is , está agora em 
hegundo plano apenas em relação aos Estados Unidos, 
na escala da c h a m a d a assistência às nações em desen­
volvimento. U m a vez que o capi ta l ismo é a personi f ica­
ção da fi losofia do interesse próprio, os al iados osten-
MV: is dos monopolistas dos Estados Unidos prec isam 

63 



usar a posição de força a que estão sendo levados p a r a 
promoverem seu próprio crescimento. 

E s s a l u t a pe la ascendência entre imper ia l i s tas é 
contínua e imp l i ca em u m a constante busca de reno­
vação dos laços de energia. Ao lado da ba ta lha pela s u ­
premac ia imper ia l i s ta desenrola-se a l u t a cont ra o c am­
po ideológico do social ismo, n a qua l os imper ia l i s tas 
em guer ra desencadeiam u m esforço to ta l p a r a envol­
ver as nações em desenvolvimento como acessórios seus. 
Desse modo, a c a m p a n h a an t i comun i s ta é u t i l i z ada em 
pro l dos objetivos imper ia l i s tas . Líderes do capi ta l ismo 
monopol ista em toda parte constroem n a mente do pú­
blico u m a imagem do s is tema em termos sócio-culturais 
pelos quais o t r ans f o rmam em u m a civilização harmó­
n i c a ideal izada, que prec isa ser defendida a qualquei 
custo. F a l a m insistentemente em u m a m a n e i r a de v i ­
ver que só pode ser a l t e rada p a r a pior e r essa l tam a 
s u a cont inuidade como o ma is importante princípio n a 
l u t a con t ra o comunismo. Quando Haro ld MacMi l l an , 
como Pr ime i ro-Min is t ro britânico, disse ao par lamento 
sul -a f r icano que "o que está em ju lgamento agora é 
mui to ma i s do que nossa força m i l i t a r ou nossa capa­
cidade diplomática ou admin i s t r a t i v a — é nossa ma­
n e i r a de v iver " , r e sum iu a transmudação metafísica de 
impulsos económicos em u m a fi losofia social . I sso ape­
sar de s ua referência a "ventos de mudança" que so­
p r a v a m pela A f r i ca . MacM i l l an repet iu as pa lavras de 
vários estadistas do Ocidente, qualquer u m dos quais 
poderia ter feito a declaração e, n a verdade, a fêz, em 
diferentes momentos e com expressões quase idênticas. 
" A grande questão nes ta segunda metade do século X X 
é se os povos não comprometidos da Ásia e África se i n ­
clinarão p a r a o Or iente ou p a r a o Ocidente. " Todas as 
poderosas nações imper ia l i s tas estão decididas a que os 
novos Estados se desenvolverão pelo caminho capi ta l i s ­
t a , como os fornecedores das necessidades v i ta i s do i m ­
per ia l ismo, a fonte de seus superlucros. A libertação 
nac iona l e as evidentes vantagens do desenvolvimento 
soc ia l is ta p a r a nações que surgem de u m domínio colo­
n i a l i s t a e não têm os meios de cap i ta l pa ra fazer esse 
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desenvolvimento, são importantes fatôres determinando 
a estratégia imper ia l i s ta em relação a essas nações, 
tanto no interesse de s u a l u t a i n t e rna como da l u t a 
contra o social ismo. 

Todas as nações, mesmo as ma i s profundamente 
envolvidas no imper ia l i smo monopol ista, têm u m setor 
estata l . A inclusão estata l n a economia p r i vada tornou-
se parte essencial do seu processo. Não deveria causar 
surpresa, portanto, que nações em desenvolvimento, 
par t i cu larmente em v i s t a das pequenas acumulações 
de cap i ta l privado local , se jam obrigadas a cent ra l i zar 
suas economias. A extensão do setor es ta ta l e s u a ex­
pansão p lane jada, no entanto, devem depender do s is ­
t ema económico escolhido, cap i ta l i s ta ou social ista. O 
objetivo das potências imper ia l i s tas , n a aplicação dos 
seus programas de a juda , é t rans fo rmar o setor es ta ta l 
em acessório do cap i ta l privado. E m v i s t a do processo 
que foi desenvolvido nas nações imper ia l i s tas , ser ia de 
surpreender que isso não acontecesse. A orientação bá­
s ica dec larada da Agência de Desenvolv imento I n t e r n a ­
c ional (anter iormente Administração de Cooperação 
In te rnac iona l ) é de "empregar a assistência dos E s t a ­
dos Unidos a nações recebedoras de a juda de modo t a l 
que est imule o desenvolvimento dos setores privados de 
suas economias. Ass im, o ICA não estará disposto nor­
malmente a f i nanc ia r empresas indus t r i a i s e ex t ra t i vas 
de propriedade pública, embora esteja entendido que 
poderá haver exceções. . . " 

O desenvolvimento das nações novas segundo l i ­
nhas não cap i ta l i s tas prec isa ser f rustrado, no interesse 
do imper ia l ismo ocidental . U m a série de artigos pub l i ­
cada no The Times de Londres em abr i l de 1964 deli­
neava o esquema e não f a z i a segredo de seus mot ivos: 
"Os dois grandes objetivos da política ex t e rna britânica 
devem ser impedir o mundo não comunis ta de ser pe­
netrado pelo c o m u n i s m o . . . e em segundo lugar , impe­
dir que seu próprio acesso ao comércio e invest imento 
em qualquer parte do mundo seja barrado ou l imi tado . " 
Muito na tura lmente , como concluem os art igos, "ambos 
os objetivos l e vam diretamente à questão "neoco lon ia l " 
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— a l u t a por influência, comerc ia l e política, sobre as 
nações não comunistas fora da E u r o p a e da América do 
Norte". O autor expõe ass im no Times, suc intamente , 
o verdadeiro caráter da l u t a ideológica entre monopó­
lios. L iderando essa l u t a ideológica, porque l ideram a 
l u t a in te r imper ia l i s ta , estão os Estados Unidos. Como a 
p r inc ipa l potência imper ia l i s ta do mundo, os Estados 
Unidos se cand ida tam como sucessores ao dito vácuo 
que, segundo se a f i rma , as potências coloniais em re t i ­
r a d a de i xa ram f icar ao cederem lugar a governos n a ­
cional istas. O Vietnã e o Congo são símbolos óbvios 
dessa política de neocolonialismo furioso. São também 
exemplos de amargos antagonismos entre o norte-ame­
r icano e outros imper ia l ismos. De acordo com o France 
Observateur (edição do d ia 4 de j u n h o de 1964) , " a s 
piores acusações são feitas pelos Estados Unidos cont ra 
os círculos comerciais franceses operando no V ie tnã . . . 
Per i tos norte-americanos em assuntos asiáticos a f i an ­
çam que plantadores franceses não se contentam com 
pagar s u a contribuição à F r en t e de Libertação Nacio­
n a l . Chegam mesmo a dar assistência e ocul tar os guer­
r i lhe iros perseguidos pelo exército do Governo" . 

Apesar de sua política de f r a n c a agressão em m u i ­
tas partes do globo, os Estados Unidos frequentemente 
assumem a pose da potência " an t i co l on ia l " , em conde­
nação ao imper ia l i smo britânico. " A pose é super f ic ia l 
e a máscara ca i a todo momento, mesmo, frequente­
mente, ante resoluções ant ico lonia l is tas c ruc ia i s pressio­
nadas pe la ma io r i a afro-asiática e soc ia l is ta nas Nações 
Un idas , quando os Estados Unidos e a Grã-Bretanha se 
vêem isolados, ou apenas com a França, Por tuga l , 
África do S u l e Austrália votando cont ra ou se absten­
do."* Nos últimos nove anos os invest imentos norte-
amer icanos neste continente t r i p l i c a ram, crescendo em 
maior r i tmo do que em qualquer ou t r a área. Somente 
em 1961, os monopólios norte-americanos obt iveram l u ­
cros de 11 milhões e 220 m i l l ibras que r e t i r a r am da 
África. 

* Política Colonial Britânica e Rivalidades Neocolonialistas, R . 
P A L M E D U T T , A s sun to s I n t e r n a c i o n a i s , Moscou, agosto de 1 9 6 4 . 
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A maré crescente do nac iona l ismo nos territórios 
coloniais foi considerada pelos operadores ma i s a rgu­
tos do cap i t a l f inanceiro norte-americano como a opor­
tunidade dos Estados Unidos de se i n s inua r em no que 
e ram áreas reservadas de imper ia l ismos r i va i s , c iumen­
tamente v ig iadas. Movimentos ant i imper ia l i s tas hav i am 
começado a se mostrar , n a Ásia e n a África, antes do 
rompimento da última guer ra mund i a l . À medida que 
prosseguiam as hosti l idades, a América se man i f es tava 
cada vez ma is abertamente pelo f im do domínio colo­
n i a l . A imprensa e outros meios de propaganda l embra­
v a m a l u t a dos próprios Estados Unidos con t ra o colo­
nia l ismo. A recordação estava l igada, n a mente do povo, 
aos movimentos nac iona l i s tas recentes, que exerc iam 
pressão abertamente pela independência, em todo o 
globo. A E u r o p a despedaçada pela guerra atender ia par­
c ia lmente à necessidade nor te -amer icana de exportar 
cap i ta l de invest imento e art igos, mas os territórios re-
cém-libertados do poder político de imper ia l ismos r i va is 
ofereciam campos pra t i camente v i rgens . 

U m crescimento fabuloso do capi ta l ismo monopo­
l i s t a norte-americano ocorreu durante os pr imeiros 40 
anos do século a t u a l . Os invest imentos externos dos E s ­
tados Unidos r i v a l i z a r am com os da E u r o p a , e até u l -
trapassaram-nos. E m 1900, os invest imentos privados 
norte-americanos no estrangeiro e ram pequenos em 
comparação aos europeus: 500 milhões de dólares em 
comparação com 12 bilhões da Grã-Bretanha e os 600 
milhões d a França. Por vo l ta de 1930 já o índice de 
crescimento dos invest imentos externos dos Estados 
Unidos aproximava-se da Grã-Bretanha e o to ta l se 
elevava a 17 bilhões de dólares cont ra os 19 bilhões b r i ­
tânicos e os sete bilhões franceses. O invest imento ex­
terno norte-americano alcançou a supremac ia em 1949 
— 19 bilhões de dólares em comparação com os 12 b i ­
lhões britânicos, o mesmo montante com que a Grã-
B r e t a n h a i n a u g u r a r a o século. O montante francês 
ba ixara pa ra dois bilhões. A P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l 
e l iminou os invest imentos externos alemães e reduz iu 
os franceses; a Segunda G u e r r a Mund i a l e l iminou Ale-
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m a n h a , Itália e Japão. O Governo norte-americano, 
além disso, h a v i a adicionado 14 bilhões aos 19 de i n ­
vest imentos externos privados de seus monopolistas. Os 
empréstimos do Governo "são empréstimos políticos, 
ma i s do que invest imentos lucrat ivos diretos. Mas me­
lho ram a posição do cap i ta l f inanceiro dos Estados U n i ­
dos ao c r i a r mercados p a r a artigos supérfluos e aumen­
tar lucros dos investidores privados norte-americanos 
nas nações que recebem o empréstimo".* A Segunda 
G u e r r a Mund i a l deu u m impulso explosivo ao capi ta l is ­
mo norte-americano e o a judou a aumenta r seus inves­
t imentos no u l t r a m a r e as exportações de artigos m a n u ­
faturados p a r a reservas coloniais do imper ia l ismo 
europeu e japonês. N a década 1938-48, a parte norte-
amer i cana das exportações p a r a esses territórios elevou-
se de 11 por cento pa ra 25 por cento. O seu comércio 
com a África, nesse período, elevou-se de 150 milhões de 
dólares p a r a u m bilhão e 200 milhões, quando passou a 
representar quase 15 por cento de todo o comércio exte­
r ior da África. 

O apetite dos monopólios norte-americanos aguçou-
se com o rendimento de 18 bilhões que obtivera de seus 
invest imentos externos no período 1920-1948. As pers­
pect ivas e m 1948 e ram a i n d a melhores e demonstram 
ser real idade. E n t r e 1950 e 1959, f i rmas pr ivadas norte-
amer i canas inves t i r am quatro e meio bilhões nas n a ­
ções em desenvolvimento e obt iveram o tr iplo. Os l u ­
cros líquidos a t ing i r am a oito bilhões e 300 milhões, aos 
quais podem ser somados milhões de dólares em lucros 
comerciais, juros sobre empréstimos, fretes e outras 
operações correlatas. T u d o isso foi aux i l iado pelo P lano 
M a r s h a l l ( a Administração da Cooperação Económica), 
nascido do consórcio entre o Es tado norte-americano e 
o monopólio. O dólar se apresentava como panace ia 
un ive rsa l p a r a a E u r o p a , trazendo gordos superlucros 
p a r a seus proprietários norte-americanos. N a confusão 
e devastação deixadas pe la guerra , eles ocuparam sem 
alarde os melhores lugares, de onde os imper ia l i s tas 
europeus se r i am afastados, tanto n a E u r o p a como nos 

* V ide Imperialismo Norte-Americano, P E R L O , págs. 28/29. 
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territórios de u l t r a m a r . O cap i ta l f inanceiro e indus­
t r i a l norte-americano ut i l i zou a oportunidade que a f r a ­
queza da E u r o p a no pós-guerra lhe oferecia p a r a sa­
car sobre os seus recursos. Al imentou-se da E u r o p a 
a r r u i n a d a pela guerra , embora não no mesmo g rau em 
que o imper ia l i smo ocidental exp lorava o mundo co­
lon ia l e semicolonial . Os poderosos t rustes metalúrgi­
cos e químicos alemães, Vereinigte S tah lwerke e I . G . 
F a r b e n fo ram rompidos. A A l e m a n h a Ocidenta l , c r i ada 
em 1949, f icou sob u m a ocupação m i l i t a r que contro­
lava seu comércio exterior, política ex te rna e defesa. 
Das fábricas que h a v i a m escapado à destruição pela 
guerra , a l gumas fo ram desmontadas. Muitos dos me­
lhores c ient is tas e técnicos da A l e m a n h a fo ram atraí­
dos p a r a os Estados Unidos e Grã-Bretanha. Os segre­
dos e patentes dos grandes t rustes f o ram confiscados, 
os arquivos do banco ma i s importante , o Deutsche 
B a n k , cedidos às forças de ocupação pelo D r . H e r m a n n 
J . Abs, que saqueou a Iugoslávia p a r a H i t l e r e foi salvo 
da morte a que fora condenado, salvo pr imeiro pelos 
britânicos e depois pelas autoridades norte-amer icanas. 
A A l e m a n h a estava sendo ga ran t ida p a r a a democra­
c ia dos seus conquistadores imper ia l i s tas . O P lano 
Mar sha l l foi ut i l i zado p a r a levar a penetração imper ia ­
l i s ta nor te -amer icana às f ragmentadas instituições i n ­
dustr ia is e f inance i ras alemãs, que êle comprou em 
grande escala. Grandes somas foram também cedidas 
aos grupos mineradores franceses e belgas, a f i m de es­
tre i tar os laços com o capi ta l ismo norte-americano e 
sustentar o seu domínio. 

E r a preciso também f icar de olho aberto p a r a o 
socialismo que avançava n a E u r o p a e n a Ásia. Antes do 
início da década dos 50, a gue r ra f r i a começou a es­
quentar. A c h a r a m que a ameaça de u m a forte compe­
tição alemã, que i n s p i r a r a as limitações impostas pelos 
imperia l ismos vitoriosos, podia ser amortec ida pela i n ­
clusão da A l e m a n h a n a estratégia ocidental e por maio­
res participações do cap i ta l norte-americano. A posição 
alemã nos campos metalúrgico e químico começou a se 
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a l te rar , à medida que o país en t rava no quadro gera l 
da defesa ocidental . 

Exploração ma i s enérgica dos recursos de meta is 
e m inera i s foi desenvolvida n a África e outros lugares. 
A s matérias-primas a f r i canas são u m elementos impor­
tante a considerar no reforçamento m i l i t a r das nações 
da OTAN, entre as quais estão incluídas as do Mercado 
C o m u m Europeu . Suas indústrias, especialmente as fá­
br icas estratégicas e nuc lares , dependem grandemente 
das matérias-primas que vêm dos países menos desen­
volvidos. A E u r o p a sofreu no pós-guerra u m a séria es­
cassez de mater ia i s básicos p a r a suas indústrias de aço. 
A Bélgica necess i tava de minérios r icos, a Suécia de 
carvão e coque, que os Estados Unidos fornec iam em 
troca de minérios finos. A Grã-Bretanha t i n h a f a l t a de 
ferro em b a r r a e suca ta , seu coque e ra pouco e de qua­
lidade infer ior. T a n t o a França como a A l e m a n h a h a ­
v i a m caído, em seu fornecimento de coque. A produção 
de carvão da Lo r ena dec l inava por f a l t a de equipamen­
to, a do carvão alemão porque o R u h r produzia menos. 
O invest imento em indústrias " com produção de alto 
va lor " , isto é as indústrias pesadas e as de processa­
mento de minérios, embora trouxesse a oportunidade de 
in f luenc iar as economias europeias e consequentemente 
s u a política em relação ao domínio ideológico dos E s ­
tados Unidos, não dava as mesmas possibilidades para 
os lucros m a i s imediatos e maiores que a produção de 
matérias-primas nas nações emergentes oferecia. 

O P r o g r a m a do Ponto Quat ro apoiou os autores do 
P lano M a r s h a l l n a aber tura da África ao cap i ta l dos 
Estados Unidos e seus associados europeus. Antes da 
Segunda G u e r r a M u n d i a l apenas três por cento dos 
invest imentos externos norte-americanos e ram n a África 
e menos de cinco por cento do comércio do cont inen­
te e r a m com os Estados Unidos. Os interesses d a F i r e -
stone n a bo r racha l i be r i ana e pequenas participações 
em m i n a s da África do S u l e Rodésia representavam 
a maior par te dos 200 milhões de dólares investidos n a 
África. Quando a gue r ra chegou ao continente, bases 
mi l i ta res e ligações comerciais f o ram cr iadas pelo? 
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norte-americanos, a pa r t i r das quais r ea l i z a ram suas 
penetrações maiores, depois de acabada a guerra . Os 
fundos d a Administração d a Cooperação Económica 
(P l ano M a r s h a l l ) f i n a n c i a r a m os grupos exploradores 
norte-americanos, enviados dentro da melhor tradição 
colonial p a r a preparar o cam inho p a r a as companhias 
mineradoras e expedições mi l i ta res . F o i anunc iado pe la 
ACE em j u l h o de 1949 que "per i tos norte-americanos 
com a a juda do P l a n o M a r s h a l l estão pesquisando a 
África, das mon tanhas A t l a s até o cabo da B o a Espe­
rança, em busca de r iquezas agrícolas e m i n e r a i s " e 
m a i s tarde que "oportunidades p a r a a participação de 
cap i t a l norte-amer icano f o ram reveladas n a mineração 
de chumbo da África do Norte f rancesa , n a mineração 
de estanho do Camarões francês, n a mineração de 
chumbo e zinco do Congo francês. . . " U m empréstimo 
da ACE às Mines de Ze l l id ja , empreendimento francês 
sob a égide da c ompanh ia Penar roya , o quarto maior 
produtor de chumbo e z inco do mundo, p e rm i t iu à 
Newmont M i n i n g Corporat ion (empreendimento norte-
amer icano de mineração e extração de petróleo com 30 
por cento dos seus interesses n a África do S u l e C a n a ­
dá) adqu i r i r parc ia lmente a companh ia e d i r ig i r suas 
operações. 

A instabi l idade da E u r o p a no pós-guerra foi t r ans ­
formada em vantagens p a r a os Es tados Unidos, n a nova 
divisão da África. E m meados do segundo semestre de 
1949, depois que os Estados Unidos h a v i a m forçado a 
desvalorização da moeda das nações europeias, u m a 
comissão de importantes banqueiros britânicos e norte-
americanos foi f o rmada p a r a incrementar os invest i ­
mentos dos Estados Unidos n a África e outras partes 
do a i n d a existente Império Britânico. U m a comissão 
s imi la r , p a r a objetivo semelhante , foi organizada dois 
meses depois entre banqueiros norte-americanos e os da 
França. A ação desses estabelecimentos é v i s t a hoje em 
toda a África, nos consórcios que estão rap idamente 
tomando conta das r iquezas do cont inente. Instituições 
Rockefel ler, Morgan, K u h n Loeb e D i l l on R e a d ; os 
grandes bancos britânicos B a r c l a y s , L loyds , West-
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minster , P rov inc i a l ; as f i rmas de invest imentos que 
g i r am em torno de Hambros , Ro thsch i ld , P h i l i p H i l l ; os 
bancos franceses Banque de P a r i s et des P ays -B as , 
Banque de F U n i o n Par is i enne , B a n q u e de lTndoch ine , 
U n i o n Européene Indust r i e l l e , B an que Worms, Crédit 
Lyonna i s , L a z a r d Frères, e t c , e os pr inc ipa is bancos 
alemães e i ta l ianos. 

E s t a s e suas associadas são as instituições f inance i ­
ras que dominam os setores monetário e f i s ca l de m u i ­
tas das nações recém-independentes. Apo iam a nova re­
volução i n d u s t r i a l da automação, o desenvolvimento 
eletrônico e nuc l ea r e espacia l em que os Estados U n i ­
dos têm a liderança e que projetou o imper ia l i smo nor­
te-americano à s u a a t u a l ascendência. Os grupos norte-
amer icanos dominantes n a mineração e processamento 
de minério e nas indústrias de pesca estão envolvidos 
d iretamente ou através de seus banqueiros e f i nanc i a ­
dores com os pr inc ipa is produtores europeus e seus sus­
tentáculos f inanceiros. Os f inanc is tas que contro lam as 
ma is importantes corporações nas indústrias ex t ra t i va , 
metalúrgica, química, nuc l ea r e espacia l do Ocidente, 
podem ser vistos se estendendo através dos sete mares 
e tomando o controle das fontes de matérias-primas n a 
As ia , Oceania , Austrália, Nova Zelândia, América Cen ­
t r a l e do S u l e África. Os invest imentos norte-amer ica­
nos no Canadá em 1962 sub i r am de 700 milhões de dó­
lares, pr inc ipa lmente p a r a o aprovei tamento de proprie­
dades contendo minério de ferro. Outros 270 milhões 
investidos em outros países em desenvolvimento f o ram 
pr inc ipa lmente p a r a a Austrália e Japão. Os invest i ­
mentos de cap i ta l dos Estados Unidos n a América L a t i ­
n a a u m e n t a r a m de 250 milhões em 1962. No ano ante­
r ior , o aumento foi de ma is de 400 milhões. O Depar ta ­
mento de Comércio dos Estados Unidos in formou que 
os invest imentos e bens privados norte-americanos no 
além-mar a t i n g i r a m a 60 bilhões de dólares no f i m de 
1962 e a u m e n t a r a m de mais três bilhões nos pr imeiros 
meses de 1963. Invest idores privados nos Estados U n i ­
dos ad i c i onaram quatro bilhões e 300 milhões de dólares 
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em 1962 ao s eu contôle de patrimônio e invest imentos 
no exter ior . 

O inves t imento pr ivado direto nf fte-americano n a 
África a u m e n t o u entre 1945 e 1958 de 110 milhões p a r a 
789 milhões de dólares, a ma ior par te dos quais t irados 
dos lucros. D o aumento de 679 milhõô, o invest imento 
rea lmente novo no período foi apenaf de 149 milhões. 
Os lucros dos Estados Unidos obtidos cesses inves t imen­
tos, inc lus ive re invest imento de excedentes, são es t ima­
dos em 704 milhões. Conseqúentemene, os países a f r i ­
canos so f re ram prejuízos de 555 milhíes de dólares. Se 
se l evarem e m consideração os donativos p a r a f ins "não 
mi l i t a r es " , est imados então pelo Congresso norte-ame­
r icano em 136 milhões, as perdas límidas tota is d a 
África a inda alcançaram a 419 mi lh&s de dólares. E s ­
tatísticas of ic iais nor te -amer icanas orçam os lucros 
líquidos brutos obtidos pelos monopóios dos Estados 
Unidos n a África entre 1946-59 em u n bilhão e 234 m i ­
lhões de dólares, embora out ras es t inat ivas a t i n j a m a 
u m bilhão e meio. Não impor t a de qie m a n e i r a se jam 
encarados, não há necessidade de u n grande cérebro 
matemático p a r a conc lu ir , desses dad<s, que o lucro do 
invest imento n a África é de quase c en por cento. 

As ávidas explorações que têm prosseguido rapida­
mente n a s últimas duas ou três decaias, e m busca de 
reservas adic ionais de todos os metas e m inera i s que 
são impor tantes p a r a a moderna supremacia i ndus t r i a l , 
têm sido inst igadas pelo desejo de nonopólio, sobre o 
qua l se apo iam a supremac ia e seu* super lucros. U m 
exemplo recente t o rna c laro o princípio. A l c a n I n d u s ­
tr ies, empresa que é associada britânica d a A lcoa 
( A l u m i n i u m Company of A m e r i c a ) , rtravés d a A l c a n 
( A l u m i n i u m L t d . of C a n a d a ) , de acordo com o cabeça­
lho do Sunãay Times (edição de 18 de outubro de 1964) 
enrolou " a última f o lha " , isto é, A lcan Indus t r i e s p a ­
ga ram cinco e meio milhões de libres p a r a se apossa­
r em d a última f i r m a independente (F isher 's Fo i l s ) n a 
fabricação britânica de fo lha de alunínio, já tendo en­
golido a ma ior parte do restante . Issi) fo i feito, ao que 
se disse, p a r a promover a "racionaização". Mas em 
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l inguagem de negociantes t em outro nome: " f e char a 
indústria". 

Pa r t e do objetivo de ganha r o controle de indús­
t r i a s e fontes de matérias-primas recém-descobertas é 
p r i va r os r i va i s dos monopólios p a r a man t e r os lucros. 
D u r a n t e três anos, até meados de 1964, as grandes 
companhias do cobre m a n t i v e r a m a produção a 80 até 
85 por cento da capacidade, pa ra m a n t e r os preços. A 
produção de aço também foi cont ida em cerca de 80 
por cento da capacidade. A exploração sob o cap i ta l i s ­
mo não se segue sempre, nem se seguirá, à descoberta 
de novas fontes de matérias-primas. Quem quer que 
monopolize as pr inc ipa is fontes de supr imento , contro­
l a a produção através do poder de decidir quais os de­
pósitos que serão ou não operados e até que ponto. 

O monopólio permite aos monopolistas m a n i p u l a ­
r e m as economias de outros países em interesse pró­
prio. No caso da baux i t a , por exemplo. A Alcoa, domi­
n a d a por Mel lon, é soberana e t rouxe p a r a s u a órbita 
os outros produtores importantes , K a i s e r e Reynolds . 
Po r causa do tremendo custo de construção de us inas 
de energia, das quais depende a conversão da b a u x i t a 
em a l u m i n a , a exploração de todas as reservas conheci­
das desse minério pelo cap i t a l pr ivado des t ru i r i a o p r i n ­
c ipa l incent ivo do monopólio, o lucro , pois a conse­
quente superabundância b a i x a r i a os preços. A África 
Oc identa l é excepcionalmente r i c a em baux i t a , mas as 
nações isoladas não são igualmente favorecidas com o 
poder de desenvolver os recursos. G a n a está fornecendo 
força hidrelétrica que poderia ser u t i l i z ada p a r a con­
verter a l u m i n a tanto em G a n a como n a Guiné. Esse 
ser ia u m esforço cooperativo bem-vindo, dentro do qua­
dro de u m a economia cont inenta l un i f i cada . 

O u t r a a r m a m a n t i d a sobre as cabeças das nações 
produtoras de matérias-primas é a ameaça de usa r a l ­
t e rna t i vas sintéticas e a substituição dos meta is t r ad i ­
c ionais por outros. Fábricas de d iamantes sintéticos fo­
r a m construídas por De Beers , o monopol ista m u n d i a l 
de d iamantes na tu ra i s , pela companh ia belga MIBA, que 
contro la os d iamantes n a t u r a i s do Congo, o maior for-
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necedor da África, pe la G e n e r a l E l e c t r i c Corporat ion 
nos Estados Unidos e pelo Japão. O preço do cobre foi 
mant ido baixo no mercado de meta is de Londres , n u m 
período de recessão da oferta, devido ao provável uso do 
alumínio em seu lugar p a r a determinados f ins , enquanto 
os plásticos, por outro lado, são frequentemente u t i ­
l izados como a l t e rna t i va p a r a o alumínio. E n o r m e s so­
mas são gastas em pesquisas de novos mate r ia i s e i n ­
venção científica de m a q u i n a r i a e equipamento p a r a 
economia de mão-de-obra. A s s im , os meta i s que estão 
sendo ameaçados de substituição são ao mesmo tempo 
aperfeiçoados p a r a u m a variedade ma ior de produtos 
acabados. Esses projetos de pesquisa e o consequente 
reequipamento de fábricas e indústrias que prec isa ser 
feito a f i m de jus t i f i c a r o invest imento o r i g ina l exige 
t remendas somas de cap i ta l , que frequentemente só po­
dem ser l evantadas do patrimônio das empresas de f i ­
nanc iamento e seguros. Consequentemente, bancos e 
companhias de seguros dominam a finança i n d u s t r i a l 
e exercem a liderança no impulso p a r a a ascendência 
monopolista. Os bancos e companhias de seguros têm 
exercido papel sal iente no processo que t rouxe o mono­
pólio ao auge a t u a l e é seu poder f inance i ro que s u s ­
t en ta o crescente movimento p a r a cada vez maior con­
centração do monopólio. 

Hoje a competição, no esforço de obter e mante r 
o monopólio sobre indústrias in te i ras e fontes de maté­
r ias -pr imas , intensif icou-se a t a l ponto que as fusões 
estão ocorrendo e m r i tmo a luc inante . A l u t a é tensa e 
crue l e n a b a t a l h a pelo domínio, u m armistício é com­
binado nos momentos críticos, através do qua l a i n f l u ­
ência f i ca div id ida, por consent imento das partes. A 
ha rmon i a , no entanto, é ma i s aparente do que rea l . A 
l u t a pe la redivisão prossegue permanentemente e as 
alterações que ocorrem dentro das organizações com­
binadas podem ser observadas cada vez ma i s frequen­
temente. 

O monopólio dos dias de hoje é a l tamente var iado 
e espalhado. E n q u a n t o t i r a sua força d a s u a posição 
monopolista, está por outro lado ser iamente exposto 
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aos perigos que ameaçam u m organismo múltiplo que 
estende seus membros de m a n e i r a ex t r ema em dire-
ções diferentes. U m a f r a t u r a em qualquer ponto talvez 
acarrete u m a desarticulação que poderá por s u a vez 
desequil ibrar a es t ru tura . E os monopólios r i va i s estão 
sempre a l e r t a p a r a descobrir os pontos fracos, a f i m de 
desfechar u m golpe que permitirá ao competidor ma i s 
implacável ins inuar-se no órgão part ido. Consequente­
mente o monopólio, tendo atravessado os estágios de 
cartelização, associação, t ruste e s indicato, u t i l i z a 
hoje cada vez ma i s u m a ul ter ior g a ran t i a protetora. É 
o consórcio, através do qua l p rocura imobi l izar os r i va i s 
e desarmar os associados a quem é permit ido se j u n t a r 
a essa invenção imper ia l i s ta , a ma i s fasc inante de to­
das. Gera lmente há no consórcio u m par t i c ipante que o 
domina, se ja d iretamente ou através de (e com) f i l i a ­
dos e associados, o que lhe permite exercer a maior i n ­
fluência sobre os assuntos do consórcio. Ademais , cada 
u m dos par t ic ipantes do consórcio t em f i e i ra própria 
de apêndices ou até mesmo u m a mat r i z fora do con­
sórcio. Todos con t inuam a l u t a , lá fora, enquanto os 
que estão dentro exercem esforços p a r a aumenta r a 
importância de sua participação nas at iv idades do g ru ­
po. Po r exemplo, o consórcio, como monopólio, contro­
lará u m complexo de companhias l igadas em muitos 
níveis à produção de matérias-primas, ao seu processa­
mento desde o estado or ig ina l , através de todos os es­
tágios de transformação, até u m a variedade de produ­
tos semi-acabados e acabados, que vão do art igo ma i s 
comum ao equipamento ma i s complicado e delicado, à 
indústria pesada e m a q u i n a r i a . O monopólio não se l i ­
m i t a a u m a única matéria-prima, embora t e n h a s i tua ­
ção destacada em u m a ou duas. Nem se l i m i t a a qua l ­
quer tipo específico de m a n u f a t u r a ou empresa que es­
te ja ligado às suas at iv idades básicas, embora também 
nesse ponto êle possa se especial izar em determinados 
tipos. Muitos monopólios c r i a m ramificações no comér­
cio de imóveis e obras de urbanização e loteamento, 
u m a vez que a construção e as emprei tadas de obras 
de engenhar ia t ra zem lucros prontos e altos e aluguéis 
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elevados. E s s a f o rma de invest imento de cap i t a l está 
aumentando rap idamente , nes ta e ra de crescente indus ­
trialização e aparec imento de novas cidades, e se es­
tende à a g r i cu l tu ra em grande escala. 

N a África, o consórcio está fazendo as ma i s s in i s ­
t r a s penetrações. Estende-se a p a r t i r das fusões mono­
pol istas do cap i ta l f inance iro norte-americano e euro­
peu, pa r t i cu la rmente dos que estão combinados no âm­
bito do Mercado C o m u m Europeu , onde os consórcios 
f inanceiros f o ram organizados como os meios ma i s efi­
cientes de t i r a r lucros da b a t a l h a de competição que 
cresce em espira l dentro dessa c h a m a d a organização 
uni f i cadora . O objetivo p r imord ia l é monopolizar as 
fontes de matérias-primas da África e não, como se as­
segura, a u x i l i a r as nações a f r i canas a desenvolverem 
suas economias, pois o m a t e r i a l é ret i rado de u m modo 
geral em seu estado bruto ou sob a f o rma de concen­
trados, p a r a favorecer a capacidade produt iva das n a ­
ções imper ia l i s tas e ser devolvido às nações de origem 
sob a f o rma de equipamento pesado p a r a a indústria 
ex t r a t i v a e da in f r a - e s t ru tu ra p a r a car rear do país os 
recursos. 

É dos rendimentos obtidos com a venda dessas m a ­
térias-primas que as nações a f r i canas esperam j u n t a r 
parte do cap i ta l que lhes tornará possível u t i l i z a r esses 
mesmos produtos p a r a o seu próprio desenvolvimento. 
Paradoxa lmente , no entanto, esses preciosos elementos 
do futuro da África estão enquanto isso sendo usados 
p a r a a la rgar a b recha económica entre e la e as nações 
a l tamente indust r ia l i zadas , que estão apressadamente 
aproveitando a oportunidade de explorar as deficiências 
em suas economias. U m a vez que os que estão r ea l i zan­
do a exploração são também os monopolistas que m a ­
n i p u l a m os mercados de produtos primários, de u m 
lado, e o preço dos produtos f ina i s , do outro, as nações 
de origem estão necessar iamente dest inadas a u m a lon­
ga espera até que possam enfrentar , em esca la impor­
tante , o problema cap i ta l que se apresenta a todas as 
nações em desenvolvimento, de elevar ser iamente o ní­
vel de v ida de seu povo, se não f izerem u m esforço p a r a 
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u n i r seus recursos de m a n e i r a ma i s prática e auto-su-
f iciente. E s t a é a resposta aos devotos economistas que 
nos ga ran tem que o importante não é o que se t i r a das 
nossas terras , mas o que é deixado f icar . 

A resposta foi dada pe la Comissão de A juda ao De­
senvolvimento, d a Organização p a r a a Cooperação Eco ­
nómica e Desenvolvimento, em s u a es t imat i va de que, 
se as nações indus t r i a i s con t inuarem a aumenta r o seu 
produto nac i ona l bruto em três por cento, por ano, se­
rão necessários pelo menos 200 anos às nações menos 
desenvolvidas p a r a alcançar o seu nível de v ida , par ­
t indo do princípio de que as nações não indus t r i a l i za ­
das a t i n j a m u m crescimento a n u a l de cinco por cento. 
Como é problemático, no entanto, alcançar esses c inco 
por cento, à luz da drenagem dos recursos das nações 
menos desenvolvidas p a r a as a l tamente desenvolvidas. 
N a ma i o r i a das nações a f r i canas o índice de aumento do 
produto doméstico m a l se mantém à a l t u r a do índice 
de crescimento da população, de dois e meio a três por 
cento. São as nações menos desenvolvidas que cont i ­
n u a m a suportar a ca rga do crescente desenvolvimento 
das a l tamente desenvolvidas. A companh ia F i res tone , 
por exemplo, levou da Libéria bo r racha no valor de 160 
milhões de dólares no último quarto de século. E m re­
torno, o Governo l iber iano recebeu u n s míseros oito m i ­
lhões. O lucro líquido médio obtido por essa companh ia 
nor te -amer icana é três vezes maior do que toda a renda 
l iber iana. 

Do s u l ao norte, os consórcios f inanceiros e indus-
t ra i s se estenderam pela África, demarcando dil igente­
mente áreas reservadas de exploração de recursos de 
minérios, meta is e petróleo, de s i l v i cu l tu ra e ag r i cu l tu ­
r a , e construindo indústrias ex t ra t i vas e de processa­
mento primário nas qua is se en t r i n che i r a r am como 
pontos de apoio. N a Argélia, por exemplo, a corr ida de 
invest imentos rea lmente grande co inc id iu com a guer ra 
de libertação nac iona l . E m 1951 e 1955, houve u m a onda 
de en t rada de invest imento francês e franco-norte-ame-
r icano ma ior do que j a m a i s houvera. Fosse qua l fosse o 
resultado da guerra , os interesses f inanceiros e indus -
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t r i a i s se en t r inche i r a vam n a economia arge l ina . Por 
toda a África, os gigantes indus t r i a i s são apoiados por 
instituições f inance i ras que dominam os setores mone­
tário e" f i sca l de tantos dos Estados independentes. 
Os ma i s pro fundamente envolvidos são as fabu­
losas instituições bancárias e de seguros e as compa­
n h i a s multimilionárias como o Banco M u n d i a l e seus 
fi l iados. Es sas formidáveis alianças i r rad iam-se dos E s ­
tados Unidos, Grã-Bretanha, A l e m a n h a , França, Ho­
landa , Itália, Suécia. Movimentam-se em torno das as­
sociações metalúrgicas e químicas com a Comunidade 
Europe i a do Carvão e do Aço, como a Sol lac , GIS (G rou -
pement de 1'Industrie Sidérurgique), Sidelor (Un ion 
Sidérurgique L o r r a i n e ) , Us inor (Un ion Sidérurgique du 
Nord de l a F r a n c e ) , K r u p p , T h y s s e n , K u h l m a n n , P ier-
re latte , Fa rbwerke Hoechst, Baye r , BASF (Bad ische A n i -
l i n & Soda F a b r i k ) , ICI. Estão n a assembleias de ban­
queiros como Consafr ique (Consor t ium Européen pour 
le Développement des Ressources Nature l l es de 1'Afri-
que ) , s i tuado no mesmo endereço do Banco In te rnac io ­
n a l em Luxemburgo ; E u r o f i n , Compagnie Banca i r e , 
F ins ider , Cof imer, Un i on Européenne Indust r i e l l e e F i -
nancière, e ou t ras . 

Poderosas corporações norte-amer icanas como a 
Be th l ehem Stee l , Un i t ed Sta tes Steel , Repub l i c Steel , 
A rmco Steel , Newmont M in ing , J o h n s Manv i l l e , U n i o n 
Carbide, O l i n Mathieson, A lcoa, K a i s e r , despontam en­
tre todos os projetos de produção de matérias-primas 
do pós-guerra, neste continente. S u a s alianças espa-
Iham-se entre as pr inc ipa is companhias metalúrgicas e 
f inance i ras da E u r o p a , em combinações que ocu l tam 
a competição subterrânea. Esse estado de competição 
irrompe à superfície quando as circunstâncias causam 
u m desmoronamento n a fachada de coexistência pací­
f i ca entre imper ia l i s tas r i va i s operando nos Estados 
soberanos de outros, aos quais dão demonstrações de 
força e que u s a m como peões n a ba t a lha pe la suprema­
c i a monopolista. O Gabão é u m bom exemplo dessas 
afirmações. O descontentamento popular com o regime 
existente, que levou às desordens de fevereiro de 1964, 
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foi é oportunidade u t i l i z ada pela França p a r a adver t i r 
o s j j s tados Unidos de que não to l e rar ia a usurpação dos 
diremos que e la se arroga sobre as r iquezas de manga ­
nês urânio e petróleo dessa s u a an t i ga colónia. Negli­
genciados sob o regime colonial , esses recursos assumi ­
r a m u m va lor inestimável p a r a a França n a b a t a l h a 
c o n t r a o avanço do imper ia l i smo norte-americano n a 
Eurc?P a> n a nova época de r ival idade atómica. A F r a n ­
ça e n v i o u pára-quedistas a f i m de reforçar o seu ponto 
de v ^ s t a sobre quem t e r i a o Gabão como pião. A Un i t ed 
S t a t ^ s Stee l pode ter a participação dominante n a Co-
mi l og (Compagnie de 1'Ogoouie), que está explorando 
o i e i t o dos riquíssimos depósitos de manganês de F r a n -
cev i l l e > m a s a França, através da Compagnie des Mines 
( i>Tj r anium de Francev i l l e , contro la o depósito de urâ­
nio £rn M o u n a n a e está urgentemente a tare fada no es­
force? P a r a f r u s t r a r as aspirações dos barões do petró­
leo norte-amer icano ao acesso indisputado às r iquezas 
p e t r P l l i e r a s submar inas da costa do Gabão. 
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5. A verdade por trás 
das manchetes 

PARA compreender rea lmente o que acontece hoje 
no mundo é necessário compreender a s influências e 
pressões económicas que estão por trás dos aconteci­
mentos políticos. A s co lunas f inance i ras d a imprensa 
m u n d i a l dão, de fato, " a s notícias por trás das notícias". 
C o m intervalos de poucos dias encontramos sempre 
anúncios pe la imprensa de que "Morgan Gren f e l l par ­
t i c ipa de u m novo banco francês" ou " G r u p o bancário 
a f r i c ano " ou "Consórcio obtém poder de voto e m H u -
l e t t " (monopólio açucareiro sul-a fr icano) ou "Nova com­
p a n h i a de agenciamento estabelecida n a A l e m a n h a " . 

São títulos de j o r n a l rea lmente colhidos ao acaso. 
Ao serem examinados, mesmo super f ic ia lmente , no en­
tanto, os fatos reve lam u m a l i n h a de ligação entre po­
derosos grupos f inanceiros que exercem a pressão ma i s 
decis iva sobre os acontecimentos de nossa época. Os 
fatos dizem respeito aos homens e interesses re lac iona­
dos com os ar ran jos mencionados nos art igos de j o rna l . 
Não que os fatos se jam j a m a i s completamente reve la­
dos. Pelo contrário, são m a i s frequentemente ocultados 
e é necessário conhecer as ca r re i ras das personal ida­
des e grupos que os art igos l i g a m entre s i p a r a ver por 
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trás deles a direção inevitável dos ar ran jos noticiados 
e seu signif icado intrínseco, em termos de força econó­
m i c a e política. 

Tomemos o assunto da participação de Morgan 
Gren f e l l no novo banco francês (Financial Times, de 
Londres , 18 de dezembro de 1962). Morgan Gren fe l l & 
Co. a t u a efet ivamente como o t e r m i n a l londr ino da im­
portante casa bancária nor te -amer icana J . P. Morgan & 
Co., que em 1956 já possuía u m terço d a companh ia 
britânica. Não deve ser, portanto, surpreendente saber 
que o novo banco " c o n t i n e n t a l " no qua l Morgan G r e n ­
fe l l pa r t i c i pa se c h a m a Morgan & Cie ; e especialmente 
porque 70 por cento do cap i ta l de dez milhões de f r a n ­
cos novos pertencem a Morgan G u a r a n t y I n t e rna t i ona l 
F i n a n c e Corporat ion e 15 por cento a Morgan Gren f e l l . 
E os restantes 15 por cento? Estão divididos entre dois 
bancos holandeses — Hope & Co., de Amste rdam, e R . 
Mees & Zoonen, de Ro t t e rdam — com os quais o grupo 
Morgan tem estado in t imamente associado há mui tos 
anos. E s s a associação foi to rnada ma i s íntima pe la aqu i ­
sição, em março de 1963, de 14 por cento de ambos pela 
Morgan G u a r a n t y I n t e r n a t i o n a l B a n k i n g Corporat ion, 
subsidiária da Morgan G u a r a n t y T r u s t . 

Como foi feito isso? Através de compra de ações da 
Bank ier -Compagn ie , u m a companh ia que consol idava as 
ativ idades dos dois bancos holandeses e que, apesar de 
tudo, c on t inuam a negociar em seus próprios nomes. 
E s s a forma, de u m em dois, é a fórmula ace i ta , pe la 
qua l as grande combinações p rocuram i lud i r o mundo 
sobre suas formações compactas. 

O presidente de Morgan et Cie é o S r . P ier re Mèy-
n i a l , vice-presidente do Morgan G u a r a n t y T r u s t em P a ­
r i s , cujo irmão, o S r . R a y m o n d Meyn ia l , é diretor do 
Banque Worms. O vice-presidente de Morgan et Cie é o 
R t . Hon . Visconde de Harcour t , K . C. M. G. , O . B . E . , 
diretor-gerente da Morgan Gren fe l l e presidente de qua­
tro companhias de seguros britânicas — B r i t i s h Com-
monwea l th , G r e s h a m F i r e & Accident , G r e s h a m L i fe 
Assurance , e L e ga l & G e n e r a l . 
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"Alteração bancária f r anco -a f r i cana " encabeça u m a 
matéria de pouco menos de oito l i nhas , no Financial 
Times de 26 de j u lho de 1963, que nos infor­
m a suc in tamente de que " a rede de agências do B a n ­
que Commerc ia le A f r i ca ine no Senegal , Cos ta do Mar ­
f im , República dos Camarões e República do Congo pas­
sou p a r a o controle da Société Générale, o segundo 
maior banco francês". É no único comentário que o jor­
n a l se permite que está o ponto interessante : " O ar­
ran jo resultará em subs tanc ia l aumento do vo lume de 
depósitos mant ido pe la Société Générale." 

A Société Générale foi fundada sob Napoleão I I I , 
em 1864. U m dos seus pr inc ipa is par t i c ipantes e r a 
Adolphe Schneider , membro do império Schne ider de 
ferro e aço e que e ra ao mesmo tempo u m dos regen­
tes do Banque de F r a n c e . T a n t o o Banque de F r a n c e 
como a Société Générale f o ram agora nacional izados. 
Isso s ign i f i ca n a real idade que o Governo francês t em 
u m interesse direto n a rede do Banque Commerc ia le 
A f r i ca ine de que a Société Générale a s sumiu o controle. 

A nacionalização não a t r a p a l h a a associação ma i s 
íntima com as ma i s poderosas instituições bancárias 
pr ivadas do mundo, como i l u s t r a m os fatos noticiados 
sob o título " G r u p o bancário a f r i c ano " (West Africa, 
22 de setembro de 1963) . O título, no entanto, i lude. 
Há pouco de " a f r i c a n o " no grupo, sendo o p r inc ipa l i n ­
teressado a B a n k e r s I n t e r n a t i o n a l Corporat ion, subsi­
diária da B a n k e r s T r u s t Company, que divide com a 
Morgan G u a r a n t y T r u s t os negócios comercia is de J . P. 
Morgan & Co. Os outros são a Société Générale e ou­
t r a s instituições f inance i ras europeias não c i tadas. 

E s s a combinação de bancos ocidentais, encabeçada 
pelos interesses da Morgan, cujos braços se estendem 
ao longe, incrementará a formação de bancos exa ta -
mente nesses territórios onde a Société Générale adqui­
r i u os interesses do Banque Commerc ia le A f r i ca ine , ou 
seja, Costa do Mar f im , Senegal , República dos C a m a ­
rões e Congo (B ra z zav i l l e ) . A J u n t a Fede ra l de Rese rva 
nor te -amer icana aprovou a extensão da Morgan, ass im 
como os Governos dos países afr icanos a que diz res-
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peito a operação. Não é necessário fazer comentários, 
u m a vez podermos ace i tar de imediato o ponto de v i s t a 
do pr imeiro vice-presidente e chefe do departamento i n ­
te rnac iona l do B a n k e r s T r u s t , S r . G . T . Dav ies , que 
anunc i ou prazerosamente que a participação dêsse3 
quatro países aumentará substanc ia lmente o a lcance 
das at iv idades de companhias de B a n k e r s T r u s t n a 
África, u m continente em que estamos v i ta lmente in te ­
ressados. A notícia conc lu i com a informação de que a 
B a n k e r s I n t e r n a t i o n a l Comporat ion t em interesses 
(equity interests) no L i b e r i a n T r a d i n g & Development 
B a n k (Tradevco ) e no Un i t ed B a n k of A f r i c a , n a 
Nigéria. 

O fato de que outro consórcio açucareiro (Finan­
cial Times de 8 de novembro de 1962) t enha consegui­
do obter m a i s de 50 por cento das ações ordinárias e 
portanto a ma io r i a de votos no monopólio açucareiro 
sul -a fr icano de «Sir J . Hu l e t t & Sons parece, super f i c ia l ­
mente, in te i ramente desligado das outras matérias jor­
nalísticas que já examinamos . Mas cont inuemos com 
o exame. 

Por trás d a combinação de companhias açucarei-
ras que obteve a ascendência no monopólio Hu l e t t são 
visíveis as mãos de duas importantes casas su l -a f r i ca -
n a s lançadoras e subscr i toras de ações, P h i l i p H i l l 
Higg inson & Co. (África) e U n i o n Acceptances L t d . 

Haro ld Char l es D r a y t o n é a personal idade domi­
nante n a cadeia P h i l i p H i l l de companhias f inance i ras 
e de invest imento, com base em Londres . H a r r y F . 
Oppenheimer, da África do S u l , é o presidente d a Un i o n 
Acceptances. E n t r e os cargos do S r . D r a y t o n nas com­
panh ias , estão os de presidente d a E u r o p e a n & Gene­
r a l Corporat ion, Second Consol idated T r u s t , e diretor 
do M id l and B a n k e M id l and B a n k Execu t o r & Trus tee 
Co., Eag l e S t a r I n s u r a n c e Co., S t a n d a r d B a n k , Conso­
l idated Go ld F i e lds of Sou th A f r i c a e A s h a n t i Go ld F i e lds 
Corporat ion. 

O S r . Oppenheimer, entre os seus m a i s de 70 car ­
gos em companhias , i n c l u i os de presidente d a A f r i c a n 
Explos ives & Chemi ca l Indus t r i e , Ang lo Amer i c an Cor-
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porat ion of S o u t h A f r i ca , De Beers Consol idated Mines, 
e F i r s t U n i o n Inves tment T r u s t . É diretor d a A f r i c a n 
& European Inves tmen t Co., B a r c l a y s B a n k DCO, B r i t i s h 
S o u t h A f r i c a n Co. e C e n t r a l M i n i n g & Inves tmen t 
Corporat ion. 

O vice-presidente da Anglo Amer i c an Corporat ion 
é Sir K . Acu t t , que é também diretor da B r i t i s h South 
A f r i c a Co. e do S t a n d a r d B a n k . Co-diretor, com o vice-
presidente da Anglo A m e r i c a n Corporat ion, da B r i t i s h 
S o u t h A f r i c a Co. é o S r . Rober t A n n a n , que faz parte da 
d i re tor ia da Consol idated Go ld F i e lds ao lado de Mr. 
Dray t on . Mr . A n n a n goza também da distinção de ser 
diretor-extraordinário da Sco t t i sh Amicab le L i f e Assu-
rance Soc iety . 

Colega de Mr. D ray t on , t an to no M id l and B a n k 
como n a E x e c u t o r & T r u s t Co, pertencente ao banco, 
é o R t . Hon. Lorde B a i l l i e u , K . B . E . , C. M. G . , que acon­
tece ser ao mesmo tempo vice-presidente da Cen t ra l 
M in in g & Inves tment Corporat ion, onde pode ser en­
contrado H a r r y F . Oppenheimer. Lorde B a i l l i e u t em as­
sento também no E n g l i s h Sco t t i sh & A u s t r a l i a n B a n k . 

Outro diretor do S t a n d a r d B a n k é o S r . W i l l i a m 
Antony Acton , cu jas estre i tas ligações com o mundo 
bancário se vêem n a s u a vice-presidência do Nat iona l 
B a n k e nas diretor ias que ocupa no B a n k of London & 
Montrea l , S t a n d a r d B a n k F i n a n c e & Development Cor­
porat ion, B a n k of London & S o u t h A m e r i c a e B a n k of 
West A f r i ca . Não é certamente por me ra coincidência 
que Lorde L u k e of P a v e n h a m t em assento com H . C . 
D r a y t o n n a d ire tor ia de A s h a n t i Go ld F i e lds e ocupa 
u m a diretor ia no B a n k of London & S o u t h Amer i ca , da 
qua l faz parte Mr . Ac ton . Nem pode ser por mero acaso 
que o S r . E s m o n d Char l es B a r i n g , ex-diretor e agente 
em Londres da Anglo A m e r i c a n Corporat ion e associado 
a numerosas outras companhias do grupo Oppenheimer, 
é membro da família que opera a casa de negócios de 
B a r i n g Bros . e mantém os ma i s íntimos laços com o 
mundo dos invest imentos . 

Out ras personagens importantes que h o n r a r a m a 
j u n t a d i re tora da B r i t i s h Sou th A f r i c a Co. em 1963, 
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eram o falecido Sir Charles J . Hambro, P. V. Emrys-
Evans e o Visconde de Malvern, F . C , C, H., K . C. M. H. 
Sir Charles Hambro era o diretor principal do Banco da 
Inglaterra. Presidia o maior dos bancos comerciais da 
City de Londres, o Hambros Bank, com 176 milhões d*-, 
libras, e presidia a Union Corporation, o grupo finan­
ceiro da mineração sul-africana que abarca numerosos 
dos interesses anglo-norte-americanos associados com 
as firmas ligadas a Harry F . Oppenheimer. 

O Standard Bank of South Africa surge uma vez 
mais entre os cargos de diretoria de Lorde Malvern, o 
que inclui a Scottish Rhodesia Finance e o Merchant 
Bank of Central Africa. Este último é uma criação 
do grupo bancário Rothschild, no qual se encontra 
o Banque Lambert, um dos importantes bancos belgas 
que tem 17 e meio por cento de seus interesses concen­
trados na África, especialmente no Congo. O banco tem 
ainda interesse em outra criação de Rothschild, a Five 
Arrows Securities Co., uma firma de investimentos ope­
rando no Canadá e sob a influência de Rockefeller. Mr. 
Paul V. Emrys-Evans, vice-presidente de Br i t ish South 
Africa Co., é agora o presidente da Anglo American 
Corporation, de Oppenheimer, atualmente em expan­
são, e também da D.C.O. do Barclays Bank. U m assento 
na Rio Tinto Zinc Corporation traz Mr. Emrys-Evans 
para a companhia de Lorde Baillieu, seu vice-presidente, 
e suas associações com H . C. Drayton. 

Vários outros proeminantes bancos e companhias 
de seguros britânicos e algumas das suas associadas eu­
ropeias participam do Standard Bank. Seu presidente, 
Sir F r ank K y r i l Hawker, já foi representante do Ban­
co da Inglaterra e seu vice-presidente, Sir F . W. Leith-
Ross, representa o National Provincial Bank. As asso­
ciações bancárias de W. A. Acton já foram esboçadas 
acima. H. C. Drayton entra com os interesses de seus 
próprios grupos financeiros, assim como os do Midland 
Bank e Eagle Star Insurance. Sir E . L . Hal l Patch, di­
retor do Standard Bank of South Africa que renunciou 
na assembléia-geral anual de julho de 1963, é diretor da 
Commercial Union Assurance Co. Sir G, S. Harvie-Watt 
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é sócio de H. C. Drayton na Eagle Star Insurance e no 
Midland Bank. É presidente da Consolidated Gold Fields 
e diretor da American Zinc Lead & Smelting Co. dos 
Estados Unidos. 

John Francis Prideaux traz os interesses da Com-
monwealth Development Corporation para o banco, as­
sim como os do Westminster Bank, do Bank of New 
South Wales e diversos outros grupos financeiros e de 
investimentos. Wil l iam Michael Robson, como vice-presi­
dente da Jun ta Diretora Conjunta para a África Orien­
ta l e Central do Standard Bank, põe em ação todos os 
interesses investidos, reunidos na junta, enquanto re­
presenta separadamente os investimentos das compa­
nhias de financiamento, comércio, navegação e agríco­
las do grupo McConnell, de Booker Bros,, que tem o 
domínio monopolista da economia da Guiana Britâni­
ca. Charles Hyde Villiers reúne o Banque Belge Ltd. e 
S u n Life Assurance Society. Banque Belge Ltd. é o 
desaguadouro londrino do Banque de la Société Géné-
rale de Belgique e controla, por sua vez, entre outros, 
o Banque du Congo Belge, Belgian-American Banking 
Corporation, Belgian-American Bank & Trust Co., Con­
tinental American Fund (Ameri-fund) de Baltimore, 
Estados Unidos, e Canadafund Co., de Montreal, 
Canadá. 

O título "Nova companhia de agenciamento esta­
belecida na Alemanha" {Financial Times, 4 de outubro 
de 1963) tem uma aparência superficialmente inó­
cua. O mais breve olhar ao texto, no entanto, nos leva 
de pronto diretamente ao mundo dos bancos interna­
cionais. Pois encontramos extensões do capital britâ­
nico e norte-americano que estimularam e sustentaram 
uma verdadeira aventura internacional de agenciamen­
to que se expandiu em muito pouco tempo através de 
quatro continentes. O foco central é uma companhia 
suíça de holding (controladora de outras companhias 
através de suas ações), a International Factors (agentes) 
AG. of Chur. Seu capital nominal é de seis milhões de 
francos suíços (cerca de 490 mil libras). Estabeleceu 
agora atividades na Alemanha, onde uma companhia, 
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a I n t e rna t i ona l Fac to rs Deutsch land , foi organizada em 
conjunção com três bancos alemães, a companh ia de 
C h u r retendo 50 por cento do cap i ta l . Do restante , 20 
por cento são do F r a n k f u r t e r B a n k , 25 por cento do 
Mi t te l rhe in ische K r e d i t b a n k D r . Horback & Co., e cinco 
por cento de u m banco pa r t i cu la r em F r a n k f u r t , George 
H a u c k . A parte do F r a n k f u r t e r B a n k , no entanto, será 
aumentada pelo fato de ter adquir ido u m a par t i c ipa ­
ção de 51 por cento de Horback & Co., através de u m a 
pe rmuta de ações. 

Os grandes interesses banqueiros por trás da aven­
t u r a de agenciamento in te rnac iona l , que t em f i l iadas 
n a Suíça, Austrália, África do S u l , I s r a e l e agora Ale­
m a n h a , são o F i r s t Na t i ona l B a n k of Boston, e M. S a ­
m u e l & Co., de Londres . U m a companh ia holding sob 
a influência de S a m u e l , Tozer K e m s l e y & Mi lbourn 
(Ho ld ings ) , const i tu i u m terceiro. O F i r s t Nat iona l 
B a n k of Boston, que já esteve f i rmemente dentro do 
grande império f inanceiro Morgan, passou cada vez 
ma i s , desde 1955, a f i car sob a influência de Rockefe l -
ler, embora a inda t enha ligações s ign i f i cat ivas com 
Morgan. Está conjugado ao Chase Na t i ona l B a n k (Ro-
ckefel ler ) n a Amer i c an Overseas F i n a n c e Corporat ion. 

O presidente de M. S a m u e l & Co. é o Visconde 
Bears ted , diretor da companh ia c r i ada por Ro thsch i ld , 
A l l i ance Assurance Co., e s u a a f i l iada, S u n A l l i ance I n ­
surance . O presidente dessas duas companhias de segu­
ros é Mr. T . D. B a r c l a y , diretor do B a r c l a y s B a n k ( F r a n ­
ça) e B r i t i s h L i n e n B a n k , f i l iado ao B a r c l a y s B a n k , 

No começo de fevereiro de 1963, o F i r s t Na t i ona l 
C i t y B a n k de New Y o r k , através da I n t e r n a t i o n a l 
B a n k i n g Corporat ion, instituições controladas pelos i n ­
teresses de Rockefel ler , comprou u m a participação de 
16,66 por cento em M. S a m u e l & Co., representada por 
600 m i l ações ordinárias, ao custo de u m milhão e 900 
m i l l ibras . O F i r s t Na t i ona l C i t y B a n k colocou o presi­
dente da s u a comissão execut iva , R . S . P e rk ins , n a d i -
re tor ia d a S a m u e l . E s s a injeção do cap i ta l de Rocke­
fel ler p e rm i t iu à f i r m a bancária S a m u e l ingressar no 
Mercado Europeu , onde se u n i u à associação de ban-
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queiros europeus reunidos pelo importante banco f ran­
cês Banque de P a r i s et des Pays -Bas , E s s a associação 
é o Groupement d fÉtudes pour 1'Analyse des Va l eurs 
Européennes, cujo objetivo é cana l i za r o chamado " i n ­
vest imento ins t i tuc i ona l " . 

A casa M. S a m u e l foi também encarregada de gerir 
ou t r a organização do Mercado C o m u m , com sede em 
Londres , a New E u r o p e a n & Gene ra l I n ves tmen t T r u s t , 
n a qua l está associada ao Banque Lamber t , Banque de 
Pa r i s et des Pays -Bas , à proeminente c a sa bancária 
alemã S a l Oppenhe im & Cie., os banqueiros holandeses 
L i pp raann , Ros en tha l & Co., o Crédito I t a l i ano , da Itá­
l i a , B a n c o Urqui jo , da E s p a n h a , e Un i on de Banques 
Suisses, da Suíça. 

Pode parecer que tenhamos nos estendido mui to 
sobre os intr icados detalhes dos interesses f inanceiros 
e económicos que estão por trás de a lguns títulos de 
j o r n a l de aparência inocente. Mas eles são, de fato, té­
nues indicações direcionais da a t u a l tendência p a r a 
laços cada vez ma i s estreitos entre u m número redu­
zido de grupos incr ive lmente poderosos que dominam 
nossas v idas e m escala m u n d i a l . A tare fa de estudar 
ma is profundamente, em detalhe, s u a significação, é o 
p r inc ipa l objetivo deste l i vro . 

No entanto , mesmo essa breve exposição dá provas 
esclarecedoras da tortuosa interligação do monopólio 
in ternac iona l , hoje em dia. O que observamos, a c i m a de 
tudo, é a constante penetração de instituições bancá­
r ias e f inance i ras em grandes empreendimentos indus­
t r ia i s e comercia is , cr iando u m a corrente de elos que 
as l e va a u m tipo de relações comuns conduzindo ao 
domínio tanto d a economia nac i ona l como da i n t e rna ­
cional . A influência exerc ida por esse domínio é esten­
dida aos assuntos políticos e in ternac iona is , de m a ­
ne i ra que os interesses dos grupos monopolistas domi­
nantes governam as políticas nac ionais . Seus represen­
tantes são colocados em posições-chave no governo, exér­
cito, m a r i n h a e força aérea, no serviço diplomático, nos 
organismos que t omam decisões admin i s t ra t i vas e nas 
organizações e instituições in te rnac iona is através das 
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quais as orientações escolhidas são f i l t radas p a r a o 
cenário m u n d i a l . 

Esse processo já h a v i a alcançado u m impulso bem 
grande antes do rompimento da P r i m e i r a G u e r r a M u n ­
dia l , que provocou numerosos estudos importantes de 
seu crescimento e possibil idades. Dois desses estudos, 
Imperialismo, pelo l i be ra l britânico J . A . Hobson, p u ­
blicado em 1902, e Capital Financeiro, pelo m a r x i s t a 
austríaco Rudo l f H i l f e rd ing , publ icado em 1910, f o ram 
usados por Lênin como base p r i n c i pa l do seu estudo de 
Imperialismo, que êle qual i f icou de "o ma i s alto estágio 
do cap i ta l i smo" . 

Isso fo i no estágio em que a competição se t r ans ­
f o rmava em monopólio, a chamada combinação da pro­
dução, isto é, o grupamento, em u m a única empresa, de 
diferentes ramos da indústria, e o próprio monopólio 
e ra dominado pelo cap i t a l bancário e f inanceiro . O es­
tudo de Lênin foi escrito em 1916. Desde então o do­
mínio do monopólio f inance i ro acelerou-se t remenda­
mente. 

Como é possível que o capita l ismo, baseado n a l ivre 
empresa e competição, t enha chegado a u m estágio em 
que a competição está sendo corroída ao ponto em 
que monopólios de e s t r u t u r a p i r am ida l exercem dire i ­
tos d i tator ia is? A possibil idade está n a existência da 
própria l i vre in i c i a t i va . O incent ivo da competição pro­
vocou a invent iv idade em vários planos, Nova maqu i ­
n a r i a foi inventada , p a r a aumen ta r a produção e o l u ­
cro, as fábricas se t o r n a r a m maiores. A s pequenas u n i ­
dades tornaram-se pouco luc ra t i vas e f o ram expulsas ou 
engolidas pelas maiores. A comunicação ferroviária me­
lhorou a distribuição e o melhor t ransporte marítimo 
es t imulou o comércio transoceânico e a importação de 
matérias-primas estrangeiras. 

A companh ia por sociedade anónima, que encora­
j ou o cresc imento do t ransporte ferroviário e marítimo, 
serv iu de ins t rumento p a r a for jar o crescimento de ban­
cos e seguros. Novas leis comerciais a j u d a r a m s u a ex­
tensão a empresas indus t r i a i s e comerc ia is , nas quais o 
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risco do invest idor i nd i v i dua l foi diminuído pe la l i m i ­
tação de s u a obrigação. 

A competição passou a outro nível. Companh ias 
que possuíam grande cap i t a l ou e ram capazes de l evan­
tá-lo com garant ias próprias puderam exercer u m a i n ­
fluência desigual sobre as ma i s f racas . Os lucros pas­
s a r a m a depender da eliminação dos competidores. A 
enorme expansão d a indústria no f i n a l do século pas­
sado e princípio do a t u a l foi acompanhada de rápida 
concentração, em empresas cada vez maiores. 

A combinação da produção se estabeleceu como 
pr inc ipa l característica do capita l ismo. F i r m a s que h a ­
v i a m começado se concentrando em u m a função de i n ­
dústria estenderam-se p a r a const i tu i r u m a empresa de 
grupo que representava os estágios consecutivos do pro­
cessamento de matérias-primas ou se subord inaram 
u m a s às outras. Casas de comércio estenderam suas a t i -
vidades à distribuição e depois à produção de art igos 
acabados com mater ia i s primários produzidos em p lan ­
tações e m i n a s que adqu i r i r am em territórios do 
além-mar. 

Hi l f e rd ing , em seu t raba lho clássico sobre o assun­
to, Capital Financeiro, exp l i ca os motivos desse pro­
cesso: 

" A combinação n i ve la as flutuações do comércio e 
portanto assegura às empresas combinadas u m índice 
de lucro ma i s estável. E m segundo lugar , a combinação 
tem o efeito de e l im inar o comércio. E m terceiro lugar , 
tem o efeito de possibi l i tar aperfeiçoamentos técnicos 
e consequentemente a obtenção de super lucros , a c i m a 
e além daqueles obtidos pelas empresas " p u r a s " ( isto é, 
não combinadas ) . E m quarto, fortalece a situação das 
empresas combinadas, em comparação com a das " p u ­
r a s " , fortalece-se n a l u t a de competição em períodos de 
depressão severa, quando a queda de preços nos mate­
r ia is primários não acompanha o r i tmo da queda de 
preços dos produtos manu fa turados . " 

A medida que se estendia o monopólio da indústria 
c do comércio, também a u m e n t a v a a dependência do 
capi ta l bancário. Novos métodos de produção, a divisão 
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das fábricas e negócios em departamentos, a pesquisa 
de possibilidades de novos mater ia i s e novos métodos de 
empregar tanto os mater ia i s antigos como os novos — 
tudo isso, embora eventualmente reforçasse o monopó­
lio e aumentasse os lucros , ex ig ia somas de cap i t a l que 
somente os bancos e seus associados no mundo dos se­
guros t i n h a m capacidade de fornecer. Ass im , lado a 
iado com o processo de fusão de empresas indust r ia i s , 
houve a concentração de bancos e s u a penetração n a s 
grandes empresas indus t r i a i s e comercia is p a r a cujo 
cap i ta l contribuíam fortemente. 

De intermediários, fazendo in ic ia lmente apenas o 
pape l de emprestadores de dinheiro, os bancos pas­
s a r a m a poderosos monopólios, tendo sob seu comando 
quase que todos os meios de produção e fontes de m a ­
ter ia is primários de u m determinado país e de diversos 
países. E s s a transformação de numerosos intermediá­
rios humi ldes em u m punhado de monopolistas repre­
senta u m dos processos fundamenta i s da passagem do 
capi ta l i smo p a r a o imper ia l i smo cap i ta l i s ta . * 

Estabeleceu-se a união entre o i ndus t r i a l e o ban­
queiro, n a qua l dominava o último. Nos Estados U n i ­
dos, por exemplo, a Un i t ed States Stee l Corporat ion, 
u m a fusão de várias f i rmas gigantescas do aço, contro­
lando metade da produçãq do país, era contro lada pe­
los interesses bancários de J . P. Morgan, por causa dos 
grandes invest imentos que J . P . Morgan U n h a n a i n ­
dústria. An tes de t e rm inada a p r ime i ra década do século 
a t u a l , a interligação da indústria e bancos já h a v i a se 
realizado em alto g rau . N a A l e m a n h a , por exemplo, seis 
dos maiores bancos e r a m representados, por seus direto-
res, n u m to ta l de perto de 750 companhias dedicadas 
aos m a i s diversos ramos d a indústria: seguros, t r a n s ­
porte, indústria pesada, navegação, res taurantes , tea­
tros, ar te , editoras, etc. E m troca, t i n h a m assento nas 
diretor ias desses seis bancos, em 1910, 51 dos maiores 
indus t r i a i s , inc lus ive K r u p p , m a g n a t a do ferro e do aço, 

* Imperialismo, LÊNrN, pág . 45 . 
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fabr icante de armamentos e diretor da poderosa l i n h a 
de navegação Hamburg -Amer i can . 

Hoje em d ia esse processo foi mui to ma i s longe e 
estende suas raízes cada vez ma i s envolventes. Os seis 
bancos alemães incluíam quatro g igantes: o Deutsche 
B a n k , o Dresdner B a n k , o Disconto Gese l l schaf t e o 
Commerzbank, que se t o r n a r a m , todos, a i n d a ma i s po­
derosos. Al iados a eles hoje, como em 1910, estão os g ran ­
des trustes e cartéis indust r ia i s alemães K r u p p , A E G 
Baye r , Bad i sche A n i l i n & Soda F a b r i k , F a r b w e r k e 
Hoechst (os três últimos são os componentes em que a 
grande I . G . F a r b e n foi d iv id ida pelos al iados ao f i m 
da Segunda G u e r r a M u n d i a l ) , os fabr icantes de explo­
sivos e armamentos l igados à enorme I C I e s u a f i l i ada 
cont inenta l , Solvay. Por exemplo, o Deutsche B a n k é 
hoje o p r i n c i p a l banco d a A l e m a n h a e está colocado em 
décimo-primeiro lugar entre os maiores do mundo. E m 
1870, o Deutsche B a n k t i n h a u m cap i ta l de 15 milhões 
de marcos , que conseguiu aumenta r p a r a 200 milhões 
em 1908. E m 1962, d i spunha de fundos no to ta l de u m 
bilhão e 100 milhões de f rancos antigos. 

O domínio da ol igarquia é mant ido através do p r i n ­
c ipa l artifício da holding company, geralmente c r i ada 
com u m cap i ta l puramente n o m i n a l m a s que contro la 
d i re ta e ind i re tamente subsidiárias e f i l iadas ut i l i zando 
finanças enormemente superiores. Pa r t i ndo do ponto de 
v i s ta de que a posse de 50 por cento do cap i ta l é s u ­
ficiente p a r a controlar u m a companh ia (às vezes pode 
ser, e é, mui to menos ) , é possível com u m invest imento 
de, digamos, cem m i l l ib ras , controlar dezenas de m i ­
lhões em empresas subsidiárias e in te r l i gadas . 

Concentrado nas mãos de u n s poucos, o cap i ta l f i ­
nance iro exerce u m monopólio v i r t u a l , em consequên­
c ia do que e x t r a i lucros enormes e crescentes, de f inan­
ciamentos de empresas, subscrição de ações, posse de 
debêntures, empréstimos públicos e emissões de títulos. 
O Deutsche B a n k , por exemplo, adota o procedimento 
específico de obter o controle de empresas e colher no­
vos lucros. Ao par t i c ipar do lançamento de novos em­
preendimentos ou de extensões dos já existentes, o ban-
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co l e van ta todo o cap i ta l necessário, nos próprios re­
cursos ou de associados. Quando a formação está ter­
m inada , as ações são descarregadas com vantagens e o 
banco conserva apenas o suf ic iente p a r a lhe dar voz de 
comando n a direção. Ao mesmo tempo, obtém u m lucro 
sobre o cap i t a l or ig ina l . 

O f inanc iamento de empréstimos estrangeiros re­
presenta u m dos campos m a i s rendosos p a r a os lucros 
monopolistas. Gera lmente u m país que pede u m em­
préstimo é feliz se consegue ma i s de nove décimos da 
soma emprestada. Frequentemente consegue menos, 
par t i cu la rmente se se t r a t a r de u m país em desenvol­
v imento. Os empréstimos da Libéria são u m exemplo 
clássico e revelador de como opera a finança monopo­
l i s t a em conjunção com governos, p a r a aumenta r seus 
lucros. 

N a Libéria, em 1904, o Presidente A r t h u r B a r c l a y 
comunicou que o empréstimo d a I n g l a t e r r a , a sete por 
cento, de 1871, or ig inalmente de cem m i l l ibras — das 
quais apenas 27 m i l chegaram rea lmente ao Tesouro da 
Libéria por c a u s a de certos desfalques of iciais — era o 
maior i t em da dívida nac i ona l e necess i tar ia da a r re ­
cadação t o ta l de três anos p a r a ser pago. U m governo 
l iber iano desesperado conseguiu a r r a n j a r u m emprés­
t imo in t e rnac i ona l de u m milhão e 700 m i l dólares. 
Es t e foi subscr i to por casas bancárias britânicas, f r a n ­
cesas, holandesas e alemãs, associadas às instituições f i ­
nance i ras norte-amer icanas de J . P . Morgan, Nat ional 
C i t y B a n k , F i r s t Na t i ona l B a n k of New Y o r k e K u h n 
Loeb & Co. 

Nessa ocasião, foram ut i l i zados os meios ma i s ar ­
bitrários p a r a cobrar e ga ran t i r o pagamento do em­
préstimo. U m Recebedor G e r a l norte-americano foi no­
meado pelos Estados Unidos e sub-recebedores pela 
Grã-Bretanha, França e A l e m a n h a , a r r an j o que se m a n ­
teve até que os Estados Unidos t o m a r a m controle to ta l 
das finanças da Libéria durante a P r i m e i r a G u e r r a 
Mund ia l . Ò d inhe i ro que chegou às mãos do Governo 
l iber iano foi pouco, n a verdade, m a s aos bancos e casas 
que lançaram o empréstimo couberam altos lucros. Tí-
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tulos no va lor de 715 m i l dólares f o ram entregues em 
Londres , 225 m i l n a A l e m a n h a , 460 m i l em Ams te rdam 
e 158 m i l em New Y o r k aos credores d a Libéria, em 
pagamento das dívidas. F o i necessário o d inheiro de 
reparação de guerra , obtido com a venda de proprieda­
des alemãs n a Libéria, p a r a l iqu idar os débitos subse­
quentes contraídos com o então B r i t i s h B a n k of West 
A f r i c a p a r a t entar fazer frente às dívidas desse em­
préstimo. 

Somente depois que u m novo empréstimo foi nego­
ciado com a F i restone Corporat ion of Amer i ca , em 1926. 
é que o Governo l iber iano conseguiu u t i l i za r 1 180 669 
dólares p a r a pagar o cap i ta l e juros acumulados do 
empréstimo de 1912. O empréstimo oferecido pe la F i r e ­
stone foi da ordem de cinco milhões, ao ju ro de sete 
por cento, mas até 1945 só a metade desse to ta l h a v i a 
sido concedida. A s condições da F i res tone incluíam a 
abolição do cargo de Recebedor da Alfândega e sua 
substituição por u m Conselheiro F inance i ro . F o i sob a 
pressão dessas dívidas que a Libéria foi obrigada a ce­
der grandes concessões p a r a plantação de bor racha à 
F i restone e posteriormente à Goodr ich Rubber Company. 

U m a das pr inc ipa i s funções do cap i t a l f inance i ro 
é a emissão de títulos em que as t a xas de desconto são 
r id i cu lamente a l tas . É também u m método importante 
de consolidar a o l igarquia f inance i ra . E m períodos de 
prosperidade, os lucros são imensos. D u r a n t e os perío­
dos de depressão, os bancos adquirem o controle, a t r a ­
vés da compra de empresas pequenas e f racas , ou par­
t i c ipam, com lucro, d a s u a organização. Os bancos 
g a n h a m dinheiro e a esfera de controle é ampl iada . A 
assistência f i nance i ra aos especuladores de t e r ras é a u ­
mentada . E s s a assistência aos especuladores de te r ras 
é também u m meio de ga ran t i r o controle e mu l t i p l i c a r 
os lucros, em épocas de expansão indus t r i a l . O mono­
pólio do ar rendamento de terrenos une-se ao de comu­
nicações, u m a vez que u m importante fator que gover­
n a a elevação dos preços dos terrenos é a existência de 
bons meios de comunicações com centros urbanos. 
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E m seu l ivro Monopoly: A Stuãy of British Mono-
poly Caipitalism, publicado em 1955 por Lawrence and 
W i sha r t , S a m Aaronov i t ch demonstrou como os recur­
sos f inance i ros da Grã-Bretanha se concent ra ram nas 
mãos de u m pequeno número de grandes bancos e ins ­
tituições f inance i ras . E n t r e eles, os "C inco G r a n d e s " 
bancos exercem poder imenso. E m 1951, seus 147 dire-
tores ocupavam 1.008 cargos de d i re tor ia dos quais 299, 
pouco menos de u m terço, e ram em outras instituições 
f inance i ras . Desses 299, 85 e ram em outros bancos e 
companhias de desconto; 117 e r a m e m companhias de 
seguros e 97 em trustes de invest imentos e companhias 
f inance i ras " . (Pág. 49.) 

" F a l a r de centralização!" — escreveu K a r l M a r x no 
Capital (Vol . 3, Cap. 3 3 ) : 

" O s i s t ema de crédito, que t em o seu centro nos 
chamados bancos nac iona is e nos grandes emprestado­
res de d inheiro e usurários à s u a vol ta , é u m a enorme 
centralização e dá a essa classe de paras i t as u m fabulo­
so poder. . . de inter fer i r n a produção rea l , da m a n e i r a 
m a i s perigosa — essa quadr i l ha nada sabe sobre pro­
dução e n a d a t em a ver com e la . " 

A hegemonia das instituições f inance i ras sobre a 
indústria é garant ida pelas grandes reservas a c u m u l a ­
das pelas várias mane i ras através das quais o cap i ta l é 
fornecido à indústria com alto lucro e ret i rado dela 
através através de companhias holding e diretor ias i n ­
ter l igadas. Esse processo ressa l ta a separação do cap i ta l 
f inanceiro do cap i t a l i ndus t r i a l . Quando essa separação 
a t ing iu importantes proporções e o domínio do cap i t a l 
f inance i ro se tornou absoluto, o estágio do imper ia l i s ­
mo h a v i a sido atingido. Pode-se dizer que esse estágio 
foi levado à matur idade ao se in i c i a r o século. 

D a l i v re competição, característica fundamenta l dos 
seus estágios in ic ia i s , o capi ta l ismo, em seu estágio 
ma i s elevado, a t ing iu o monopólio através da polar iza­
ção, expressada em sindicatos, t rustes e cartéis, com os 
quais se fund iu o cap i ta l de u m pequeno número de 
bancos. Os t rustes e cartéis a s s u m i r a m u m caráter i n ­
te rnac iona l e d i v id i ram o mundo entre s i . O monopólio 
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se estende ao controle de mate r i a i s primários e mercar­
des, pe la posse dos quais o capi ta l ismo a l tamente de­
senvolvido se lança a u m a l u t a cada vez ma i s in tensa . 

E m seu estágio imper ia l i s ta , a necessidade pr imor­
d ia l do cap i ta l f inance i ro é encontrar esferas de inves­
t imento no além-mar que produzam lucros m a i s r ap i ­
damente do que pode ser obtido no próprio país. A ex­
portação do cap i ta l , portanto, torna-se o dínamo do i m ­
per ia l ismo que mov imen ta a exportação e leva à cap­
t u r a de colónias como meio de assegurar o controle 
monopolista. Sobre esse processo económico é constituí­
da a ideologia política, a superes t ru tura não-econômica, 
que i n s p i r a a ba t a lha pe la conquista colonial . H i l f e rd­
ing e xp r im iu essa ideologia em u m a única frase con­
c i s a : " O cap i ta l f inance i ro não requer l iberdade, requer 
domínio." A posse de colónias dá u m a g a r a n t i a à ol i­
garquia f i nance i ra do país possuidor, do monopólio das 
fontes a tua i s e potenciais de mater ia i s primários e de 
saída p a r a os produtos manu fa turados . 
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6. Recursos primários 
e interesses estrangeiros 

C O M P A N H I A S norte-amer icanas e europeias l igadas 
às ma i s poderosas instituições bancárias e f inance i ras 
do mundo estão, com o consentimento de governos a f r i ­
canos, penetrando em projetos de importância, destina­
dos à exploração de novas fontes de produtos primá­
rios. E m a lguns casos, os projetos estão aliados a espe­
culações a longo prazo p a r a a criação de determina­
das indústrias essenciais. De u m modo geral , no entan­
to, l imi tam-se à produção de mate r i a i s em estágio bá­
sico ou secundário, com o objetivo de processá-los nos 
moinhos e fábricas possuídos e operados pelas compa­
nh ias exploradoras nos territórios metropol i tanos. 

A África não conseguiu progredir mui to no cami ­
nho do desenvolvimento i ndus t r i a l porque os seus re­
cursos n a t u r a i s não f o ram empregados com esse obje­
tivo, mas fo ram uti l izados p a r a o maior desenvolvi­
mento do mundo ocidental . I sso t em sido u m processo 
cont inuado que ganhou tremendo impulso nos últimos 
anos, acompanhando a invenção e introdução de novos 
processos e técnicas que ace l e ra ram a produção tanto 
das indústrias de m e t a l ferroso como de não-ferroso, 
da E u r o p a e da América do Norte, a f im de acompa-
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n h a r a demanda sempre crescente de art igos acabados. 
Os preparat ivos mi l i tares e a expansão nuc lear t i v e ram 
u m impacto considerável sobre essa demanda. A pro­
dução m u n d i a l de aço em bruto quase dupl icou n a dé­
cada entre 1950 e 1960, passando de 190 milhões de to­
ne ladas p a r a 340. N e m mesmo a regressão de 1958, que 
perdurou pelos anos seguintes, conseguiu para l i sar esse 
progresso, que cont inuou em g r a u menor tanto nas n a ­
ções or ienta is como ocidentais. 

A previsão gera l é de que esse r i tmo de produção 
será mant ido . Ao prov i r de fontes ocidentais, dá pouca 
m a r g e m à expansão d a utilização de produtos primá­
rios pe la África e pretende a continuação do f luxo 
a t u a l , entre nações fornecedoras e m desenvolvimento e 
nações ut i l i zadoras a l tamente industr ia l i zadas . T a m ­
bém não l e va em conta a probabil idade de u m a tendên­
c i a repress iva nas economias ocidentais, que poderá cer­
tamente afetar a demanda de matérias-primas. Os anos 
de pós-guerra, pa r t i cu la rmente desde 1956, demonstra­
r a m u m a tendência oposta. Per to de u m quarto das 
matérias-primas (90 milhões de toneladas em 400 m i ­
lhões) u t i l i zadas n a s indústrias metalúrgicas mund ia i s 
f o ram importadas. 

Os pr inc ipa i s importadores desses mater ia i s são os 
Es tados Unidos , E u r o p a Oc identa l e Japão. A União 
Soviética e as nações em desenvolvimento têm à dispo­
sição quant idades suf ic ientes de matéria-prima domés­
t i ca . A tua lmente três grandes áreas de recursos primá­
rios estão sendo exploradas em benefício das nações 
grandes produtoras. São a África, Canadá e América do 
S u l , par t i cu larmente Ch i l e e p e r u e, recentemente, a 
Venezuela . O Canadá tornou-se u m a província do ca­
p i t a l norte-amer icano de invest imento, que r e t i r a altos 
lucros e exp lora vastos recursos de produtos primários 
p a r a serem convertidos em fábricas norte-amerieanas. 
A América do S u l e a África, além de oferecerem essas 
vantagens, fornecem mão-de-obra b a r a t a e assistência 
governamenta l loca l através da isenção de t axas p a r a 
m a q u i n a r i a e equipamento importados, além de perdão 
de impostos. 
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Levan tamentos que estão sendo real izados n a Áfri­
ca reve lam ma i s e ma is depósitos de val iosas matérias-
pr imas . Os pesquisadores ocidentais as enca ram essen­
c ia lmente como fontes de exploração pa ra o comércio 
e indústria do seu mundo, ignorando completamente 
o desenvolvimento das nações em que se encontram. 
Robert S a u n a l , em artigo publicado em Ewope (Fran-
ce) Outremer de novembro de 1961, e x a m i n a as possi­
bil idades da África como fornecedor de matérias-primas 
ferrosas p a r a as indústrias das grandes nações meta­
lúrgicas. Êle l embra aos leitores que há fontes dessas 
matérias-primas n a E u r o p a , como a Suécia e E s p a n h a , 
e que p a r a o Japão há as nações da Ásia e Oceania. 

O a r t i cu l i s t a conc lu i que a participação europeia 
é u m fator favorável p a r a i n i c i a r a exploração dos re ­
cursos minera i s da África, m a s que as novas capacida­
des produt ivas, no curso do desenvolvimento, devem 
aconselhar prudência e u m exame detalhado das possi­
bil idades de venda. Essas m i n a s tendem a in i c i a r ope­
rações em u m a situação de a t i va competição, o que terá 
que acar re tar efeitos sobre os níveis de preços. E l a s pre­
c i sam, portanto, ser su je i tas a u m sério exame pre l i ­
m i n a r antes de se lançar à in i c i a t i va , e devem depen­
der de acordos entre as companh ias exploradoras e os 
Es tados hospedeiros, o que dará aos pr imeiros u m a jus ­
t a retribuição e aos últimos u m regime f i s ca l p a r a o 
func ionamento d a "exploração harmónica". E m resu­
mo, os governos dos novos Estados são encarados como 
pol ic iais dos consórcios bancários indus t r i a i s dedicados 
a man te r o antigo esquema imper ia l i s ta nas relações 
entre o Ocidente e a África. O "regime f i s ca l estável" 
que irão ga ran t i r com essa exploração será, segundo 
Rober t S a u n a l , baseado em condições de preços rebai­
xados provocadas pe la aguda competição. 

Houve u m aumento considerável n a produção de 
matérias-primas n a África desde 1945, sob o estímulo 
das necessidades de reconstrução do pós-guerra, em 
todo o mundo, e das exigências do acúmulo de estoques 
e de armamentos p a r a a gue r ra f r i a . Outro fator deci­
sivo foi a revolução dos métodos produtivos e n a admi -
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nistração. O impulso dos povos coloniais em direção à 
independência prec isa ser também reconhecido como 
u m a força que cont r ibu iu p a r a a extensão da produção 
de matérias-primas. 

E m a lguns casos, a produção de matérias-primas 
foi mu l t i p l i cada várias vezes a p a r t i r de 1945, e n a 
ma io r i a dos casos foi dupl icada. A situação, n a Guiné, 
revela m u i t a s alterações depois da descoberta de depó­
sitos de ferro e b a u x i t a . A mineração de d iamantes 
também fêz visível progresso. A Costa do M a r f i m em 
1960 produz ia d iamantes ao nível a n u a l de cerca de 
200 m i l qui lates e já começaram as operações nos cam­
pos de manganês nas vizinhanças de G r a n d L a h o u . O 
fosfato de cálcio está sendo explorado no Senegal e a l u ­
mínio e are ia ox idada provocam a l guma at iv idade de 
mineração. A extração de minério de ferro está sendo 
fe i ta n a Mauritânia, onde u m consórcio anglo-francês 
pretende produzir quatro milhões de toneladas como 
pr imeiro estágio, a ser posteriormente aumentado para 
seis milhões de toneladas. Os depósitos são calculados 
em cerca de 115 milhões de toneladas de minério com 
63 por cento de ferro. A descoberta de depósitos mui to 
ricos de fosfato no Senega l trouxe ao país u m a com­
binação f inance i ra e m i n e i r a franco-belga p a r a empre­
ender s u a exploração. A es t imat i va de 40 milhões de 
toneladas de fosfatos brutos deverá permi t i r a produ­
ção de 13 milhões de toneladas de fosfatos r icos, a t r a ­
vés da extração de 600 m i l toneladas anua i s de concen­
trados duran te 20 anos. 

Também em Togo se encon t ra ram fosfatos, que se­
rão explorados por u m consórcio associado ao Banque 
de P a r i s et des Pays -Bas e companhias mineradoras já 
existentes, l i gadas à Société Générale de Belgique. Des­
cobertas de manganês, urânio, petróleo e minério de 
ferro, no Gabão, atraíram u m consórcio semelhante 
p a r a a exploração. A República dos Camarões pouco 
produz através da mineração, além de pequenas quan­
tidades de ouro, estanho e ru t i l o . E m b o r a não t enha 
havido u m a alteração efet iva n a situação de Madagás­
car , houve descobertas de urânio, monaz i ta , zircônio, 
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cromo e outros minera i s , c u j a exploração está sendo 
estudada. Os depósitos de minério de ferro d a Argélia 
são estimados em cem milhões de toneladas e temos 
ouvido m u i t a coisa, u l t imamente , sobre os recursos de 
petróleo e gás no S a a r a . Os campos petrolíferos arge­
l inos estão a tua lmente produzindo ao r i tmo de 450 m i l 
bar r i s diários ( cerca d a terça par te d a produção do 
I rã ) e a Líbia a t i n g i u 150 m i l b a r r i s diários, com a 
previsão de alcançar 600 m i l nos próximos anos. No se-
tor argel ino do S a a r a , as jaz idas de minério em T indou f 
deverão produz ir 50 por cento de ferro. 

Os seguintes números ( t irados dos Anuários E s t a ­
tísticos das Nações Un idas , i l u s t r a m o grande aumento 
d a produção de m ine ra i s n a África, no período poste­
r ior à g u e r r a : 

J945 1959 

Marrocos fosfatos t ons 1.654.000 r 1R4 nnn 
carvão tons 178.000 .XUM.uuu 

465.000 z inco tons 900 64l700 

Congo (Leopoid.) d i a m a n t e s qu i la tes 5 .475.000 14 qu i la tes 
(em 1947) 

cobre tons 9fífi nnn 
es tanho tons — úOV.uuu 

9.337 
Rodésia do Norte cobre tons 197.000 

zisco t ons 15.500 <Joif. uuu 
30 oon manganês tons 500 29.500 

Rodésia do S u l carvão tons 1.669.000 3 758 000 
c romo t ons 81.300 230.500 

( em 1938) 
a m i a n t o tons 51.000 108.600 

Áírica do S u l ouro qui los 624 10R 
d i a m a n t e s qu i l a tes — 2 . 838.000 

O maior índice de aumento ocorre n a África do Ru i 
onde uma produção de 624108 qu i l og ramo fde ouro faz 
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do país o produtor d a metade do supr imento m u n d i a l . 
U m a produção de 2 838 000 qui lates de d iamantes em 
1959, cerca de 40 por cento d a qua l e m pedras precio­
sas, a coloca em terceiro lugar , depois do Congo e de 
G a n a , c u j a produção é quase in te i ramente de d i a m a n ­
tes indus t r i a i s , embora o va lor recebido, por causa do 
seu controle da indústria e do número de pedras pre­
ciosas, se ja r e la t i vamente m a i s a l to do que aquele que 
G a n a obtém. A África do S u l l i de ra também a produ­
ção de minério de cromo e é a segunda no Sudoeste da 
África em produção de chumbo. Mesmo a produção 
su l -a f r i cana de urânio, de sete m i l toneladas, obtida em 
grande par te dos resíduos da mineração de ouro e co­
bre, está mui to à frente da produção de 1 761 toneladas 
do Congo. 

A mineração de todos os tipos, n a África do S u l , 
a t i ng iu u m estágio de exploração que pode ser com­
parado ao do Canadá e ao que está agora se in ic iando 
febr i lmente n a Austrália, onde a s mesmas companhias , 
a l iadas a interesses norte-americanos e outros, domi­
n a m . A relação íntima é ev idenciada até nos nomes das 
m inas , pa r t i cu l a rmen t e no Canadá, que frequentemente 
são os mesmos encontrados n a África do S u l como nas 
duas Rodésias. 

A s matérias-primas indus t r i a i s possuídas pe la Áfri­
c a poder iam, se fossem usadas p a r a o seu desenvolvi­
mento , colocá-la entre os cont inentes m a i s moderniza­
dos do mundo sem necessidade de recorrer a fontes ex­
ternas . O minério de ferro, em sua ma i o r par te de a l t a 
qual idade, é encontrado em quant idades gigantescas 
perto do l i t o ra l , de onde pode fac i lmente ser embarca­
do. Quan to à b a u x i t a , as reservas est imadas d a África 
representam m a i s de dois quintos de todo o mundo. São 
o dobro das aus t ra l i anas , que vêm em segundo lugar . 
Somente a Guiné, segundo as est imat ivas , contém de­
pósitos i gua is aos de toda a Austrália, is to é, m a i s de 
u m bilhão de toneladas. As reservas de G a n a estão es­
t imadas em 400 milhões de toneladas. Sudão, C a m a ­
rões, Congo e M a l a w i são out ras fontes conhecidas de 
depósitos consideráveis e a prospecção de reservas pro-
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vávcis c o n t i n u a sendo rea l i zada em Moçambique, S e r r a 
Leoa, Guiné Por tuguesa e outras partes da África. 

E n t r e os mater ia i s básicos essenciais à produção de 
ferro e aço, o manganês t em u m lugar de grande i m ­
portância. Além de ser usado p a r a l i ga com o ferro em 
b a r r a n a fabricação de aços especiais, é ut i l i zado n a 
Indústria química. P a r a determinados objetivos, dentro 
dos processos atua is , o manganês é insubstituível. Está 
cm uso constante, n a proporção de 18 a 20 qui los p a r a 
cada tonelada de aço. A União Soviética e a C h i n a são 
prat icamente auto-suf ic ientes quanto ao supr imento 
desse ma t e r i a l básico essencial . Os outros grandes pro­
dutores mund ia i s de aço, Estados Unidos, E u r o p a Oci ­
denta l e Japão, não têm quant idades apreciáveis em 
seus próprios territórios. S u a s pr inc ipa i s fontes de s u ­
pr imento são a África, a índia e o B r a s i l . Destes, a 
A f r i ca fornece a maior quant idade. Angola, B e c h u a n a -
lândia, Congo, G a n a , Marrocos, Rodésia, África do S u ­
doeste e Eg i to estão, há a l g u m tempo, ent re as nações 
produtoras. Out ras , como a Costa do M a r f i m e o Gabão, 
estão entrando agora p a r a a l i s ta . 

A África do Norte é o ma io r produtor m u n d i a l de 
fosfatos. Somente o Marrocos expor ta sete milhões de 
toneladas dos nove milhões, aprox imadamente , que 
saem da África do Norte. Os Estados Unidos vêm em 
seguida, com u m a exportação de quatro milhões de to­
neladas. iAs novas nações produtoras que s u r g i r a m des­
de 1957 são a C h i n a , com cerca de 600 m i l toneladas 
em 1960, e o Vietnã do Norte, com 500 m i l toneladas. 
O Senegal é produtor de fosfato de alumínio, com u m a 
produção de cerca de 90 m i l toneladas anua i s , e Togo 
está surgindo agora n o mercado de fosfato. 

O minério de ferro, como o petróleo, tornou-se u m a 
das descobertas m a i s recentes de m ine ra i s n a África, 
tendo como centros p r inc ipa i s a África do Norte e a 
A f r i ca Ocidental . E n t r e os produtores de minério de 
a l t a qualidade, em 1960, es tavam a Libéria (minério 
com 68 por cento de f e r r o ) , Ango la (65 por cento ) , 
A f r i ca do S u l (62 por cento) , S e r r a Leoa (60 por cento ) , 
Marrocos (60 por cento) e Rodésia (55 por cento, o con-
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teúdo mínimo p a r a minério de ferro de a l t a qua l idade ) . 
T e m hav ido descobertas de maiores quant idades e qua­
l idade a pa r t i r de 1960. Considera-se que a ma i o r i a das 
nações d a África Oc identa l , d a Mauritânia ao Congo 
(Brazzavílle) t em depósitos de minério de ferro. O a u 
mento d a produção n a Libéria, Guiné e S e r r a Leoa está 
sendo es tudado/Os depósitos estão sendo postos em 
produção, ou estudados p a r a a exploração, n a Nigéria, 
Níger, Mauritânia, G a n a , Gabão, Camarões, Senegal e 
Congo (Brazzavílíe). A s reservas de G a n a , es t imadas 
em perto de u m milhão de toneladas, f i c am n a área de 
Shiene , n a região norte , não mu i t o acessível, e contêm 
em média u m a porcentagem de 46 a 51 por cento de 
ferro. G a n a propõe-se a explorar esses depósitos p a r a 
a utilização doméstica, quando o lago do Vo l ta fôr aber­
to p a r a o transporte inter ior . Os depósitos d a República 
do Níger são estimados em mais de cem milhões de to­
neladas, com teor de ferro de 45 a 60 por cento. F i c a m 
em Say , cerca de 50 quilómetros de Niamey, a tua lmen-
te distanciados de estradas, ferrov ias e portos. E s s a s 
desvantagens a fe tam também a exploração dos depósi­
tos conhecidos n a região K a n d i do Daomé e que têm 
u m teor de ferro de 68 por cento. 

A Argélia é há a l gum tempo produtor de minério 
de ferro. A exploração foi encetada em 1913 por u m a 
empresa f rancesa conhecida como L a Société de 1'Ouen-
za , operando em Djebel Ouenza, ao s u l de Constant ine , 
perto da f ronte i ra com a Tunísia, anter iormente incor­
porada como u m departamento d a França. A compa­
n h i a cons t ru iu l i n h a s férreas próprias l igando seus dois 
centros produtores a Oued-Keber i t , p a r a se u n i r à l i n h a 
Bone-Tebessa. Seu equipamento p e rm i t iu à Société de 
1'Ouenza exportar ferro pr inc ipa lmente p a r a a Grã-Bre-
t a n h a , Itália, Bélgica e Países-Baixos, e os Es tados U n i ­
dos. E n t r e o início d a exploração e o f i na l de 1960, u m 
tota l de 46 milhões de toneladas de minério h a v i a m 
sido extraídas. O pessoal da Ouenza incluía então 600 
europeus e 1 500 argel inos. 

A existência de minério de ferro no S a a r a deu suas 
pr ime i ras indicações n a região de G a r a Djebi let , cerca 
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de 170 quilómetros a sudeste de T indou f , em 1952. A s 
dif iculdades de localização e supr imento de água são 
obstáculos p a r a a exploração. No entanto, u m a comissão 
composta de representantes das indústrias de ferro e aço 
da França, Bélgica, A l e m a n h a , Itália, Luxemburgo e 
Ho landa invest iga intensamente as possibil idades, em 
conjunção com o Escritório Francês de Invest imentos n a 
África. 

Os recursos de minério de ferro da Libéria são ca l ­
culados em u m milhão de toneladas n a cord i lhe i ra 
N imba e 600 milhões nos depósitos próximos à f ronte i ra 
de Se r r a Leoa. A m i n a de N imba , que foi pe r furada e 
está sendo operada por u m consórcio denominado 
L A M C O J o i n t Ven ture Ente rpr i s e (constituído da Libéria-
American-Swedísh Mine ra i s Company e da Be th l ehem 
Steel Corporat ion) tem reservas est imadas de m a i s de 
300 milhões de toneladas de minério de h e m a t i t a de 
alto teor, com u m a produção média de ma i s de 65 por 
cento de ferro. Os contratos a longo prazo foram feitos 
com siderúrgicas alemãs, f rancesas, i t a l i anas e belgas, 
enquanto u m a considerável par te da produção irá p a r a 
a poderosa Un i t ed S ta tes Be th l ehem Stee l , que tem 25 
por cento de participação no empreendimento, cabendo 
os restantes 75 por cento à L A M C O . A f i rma-se que a 
L A M C O é u m a companh ia pa r t i l hada meio a meio entre 
o Governo l iber iano e a i n i c i a t i v a estrange ira . O p a r t i ­
cipante não-governamental é a L i b e r i a n I r o n Ore Com­
pany, u m consórcio de interesses f inance iros e acioná-
rios norte-amer icano e sueco. 

O p r inc ipa l destes é a companh ia mineradora sueca 
Grangesberg, que além de ter u m a impor tante pa r t i c i ­
pação n a m i n a N imba, da L A M C O , a t u a como agente 
administrador do empreendimento conjunto, no qua l o 
cap i ta l norte-americano predomina. Grangesberg , que 
anter iormente m a n t i n h a 12/28 avos do s ind icato L A M C O , 
de acordo com seu relatório a n u a l aprovado n a assem-
blóia-geral a n u a l rea l i zada em Estocolmo, no dia 18 de 
maio de 1962, aumentou sua participação pa ra 15/28 
avos, o que l n c dá u m a situação majoritária. 
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Grangesberg possui m inas de ferro n a Suécia cen­
t r a l , ass im como us inas de força, f lorestas e fazendas. 
Também cons t ru iu e contro la o empreendimento ferro­
viário F r o v i - L u d v i k s e opera a Oxe l sund I r onworks , que 
produz ferro em bar ras e chapas pesadas. Além disso, 
possui e opera u m a f ro ta que no f i n a l de 1961 contava 
com 33 navios e t i n h a ma i s quatro encomendados p a r a 
serem entregues em 1962 e 1963. U m a subsidiária s u a , 
Aktiebolaget Hemat i t , opera m i n a s n a África do Norte, 
e out ras inc luem u m a empresa química e de a r m a m e n ­
tos, Aktiebolaget Exp r e s s -Dy nami t . O Governo sueco 
a d q u i r i u os títulos que a Grangesberg possuía n a Luos* 
s a v a a r a - K u r u n a v a a r a A B - L K A B , mas do preço recebido 
d a compra , 925 milhões de coroas, a companh ia re in ­
vest iu cem milhões d a L K A B . 

O va lor dado a esses holdings adquir idos pelo Go­
verno foi quase o dobro do cap i ta l in te i ramente pago 
d a Grangesberg , de 495 milhões e 800 m i l coroas, e 
mesmo sem eles seus bens no f i n a l de 1961 elevavam-se 
a 403 milhões, 719 m i l coroas, além de ações em subsi ­
diárias e outras companhias n u m to ta l de 154 milhões 
380 m i l coroas. O luc ro líquido da companh ia nesse ano 
foi de 38 787 251 coroas e os dividendos absorveram p r a ­
t i camente u m a q u a n t i a i gua l , com 35 milhões e 700 m i l 
coroas. S u a s vendas de ferro a u m e n t a r a m de u m m i ­
lhão 620 m i l toneladas em 1959 p a r a dois milhões 560 
m i l , e m 1961. 

A Be th l ehem Stee l é u m a grande esfera de inves­
t imentos p a r a os lucros de Rockefel ler , obtidos d a S t a n ­
dard O i l , que vem se esforçando p a r a deslocar os in te ­
resses petrolíferos anglo-holandeses no E x t r e m o Or ien­
te. J o h n D . Rockefe l ler I I I tornou-se u m especial ista no 
E x t r e m o Oriente , c o m preferência pelo Japão, onde foi 
membro da missão do tratado de paz, de J o h n Fos ter 
Du l l es , em 1951. C r i o u u m a J a p a n Society Incorporated 
p a r a intercâmbio cu l tu ra l . V i s i tas persistentes e pressão 
i n c r e m e n t a r a m as faci l idades de que goza a S t anda rd 
O i l Company no Japão, Indonésia, Nova Guiné e índia, 
n a produção de petróleo, refinação e venda. O interesse 
de Rockefe l ler no Japão reflete-se n a ligação com o g r u -
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po metalúrgico Sumitomo, que foi c imentada n a B e t h ­
l ehem Copper Corpora t ion L t d . , r eg i s t rada n a Co— 
lúmbia Britânica (Canadá) em 1955. As reservas de 
posse da f i r m a no H i g h l a n d Va l l ey d a Colúmbia B r i ­
tânica contêm minério nas proporções de três milhões 
e 304 m i l toneladas com 1,20 por cento de cobre e 12 
milhões e 723 m i l toneladas com 0,82 por cento. Há re ­
servas adic ionais legalmente garant idas nas províncias, 
ass im como u m a f i r m a in te i ramente subsidiária, a 
H i gh l and Va l l ey Sme l t ing a n d R e f i n i n g C o m p a n y . 

A produção to ta l deverá i r p a r a o grupo da S u m i ­
tomo Meta l M i n i n g Co., responsável por i n i c i a r a pro­
dução n a propriedade. O grupo comprou 400 m i l ações 
da Be th l ehem e t em opção sobre outros lotes, em cone­
xão com promessas de empréstimo de c inco milhões de 
dólares e u m acordo p a r a contr ibu i r com a metade dos 
iunaos necessários p a r a a expansão. A Sumi tomo dá o 
vice-presidente e dois outros diretores da Be th l ehem, 
u m dos quais provém da proeminente família T a n a k a . 
As pr ime i ras entregas d a m i n a de N imba f o r a m fe i tas 
durante o mês de maio de 1963 e p a r a 1965 a produção 
prev ista e ra de sete milhões e meio de toneladas. 

Os depósitos de ferro de N imba , n a Libéria, esten-
dem-se à Guiné, onde a prospecção está sendo rea l i zada 
n a região N imba-S imandou, a cerca de m i l quilómetros 
de Conakry , jun to às f ronte i ras com a Libéria e a Costa 
do Mar f im . U m grupo bancário europeu ocidental que 
se apresenta como o Consórcio E u r o p e u p a r a o Desen­
volvimento dos Recursos Na tu ra i s da África — COTJSA-
F R I Q U E — está empreendendo investigações por contra­
to com o Governo da Guiné- O grupo compreende: 

Banque de lTndoch ine , P a r i s . 
Deutsche B a n k A. G . f F rank f o r t e . 
Hambros B a n k , Londres . 
Nederlandsche Hande l -Maatschappi j N. V. , Arns-

terdam. 
Société de B ruxe l l e s pour l a F i n a n c e et l T n d u s t r i e 

— B R U F I N A — B r u x e l a s . 
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S . A . Auxilíaire de F i n a n c e et de Commerce — 
A U X I F I — B r u x e l a s . 

Compagnie Franco-Américaine des Métaux et de& 
Mine ra i s — C O F R A M E T — Pa r i s . 

O B a n c o d a I n d o c h i n a é i n t imamen t e associado ao 
B a n q u e de P a r i s et des Pays -Bas , e t em ligações com a 
Société Générale de Belgique. S u a esfera or ig ina l de 
operações fo i em boa par te f echada com a s u a exc lu ­
são do Vietnã do Norte por causa do regime socia l is ta 
a l i estabelecido, enquanto no Vietnã do S u l f i cou agora 
subord inada à finança nor te -amer icana. O B a n q u e de 
1'Indochine, que já t em u m a base n a Argélia, está se 
voltando c a d a vez m a i s p a r a a África, onde se agrupou 
com vários consórcios, usua lmente em torno dos inte­
resses l igados à Société Générale de Belg ique, B a n q u e 
de P a r i s e t des P a y s - B a s e o Deutsche B a n k , todos co­
ligados com os interesses in te rnac iona is Morgan. O 
Banque de ITndoch ine está representado n a d i re tor ia de 
L e N i cke l , que explora var iados m ine ra i s n a Ásia e 
Ocean ia e t em u m interesse subs tanc ia l n a Compagnie 
Française des M ine ra i s de T U r a n i u m . O f inado H . R o -
b i l i a r t e ra outro diretor da L e N icke l , ass im como j " . 
P u e r a r a i de P e n a r r o y a e L e s M ines de H u a r o n , cujo 
presidente anter ior e ra o f inado H . La fond , do Banque 
de P a r i s et des Pays -Bas . Es t e s e outros interesses f r a n ­
ceses e norte-americanos al iados, agrupados e m torno 
da Société des Minéraux et Métaux, Pa t ino e A m e r i c a n 
Me ta l C l i m a x , f o r m a m a combinação conhecida como 
C O F R A M E T , vários de cujos componentes receberam cré­
ditos do P l ano M a r s h a l l nos anos do pós-guerra. 

O Deutsche B a n k , que sempre se preocupou com o 
invest imento n a exploração em áreas menos desenvolvi­
das, t e m também íntimas associações com o B a n q u e de 
P a r i s . Mesmo duran te a guerra , o Deutsche B a n k não 
abandonou a posição de explorador colonial , m a s se­
gu iu o exército alemão aos territórios conquistados d a 
E u r o p a . Hoje se dedica a a judar os interesses alemães 
ocidentais n a África, Panamá, Ch i l e , Paquistão, Colôm­
bia e Por to R ico . Lançou empréstimos p a r a a Argent i ­
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n a , a cidade de Oslo e a Noruega. T e m o controle n a 
P a k i s t a n I n d u s t r i a l Cred i t a n d Inves tmen t Corporat ion 
L t d . Ag iu como órgão fiduciário p a r a corporações inter ­
nacionais consideráveis como a Genera l Motors, Ph i l i ps , 
Roya i D u t c h Pe t ro l eum e S n i a Viscosa. A conexão com 
a R o y a i D u t c h Pe t ro l eum cont inua a associação do 
Deutsche B a n k com a concessão petrolífera de Mossul , 
de antes da P r i m e i r a G u e r r a Mund i a l , n a parte da 
T u r q u i a que veio a const i tu i r o I raque , enquanto suas 
at iv idades em favor d a G e n e r a l Motors e Ph i l i ps ressal ­
t a m o papel subserviente que o Deutsche B a n k desem­
penha em relação aos interesses de Morgan que l e vam 
à expansão in t e rnac iona l dessas vastas organizações r a ­
mif icadas. N a d ire tor ia desse banco têm assento dire-
tores dos interesses acionários M a n n e s m a n n do R u h r , 
também representados em outro banco alemão, o Dresd-
ner, que está empenhado do mesmo modo em numero­
sos empreendimentos de invest imento n a África. 

A companh ia de aço Mannesmann , u m a das m a i s 
importantes do R u h r alemão, foi fundada em 1885. S e u 
presidente Dr . W i l h e l m Zanger , é u m dos diretores da 
A lgoma Stee l Corporat ion L t d . , do Canadá, n a qua l os 
interesses alemães est iveram ligados por a l gum tempo 
ao grupo H a w k e r Siddeley da Grã-Bretanha. Mannes­
m a n n está associada a vários projetos n a Índia e outros 
lugares com a K r u p p e sua família Demag, de Duisberg . 
A. G . Demag opera em estre i ta colaboração com a 
f i r m a nor te -amer icana de B l a w K n o x & Co. E s s a f i r m a , 
que fabr i ca equipamento p a r a fundições e p a r a indús­
t r i as químicas, petrolíferas e outras, pertence à esfera 
de interesses da Mel lon. Daí suas ligações com a B e t h ­
lehem Steel , que se associa à indústria do aço oci­
denta l , n a qua l os interesses da Mel lon têm forçado 
cada vez ma i s a entrada. T a n t o o Deutsche B a n k como 
o Dresdner B a n k , com os quais a M a n n e s m a n n está tão 
in t imamente l igada, em aliança com o Morgan G u a -
r a n t y T r u s t , têm interesses consideráveis n a s compa­
n h i a s Oppenheimer no su l d a África. 

Hambros B a n k (o f inado Sir Char l e s H a m b r o e ra 
elo de ligação com o Banco da I n g l a t e r r a ) , Cable & 
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Wireless (controle ) e as companhias holding de Op-
penhe imer têm interesses val iosos nos empreendimen­
tos de mineração de d iamantes , ouro e outros, n a África 
cen t ra l e mer id iona l . Como banco comerc ia l , Hambros 
está há mu i t o tempo associado ao mercado de invest i ­
mentos escandinavo e ampl iou suas atividades n a E u ­
ropa há a lguns anos, antec ipando a en t rada da Grã-
B r e t a n h a no Mercado C o m u m . E m 1962, Hambros c r iou 
ma i s u m a subsidiária, em Zur ique , a Hambros Inves t -
ment Company . Como m u i t a s out ras instituições f i n a n ­
ce i ras , ingressou n u m campo crescente p a r a o invest i ­
mento f inanceiro , o de a r rendar equipamento à indús­
t r i a . P a r a esse f i m , Hambros c r iou a E q u i p m e n t L e a s ­
i n g C o m p a n y (E l co ) em 1962. A E l c o também se de­
dica d iretamente ao negócio de importação e d is t r ibui ­
ção de automóveis e veículos comercia is d a B r i t i s h Mo­
tor Corporat ion nos Estados Unidos, através da B r i t i s h 
Motor Corporat ion-Hambros Incorporated , empreendi­
mento con junto real izado e m partes igua is . A B r i t i s h 
Motor Corporat ion engloba as fábricas A u s t i n , M . G . , 
Morr is , R i l e y , Wolseley e companh ias subsidiárias do 
grupo Muf f ie ld e outros. Através d a s u a aquisição d a 
f i r m a bancária L a i d l a w & Co., de New Y o r k , Hambros 
está fortalecendo suas associações c om impor tan ­
tes interesses bancários norte-americanos. E n t r e mu i t o s 
outros interesses do Hambros B a n k está s u a conexão com 
a f i r m a de fundição de ouro em b a r r a s Moca t t a & Go ld -
smid , o que elevou suas reservas de ouro em b a r r a s , 
em 1961, de três milhões e 750 m i l l ibras p a r a seis 
milhões e meio. 

Ou t ro grupo i n d u s t r i a l f inance i ro , chefiado pe la 
companh ia britânica B I S C (Ore) L t d . , e inc lu indo par ­
t ic ipantes f inanceiros franceses, alemães e norte-ameri-
canos, já está t raba lhando depósitos de minério de 
ferro n a Guiné, e m K a l o u m , bem próximo ao porto de 
Conakry . Esses depósitos, de minério com teor de 50 a 
55 por cento de ferro, f o ram descobertos em 1904, quan ­
do a construção d a fer rov ia de Conakry a Níger come­
çou. A prospecção fo i r ea l i zada entre 1919 e 1922 pe la 
M i n i n g Company of F r e n c h G u i n e a . E m 1948 u m a nova 
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companh ia foi constituída p a r a conf i rmar as descober­
tas anteriores. E s t a foi a Compagnie Minière du Co­
n a k r y , cu j a s instalações em K a l o u m estão preparadas 
p a r a u m a produção a n u a l de u m milhão e 200 m i l to­
neladas, que pode ser dup l i cada sem modificações apre­
ciáveis do conjunto. Ao lado de s u a produção de ferro, 
essa companh ia está mul t ip l i cando seus rendimentos 
com a criação de u m complexo de indústrias que i n c l u i 
a m a n u f a t u r a de explosivos pela Un i on Chirn ique de 
1'Ouest A f r i c a m — UCOA, A participação, n a Compag­
nie Minière de Conakry , que tem u m cap i t a l de u m 
bilhão e meio de francos da Guiné, é a seguinte: 

B I S C (Ore ) L t d 30,50% 
B u r e a u de Recherches Geologi-

ques et Minières 24,70% 
Caísse Cent ra l e de Co-operation 

Économique 8 ,70% 
Compagnie Française des Mines 

de B o r 7,90% 
Hoesch Werke 5,00% 
G r u p o Ro ths ch i l d 9 ,56% 
Compagnie F ranco -Amer i ca ine des 

Métaux et des Minéraux — 
C O F R A M E T 2,05 % 

Vários 11,597o 

Hoesch We rke é u m a proeminente f i r m a alemã 
ocidental de ferro e aço, associada aos combinados maio­
res, como a M a n n e s m a n n e F h o e n i x - R h e i n r u h r , a úl­
t i m a das qua is efetuou recentemente u m a fusão com 
o grupo T h y s s e n . An t e s d a última guerra , T h y s s e n es­
tava associado a K r u p p . 

A indústria de ferro e aço alemã ocidental está cada 
vez m a i s buscando supr imentos de matérias-primas p a r a 
utilização em fábricas alemãs. E m outras partes do 
mundo, onde nações menos desenvolvidas estão fazendc 
u m a t en ta t i va de se indus t r i a l i za rem, essas indústrias 
estão local izando fundições de transformação e us inas 
de laminação p a r a levar a u m estágio secundário ou i n -
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termediárío o minério traz ido das m i n a s p a r a as qua is 
obt iveram concessão. Assim a f i l i ada da M a n n e s m a n n 
no B r a s i l , C o m p a n h i a Siderúrgica Mannesmann , deve 
alcançar u m a capacidade de produção de aço bru to de 
300 m i l toneladas, c o m minério de ferro re t i rado das 
m i n a s a menos de oito quilómetros de distância, no 
novo forno de fundição que está constru indo em Be lo 
Horizonte. O cap i t a l norte-amer icano tem grandes par­
ticipações n a indústria alemã de ferro e aço, em a l g m r . 
casos mesmo o controle, obtido duran te a ocupação 
nor te -amer icana d a A l e m a n h a no pós-guerra. 

Os bancos Morgan che f i a ram essa incursão no cam­
pa da indústria pesada d a A l e m a n h a e de outras nações 
europeias, ut i l i zando seus agentes e associados europeus 
n a Grã-Bretanha, França, A l e m a n h a , Itália, Bélgica e 
Suíça p a r a esse f im . E n t r e esses associados está o múl­
tiplo grupo Ro thsch i l d , já f lanqueando os Morgans em 
seus empreendimentos no s u l da África. A seção britâ­
n i c a , encabeçada por N. M. Ro thsch i ld , n a s pa lavras de 
u m comentador, o Hon . Peter Montefiore S a m u e l , mem­
bro d a casa bancária comerc ia l l ond r ina M . S a m u e l & 
Co. L t d . , "restabeleceu suas ant igas conexões com De 
Ro ths c h i l d Frères", que da t am dos dias pré-napoleôni-
cos. A própria f i r m a de M. S a m u e l está por s u a vez l i ­
gada ao B a n q u e L a m b e r t da Bélgica e ao Banque de 
P a r i s et des P a y s - B a s , da França, todos dentro da esfera 
de invest imentos d a Société Générale de Belgique, em 
u m consórcio de invest imento criado p a r a explorar o 
Mercado C o m u m Europe u . E d m u n d L . de Ro ths ch i l d 
e o H o n . P . M. S a m u e l têm assento, jun tos , n a direto­
r i a de Ang l o I s r a e l Secur i t i es L t d . De Ro thsch i ld , diretor 
de duas companh ias de seguros, a A l l i ance e a S u n A l ­
l i ance c r i adas pelos Ro thsch i lds , t e m assento também 
n a B r i t i s h Newfoundland Corporat ion, incorporada no 
Canadá, que obteve quase 18 m i l quilómetros quadra­
dos de t e r ras de minérios, em concessão, e u m a exten­
são equivalente de concessões de petróleo e gás, do Go­
verno de Newfoundland, em 1953. A f i r m a t em a i n d a 
concessões de quase 90 m i l quilómetros quadrados no 
Labrador . O nome de Ro thsch i l d ado rna a i n d a a dire­
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toría de P i ve Ar rows Secur i t ies Co. L td . , de Toronto, n a 
qua l estão interessados o B a r c l a y s B a n k e associados 
de Morgan. O Hon. P. M. S a m u e l é diretor d a She l l 
T r a n s p o r t & T r a d i n g Co. L t d . , contro lada pe la She l l 
OU, a s s i m como de outras companh ias de inves t imen­
tos, inc lus ive várias operando n a África Cen t ra l , como 
a Heywood Inve s tmen t s C e n t r a l A f r i c a (Pv t . ) L t d . , n a 
qua l a êle se j u n t a outro membro d a família, o Hon . 
An thony G e r a l d Ro thsch i l d , que também t em assento 
nas diretorias de outros empreendimentos semelhantes, 
ass im como de f i rmas editoras e de publ ic idade. 

B I S C (Ore ) L t d . está incluída e m u m consórcio, 
Société Anonyme des Mines de F e r de M a u r i t a n i e — 
M I F E H M A — que exp lora minério de ferro em F o r t G o u -
r a u d , Mauritânia. Es t ima-se que h a j a u m mínimo de 
cem milhões de toneladas de minérios de a l t a qua l ida ­
de, com teor de 64 a 65 por cento de ferro, cont idas 
nessa propriedade n a or la or ienta l do S a a r a , que está 
sendo preparada p a r a da r u m a produção a n u a l de seis 
milhões de toneladas. O grupo britânico, a s s im como 
grupos alemães e i ta l ianos , têm participações subs tan­
cia is , m a s o interesse p r i n c i pa l é man t i do por u m grupo 
francês encabeçado pelo B u r e a u Minière de F r a n c e 
d 'Outre Mer. São os seguintes os par t i c ipantes do em­
preendimento: 

B I S C (Ore) L t d . 

B r i t i s h Ore Inves tmen t Corporat ion L t d , 
B r i t i s h Stee l Corporat ion L t d . 
Compagnie du C h e m i n de F e r du Nord. 
Compagnie Financière pour l 'Ou tremer — C O F I M E H . 
Dena in -Anzazn . 
Republ ique I s lamique de Maur i t an i e . 
Società F i n a n c i a r i a Siderúrgica — F I N S I D E H . 
Un i on Siderurg ique d u Nord de l a F r a n c e — U S I N O B . 

A companh ia foi cap i ta l i zada com 13 bilhões e 300 
m i l f rancos C F A e tem as seguintes f i l i adas : 

Société d'Acconage et de Manuten t i on en M a u r i t a ­
nie —• S A M M A ( c ap i t a l cem milhões de f r a n ­
cos C Í -A ) . 
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Société Anonyme d'Hébergement e n M a u r i t a n i e — 
H E B E R M A ( cap i ta l 25 milhões de francos C F A ) . 

Société Anonyme de T ranspo r t s Maur i t an i ens 
S O T B A M ( cap i t a l 50 milhões de f rancos C F A ) . 

E p a r a provar que embora os nomes possam m u ­
dar, os componentes c on t i nuam os mesmos, a direção 
d a m i n a ficará a cargo de P e n a r r o y a . 

F i n s i d e r é a organização f inanc iadora re lac ionada 
com o grupo i ndus t r i a l compreendendo F e r r o m i n ; e o 
Deutsche B a n k esteve interessado e m cer tas apresenta­
ções de ações feitas por e la durante 1961-62. A Compag­
nie d u C h e m i n de F e r du Nord está sob a influência do 
B a n q u e de P a r i s et des Pays -Bas , como a Un ion Sidé-
rurg ique d u Nord de l a F r a n c e , 

O Gabão, cu j a made i r a fora até então o m a i s i m ­
portante produto de exportação, deu s ina i s de possuir 
depósitos de minério de ferro desde 1895, A s prospec­
ções f o ram real izadas a p a r t i r de 1938 pelo que e r a en­
tão o Escritório de Pesquisas Geológicas e Mine i ras , a 
que se j u n t o u a Be th l ehem Steel Corporat ion. A com­
p a n h i a resu l tante disso, Société des Mines de F e r de 
Mekambo, foi fundada e m 1955, com o objetivo p r i n c i ­
p a l de " c r i a r u m grande centro de produção capaz de 
satisfazer, a longo prazo, par te das necessidades pre­
v i s tas d a indústria de aço da E u r o p a Or i en ta l e a s f u ­
t u r a s necessidades da Be th l ehem Stee l 1 ' . Deste modo, a 
Be th l ehem Stee l t em u m a participação de 50 por cento. 
Os outros associados n o empreendimento são: 

B u r e a u de Recherches Geologi-
ques et Miniéres 12,00% 

B a n q u e de P a r i s et des P a y s - B a s 5,00% 
Compagnie Fmancière pour l ' O u -

t remer — C O F I M E R 3,00% 
Compagnie Fmancière de Suez . 5,00% 
C o m p a n h i a F i a t , Itália 3,50% 
Consórcio alemão de Mekambo 

(indústria do aço alemã) . . . 10,00% 
Indústria do aço f rancesa 9,00% 
Indústria do aço belga 2 ,00% 
Indústria do aço ho landesa . . . . 0,50% 
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Esse empreendimento é capi ta l izado a 200 milhões 
de f rancos C F A e no seu interesse foram real izadas no­
v a s investigações pelo s indicato agrupado e m torno do 
B u r e a u de Recherches e da Comunidade Europe i a do 
Carvão e do Aço, ressaltando o interesse que a Comu­
nidade Europe i a e seu Mercado C o m u m têm nos recur­
sos primários da África. O que t o rna tão interessantes 
os depósitos de minério de ferro do Gabão é s u a prox i ­
midade de importantes fontes de energia elétrica, ca ­
pazes de fornecer eletricidade abundante ao custo esti­
mado de u m f ranco C F A por qui lowatt . 

A inclusão da F i a t nesse consórcio é u m exemplo 
da inevi tabi l idade da extensão do monopólio em inves­
t imentos de cap i t a l n a s nações desenvolvidas. A F i a t 
não é apenas u m a fábrica de automóveis, mas u m a vas­
t a organização i n d u s t r i a l que penetrou profundamente 
no invest imento f inanceiro , n a E u r o p a e além dela. F u n ­
dada em T u r i m em 1899, a F i a t tornou-se em 63 anos 
o segundo ma io r fabr icante de automóveis n a E u r o p a e 
o quarto do mundo, depois da Gene ra l Motors, F o r d e 
Volkswagen. Se a S i m c a , que é l i gada à F i a t , fôr soma­
da à produção d a F i a t , esta se t o r n a maior do que a d a 
Volkswagen. Mas o cresc imento da F i a t veio, não da 
fabricação de automóveis, mas da produção indus t r i a l 
l i gada a armamentos durante a P r i m e i r a G u e r r a M u n ­
dia l , e s u a expansão cont inuou durante a Segunda 
G u e r r a M u n d i a l . A companh ia obteve lucros com a de-
vestação, que chegou à Itália, e cont inuou a crescer no 
período do pós-guerra sob o seu fundador, u m antigo 
of ic ial de c a v a l a r i a de u m a família abas tada de T u r i m , 
G iovan i Agne l l i , em quem "o génio comerc ia l es tava 
aliado à f a l t a de compaixão característica de u m 
tycoon norte-americano do petróleo o u das estradas de 
ferro, nos velhos tempos". 

No ano de operações de 1960, a Companh i a F i a t t i ­
n h a invest imentos em outras companhias aval iados em 
cerca de 26 milhões e 700 m i l l ibras , u m a avaliação pro­
cedida pe la companhia , u m a vez que sob a l e i comerc ia l 
i t a l i ana isso f i ca in te i ramente à discrição dos contado­
res da companh ia e as c i f ras que constam nos balanços 
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i ta l ianos sob esse título geralmente não têm qualquer 
relação com o valor do mercado ou mesmo com o va lor 
n o m i n a l das eqúidades e títulos em causa . A fabricação 
de c imento, câmaras e f i lmes está entre os empreendi­
mentos d a companh ia . U m a subsidiária, Un ione Ce-
m e n t i March ino , produz anua lmen te 16 milhões de to­
ne ladas de c imento . O ve rmute C inzano que é tão l a r ­
gamente apreciado e m todo o mundo está entre os em­
preendimentos d a F i a t . S u a subsidiária, Impres i t , está 
presente onde quer que se j am construídas represas h i -
drelètncas. E l a cons t ru iu a represa K a r i b a n a Rodésia 
e está t raba lhando n a represa do Vo l ta , em G a n a . A 
F i a t t e m propriedades em todo o mundo . P ra t i camente 
todo o notório mundo de v ida n o t u r n a d a R u e B l a n c h e , 
e m P a r i s , é propriedade d a F i a t , ass im como terrenos, 
hotéis e instalações e m Sestr iere, u m importante cen­
t ro de esportes de inverno i ta l iano. 

Como tan tas das organizações monopol istas que 
e spa lha ram os seus interesses pelo mundo e em inúme­
ros empreendimentos, a F i a t se dedicou também ao pe­
tróleo, possuindo 22 por cento d a Áquila, a subsidiária 
i t a l i a n a d a Compagnie Française des Fetroles. Áquila 
opera agora n a Áustria, a s s im como n a Itália. O t r a n s ­
porte marítimo também f i gura no âmbito de operações 
da F i a t , através d a propriedade de duas companhias 
que exp lo ram o ramo d a navegação. Todas essas rami f i ­
cações, que inc luem ma i s de cem companhias dentro e 
fora da Itália, estão quase que in te i ramente invest idas 
n a companh ia holding, I n s t i t u t o F i n a n c i a r i o I n d u s -
t r ia l e , f undada e m 1927 e conhecida pelas suas in i c i a i s 
I F I , que mantém o controle gera l . No segundo semes­
t r e de 1962, a F i a t juntou-se ao grupo in t e rnac i ona l 
compreendendo a S A B C A — Av ions F a i r e y (Bélgica), a 
Focke -Wu l f ( A l e m a n h a ) , a F o k k e r (Ho l anda ) , a H a w -
k e r Siddeley Aviation (Grã-Bretanha) e a Repub l i c 
Av i a t i on ( E U A ) , que submeteram à O T A N p lanos p a r a u m 
avião m i l i t a r de decolagem ve r t i ca l . A F i a t já h a v i a 
cooperado com a B r i s t o l Siddeley n a m a n u f a t u r a dos 
motores do turbojato B r i s t o l Siddeley Orpheus p a r a 
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o G .91 , que era então o apare lho padrão d a OTAN. E p a r a 
a judar a encaminha r a opinião pública n a direção ade­
quada, a F i a t pub l i ca o segundo maior j o r n a l diário da 
Itália, La Stampa. 

A Compagnie Financière de Suez f i cou em conside­
rável di f iculdade depois que os assuntos do C a n a l de 
Suez f o ram assumidos pelo Governo egípcio, em segui­
d a a u m a t en ta t i v a m a l sucedida do imper ia l i smo a n -
glo-francês de dominar m a i s u m a vez o Eg i to , e t em 
sofrido pressão de pa r t e dos seus ac ionistas. No entan­
to, a d iretor ia conteve os ac ion is tas e r ed im iu s u a s i ­
tuação procurando invest imentos que dêem lucros altos 
e rápidos. Fêz cer tas aquisições de ações n a Austrália, 
mas está rea lmente buscando rendimentos prontos em 
petróleo do S a a r a e matérias-primas a f r i canas . S e u i n ­
vest imento e m Coparex deverá da r bons resultados logo, 
segundo se espera, u m a vez que essa c o m p a n h i a possuía 
em 1961 grandes reservas de petróleo, de onde t i r a v a 
u m rendimento substanc ia l . 

A b a u x i t a é a i n d a m a i s abundante do que o miné­
rio de ferro, n a África Oc identa l e E q u a t o r i a l , m a s s u a 
exploração aguarda a disponibil idade de força elétrica. 
Já nos referimos à F B I A , a empresa que fo i organizada 
n a República d a Guiné pelo consórcio que t em à testa 
a f i r m a O l i n Guinéa, de Rockefel ler. O segundo maior 
holding desse grupo pertence a Péchiney-Ugine. Esses 
mesmos grupos, j un tamente com Reynolds, K a i s e r e a 
A l can , de Mel lon, f o r m a r a m ou t r a empresa, L e s B a u -
xi tes d u Midi , que or ig inalmente exp lorava outros de­
pósitos, em K a s s a e Boke. O Governo da Guiné, no en­
tanto, not i f icou a companh ia de que se dentro de três 
meses, a p a r t i r do d i a 24 de novembro de 1961, B a u x i -
tes d u M i d i não tivesse feito os preparat ivos p a r a c r i a r 
u m a fábrica de alumínio e m B o k e até j u l h o de 1964, 
como fora in i c ia lmente combinado, suas instalações, 
serviços e m a q u i n a r i a s e r i am expropriados, a s s im como 
suas propriedades, pelo que ser ia paga u m a indenização. 
O Governo da Guiné declarou aguardar que a compa­
n h i a renunciasse a " seus métodos coloniais baseados n a 
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simples extração de m ine ra i s c u j a transformação ser ia 
subsequentemente e fe tuada fora da nação produto ra " , 

A Péchiney-Ugine é também interessada n a Com­
pagnie Camerounaise d ' A l u m i n i u m Pèchiney-Ugine — 
A L U C A M — n a qua l a Cobeal, f i l i ada à Société Générale 
de Belg ique possui u m a participação de dez por cento. 
A parte da Péchiney-Ugine n a produção t o ta l d a A l u -
c a n em 1962 foi de 46 443 toneladas em 52 246, obvia­
mente a m a i s importante . 

Os recursos n a t u r a i s do Gabão demonst ram ser 
imensamente ricos. Comissões de energ ia atómica empe-
nham-se n a prospecção e investigação de fontes de urâ­
nio em Mounana , n a região do Alto-Ogooue, u m a das 
ma i s isoladas do país. O único meio de acesso é pelo r io 
Ogooue, cortado por corredeiras em m a i s de 600 quilóme­
tros do seu percurso. No início de 1959, no entanto, u m a 
rodovia de cem quilómetros construída pe la Compagnie 
Minière de TAgooue — O O M I L O G — reduz iu a distância, 
de Mounana até a es t rada de ferro que foi aber ta em 
1962, a ce rca de 120 quilómetros, tornando-a ass im 
ma i s acessível. O minério deverá ser extraído e o urânio 
ret i rado pe la Compagnie des Mines d 'TJran ium de F r a n ­
ce v i l le , cap i ta l i zada em u m bilhão de francos C F A . U m a 
componente da Comilog, a Compagnie de Mokta , é res­
ponsável pe la administração d a m i n a . Comi log está ex­
plorando os depósitos de manganês do Gabão em F r a n -
cevil le, in i c ia lmente invest igados pelo B u r e a u Francês 
de Mineração no U l t r a m a r em colaboração com U . S. 
Stee l , a gigantesca f i r m a nor te -amer icana do aço, con­
t ro lada pelos interesses Morgan. J u n t a m e n t e com suas 
f i l iadas , a U . S . Stee l t e m o controle d a Comi log com 
49 por cento e os outros componentes — comumente 
presentes nessas empresas — são o B u r e a u de Recher­
ches Geologiques et Minières (22 por cento), a Compagnie 
de Mok ta (14 por cento) e a Société Aux i l i a i r e d u M a n -
ganese de F rancev i l l e (15 por cento ) . O empreendimen­
to está capita l izado em dois milhões e meio de f rancos 
C F A . Os monopol istas dos Estados Unidos e da França 
são os p r inc ipa i s componentes. 
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Comilog t e m como p r in c i pa l ac ion is ta (49 por cento) 
a ma ior empresa do aço nos Estados Unidos, e portanto 
do mundo, U . S . Stee l , " u m a empresa de ferro e aço per­
fe i tamente in tegrada" . A j a z i da de manganês que a 
Comilog está operando em Francev i l l e , no Gabão, é 
u m a das mais importantes do mundo, com reservas es­
t imadas em 200 milhões de toneladas com teor de 50 por 
cento de ferro. A Cie. de Mokta , f rancesa , tem 19 por 
cento de interesse e, além de estar empenhada em ope­
r a r d iretamente a m i n a de manganês G r a n d L a h o u , n a 
Costa do Mar f im , contro la importante produção de 
minérios de ferro, manganês e urânio através de par ­
ticipação acionária n a Argélia, E s p a n h a , Tunísia, Mar ­
rocos e Gabão. T e m , por exemplo, 40 por cento n a Cie. 
des Mines d ' U r a n i u m de Francev i l l e , que está proces­
sando o r ico minério de urânio em Mounana , Gabão. De 
Mokta está l igada d iretamente e através de associadas 
aos interesses que i r r a d i a m d a Ang lo-Amer ican Corpo­
ra t i on e do grande t rus t e de ferro e aço de A R B E D . 

A U . S . Stee l e a Gene ra l E l e c t r i c são gigantes m u n ­
diais e m suas esferas inter l igadas. A p r ime i ra , e m v i r ­
tude de suas múltiplas divisões abarcando todos os as ­
pectos da indústria do aço, é a sex ta maior companh ia 
indus t r i a l dos Estados Unidos ; a segunda é a p r i n c i pa l 
produtora de equipamento elétrico e utensílios do m u n ­
do, com f i l iadas, subsidiárias e associadas por toda a 
terra. Suas fábricas abarcam muitos setores i ndus t r i a i s : 
rádio, aviação, marítimo, pesquisa científica, e produ­
zem art igos pesados de importância cap i ta l , componen­
tes indus t r i a i s e art igos mate r i a i s e de defesa, a s s i m 
como artigos de consumo. A U .S . Stee l fo i fundada e m 
1901 por J . P ierpont Morgan como companh ia liolding, 
controlando m a i s da metade da indústria do aço dos 
Estados Unidos. Desde então, a indústria do aço norte-
amer icana expandiu-se e m passos gigantescos e outros 
trustes importantes se des tacaram. Mas a U . 8. S tee l 
mantém a liderança e hoje contro la 30 por cento da 
produção de aço e cimento dos Estados Unidos. N a di ­
retor ia da Gene ra l E l e c t r i c t em assento H e n r y S . Mor-
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gari , de modo que não é difícil encont ra r a relação en­
tre esse monopólio in t e rnac iona l e a U . S . Stee l n a ex­
ploração de a lguns dos m a i s r icos recursos a f r i canos 
p a r a a l imen ta r a s exigências m i l i t a r e s e económicas do 
m a i s perigoso imper ia l i smo do mundo . Operando u n i ­
versalmente, seus interesses local izam-se em cada local 
de cr ise no mundo . 

A f i rma-se que, em consequência de complicadíssima 
transação, a f i r m a Tangany i l ca Concessions cedeu a u m 
grupo f inance i ro i n t imamen t e associado às m a i s impor­
tantes casas bancárias dos Estados Unidos u m milhão e 
6 0 0 m i l das suas ações, e m consequência do que o grupo 
norte-amer icano provave lmente t em a ma io r i a nessa 
companh ia britânica, proprietária de 2 1 por cento das 
ações d a Un i on Minière, cujo império é o Congo.* 

O interesse norte-americano no Congo é mot ivado 
por invest imentos mui to substanc ia is , f requentemente 
ocultos sob fachadas britânicas, f rancesas , belgas e a le­
mãs ocidentais, e empregando impor tantes personal ida­
des políticas dos Es tados Unidos. O S r . Adlai Stevenson, 
por exemplo, representando o seu Governo n a O N U , pre­
s id ia a f i r m a de T e m p e l s m a n & Son , especial istas e m 
explorar d iamantes no Congo; e o S r . A r t h u r H . D e a n , 
que che f ia delegações dos Es tados Unidos a conferên­
c ias de desarmamento, e r a vice-presidente e a i n d a é di­
retor d a A m e r i c a n Me ta l Clímax, grande consumidor 
de urânio u m a vez que é responsável por dez por cento 
d a produção dos Es tados Unidos. A m e r i c a n Me ta l , se­
gundo u m a informação não conf i rmada, f o r m a com 
suas subsidiárias " u m poderoso grupo in t e rnac i ona l de 
mineração, que i n c l u i , pr inc ipa lmente , a Rhodes ian Se-
lect ion T r u s t L t d . " 

A s potências da O T A N estão interessadas no Gabão 
por c a u s a das suas riquezas. A tua lmente a A m e r i c a n 
O F F S H O R E I n t e r n a t i o n a l teve a o fer ta de u m contra to de 
perfuração p a r a a Société de Pe t ro l A f r ique E q u a t o r i a l 

* France Observateur, 0 de j u l h o de 1Ô64. 
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( S P A F E ) , com sede e m Po r t Gen t i l . E s s a c ompanh ia em­
prega ma i s de 1 2 0 0 a fr icanos, que f i c a m todos subordi­
nados a ma i s de 4 0 0 brancos. Não há u m a r e f i na r i a de 
petróleo a tua lmente no Gabão, m a s Gabão, C h a d , Con­
go, Brazzav i l l e , República d a África C e n t r a l e Camarões 
concordaram e m ins ta l a r u m a r e f i na r i a que será f i n a n ­
c iada pelos respectivos governos e a França. A p r ime i r a 
reunião dos representantes desses governos foi no d i a 
2 2 de ju lho de 1 9 6 4 , em Por t Gen t i l . De acordo com o 
Ministro , as necessárias investigações estão em desenvol­
v imento p a r a i n s t a l a r a r e f i na r i a antes do f im de 1 9 6 5 . 
Há, segundo me i n f o rmaram, m u i t a s descobertas de 
lençóis petrolíferos, tanto nas águas terr i tor ia is do G a ­
bão como no inter ior , em quant idades economicamente 
grandes, p a r a supr i r mu i t a s parte da A f r i ca . A infor­
mação de que disponho é de que todas as companhias 
petrolíferas a tua lmente d istr ibuindo produtos de pe­
tróleo n a África de língua f rancesa têm controle de 
ações d a companh ia p rodutora de petróleo do Gabão. 
A G I P não t e m permissão p a r a possuir ações da compa­
n h i a . O s leitores recordam-se do que mot ivou a queda 
do S r . Adoula no Congo —. política do petróleo. Parece-
me, portanto, que duas questões económicas in f luenc ia ­
rão a permanência das forças f rancesas de ocupação no 
Gabão duran te mui tos anos : o urânio e o petróleo. 

É mui to provável que a África pudesse fornecer s u ­
f ic iente quant idade de fosfatos não apenas p a r a fer t i ­
l i zar a abundante produção agrícola que cobr i r ia suas 
necessidades f u tu ras de a l imentos e indus t r i a i s , como 
também p a r a produz i r excedentes bastantes p a r a supr i r 
as necessidades de m u i t a s out ras partes do mundo . No 
momento, os impor tantes centros produtores de fosfa­
tos são os depósitos de Djebe l -Onk n a Argélia, os de 
Ta iba , no Senega l , de L a c Togo, n a República do Togo, 
e de K h o u r i b g a e Youssou f i a e m Marrocos. 

A Société de Djebel-Onk, com u m cap i t a l de 3 0 m i ­
lhões de novos francos, compreende os seguintes inte­
resses : 
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B u r e a u d l n vestissem ent en A f r i ­
que 18,00% 

Caísse d'í:quipement de VAlgêrie 16,00% 
Compagnie des Phosphates de 

Cons tant ine 40,00 % 
Compagnie Financière pour le 

Developpement Economique, 
c a . — C O F I D A L 8,50% 

Société Algérienne de Deveiop-
ment et d 'Expans i on — 
S O C A L D E X 8,50% 

Société Algérienne de Produ i ts 
Cnemiques et d 'Eng ra i s ; 
B a n q u e Nat ionale pour le 
Commerce et r i n d u s t r i e A f r i ­
que; Compagnie Algérienne; 
Groupe Sch ia f f ino ; outros 9,00% 

A Compagnie Sénégalâise des Phosphates de T a i b a 
revela o Governo do Senega l associado ao B u r e a u de 
Recherches Géologiques e Minières, Péchiney, P ierre f i t te , 
Compagnie des Phosphates de Cons tant ine , Compagnie 
des Phosphates d^céanie, Cof imer e a Société A u x o n . 
O mesmo grupo encabeçado pelo B a n q u e de P a r i s et 
des P a y s - B a s e os interesses franceses que êle represen­
t a , fez u m acordo em fevereiro de 1963, sob a ass ina ­
t u r a do diretor-geral do banco, J . J . Reyre , com a I n ­
t e rna t i ona l M ine ra i s & Chemica l s Corporat ion, pelo 
qua l esta última se associou ao consórcio que exp lora 
o que se a f i rma ' ser a ma io r m i n a de fosfato de a l to teor 
do mundo , perto de Dalcar . Há várias coisas que mere­
c em destaque nesse acordo. 

E m pr imeiro lugar , há algo de d is t in tamente omi­
noso em u m acordo entre duas combinações es t ran­
geiras, u m a das quais é par t i c ipante de u m a compa­
n h i a assoc iada com o E s t a d o cu jas matérias-primas está 
explorando. I s so a c en tua a at i tude de desprezo em re­
lação ao país hospedeiro implícita n o objetivo do mo­
nopólio, A I n t e r n a t i o n a l M i ne ra i s é o p r inc ipa l produ­
tor de fosfato e produtos agrícolas fosfatados no cont i -
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nente norte-americano, com extensas minerações de 
fosfato e operações químicas de processamento n a Fló­
r ida , Estados Unidos. Também possui u m a m i n a de po-
tassa em Car lsbad , Novo México, e u m a ou t r a i n s t a l a ­
ção, de 10 milhões de dólares, p a r a a produção de po-
tassa no Canadá. T e m u m mercado p a r a os seus pro­
dutos em todas as Américas e E u r o p a Ocidental . P a r a 
o Governo senegalês, esse projeto de mineração de fos­
fato, que deverá ter u m a produção a n u a l de meio m i ­
lhão de toneladas, desempenha importante papel no seu 
plano quadr ienal . Deverá expandi r e desenvolver a eco­
nomia . No entanto, o objetivo dos monopólios que con­
t ro l am o empreendimento é inte i ramente oposto. " E s s a 
associação reforça nossa posição m u n d i a l no que diz 
respeito a reservas estratégicas de fosfatos", t e r i a dito 
o S r . Rey r e ao f i r m a r o acordo de sociedade com a I n ­
ternat iona l Minera is (West Africa, 17 de fevereiro de 
1962). 

Depósitos de fosfatos f o ram descobertos no Togo 
a cerca de 30 quilómetros do mar , em 1952. As inves­
tigações v i n h a m sendo real izadas desde 1884, por inte­
resses franceses e britânicos. F o i u m assessor geológico 
doComptoir des Phosphates de PAfr ique du Nord que 
encontrou, n a região Akoumape , indicações de depósitos 
mui to importantes , de p r i m e i r a qual idade, que se esten­
d iam através do lago Togo. A República de Togo asso-
ciou-se à Compagnie Togolaise des Mines de B e n i n , que 
está explorando os depósitos e i n c l u i os interesses já 
empenhados em monopolizar outros recursos de fosfa­
tos n a A f r i ca . São a Compagnie Constant ine , Penar -
roya, Cof imer, o B a n q u e de P a r i s , P ierre f i t te , e a Com­
pagnie In t e rna t i ona l e d , Armement Mar i t ime Indust r i e l l e 
et Commercia le . O cap i t a l é de u m bilhão e 180 milhões 
de francos C F A . Os pr imeiros embarques f o ram rea l i za­
dos em setembro de 1961, quando p a r t i r a m do novo cais 
de K p e m e p a r a os Estados Unidos e p a r a fábricas no 
Japão sob controle norte-americano. O p lano é de pro­
duzir in ic ia lmente 750 m i l toneladas anua i s de concen­
trado, nível que deverá ser progressivamente elevado 
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até u m milhão de toneladas, se as possibil idades do 
mercado o permi t i r em. 

Não have r i a f a l t a de possibilidade de mercado se os 
fer t i l i zantes fosses postos à disposição dos países e m 
desenvolvimento a preços compatíveis com o seu poder 
aquisit ivo. A tua lmente a competição em fer t i l i zantes 
entre os Es tados Unidos e outras fontes é ex t remamen­
te aguda e os produtores britânicos, dos qua is P i son 
L t d . e r e i e S h e l l p ra t i camente monopol izam o comér­
cio no Re ino Unido, f o ram objeto de investigação pe la 
Comissão Britânica de Monopólios, e m 1959. Os f e r t i l i ­
zantes no Re ino Un ido têm sido mant idos em nível de 
preços subsidiado que provocou sérias queixas. F i s o n 
cont ro la 40 por cento do mercado do R e i n o Un ido e 
agora entrou em u m acordo com a I C I pelo qua l esta lhe 
fornecerá amónia de s u a nova fábrica de I m m i n g h a m . 
Isso reduzirá o custo, n u m esforço p a r a atender às quei­
x a s dos ac ionistas de que os lucros estão d iminuindo. 

E s s a cooperação dos maiores produtores de f e r t i l i ­
zantes está sendo levada à frente p a r a monopol izar os 
supr imentos e mercados de matérias-primas, a f im de 
sustentar preços que produzirão lucros a inda maiores 
sobre os consideráveis invest imentos necessários. O pre­
sidente da Divisão de B i l l i n g h a m d a I C I disse que o pro­
cesso de n a f t a da c ompanh ia t rans fo rmou completa­
mente a economia da produção de amónia e colocou a 
c ompanh ia em condições de ser u m produtor m u n d i a l 
de amónia e não apenas u m produtor do Re ino Unido. 

O t ransporte é u m importante fator no custo dos 
fer t i l i zantes e é fácil compreender que se os fosfatos da 
A f r i c a são levados à E u r o p a p a r a processamento e de­
pois devolvidos sob a f o rma de fert i l i zantes à África, en­
sacados, os preços não podem ser económicos p a r a a 
a g r i c u l t u r a a f r i cana . Sob esse aspecto é interessante no­
t a r que F i s o n a b r i u n a índia, em associação com a des­
t acada f i r m a de aço e ferro de T a t a , u m a companh ia 
produtora de fer t i l i zante , a T a t a - F i s o n L t d . , que Sir 
Clave r ing F i son , presidente da companh ia britânica, 
descreveu como sendo agora a maior companh ia d a i n ­
dústria. F i s o n t em sociedade com a Albatros Super-fos-
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f aa tbr i eken N . V. , de U t r e ch t , Ho landa , c om a q u a l 
fundou companhias de fer t i l i zantes e produtos quími­
cos n a África do S u l . D u r a n t e o seu ano f i sca l de 1961/62, 
a F ison-Albatros adm i t i u n a s u a f i l i ada su l - a f r i cana 
F i sons (P ty ) L t d . , empreendimento bancário local , a F e -
derale Volksbeleggings Beperk , o que fêz com que hou ­
vesse fundos disponíveis suf ic ientes p a r a pe rmi t i r à F i ­
son su l -a f r i cana en t ra r n a exploração de depósitos em 
Pha laborwa , no T r a n s v a a l . F i s o n tem out ras compa­
nh ias n a África do S u l l igadas a produtos químicos 
agrícolas e farmacêuticos. Todas essas companh ias 
prosperaram durante o ano 1961/62, segundo o pres i ­
dente d a F i s o n que acrescentou que, " apesar das con­
dições difíceis n a África Or i en ta l e n a Federação de Ro ­
désia e Niasalândia, nossas companhias m a n t i v e r a m sua 
posição e obt iveram lucros satisfatórios". S u a subsidiá­
ria no Sudão, F i s ons Pest Cont ro l ( S u d a n ) L t d . , pu l ­
ver izou u m a área recorde de m a i s de u m milhão de 
acres de c u l t u r a de algodão e obteve lucros considera­
dos satisfatórios pelo presidente. 

Canadá, Nova Zelândia, Austrália, M a l a i a e Nigéria 
são todos países em que a F i s o n cr iou companhias p a r a 
a expansão de seus mercados de f e r t i l i zantes e produ­
tos químicos e agrícolas, e recentemente a companh ia 
começou a se estender p a r a a América do S u l e Paqu is ­
tão. Fábricas de fer t i l i zantes f o r a m construídas em 
Zandvoorde, n a Bélgica, em conjunto com a Un ion C h i -
mique Belge S . A . Além d a fabricação de fer t i l i zantes e 
produtos químicos a f ins , d a produção de aparelhos de 
h o r t i c u l t u r a e de apare lhos científicos, a F i s o n p a r t i ­
c ipa da f i r m a J o h n B r o w n L t d . de processamento e en-
la tamento de produtos alimentícios " p a r a o f i m de ven­
der know-how (conhecimento técnico especializado) 
químico e fábricas à U . R . S . S . " 

Petróleo e gás, cu jas descobertas n a África se tor­
n a m cada vez ma i s importantes , especialmente no S a a ­
ra , provocam a competição f ebr i l entre os interesses f i ­
nanceiros e indus t r i a i s predominantes, que estão t r a ­
zendo o monopólio a u m círculo cada vez ma i s fechado. 
Mesmo interesses menores estão forçando a en t rada 
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nesse campo que, embora ex i j a u m cap i t a l i n i c i a l ex­
t remamente forte p a r a a prospecção e perfuração, ofe­
rece os lucros fabulosos que f i zeram a f o r tuna da 
S h e l l p a r a os Morgan, da Texaco p a r a o grupo de 
G u l f O i l p a r a os Mel lon, d a Con t inen ta l O i l e D u t c h -
She l l p a r a os Morgans, d a Texaco p a r a o grupo de 
Chicago, Hanover B a n i e outros. A Tennessee Corpora­
t i on , empresa múltipla de Gugenhe imer que explora 
concessões de n i t ra to e cobre n a América do S u l e 
holdings no Congo e outras partes da África, estendeu 
seus interesses além do urânio, f e r t i l i zantes e produtos 
químicos, entrando no petróleo. S u a subsidiária em De-
laware , Tennessee Overseas Co., i n i c i ou a exploração de 
petróleo e m S e r r a Leoa. C. W . Miche l , vice-presidente 
d a Tennessee, já t em ligação com o petróleo através da 
Dome Petro leum, subsidiária da Amer i co -Canad ian 
Dome Mines L t d . , in t e r l i gada com a Tennessee pe l a 
posse de ações e pe la presidência de Miche l . 

A África con t inua sendo, a c i m a de tudo, u m con­
t inente economicamente inexp lorada e a r e t i r ada dos 
dominadores coloniais do controle político é in te rpre ta ­
da como u m s i n a l p a r a a cor r ida dos monopólios inter ­
nac iona is aos recursos n a t u r a i s do continente. É a nova 
d i sputa pe la África, sob o disfarce de a juda e com o 
consent imento e mesmo a boa vontade de Estados no­
vos e inexperientes. I sso pode ser a i n d a ma i s mo r t a l ­
mente perigoso p a r a a África do que a p r i m e i r a divisão, 
porque é apoiado por interesses m a i s concentrados, do­
tados de mu i t o maior poder e influência sobre governos 
e organizações in ternac iona is . 
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2. 0 Império Oppenheimer 

O R E I da mineração n a África do S u l e mesmo n a 
A f r i ca , é H a r r y F r ede r i ck Oppenheimer. Pode-se mesmo 
chamá-lo de re i da África do S u l , até de imperador, 
com u m império sempre crescente. Há provàvelmente 
poucos recantos da África mer id iona l em que êle não 
t enha u m dedo próprio ou a ga r r a de a l g u m a f i l i ada 
ou associada. Esses dedos e gar ras prendem o império 
de Oppenheimer f i rmemente a outros impérios tão g ran­
des ou maiores do que o dele. 

O S r . H a r r y F r e d e r i c k Oppenheimer é d iretor ou 
presidente de cerca de 70 companhias . E s s a s diretor ias, 
ass im como aquelas exerc idas por impor tantes colegas 
e elementos nomeados, cujos nomes se repetem monoto­
namente nas direções de u m complexo sempre crescen­
te de j u n t a s diretoras de companh ias , desmentem a f ic ­
ção da separação respeitável, mesmo quando não há 
u m a ligação f i nance i r a evidente. Dominando esse com­
plexo de companhias estão a Ang lo-Amer ican Corpora­
t ion of S o u t h A f r i c a L t d . e a Consolidated Go ld F i e lds 
of S o u t h A f r i c a L t d . , das qua is se i r r a d i a m f i l iadas , sub­
sidiárias, associadas, com ligações imediatas ou ma i s 
ténues, que por s i mesmas d a r i a m u m catálogo mui to 
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interessante de comércio, invest imento e bancos. A l i s t a 
de interesses diretos, de modo a l gum completa, i n c l u i r i a : 

Ang lo A m e r i c a n T r u s t L t d . 
A f r i c a n & E u r o p e a n Inves tmen t Co. L t d . 
Ama lgamated Col l ier ies of S o u t h A f r i c a L t d . 
Bamangwa to Concessions L t d . 
C e n t r a l M i n i n g F i n a n c e L t d . 
Consol idated Mines Se lect ion Co. L t d . ( C A S T ) . 
Coronat ion Col l ier ies L t d . 
Consol idated Mines of S o u t h West A f r i c a L t d . 
B r i t i s h S o u t h A f r i c a C o m p a n y L t d . 
Ang lo T r a n s v a a l Consol idated Inves tmen t Co. L t d 
De Beers Consol idated Mines L t d . 
F r e e S ta t e Development Co. L t d . 
Middle W i t w a t e r s r a n d (Wes te rn A r eas ) L t d . 
R a n d Select ion Corporat ion L t d . 
R a n d Mines L t d . 
Rhodes i an Anglo A m e r i c a n Corporat ion L t d . 
S o u t h A f r i c a n Townsh ips M i n i n g & F i n a n c e Co. 

L t d . 
Vereenig ing Es ta t e s L t d , 
Wes t R a n d Inves tment T r u s t L t d . 
Johanneshurg Consol idated I n v e s tmen t Co. L t d . 
Rhodes i an B r o k e n H i l l Development Co. L t d . 
T r a n s v a a l & De lagoa B a y Inves tment Co. L t d . 
R h o k a n a Corporat ion L t d . 
U n i o n Corporat ion L t d . 
T s u m e b Corporat ion L t d . 
Select ion T r u s t Co. L t d . 
T a n g a n y i k a Concessions L t d . 
U n i o n Minière d u H a u t K a t a n g a S . A. 

A ma i o r i a desses interesses diretos é constituída de 
holdings ou f i r m a s de invest imentos , cr iadas p a r a coor­
denar u m grupo específico de invest imentos, mas i n ­
terferindo em mui tos outros campos. É difícil, às vezes 
quase impossível, d i s t ingu i r a l i n h a que de l im i ta as ope­
rações. T e n t a r desemaranhar a s participações da A n -
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glo-American Corporat ion e d a Consol idated G o l d F i e lds 
of Sou th A f r i ca , por exemplo, l eva frequentemente às 
mesmas implicações. No entanto deve haver u m a l i n h a 
de demarcação, não somente p a r a preservar a aparên­
c i a de autonomia como p a r a ev i tar u m a duplicação de 
tarefas e responsabil idades, no interesse d a economia 
i n d u s t r i a l e f i nance i r a e dos lucros. 

Há, n a real idade, u m a modificação constante da es­
t r u t u r a de organização, se ja como resultado d a aquis i ­
ção de novos interesses e projetos, do abandono de m i ­
nas exaur idas , da expansão de companhias existentes 
e alianças, mas a c i m a de tudo p a r a impedir ou enfren­
t a r a competição, d inamiza r a e s t r u t u r a e corr ig i r a 
situação f i sca l . 

E m 1961, por exemplo, a Consolidated G o l d F i e lds 
of S o u t h A f r i c a Corpora t ion sofreu u m a pro funda reor­
ganização com o objetivo de concentrar s u a admin is ­
tração nas várias esferas de operação. Apresentado o 
relatório duran te a reunião sobre as at iv idades d a cor­
poração no ano que t e rm inou em 30 de junho de 19G1, 
o presidente, Sir George Harv i e -Wat t , f i xou os bens, 
pelo va lor cotado n a bolsa, e m u m to ta l aprox imado de 
58 milhões de l ibras . Sessenta e seis por cento desse to­
t a l e ram representados por interesses n a África do S u l , 
dez por cento n a América do Norte e seis por cento n a 
Austrália. A maior par te dos restantes 18 por cento 
correspondia a interesses no Re ino Un ido . 

P a r a superv is ionar esses interesses e a absorção p la ­
n i f i cada de outros, várias alterações f o ram feitas nas 
companhias controladoras, de modo que a e s t r u t u r a de 
agrupamento d a Consol idated G o l d F i e l d s of S o u t h 
A f r i c a L t d . t em agora a constituição descr i ta no 
Quadro 1. (V. pág. 132 . ) 

Exp l i c ando a e s t r u t u r a aos acionistas, n a assem-
bléia-geral a n u a l rea l i zada em Londres no d ia 13 de de­
zembro de 1962, o presidente con f i rmou que a superv i ­
são operac ional dos interesses do grupo n a África do 
S u l es tava sob a responsabil idade de "nossa subsidiária, 
inte i ramente de nossa propriedade, G o l d F i e l d s of Sou th 
A f r i c a L t d . , c om sede e m Johannesburg " . Quando o 
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grupo adqu i r iu , em 1959, tanto a New Un i on Go ld F i e lds , 
desde então denominada Go ld F ie lds F i n a n c e (S . A . ) , 
L t d . , e a Sou th A f r i c a n H . E . F ropr i e ta ry L t d , s u a admi ­
nistração foi também entregue à Gold F i e lds of Sou th 
A f r i ca , embora as ações dessas duas companhias perten­
cessem diretamente à companh ia m a t e r n a , em Londres . 

N a Austrália, a responsabil idade pelas operações do 
grupo cabe à Consol idated Go ld F i eds (Austrália) P t y 
L t d . O p r in c i pa l invest imento da Go ld F i e lds n a Aus ­
trália é representado por u m interesse majoritário n a 
Commonwea l th M i n i n g Inves tments (Austrália) L t d . , 
" u m a companh ia de f inanc iamento da mineração com 
a m p l a participação em invest imentos n a Austrália, 
América do Norte e outros pontos do u l t r a m a r " , segun­
do o relatório do presidente. 

U m interesse majoritário em out ra empresa a u s t r a ­
l i ana , Associated Minera i s Consolidated L t d . , permite à 
Consolidated Go ld F i e lds u m a invasão em grande escala 
da indústria de rut i lo e zircônio. A Associated Minera i s 
adqui r iu todas as ações pendentes de Z. R . Holdings 
L td . , u m a companhia or ig inalmente fo rmada p a r a to­
m a r posse de Z i r c on R u t i l e P t y L t d . , j un tamente com 
a participação dessa companhia em outras e os ad ianta ­
mentos que lhes t i n h a feito. Mais ou menos à mesma 
época, a Associated Minera is adqu i r iu todo o cap i ta l de 
ações de T i t a n i u m Mater ia ls e os bens e instalações de 
Rye P a r k Scheel i te. 

Empresas experientes como a Consol idated Go ld 
F ie lds não permi tem que outros l u c r e m com os seus es­
forços. Por tanto , "enquanto a Associated Minera i s a u ­
mentava s u a participação acionária n a indústria do r u ­
tilo — disse o presidente d a Consol idated — achamos 
necessário fortalecer nossa posição em Wyong Minera is , 
outro produtor de rut i l o no qua l a Commonwea l th M i ­
n ing já t i n h a u m invest imento substanc ia l . Consequen­
temente, nossa subsidiária, de nossa in t e i r a proprieda-
dade, Consol idated Go ld F i e lds (Austrália) P t y L t d a . 
propôs, em fevereiro de 1962, a compra de 50 por cento 
de todas as ações de propriedade d a Wyong Minera i s 
que não pertencessem à Commonwea l th M i n i n g Inves t ­
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ments , A oferta teve êxito e a Wyong M ine ra i s é hoje 
u m a subsidiária pertencente ao grupo". 

A Consol idated Go ld F i e lds merec ia parabéns pe la 
s u a perspicácia. S u a posição no campo do rut i l o é hoje 
proeminente. Nas pa lav ras do seu presidente, " a capa ­
cidade to ta l de produção de rut i lo das nossas subsidiá­
r i a s representa agora quase a metade d a capacidade 
to ta l do mundo l ivre . O p rog rama de expansão que a 
Associated M ine ra i s agora in i c i ou deve sus ten ta r essa 
posição". Perdoar-nos-ão se o qual i f i cat ivo " l i v r e " nessa 
f rase nos parecer l ige i ramente embotado? 

O ru t i l o é u m m a t e r i a l mui to procurado, ut i l i zado 
n a m a n u f a t u r a de p igmenta de titânio. A p rocura fêz 
com que o seu preço no mercado l i v re aumentasse de 
cerca de 50 por cento, no ano f inance i ro de 1961/62. O 
preço do zircônio permaneceu estável apesar dos forne­
c imentos consideravelmente aumentados . 

A sociedade com Cyp rus Mines Corporat ion, u m a 
companh ia de New Y o r k , e com a U t a h Cons t ruc t i on & 
M i n i n g Co., de São F ranc i s co , resu l tou n u m empreendi­
mento con junto denominado Mount Go ldswor thy M i ­
n i n g Associates, p a r a pesquisar e explorar o potencia l 
de depósitos de minério de ferro no Monte Goldsworthy , 
no noroeste da Austrália. A construção de u m a ferrov ia 
de 180 quilómetros está incluída, t e rminando e m Depuch 
I s l a n d , onde está sendo estudado u m grande porto m a ­
rítimo. Sir George Harv i e -Wat t teve o prazer de infor­
m a r aos ac ionistas da Consol idated G o l d F i e lds que "es­
tão em progresso negociações com a indústria japonesa 
de ferro e aço com v is tas ao mercado p a r a esse minério 
(do Monte Go ldswor thy ) que segundo se pensa, estará 
em condições compet i t ivas de preço e qualidade com 
qualquer que o Japão t e n h a agora disponível". 

N a s pa l av ras do presidente, a s operações d a compa­
n h i a no Canadá de ram " u m nítido passo à f rente" . S u a 
companh ia subsidiária de exploração, Newconex C a n a -
d i an Exp l o ra t i on L t d . , fo i seguida de outra , a New­
conex Ho ld ing L t d . F o i decidido p e rm i t i r ao público 
par t i c ipar de a l guns dos f rutos da exploração dos re­
cursos do país por empresas estrangeiras e conseqúen-
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temente 36 por cento do cap i t a l foi oferecido aos cana ­
denses. Os que c ompra ram ações f i c a r a m sem dúvida 
mui to satisfeitos ao saber que a participação acionária 
de 28,33 por cento que a Newconex C a n a d i a n E x p l o r a ­
t ion L t d . t em n a exploração de Mount Hundere será 
passada à c o m p a n h i a holding. U m a j a z i da de a l to teor 
de zinco e chumbo (com a l guma p ra ta ) descoberta nes­
s a região mer id i ona l do Y u k o n insp i rou ao presidente 
a admissão de que e ra "mu i t o satisfatório que tão cedo 
após s u a criação a Newconex Hold ings recebesse d a 
Newconex Exp l o ra t i on u m a perspect iva tão encoraja­
dora" . 

R u m o ao s u l , em direção aos Estados Unidos, 
u m a nova companh ia denominada Go ld F i e l d s Amer i ­
can Corporat ion fo i c r i ada em 1961 como subsidiária de 
in t e i r a propriedade d a Go ld F i e lds M i n i n g & I n d u s t r i a l 
L t d . Gold F i e lds A m e r i c a n assumiu a organização de 
New Y o r k , c r i ada or ig inalmente em 1911, c u j a p r i n c i pa l 
função nos últimos anos v i n h a sendo a de admin i s t ra r 
a T r i -S t a t e Z inc I n c . , da Go ld F i e lds , e a B u e l l E n g i -
neer ing Co. Inc . , ass im como prestar serviços de secre­
t a r i a à F resn i l l o Company. 

A F r esn i l l o Company foi reorganizada em 1961, 
ano em que t rans f e r iu 51 por cento de suas diversas 
atividades no México p a r a Metalúrgica Mex i cana Peno-
les S . A., em face da c a m p a n h a do Governo mexicano 
p a r a ter o controle doméstico dos seus pr inc ipa i s recur­
sos básicos. U m a bela indenização de cinco milhões e 
meio de dólares fo i concedida à F resn i l l o , a ser paga em 
cinco anos, pe la cessão dessas ações à Compan ia F r e s ­
n i l lo S . A., n a qua l t e m 49 por cento enquanto a Pe-
noles t em 5 1 . A F r esn i l l o conserva a i n d a u m interesse 
de 55 por cento n a Somberrete M i n i n g Company , que 
possui ou t ra propriedade com ouro e p r a t a no Estado 
de Zacatecas, México. C o m "o f i m d a v i da úti l" das duas 
minas d a T r i - S t a t e Z inc em I l l ino i s e Virgínia, pro-
curou-se u m subst i tuto , u m a m i n a nova n a área de 
New Market , em Tennessee. T r i -S t a t e está colocando 
em produção essa m i n a segundo u m acordo de empre­
endimento conjunto com A m e r i c a n Z inc , L e a d & Smel t -
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i n g Co, Sob esse acordo, a T r i - S t a t e extrairá e proces­
sará pelo menos 20 milhões de toneladas de minérios 
contendo zinco, de propriedade da A m e r i c a n Z inc , exis­
tentes perto da propriedade da T r i - S t a t e em New Mar -
ket . O luc ro obtido com a produção de u m a fábrica de 
processamento, prev i s ta p a r a u m a capacidade diária de 
3 600 toneladas, será distribuído n u m a proporção va ­
r iando entre 50 e 60 por cento p a r a T r i - S t a t e e entre 
50 e 40 por cento p a r a A m e r i c a n Z inc , até que o cap i ta l 
t enha sido retornado, após o que os lucros serão d iv id i ­
dos igualmente. 

A s operações d a A m e r i c a n Z i n c estão estre i tamente 
l igadas à mineração e processamento de minérios de 
z inco e chumbo em vários Es tados norte-americanos. 
T e m também u m interesse de dez por cento n a U r a -
n i u m Reduc t i on Co. e de 50 por cento n a Amerícan-Peru 
M i n i n g Co., entre várias outras f i l iadas e companhias 
de propriedade con junta . A B u e l l Eng inee r ing Co-, a 
ou t r a beneficiária da Go ld F i e lds A m e r i c a n Corporat ion, 
foi a judada n a expansão de suas instalações fabr is pe la 
aquisição de todas as ações ordinárias da U n i on Boi ler 
& M a n u f a c t u r i n g Co. 

Os interesses d a Consol idated Gold F i e lds no Re ino 
Un ido estão agora agrupados sob a Go ld F i e lds I n d u s ­
t r i a l Hold ings L t d . , anter iormente denominada H . E . 
Propr ie tary L t d . , como subsidiária de i n t e i r a proprie­
dade de G o l d F i e lds M i n i n g & I n d u s t r i a l L t d . S u a s p r i n ­
c ipais operações desenvolvem-se através de suas pró­
pr ias subsidiárias, A lumasc L t d . , Ambuco L t d . e Meta -
l ion L t d . A lumasc é produtora de recipientes de alumí­
nio, especialmente p a r a a indústria de cerveja. E s t e n ­
deu recentemente s u a produção a garra fas de alumínio 
de a l t a pressão p a r a usos comerciais . E m 1962, a A l u ­
masc , n a s pa lav ras do presidente da Consol idated, " a m ­
pl iou seus interesses geográfica e i ndus t r i a lmen t e " pela 
aquisição de u m a subsidiária a u s t r a l i a n a , L a u r e n s o n 
A lumasc Holdings L t d . , e de duas subsidiárias no Re ino 
Unido, a Non-Ferrous D i e C a s t i n g Co. L t d . e B r a s s 
Press ings (London) L t d . , já estabelecidas nos ramos de 
es tampar ia de meta is não-ferrosos e latão. 
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Dois outros ins t rumentos de organização, no Re ino 
Unido, se i r r a d i a m da d ire tor ia de Londres . São a A n -
g lo-French Exp l o ra t i on Co. e M in ing & Meta l lurg i ca l 
Agency L t d . Ang l o -F r ench Exp l o ra t i on , subsidiária de 
in t e i r a propriedade da Consol idated G o l d F i e lds , é u m 
empreendimento de invest imentos e f inanceiro , m a n ­
tendo, entre outros, interesses em mu i t a s das pr inc ipa is 
companhias auríferas da África do S u l . Esses interesses 
cobrem também minas de cobre do norte d a Rodésia, 
ass im como companhias mineradoras de estanho ope­
rando no Re ino Unido, África do S u l e E x t r e m o Oriente. 
Apex Mines L t d . e Rooiberg Minera i s Development Co. 
L t d . da África do S u l e A n g l o - B u r m a T i n Co. L t d . estão 
entre seus cl ientes. A M i n i n g Meta l lurg i ca l Agency L t d . 
foi c r i ada p a r a superv is ionar a distribuição de minérios 
c adqu i r i r supr imentos, ass im como p a r a func ionar co­
merc ia lmente como agência de navegação, seguros e 
agente geral . C i n q u e n t a por cento do seu cap i t a l per­
tence à Consol idated Go ld F i e lds . 

Go ld F i e l d s of S o u t h A f r i c a L t d . é a subsidiária de 
in te i ra propriedade da Consol idated Go ld F i e lds respon­
sável pe la administração das operações do grupo em 
toda a África do S u l . E s t a s têm caráter monumen ta l . 
Pois os invest imentos n a s m i n a s de ouro e p l a t i n a da 
A f r i ca do S u l con t inuam sendo a p r inc ipa l propriedade 
do grupo da Consol idated Go ld F i e lds e s u a p r inc ipa l 
fonte de rendimentos. A 30 de j u n h o de 1961, a m ine ­
ração de ouro representava 71 por cento dos inves t imen­
tos dos grupos citados e o presidente assegurava aos acio­
nistas que desde o término da Segunda G u e r r a M u n d i a l 
a Consolidated Go ld F i e lds inves t i r a somas de cap i ta l 
no valor aprox imado de 450 milhões de l ibras nas m i n a s 
de ouro da África do S u l . A exploração t em prosseguido 
n a África do S u l e n a Rodésia e está sendo rea l i zada 
em íntima colaboração com West W i twa t e r s rand Areas 
L td . , c ompanh ia que a Consol idated G o l d F i e l d s lançou 
em 1932. Desde então, West W i twa t e r s rand tornou-se 
u m a importante companh ia su l -a f r i cana de f i nanc ia ­
mento e mineração n a A f r i c a do S u l , com forte par t i c i -
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pação acionária n a s m i n a s de ouro de F a r Wes t R a n d 
e Orange F r e e S t a t e . 

A "West W i twa t e r s rand produz iu , em 1962, ouro no 
valor de m a i s de 57 milhões de l i b ras , ou seja o dobro 
de s u a produção de dez anos antes. A H a r m o n y Gold 
M in ing Co. L t d . , n a qua l a Wes t W i t w a t e r s r a n d t em 
u m a participação de 1 247 564 ações, através de sua sub­
sidiária Westwi ts I nves tmen t L t d . , teve também u m a 
produção recorde. 

Além desses interesses n a m i n a s de ouro e p l a t i n a 
do T r a n s v a a l e de Orange F r e e State , a Consol idated 
Go ld F i e lds t em subs tanc ia l participação acionária n a 
Sou th West A f r i c a Co. L t d . e, n a Rodésia, n a Banc ro f t 
Mines L t d . , Nchanga Consol idated Copper Mines L t d . e 
Rhodes ian Ang lo A m e r i c a n L t d , . todas também n a es­
f e ra da Anglo A m e r i c a n Corporat ion. E m G a n a , a Con­
sol idated está interessada n a Konongo G o l d Mines L t d . , 
que t em u m a concessão de cerca de 50 quilómetros qua­
drados no d istr i to de A s h a n t i - A k i m . Com u m cap i t a l 
autor izado de 675 m i l l ibras , não in te i ramente coberto 
(7 004 175 ações de u m x e l i m emit idas, de u m to ta l de 
13 500 000 ) , u m lucro operacional de 110 587 l i b ras foi 
alcançado em 1960, elevado p a r a 130 378 em 1961, ape­
sar de u m aumento no custo operacional , por tonelada, 
de 86s.6d. pa ra 38s.2d. E m 1962, Konongo Go ld Mines 
L t d . in fo rmou ao Governo de G a n a que a operação d a 
Konongo Go ld Mine se t o rna r i a antieconômica depois 
de a b r i l de 1965. A companh ia pretendia, portanto, ces­
sar as operações imediatamente antes desse l imi te . E m 
v is ta da perda de empregos que isso i r i a s igni f icar , o 
Governo decidiu comprar a m i n a a f i m de da r con t inu i ­
dade de emprego aos trabalhadores ganenses. Depois de 
demoradas negociações, u m preço de compra de 150 m i l 
l ibras foi pago pelo Governo de G a n a e a m i n a está 
agora sendo admin i s t rada pe la Corporação E s t a t a l de 
Mineração de Ouro . 

Cap i ta l i zada em 15 milhões, a Consolidated Go ld 
F i e lds obteve lucros consolidados, antes dos impostos, 
de 6 826 000 l ibras p a r a o ano de 1960/61, com os d iv i ­
dendos absorvendo 1 729 299 l ibras . O ano de 1962 mos-
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t rou ser, p a r a a Consol idated Go ld F i e lds , o m a i s r en ­
doso desde que in i c i ou suas operações, resul tando em 
u m lucro consolidado,, antes dos impostos, de 7 030 000 
l ibras, enquanto, nas próprias pa lav ras do presidente, 
"outro ponto satisfatório do balanço é que dividendos e 
juro excederam a cinco milhões de l ibras pe la p r ime i ra 
vez". 

O rendimento da Consol idated Gold F i e lds vem p r i n ­
c ipalmente de serviços especializados que pres ta a com­
panh ias dentro do próprio grupo e às que estão em g ru ­
pos associados. Var iando consideravelmente quanto ao 
tamanho, seu número é superior a cem e a capi ta l i za­
ção to ta l no mercado, das que estão re lac ionadas n a 
bolsa de valores, excedia de 170 milhões de l ibras, no 
f i n a l do ano operacional de 1962 da companhia . É por 
esses meios de inves t imento e administração que rendi ­
mentos mui to maiores são alcançados do que propr ia­
mente pe la produção das m i n a s e processamento do m a ­
te r i a l bruto. É por isso que m u i t a s das m a i s impor tan­
tes companhias mineradoras , não somente n a A f r i c a 
mas por todo o mundo, fundiram-se a empresas de par­
ticipação acionária P invest imentos por trás das quais 
e entre as quais f i gu ram as ma i s importantes persona­
gens do mundo bancário e f inanceiro . 

Tocamos a q u i levemente, apenas, n a ossatura do 
esqueleto da Consol idated G o l d F ie lds . A s carnes que o 
recobrem estão dispostas em camadas de gordura opu­
lenta que f o r m a r a m u m a corporação de enorme protu­
berância orgulhosamente adm i rada pelo proprietário 
mas ominosa p a r a o observador a fr icano, magro e 
faminto. 
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8. Investimento estrangeiro 
na mineração sul-aíricana 

C A L C U L A - S E que ma i s de 50 por cento do cap i ta l 
invest ido n a África foi despejado n a África do S u l . Os 
investidores britânicos a t ingem provavelmente u m to­
t a l de quase dois bilhões e 800 milhões de dólares e os 
norte amer icanos a perto de 840 milhões. U m levanta­
mento feito em 1957 pelo Governo norte-amer icano dos 
invest imentos no u l t r a m a r mos t r a que a área isolada 
ma i s rendosa es tava no negócio de mineração e fund i ­
ção n a África do S u l , cujos lucros são mais altos do que 
os de qualquer invest imento comparável nos Estados 
Unidos. Os altos lucros podem ser em grande par te ex­
plicados pelo ba ixo preço da mão-de-obra a f r i cana . Se­
gundo o Statistical Abstract de 1962 dos Es tados U n i ­
dos, os mineiros norte-americanos g a n h a m em média 
2,70 dólares por hora , ou seja, 27 vezes ma i s do que a 
diária dos mineiros afr icanos. 

Quem domina a economia su l - a f r i cana é o grupo 
Anglo Amer i can-De Beers , par te do império de H a r r y 
Oppenheimer, que se estende à África do Sudoeste e 
Zâmbia e está l igado a companhias mineradoras em 
muitos outros Estados afr icanos. O valor do império fo i 
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realçado pe la descoberta de que o urânio pode ser pro­
duzido com os resíduos e a l a m a que cercam as m i n a s 
de ouro. 

A extração de urânio de minérios de ouro e detr i ­
tos t rouxe a África do S u l ao lugar de p r inc ipa l produ­
tor m u n d i a l de urânio. O processamento dos detritos 
acumulados durante os últimos 60 anos, j un tamente 
com os da produção aurífera a t u a l , está a judando a 
prolongar a v ida de m u i t a s m i n a s de ouro exaur idas . 
E m 1956, oito milhões de libras-pêso de óxido de urânio 
f o ram produzidas n a África do S u l , dando exportações 
ava l iadas em 39 milhões de l ibras . Nessa c i f r a não fo­
r a m consideradas as quant idades dest inadas ao Conse­
lho de E n e r g i a Atómica d a África do S u l , com o qua l 
várias das m i n a s têm contrato. O lucro obtido da pro­
dução de óxido de urânio está u l t rapassando o que dá 
a extração do ouro. N a realidade, "os lucros operacio­
na i s derivados da extração de urânio excederam os der i ­
vados da extração de ouro nas 17 m i n a s produtoras, 
tomadas em conjunto, e em cinco delas chegou a^com-
pensar as perdas operacionais sofridas n a produção de 
ouro".* 

H a r m o n y Go ld M in ing Co. L t d . é u m a das m a i s 
importantes companhias produtoras de ouro e urânio 
dentro da t ess i tura de interesses d a Anglo A m e r i c a n 
Consol idated Go ld F i e lds . S e u cap i t a l autorizado, de 
cinco milhões de l i b ras , foi coberto até o to ta l de qua­
tro milhões e meio. Os serviços e escritórios de secre­
t a r i a são fornecidos à companh ia por R a n d Mines L t d . , 
u m a companh ia que pres ta serviços executivos, admi ­
n i s t ra t i vos e técnicos às companhias su l -a f r i canas do 
grupo C e n t r a l M i n i n g - R a n d Mines. 

O presidente da H a r m o n y é P . H . Anderson, u m 
vice-presidente de R a n d Mines. Outros diretores comuns 
são os S r s . R . E . M. B l a k e w a y e N. W . S. L e w i n . O pre­
sidente da R a n d Mines é C . W . Enge lha rd , que é t a m ­
bém presidente da R a n d A m e r i c a n Inves tments ( P t y ) 

* Africa do Sul, M Ó N I C A C O L E , págs. 3 1 3 / 1 5 , M e t h u e n 1 9 6 1 . A 
citação re f e re - se ao ano de 1 9 5 5 . 
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L td . , e evidentemente t em u m a procuração de observa­
dor dos invest imentos dos Es tados Unidos, que cada vez 
se i n f i l t r a m m a i s n a extração de matérias-primas n a 
A f r i ca . Todas as 2 371 049 ações de u m a l i b r a emit idas 
pe la R a n d A m e r i c a n são de propriedade d a De Beers 
Inves tment T r u s t L t d . (a tua lmente R a n d s e l ) , u m a sub­
sidiária de in t e i r a propriedade da R a n d Select ion Cor­
porat ion desde a recente reorganização do grupo R a n d . 
R a n d A m e r i c a n possui quase todas as ações preferen­
c ia is e u m interesse subs tanc ia l nas ações ordinárias 
emit idas pe la C e n t r a l M i n i n g & Inves tment Corporat ion 
L t d . , ass im como u m interesse subs tanc ia l no cap i t a l 
ordinário emit ido pela R a n d Mines L t d . O elo norte-
amer icano con f i rma a ligação que f o rma o grupo C e n ­
t r a l M i n i n g - R a n d Mines. 

Os interesses da Consol idated Go ld F i e lds e da A n -
glo-American Corporat ion convergem n a Harmony , onde 
ambos têm apreciável participação acionária. Graças ao 
governo sul -a f r icano, a H a r m o n y conseguiu adqu i r i r os 
direitos de mineração subterrânea e de minérios sobre 
cerca de oito m i l acres de terreno, ass im como a l i vre 
propriedade de fazendas cobrindo aprox imadamente ou­
tros dez m i l acres. Como essas propriedades e direitos 
es tavam u m pouco a c i m a da capacidade de Ha rmony , foi 
considerado rendoso vender os direitos à mineração de 
meta is preciosos, em duas de suas áreas arrendadas até 
1967. Os direitos pas sa ram a ou t r a companh ia norte-
amer i cana , Virgínia Orange F ree Sta te G o l d M in ing Co. 
L t d . A remuneração d a H a r m o n y por esse gesto am i s ­
toso p a r a a companh ia irmã f o ram u n s mínimos três 
milhões de l ibras , pagáveis t r imest ra lmente , sem juros . 

A Virgínia Orange coloca-nos m a i s u m a vez em 
contato com o vínculo norte-amer icano à mineração 
su l -a f r i cana , nosso pr imeiro exemplo sendo o S r . C . W . 
Enge lha rd , u m norte-amer icano democrata que, como 
presidente de Enge lha rd Indus t r i es , ref inadores de me­
ta i s preciosos nos Estados Unidos, buscava supr imentos 
constantes p a r a m a n t e r suas fábricas t raba lhando. E n -
controu-os n a África do S u l , onde se l i gou a Oppenhei-
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mer , e m a i s tarde r a m i f i c o u suas at ividades, entrando 
e m meta i s infer iores e outros campos de l u c r o . O Sr . E n ­
ge lhard , acompanhando a inspiração do S r . Oppenhei -
mer , encontrou t a m b é m u m nicho n a s indústr ias de m i ­
neração canadenses, a t ravés de companhias sediadas e m 
P a r i s , R o m a e Londres . A s qualidades do S r . E n g e l h a r d , 
a s s i m como seus serviços à extensão dos interesses nor-
te-amerieanos n o exterior são reconhecidos pelo fato de 
pertencer à Associação de Pol í t ica E x t e r n a dos Es tados 
Unidos . 

C o m a V i r g i n i a Orange , somos levados até a p r o x i ­
midade de u m a inf luência m a i o r do que a que o S r . E n ­
ge lhard é capaz de desenvolver isoladamente, pe la as­
sociação d a poderosa K e n n e c o t t Copper Corporat ion 
com essa c o m p a n h i a de mineração de ouro e ex t ração de 
urânio . K e n n e c o t t t i n h a interesses n a V i r g i n i a Orange , 
que passou — j u n t a m e n t e com os que possuía n a Mer-
r iespru i t (Orange F r e e S t a t e ) G o l d M i n i n g Co. L t d . — 
ao concern reorganizado que fo i formado e m 1961 p a r a 
a d q u i r i r esses interesses. A n o v a c o m p a n h i a u s a o t í ­
tulo combinado de V i r g i n i a - M e r r i e s p r u i t ( P t y ) L t d . e 
o r e a r r a n j o lhe permit i rá c u m p r i r u m i m p o r t a n t e con­
t ra to de fornecimento de urânio à Comissão de E n e r g i a 
Atómica d a A f r i c a do S u l . 

O S r . E n g e l h a r d é m e m b r o d a diretor ia d a V i r g i n i a -
M e r r i e s p r u i t e m consequência d a part ic ipação ac ionár ia 
a d q u i r i d a dire tamente n e s t a pe la s u a E n g e l h a r d I n d u s ­
tr ies of S o u t h e r n A f r i c a L t d . e suas ligações c o m a R a n d 
Mines L t d . e Anglo A m e r i c a n Corpora t ion , que, j u n t a ­
mente com duas outras associadas, C e n t r a m i c ( S o u t h 
A f r i c a ) L t d . e Anglo T r a n s v a a l Consol idated I n v e s t -
m e n t Co. L t d . f o r m a m as partes d a n o v a c o m p a n h i a . 

C o n j u n t o de f i n a n c i s t a s e negociantes em m i n a s e 
outras propriedades do T r a n s v a a l , a Anglo T r a n s v a a l 
t e m u m a subsidiária, A n g l o v a a l R h o d e s i a n E x p l o r a t i o n 
Co. ( P t y ) L t d . , que opera n a Rodésia do Norte e do S u l , 
i n c l u i n d o e m suas prospecções carvão, cobre, cromo e 
níquel . C o m capi ta l autor izado de 4 337 500 l i b r a s , n ã o 
in te i ramente coberto, a A n g l o T r a n s v a a l es tá operando 
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com u m emprést imo a cur to prazo, sem g a r a n t i a , d a N a ­
t iona l F í n a n c e Corpora t ion of S o u t h África, u m a orga­
nização p a r t i c u l a r com a q u a l os amigos d a Anglo A m e ­
r i c a n Corporat ion do m u n d o de inves t imento i n t e r n a ­
c iona l estão estrei tamente associados, inc lus ive a C a s a 
M o r g a n , que t e m u m interesse f inance i ro subs tanc ia l 
n a K e n n e c o t t Copper. E n t r e as extensas l igações d a 
K e n n e c o t t c o m a mineração n a África consta u m 
inves t imento de 50 por cento n a A n g l o v a a l R h o d e s i a n . 

Ins t ru ída por amigos M o r g a n , a K e n n e c o t t sabe 
como cuidar dos seus mui tos negócios. A s s i m , e m consi­
deração pela cessão dos seus interesses n a s m i n a s de 
V i r g i n i a e Merriespruít , deverá receber a q u a n t i a de t rês 
milhões e meio de l i b r a s , pagável e m cinco prestações 
a n u a i s . Isso, n o entanto, n ã o desfaz, a l igação d a K e n n e ­
cott com essas val iosas propriedades de Oppenheimer-
E n g e l h a r d . Pois a corporação cuprí fera nor te -amer icana 
terá direito ao j u r o de 20 por cento, a té o m á x i m o de 
dois milhões e meio de l i b r a s , sobre qualquer lucro lí­
quido d a V i r g i n i a - M e r r i e s p r u i t que possa ser obtido 
depois que o pagamento das parcelas dos três milhões 
e meio est iver tota lmente quitado. Esse direito, no en­
tanto , será abandonado caso a K e n n e c o t t receba e m 
d a t a posterior, dos membros da V i r g i n i a - M e r r i e s p r u i t , 20 
por cento do c a p i t a l em ações então emitido. 

Esses são os meios tortuosos através dos quais são 
m a n t i d a s as garras f inance i ras . É evidente que está 
sendo m a n t i d o aberto o c a m i n h o p a r a a reent rada d a 
K e n n e c o t t no âmago d a c o m p a n h i a . E n q u a n t o isso, esta 
pode se banquetear . 

A K e n n e c o t t é o m a i o r produtor de cobre nos E s t a ­
dos Unidos , c u j a s ações no mercado de " f u t u r a s " são 
ava l iadas por operadores experimentados e m cerca de 
1,48 bilhões de dólares, embora seu c a p i t a l a t u a l de 
11 053 051 ações sem valor n o m i n a l o u ao par , emit idas 
de u m tota l de 12 milhões autorizado, t e n h a merecido 
u m valor declarado de apenas 74 806 424 dólares. Pos­
su idora de m i n a s de cobre, u s i n a s de processamento, 
fundições, r e f i n a r i a s , fábricas e ferrovias , possui acor­
dos de fundição p a r a mui tos de seus minérios com a 
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A m e r i c a n S m e l t i n g & R e f i n i n g Co., com a qua l possui 
duas subsidiárias em comum. A A m e r i c a n Sme l t ing é 
por s u a vez produtora de cobre, ass im como de p ra t a , 
chumbo, z inco e ouro, nos Estados Unidos, México, C a ­
nadá e P e r u . Seus interesses estendem-se à Austrália e 
à Nicarágua e t em acordos com a Cerro Corporat ion, 
Newmont M in ing Corporat ion e Phe lps Dodge Corpo­
ra t ion , todas as quais possuem invest imentos substan­
c ia is e m projetos de mineração sul-afrícanos, inc lus ive 
a T sumeb Corporat ion of S o u t h A f r i ca . 

A indústria química nor te -amer i cana e n t r a no 
campo de operações da Kennecot t através de u m em­
preendimento conjunto com a importante A l l i ed Che ­
m i c a l & D y e Corporat ion. A A l l i ed-Kennecot t T i t a n i u m 
Corporat ion deverá produzir e vender o m e t a l titânio e 
cons t ru iu u m a instalação-pilôto. Out ro avanço foi feito 
com a aquisição de 25 por cento da Weste rn Phosphates 
Corporat ion of Amer i ca e 50 por cento da Gar f i e ld Che ­
m i c a l & M a n u f a e t u r i n g Corporat ion. Houve u m a r a m i ­
ficação n a exploração de m i n e r a l no B r a s i l e no México 
com duas subsidiárias, K e n r a n d Pesquisas M ine ra i s 
S . A. (60 por cento de propriedade da Kenneco t t ) e C i a . 
K e n m e x S . A., respect ivamente. O u t r a subsidiária, B r a -
den Copper Co., exp lo ra u m a propriedade cuprífera no 
Chi l e . 

A expansão p a r a o Canadá através d a Quebec Co-
l u m b i u m L tda . , f o rmada pe la Kenneco t t com a Molyb-
denum Corporat ion of Amer i ca p a r a pesquisar u m a pro­
priedade contendo colúmbio perto de Montrea l , e a 
Quebec I r o n & T i t a n i u m Corporat ion, que é dois terços 
de propriedade da Kenneco t t e u m terço d a New Jersey 
Z i n c Co. E s t a última companh ia está l i gada à grande 
organização de petróleo Texaco I n c . em u m a empresa 
con jun ta , a Texas -Z inc Minera i s Corporat ion, p a r a 
a construção e operação de u m a us ina de proces­
samento de urânio em U t a h . U m a m i n a de urânio 
em U t a h foi adqui r ida em 1956 e a u s i n a in i c i ou ope­
rações em 1957, t ra tando também minérios de outras 
proveniências. O concentrado de urânio produzido é v en -
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dido, por contrato, à Comissão de E n e r g i a Atómica dos 
Es tados Unidos. E s s a incursão d a New Jersey-Kennecot t 
através da Quebec I r o n & T i t a n i u m va i se mos t ra r ex­
t remamente rendosa, pois o titânio é u m m e t a l que não 
se funde a velocidades supersônicas e consequentemente 
está sendo mui to procurado p a r a os aviões a jato. A 
Grécia também f i gu ra n a esfera de interesses da K e n ­
necott, que possui 95 por cento da Kenbas tos M in ing 
Co., produtora de amianto . N a África Oc identa l , possui 
76 por cento do c a p i t a l d a T i n & Associated Meta l s L t d . , 
operando u m a propriedade contendo colúmbio e esta­
nho, no norte da Nigéria. O colúmbio dessa m i n a cons­
t i t u i a ma io r parte da produção m u n d i a l de nossos dias. 

Nosso exame da H a r m o n y Go ld M i n i n g Co. L t d . nos 
levou longe pelo mundo , a regiões de poder e prodigiosa 
r iqueza. Isso parece inevitável quando cemeçamos a 
acompanhar os interesses externos que in t e r l i gam a ex­
ploração da África com m u i t a s outras par tes do globo. 
Voltando à Harmony , é impress ionante notar que essa 
companhia , possuindo u m a u s i n a de redução de ouro ca ­
paz de t r a t a r 200 m i l toneladas mensais de minério, 
também ostente u m a instalação de extração de urânio 
c u j a capacidade m e n s a l é de 120 m i l toneladas. E s t a 
u s i n a começou a operar em abr i l de 1955. L i g a d a a e la 
há u m a fábrica de ácido sulfúrico com a capacidade 
diária de 120 toneladas, que in i c i ou a produção em j a ­
neiro de 1960. 

A u s i n a de extração de urânio fo i construída sob 
acordo feito com o E x p o r t - I m p o r t B a n k de Wash ing ton 
e o Ministério de Supr imentos da Grã-Bretanha. U m 
empréstimo foi obtido com a Comissão de E n e r g i a Ató­
m i c a da África do S u l p a r a todo o cap i ta l de custo da 
fábrica, exceto quanto à capacidade de aumento da 
produção mensa l de 80 m i l toneladas p a r a 120 m i l . A 
companh ia t em contrato com a Agência de Desenvol­
v imento combinada, ass im como com a autor idade b r i ­
tânica, isoladamente, p a r a supr i r várias quant idades de 
urânio a preços f ixos, segundo acordos que lhe permi­
tirão, sem incorrer e m novos custos, cobrir até j u n h o 
de 1965 os gastos de cap i t a l investido n a fábrica. 
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D u r a n t e o ano encerrado a 30 de j u n h o de 1961, a 
H a r m o n y processou u m tota l de 2 116 000 toneladas de 
minério, que produz i ram 857 794 onças de ouro f ino, 
dando u m rendimento de operação de 10 810 496 l ibras 
ester l inas e u m lucro operacional de 4 090 677 l ib ras ; 
2 067100 toneladas de detritos t ra tados forneceram 
974 349 l ib ras (peso) de óxido de urânio, dando u m l u ­
cro operacional estimado, de urânio, p i r i t as e ácido, de 
2 680 233 l ib ras es ter l inas . 

Os balanços dos seis meses seguintes, até o f i n a l de 
1961, m o s t r a r a m que 2 285 000 toneladas de minério 
processado deram u m a produção de ouro no va lor de 
4 458 177 l ibras ester l inas. O t ra tamento de 2138 300 
toneladas de detritos produziu 953 100 l ibras (peso) de 
óxido de urânio, dando u m lucro operacional , de urâ­
nio, p i r i t as e ácido, de 2 284 647 l ibras ester l inas. P a r a 
o ano de operações 1961/62, o dividendo pago fo i de 55,5 
por cento. O lucro líquido no ano de 1960/61 foi de 
6 674 739 l ibras ester l inas e os dividendos pagos repre­
s en ta ram 2 497 500 l ibras . Isso tudo pode ser conside­
rado extremamente satisfatório p a r a acionistas de u m 
cap i t a l in te i ramente integral izado de quatro milhões 
e meio de l ibras ester l inas. 

Os S r s . E n g e l h a r d e Oppenheimer devem ter u m a 
deferência toda especial p a r a com seus amigos do E x -
port - Import B a n k pe la sua pronta a juda a esse empre­
endimento, n u m país que escarnece dos direitos h u m a ­
nos dos seus hab i tantes que não se jam brancos. E s s a 
faci l idade de assistência, se fosse estendida às nações no­
vas menos desenvolvidas do cont inente por u m a orga­
nização bancária in te rnac iona l , a juda r i a a d im inu i r a 
brecha que as nações desenvolvidas estão constante­
mente reprovando m a s que, por esses meios furt ivos , 
prestam-se a a la rgar entre as nações que " têm" e as que 
"não t êm" . 
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9 - Anglo American 
Corporalion Limited 

O M A I O R polvo n o m a r de operações d a Oppenhei­
mer é provavelmente a Anglo A m e r i c a n Corporat ion 
L t d . S e u s invest imentos são em esca la t r i p l i cada e a 
l i s t a dos pr inc ipa i s dá apenas u m a v a g a ide ia de seu 
alcance considerável. A l i s t a contém participações m a i s 
ou menos d iretas e não i n c l u i os holdings m a i s i n t r i n ­
cados que mantém em c o m u m ou através de subsidiá­
r i a s e outros em u m a extensão de interesses que at inge 
a i n d a m a i s longe. Tendo como campo p r i n c i p a l a m i ­
neração, esses interesses no entanto se r a m i f i c a m e m 
processamento, t ranspor te e comunicações, concessões 
de t e r r a s e propriedades, s i l v i c u l t u r a e indústria made i ­
r e i ra , a s s im como e m projetos de hídrelétricas como a 
Congo Borde r Power Corporat ion, d a Rodésia. 

Ouro, urânio, ferro, am ian t o e m i n a s de carvão es­
tão entre os empreendimentos m a i s destacados da cor­
poração n a A f r i c a do S u l , formando a sólida base e m 
que se sus t en ta o império Oppenheimer. A mineração 
do cobre é s u a ocupação p r i n c i p a l n a s Rodésias, embora 
também explore o chumbo, z inco e cádmio e t e n h a a 
distinção de ser o único produtor de carvão n a Rodésia, 
onde contro la a "Wankie Col l iery. Através de companh ias 
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associadas, seus interesses esfcendem-se a T a g a n i c a , 
Uganda , Congo, Ango la , Moçambique, África Oc identa l 
e mesmo ao S a a r a e A f r i ca do Norte, como pode ser 
visto pela seguinte l i s t a de invest imentos diretos: 

Companhias de finanças e investimentos 

A f r i c a n & E u r o p e a n Inves t iment Co. L t d . 
A f r i c a n L o a n s & Inves tmen t L t d . 
Anglo A m e r i c a n Inves tmen t T r u s t L t d . 
Ang lo A m e r i c a n Rhodes ian Development Corpora­

t ion L t d . 
C e n t r a l Reserves ( P t y ) L t d . 
C e n t r a l Reserves Rhodes ia ( P t y ) L t d . 
Consol idated Mines ( Inves tment ) L t d . 
Consol idated M ines Select ion Co. L t d . 
Consol idated Mines Select ion (Johannesburg ) L t d . 
De Beers Holdings L t d . 
De Beers Inves tment T r u s t L t d . 
D e Beers Rhodes ia Inves tments L t d . 
E p o c h Inves tments L t d . 
Jameson M i n i n g Hold ings ( P t y ) L t d . 
L y d e n b u r g Es ta t e s L t d . 
Orange F r e e S ta t e Inves tment L t d . 
New C e n t r a l W i t w a t e r s r a n d Areas L t d , 
New E r a Consol idated L t d . 
Overseas & Rhodes ian Inves tmen t Co. L t d . 
R a n d A m e r i c a n Inves tmen ts ( P t y ) L t d . 
R a n d Select ion Corporat ion L t d . 
Rhodes ian Acceptances L t d . 
Rhodes ian Ang lo A m e r i c a n L t d . 
Rhodes In v e s tmen t s L t d . 
S o u t h A f r i c a Mines Select ion L t d . 
S o u t h A f r i c a n Townsh ips , M i n i n g & F i n a n c e Cor­

porat ion L t d . 
T r a n s v a a l V a n a d i u m Hold ings L t d . 
Vereenig ing Es t a t e s L t d . 
Wes te rn U i t r a Deep Leve i s L t d . 
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West R a n d In v e s tmen t T r u s t L t d . 
Sou th West A f r i c a Co. L t d . 

Minas de diamante 

De Beers Consol idated Mines L t d . 
Consol idated D i a m o n d Mines of S o u t h West A f r i c a 

L t d . 
New Jagers fonte in M i n i n g & Exp l o ra t i on Co. L t d . 
D i a m o n d Abras ive Products L t d . 
D i a m o n d Development Co. of Sou th A f r i ca ( P t y ) 

L t d . 
P h i l m o n d ( P t y ) L t d . 
Premier ( T r a n s v a a l ) D iamond M in ing Co. L t d . 
W i l l i amson Diamonds L t d . 

Minas de carvão 

Amalgamated Col l ier ies of S o u t h A f r i c a L t d . 
Bleebok Coll ieries L t d . 
Coronat ion Coll ieries L t d . 
N a t a l C o a l E x p l o r a t i o n L t d . 
Na ta l Coa l Exp l o r a t i on Co. L t d . 
New Largo Col l iery L t d . 
S o u t h A f r i c a n C o a l E s t a t e s ( W i t b a n k ) L t d . 
Sprtngbok Col l iery L t d . 
New Schoongezicht Col l iery 
Co rne l i a Col l iery L t d . 
Spr ingf ie ld Col l ier ies L t d . 
T r a n s v a a l Coa l Corporat ion L t d . 
V ier fonte in Coa l Hold ings L t d . 
V ier fonte in Col l iery L t d . 
V ryhe id Coronat ion L t d . 
Wankie. Col l iery Co. L t d . 
W i t b a n k Coal Holdings L t d . 

Minas de cobre 

Branco f t Mines L t d . 
K a n s a n s h i Copper M i n i n g Co. L t d . 
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Nchanga Consol idated Copper Mines L t d . 
Rhodes ia Copper Ref iner ies L t d . 
R h o k a n a Corporat ion L t d . 

Minas de ouro 

B r a k p a n Mines L t d . 
Daggafonte in Mines L t d . 
E a s t Daggafonte in Mines L t d . 
F ree S ta te Gedu ld Mines L t d . 
J e a n n e t t G o l d Mines L t d . 
Pres ident B r a n d Go ld M i n i n g Co. L t d . 
S o u t h A f r i c a n L a n d & Exp l o ra t i on Co. L t d . 
S p r i n g Mines L t d . 
V a a l Reefs E x p l o r a t i o n & M i n i n g Co. L t d . 
W l k o m Go ld M i n i n g Co. L t d . 
Wes te rn Deep Leves L t d . 
Wes te rn Holdings L t d . 
Wes te rn Reefs Exp l o ra t i on & Development Co. L t d . 
Pres ident S t e y n Go ld M i n i n g Co. L t d . 
F r e e S ta t e Sa ip laas Go ld M i n i n g Co. L t d . 

Outras minas 
Highve ld Development Co. L t d . 
I r o n D u k e M in ing Co. L t d . 
K i n g E d w a r d (Cuper i ferous) P y r i t e 
Monas i te & M i n e r a l Ven tures L t d . (Solos r a r o s ) . 
M u n n i k Myburgh Chrysot i l e Asbestos L t d . 
Rhochrome L t d . 
Rhodes ia B r o k e n H i l l Development Co . L t d . 
T r a n s v a a l Manganese ( P t y ) L t d . 
T r a n s v a a l V a n a d i u m Co. ( P t y ) L t d . 
Umgababa Minera i s L t d . ( I lmen i t a , ru t i l o e z i n -

cônio). 
Vereenig ing B r i c k & T i l e Co. L t d . 

Prospecção 
Ang lo A m e r i c a n Prospect ing Co. L t d . 
Ang lo Amer i c an Rhodes ian M i n e r a l Exp lo ra t i on 

L t d . 
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Border Exp l o r a t i on & Development Co. ( P t y ) L t d . 
D e Beers Prospect ing (Rhodes ian Areas ) L t d . 
K a f f r a r i a n Meta l Hold ings ( P t y ) L t d . 
K a l i n d i n i Exp l o r a t i on L t d . 
K a s e m p a Minera i s L t d . 
L u n g a E x p l o r a t i o n L t d . 
Prospect ing & M ine ra l In teres ts L t d . 
Swaz i l and R i f t Exp l o r a t i on Co. L t d . 
Wes te rn R i f t E x p l o r a t i o n Co. L t d . 

Industriais e diversos 

Anglo A m e r i c a n (Rhodes ian Serv ices ) L t d . 
Ang lo Col l ier ies R e c r u i t i n g Organ iza t ion ( P t y ) L t d . 
B o a r t & H a r d Meta l Products (Rhodes ia ) L t d . 
B o a r t & H a r d Me ta l P roducts S . A. L t d . 
C l ay Products L t d . 
E a s a n E l e c t r i c a l ( P t y ) L t d . 
E l e c t r o C h e m i c a l I ndus t r i e s L t d . 
Fores t Indus t r i es & Veneers L t d . 
Hansens Nat ive Labour Organ iza t ion ( P t y ) L t d . 
H a r d Meta ls L t d . 
In ter -Mine Serv ices O. F . S . ( P t y ) L t d . 
Lourenço Marques F o r w a r d i n g Co. L t d . 
Nor thern Rhodes i a Av i a t i on Serv ices L t d . 
Peak T imbe r s L t d . 
P e a r l m a n Veneers ( S . A. ) L t d . 
Rhoang lo M ine Serv ices L t d . 
Rhodes ia Congo Border Power Corporat ion L t d . 
Rhodes ia Copper Products L t d . 
Rhodes ian Stee l Developments ( P t y ) L t d . 
Stone & Al l ied Indus t r i e s (O. F . S. ) L t d . 
Veneered Plywoods L t d . 
Z inc Products L t d . 

fêrrenos e propriedades 

Anglo A m e r i c a n (O. F . S.) Hous ing Co. L t d . 
Ánmercosa L a n d & Esta tes L t d . 
Coc i l ia P a r k ( P t y ) L t d . 
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F a l c o n Investiments L t d . 
Orange F r e e Sta te L a n d & Es ta t e Co. ( P t y ) L t d . 
P r e s t i n ( P t y ) L t d . 
We lkon T o w n s h i p Co. 

É interessante notar que duas entre as companhias 
se dedicam a con t ra ta r "mão-de-obra n a t i v a " : a Ang lo 
Col l ier ies R e c r u i t i n g Organizat ion ( P t y ) L t d . e a Hans -
ens Native Labour Organ iza t ion ( P t y ) L t d . R e c r u t a r 
t rabalhadores p a r a as m i n a s su l -a f r i canas íoi sempre 
u m problema absorvente, l igado ao qua l se desenvolveu 
há mui to tempo u m a organização eficiente p a r a impor­
t a r operários não apenas das reservas da própria África 
do S u l , m a s também dos protetorados, das Rodésias e 
Niasalândia. Há acordos a longo prazo com as autor i ­
dades de colónias portuguesas, par t i cu larmente Moçam­
bique, p a r a o r ec ru tamento de mão-de-obra a f r i c ana 
p a r a o t raba lho nas minas da A f r i ca do S u l . 

A execução do apartheid através da criação de Ban-
tustans, como a que foi recentemente rea l i zada no 
T r a n s k e i , forçará os chefes, sob coação, a fornecer quan­
tidades cada vez maiores de homens p a r a as m inas . Há 
agora u m plano de suspender o emprego de t raba lha ­
dores de Zâmbia, Rodésia e M a l a w i e mesmo dos prote­
torados. Pode bem ser que pensem que esses homens 
estarão infeccionados com a "doença" do nac ional ismo 
e portanto s i gn i f i ca r i am l e n h a n a fogueira da inquie ta­
ção que foi acesa n a própria África do S u l . É s igni f ica­
t ivo que os a f r icanos de Moçambique têm a inda direito 
ao privilégio de enriquecer os proprietários das m i n a s 
da África do S u l com o seu t raba lho e não menos a A n ­
glo A m e r i c a n Corporat ion. 

E s t a companh ia fo i incorporada em 1917 p a r a reu­
n i r numerosas companh ias mineradoras , de inves t imen 
tos e indus t r i a i s , já controladas pelo S r . H a r r y Oppen­
he imer e p a r a levá-las a u m a organização ma i s compacta 
com outros interesses como o S r . C. W . E n g e l h a r d , pre­
sidente da R a n d Mines , Kenneco t t Copper Corporat ion 
e outras associadas. Como guardiã desses interesses, a 
Angio A m e r i c a n age como gerente técnico e secretário 
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p a r a u m extenso número de companhias de mineração 
c invest imentos que caem no seu amplo perímetro. E m 
suas capacidades execut iva , a d m i n i s t r a t i v a e secretar ia l , 
também a r r u m a a v ida f i nance i r a de mu i t a s empresas 
que estão sob os seus cuidados. 

A l i s t a apresentada i n d i c a apenas os pontos m a i s 
sal ientes dos inúmeros interesses da Ang lo A m e r i c a n e 
sc os fôssemos e x a m i n a r deta lhadamente nos encontra­
ríamos em meio a u m intrincadíssimo complexo de ar ­
térias e tendões. Mui tos dos empreendimentos não são 
somente importantes em s i mesmos, m a s têm imp l i ca ­
ções formando a tess i tura que une o m u n d o minerador , 
I ndus t r i a l e f inance i ro d a África ao do resto do p laneta . 
Organizações como a R a n d Select ion Corporat ion, Un i on 
Corporat ion, R h o k a n a Corporat ion L t d . e determinadas 
outras pa r t i c i pam de u m conjunto exc lus i v i s ta e auto-
perpetuador, A interação e interpenetração de interês-
K C S é u m a característica predominante ressal tando a 
natureza monopolística da indústria de mineração da 
A f r i ca , cujos líderes são os árbitros poderosos do cres­
cimento i ndus t r i a l do continente, especialmente ao su l 
do S a a r a . Não é difícil compreender como, com essa s i ­
tuação, eles e seus associados e f inanciadores europeus 
o norte-americanos possuem u m a influência predomi­
nante sobre a orientação política dos respectivos gover­
nos em relação ao cenário a fr icano. 

U m olhar à R a n d Select ion Corporat ion L t d . , por 
exemplo, nos l eva imediatamente a u m dos pr inc ipa i s 
instrumentos da Anglo A m e r i c a n Corporat ion n a ope­
ração do seu vasto império. R a n d t r a z imed ia tamente 
à memória a visão das corr idas febris dos d iamantes e 
ÚO ouro que segu i ram os aventureiros de Cec i l Rhodes 
t B C U irmão no f im da década in ic iada em 1870. A br i ga 
do Rhodes com os bóeres foi por causa da l u t a p a r a pe­
netrar no inter ior e chegar ao ouro de W i twa t e r s rand . 
l u a liderança política foi a ssumida p a r a se t o rnar o re i 
dft r iqueza m i n e r a l que f o ra descoberta. Segundo o pa-
fteer da comissão ins ta l ada n a cidade do Cabo p a r a e x a ­
m ina r a participação de Rhodes no famoso Jameson 
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raid, foi " n a s u a capacidade de controlador das três 
grandes sociedades anónimas, a B r i t i s h S o u t h A f r i c a 
Company , a D e Bee rs Consol idated Mines e a G o l d F i e lds 
of S o u t h A f r i c a , que êle d i r i g iu e controlou a combina­
ção que tornou u m processo t a l como o Jameson raid 
possível". 

O Jameson raid l iquidou pol i t icamente Rhodes n a 
África do S u l . F o i então que êle se vo l tou p a r a o que 
é hoje a Rodésia, onde to rnou a B r i t i s h S o u t h A f r i c a 
Company a potência n a c i o n a l que t em sido desde então. 
E o controle dos assuntos políticos pelas grandes com­
binações de f i rmas mineradoras não se abateu, sob qua l ­
quer aspecto, desde então. An t e s se intens i f i cou, até o 
ponto em que const i tuem as potências que contro lam 
e d i r igem os assuntos, não apenas n a África mas , pela 
s u a integração a outras formidáveis combinações n a E u ­
ropa e América, exercem grande influência também nes­
ses cont inentes e portanto in ternac iona lmente . 

A D e Beers e a Go ld F i e l d s permanecem. Os anos 
decorridos, na tura lmente , p resenc ia ram u m a mu l t i p l i ­
cação da aber tura de m i n a s e de s u a exploração, acom­
p a n h a d a de u m a constante adaptação de seus a r ran j os 
f inanceiros. A Go ld F i e lds ent rou p a r a a per i f e r ia da 
R a n d Select ion Corporat ion, m a s a i n d a contro la dentro 
do seu próprio grupo de companh ias a produção e dis­
tribuição da ma io r i a dos d iamantes do mundo. 

Por direitos próprios, a R a n d Select ion possui cerca 
de 14 890 acres de propriedade l i v r e em a lgumas das 
m a i s r i cas áreas de mineração da África do S u l . A com­
p a n h i a c r iou vários distr i tos, nos quais mantém dire i ­
tos de a r rendamento de a l to valor . A l guns desses d i re i ­
tos estão assegurados através de u m interesse de 92 por 
cento n a Sou th A f r i c a n Townsh ips , M i n i n g & F i n a n c e 
Corporat ion L t d . , e suas subsidiárias de propriedade i n ­
tegra l , A f r i c a n Go ld & Base Meta ls Holdings L t d . , Ce­
cília Par is ( P t y ) L t d . e D e wh urs t F a r m s L t d . 

A R a n d Select ion é, no entanto , u m a subsidiária 
d a Ang lo Amer i c an , sob cu j a direção seu campo de ação 
foi ampl iado, no f i na l de 1960, p a r a lhe pe rmi t i r par­
t i c i pa r de qualquer negócio empreendido pe la Ang lo 
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Amer i can até pr ime i ro de outubro de 1970, em u m a base 
porcentual m a i s elevada. A ampliação da R a n d Selec­
t i on fo i efet ivada pe la contribuição de empréstimos, 
ações e dinheiro p a r a a De Beers Inves tment T r u s t pe la 
Anglo Amer i can , subsidiárias da B r i t i s h S o u t h A f r i c a 
Co., C e n t r a l M in ing & Inves tments Corporat ion L t d . , De 
Beers Consolidated Mines L t d . e Johannesburg Conso­
l idated Inves tment Co. L t d . , a quem se j u n t a r a m a com­
panh i a su l - a f r i cana contro lada pelos norte-americanos 
Enge lha rd Hanov i a I n c . e I n t e r n a t i o n a l N i cke l Co. of 
C a n a d a L t d . , contro lada pelos grupos norte-americanos 
Rockefe l ler-Morgan. A R a n d Select ion, então, adqu i r iu 
todo o cap i t a l emit ido da De Beers Inves tment T r u s t 
em t r oca de suas próprias ações p a r a os ac ionistas do 
Inves tment T r u s t . 

Com esse ar ran jo , a De Beers Inves tment tornou-se 
u m a subsidiária de i n t e i r a propriedade da R a n d Selec­
tion. Por outro lado, com a aquisição de s u a par t i c ipa ­
ção acionária n a R a n d Select ion, De Beers t e m agora 
a ma io r i a das 33 085 365 ações emit idas pe la R a n d e 
Inte i ramente pagas, dos 35 milhões de ações autor iza­
dos p a r a const i tu i r o seu cap i ta l de 8 270 000 l ibras es­
ter l inas. É in te i ramente óbvio que os empréstimos e o 
dinheiro adiantado à de Beers pelas companh ias a c ima 
relacionadas t i v e ram a f inal idade de lhe permi t i r fac i ­
l i tar a própria ampliação e a da R a n d . 

Como resul tado da implementação, em 1962, do re -
manejamento acertado a De Beers Inves tmen t é agora 
conhecida como Randse l Inves tments L t d . S u as três 
subsidiárias de propriedade in tegra l , R a n d A m e r i c a n 
Investments ( P t y ) L t d . , Rhodes Inves tments L t d . e J a ­
meson M i n i n g Hold ings ( P t y ) L t d . , estão agora conso­
lidadas n a organização R a n d Select ion. A s duas compa­
nhias holding, R a n d Select ion e Randse l , pa r t i c i pa ram 
também em 1962 da ampliação de ou t r a criação anglo-
norte-americana, a Consol idated Mines Select ion Co. 
L td . , registrada no R e i n o Un ido em 1897, cujos in te ­
resses cobrem as pr inc ipa is at iv idades mineradoras da 
Aírlca mer id ional . 
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Os bens da Consolidated Mines elevaram-se subi ta­
mente a 15 milhões de l ibras pe la aquisição, de compa­
nh ias dentro da esfera da Anglo Amer i can , de pa r t i c i ­
pações acionárias no valor de ma i s de dez e meio m i ­
lhões de l ibras ester l inas da B r i t i s h Sou th A f r i c a Co., 
Cen t ra l M i n i n g & Inves tmen t Corporat ion L t d . e Selec­
t ion T r u s t L td . , ass im como de participações menores 
em B a y H a l l T r u s t L t d . e Rhodes ian Anglo Amer i c an 
L t d . E m troca da cessão de suas ações, as companhias 
par t ic ipantes adqu i r i r am ações da Consolidated Mines 
Select ion Co. L t d . 

Ao mesmo tempo, a R a n d Select ion assumiu , em 
associação com Anglo Amer i can , Consol idated Mines Se­
lect ion e companhias f i l iadas, u m a opção de compra de 
400 m i l ações da Hudson B a y M in in g & Sme l t ing Co. 
L t d . , u m a das três pr inc ipa is companhias mineradoras 
de cobre e ouro do Canadá, contro lada pela finança 
nor te -amer icana . O exercício dessa opção foi tornado 
possível por empréstimos levantados n a América do 
Norte, provavelmente dos mesmos interesses que se en­
c o n t r a m por trás da Hudson B a y M in ing . 

A s operações da R a n d Select ion coincidem também 
com a s da Anglo A m e r i c a n n a mui to importante S w a -
z i l a n d I r o n Ore Development Co. L t d . , que fechou con­
t r a t o s com dois importantes produtores de aço japone­
ses, V a w a t a I r o n & Steel Co. L t d . e F u j i I r o n & Stee l 
Co. L t d . , a s s im como a G e n e r a l Ore I n t e r n a t i o n a l Cor­
pora t i on , p a r a lhes vender 12 milhões de toneladas de 
minério de ferro duran te u m período de aprox imada­
m e n t e dez anos. 

A Anglo Amer i c an pe rmi t iu à R a n d Select ion par­
t i c i p a r da compra, à B r i t i s h Coated B o a r d & Paper Mi l l s 
L t d . , u m a f i r m a do Re ino Unido, de u m a grande p a r t i ­
cipação acionária n a Sou th A f r i c a n B o a r d Mi l l s L t d . 
" E s s a companh ia — declarou o S r . H . F . Oppenheimer 
em s e u relatório à 7 1 . a assembléia-geral a n u a l da R a n d 
S e l e c t i o n Corporat ion L t d . , em Joanesburgo, no d ia 26 
de fe-vereiro de 1963 — é u m a das de maior crescimento 
n a A i r i c a do S u l e é admin i s t rada por Staf ford Mayer 
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& Co., com quem a Angio Amer i c an Corporat ion tem 
por longo tempo se associado n a indústria do carvão". 

Os ar ran jos cont ra tua is com a Anglo A m e r i c a n ga­
r a n t i r a m à R a n d Select ion a participação em numero­
sos melhoramentos de propriedades no centro de J o a ­
nesburgo. As duas também se empenharam, de mãos 
dadas, n a s extensas at iv idades de prospecção da Anglo 
Amer i can e em certos projetos de desenvolvimento. E n ­
tre eles estão as explorações sobre a viabi l idade do com­
plexo ígneo de bushveld da África do S u l . 

É rea lmente aí, n a Anglo Amer i can , que se encon­
t r a a e s t ru tu ra i ndus t r i a l e f inance i ra m a i s rami f i cada 
da África, poderosa e dominadora, a organização que 
governa o destino de mui tos milhões no cont inente e 
estende s u a influência ao u l t r a m a r . Como todos os mo­
nopólios, a Anglo A m e r i c a n n u n c a está sat is fe i ta com 
as fronte iras a tua i s do seu império e está sempre pro­
curando extensões, em par te porque não pode permi t i r 
que a u l t rapassem. Daí estar cont inuamente desenvol­
vendo u m prog rama previdente de prospecção em m u i ­
tas partes da África e outros lugares, a f i m de local izar 
fontes novas de recursos m ine ra i s que possam ser ex­
ploradas com lucro. 
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10. Os grupos do diamante 

I N D Ú S T R I A do d iamante n a África do S u l deu 
u m a r enda de 93 milhões de l ibras ester l inas em 1962. 
Dois terços dessa r enda foram provenientes dos d i aman ­
tes preciosos, cujo preço por qui late fo i recentemente 
elevado pelos controladores da indústria. De t a l impor­
tância é a indústria do d iamante p a r a a África do S u l 
que não há impostos de exportação sobre os d i aman ­
tes brutos . 

Os d iamantes são u m dos pr inc ipa i s negócios do 
Sr , H a r r y Oppenheimer e é através da D e Beers e da 
Diamond Corporat ion, com suas companhias associadas 
e alianças, que as operações d a s u a Anglo A m e r i c a n 
Corporat ion se estendem da África do S u l à África do 
Sudoeste, Angola , Congo, África Oc identa l e Or i en ta l , 
p a r a controlar até recentemente a produção e v enda de 
bem u n s 85 por cento dos d iamantes mund ia i s . Mesmo 
a distribuição d a produção bem impor tante d a União 
Soviética foi adic ionada à sua , através de u m a r ran j o 
pa ra vender os d iamantes " v e rme lhos " através d a or­
ganização de venda da De Beers . 

O grupo de companhias De Beers , como vimos, é 
controlado pe la R a n d Select ion Corporat ion L t d . E s t r e i ­
tamente entretecido, interl iga-se com as companhias 



de pedras preciosas de Angola e Moçambique e o com­
plexo dominante que se estende através das Rodésias e 
do Congo. A R a n d Select ion agora domina a admin is ­
tração do grupo pe la s u a recente aquisição do tota l das 
ações da De Beers Inves tment T r u s t L td . , hoje conhe­
c ida como R a n d s e l Inves t iments L t d . 

A p r inc ipa l c ompanh ia operadora é a De Beers Con­
solidated Mines L t d . , e n a sua diretor ia a inda se encon­
t r a u m membro d a família de Sol ly Joe l , o companheiro 
nascido no E a s t E n d de Londres que se aven turou com 
Rhodes e A l f red Be i t n a busca aos d iamantes . O objetivo 
or ig ina l da companh ia e ra a consolidação d a De Beers , 
K imber l e y e G r i q u a l a n d West Mines of South-West A f r i ­
ca. U m número considerável de interesses al iados e mes­
mo diferentes foi acrescentado desde então. Além das 
m inas n a África do S u l , D e Beers opera us inas de mol ­
dagem ao longo da costa mer id iona l e em Namaqua land , 
África do Sudoeste. Mantém u m interesse de 50 por cento 
n a W i l l i amson Mine, em T a n g a n i c a . A ou t ra metade 
pertence ao Governo de Tangan i c a . 

E n t r e suas companhias subsidiárias, a De Beers 
Consol idated i n c l u i a Premier ( T r a n s v a a l ) D i amond M i ­
n i n g Co. L t d . , a Consol idated Mines of South-West A f r i ­
ca L t d . , a D i amond Corporat ion L t d . e a De Beers I n ­
dus t r i a l Corporat ion L t d . D i r e t a e indire tamente m a n ­
tém cerca de 40 por cento do cap i ta l da D i amond P u r -
chas ing & T r a d i n g Co. L t d . e 31,5 por cento da I n d u s ­
t r i a l D i s t r ibutors (1946) L t d . Todas essas companhias 
compradoras e d is tr ibuidoras são os pr inc ipa is caminhos 
através dos quais a produção de d iamantes preciosos e 
indus t r i a i s dos pr inc ipa is produtores do mundo é dis­
tribuída. A De Beers I n d u s t r i a l t em também interesses 
n a produção de d iamantes através do seu controle da 
G r i q u a l a n d Wes t D i amond M in in g Co., Duto i t span 
Mine L t d . , New Jagers fonte in M in in g & Exp l o ra t i on Co. 
L t d . e Consol idated Co. Bu l t f on t e in Mine L t d . 

O que parece ao pr imeiro re lance ser u m interesse 
até certo ponto curioso p a r a u m a companh ia engajada 
n a indústria do d iamante é a posse, pe la De Beer Con­
solidated, de 50 por cento das ações de cap i t a l emit idas 
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pela A f r i c a n Explos ives & C h e m i c a l Indus t r i e s L t d . E x a ­
minado ma i s atentamente , não parecerá tão estranho. 
A companh ia considerou prático e lucra t i vo ter seus 
próprios meios p a r a adqu i r i r os explosivos uti l izados n a 
aber tura de áreas de exploração nas suas próprias m i ­
nas e nas das companhias associadas. Esse foi o objetivo 
or ig inal , mas u m a vez tendo ingressado nos negócios de 
explosivos, pouco f a l t a va p a r a fabricá-los e expandir-se 
em u m a séria fabricação de produtos químicos, especial­
mente os que são aliados à m a n u f a t u r a de explosivos. 

A s operações a tua i s da A f r i c a n Explos ives absoluta­
mente não são l im i tadas , n e m há qualquer coisa de ino­
cente ne las ou n a composição da companhia . Através 
da D e Beers I n d u s t r i a l Corporat ion, e la pertence con­
juntamente ao const i tu inte da De Beers , Ang lo Amer i ­
c a n Corporat ion e ao ramo sul-a fr icano da I m p e r i a l 
Chemica l Indus t r i e s L t d . A s ramificações da I C I e seu 
controle de numerosos processos químicos sintéticos e 
de fabricação t o rnam-na u m dos ma i s poderosos mono­
pólios do mundo. Há mui to tempo alcançou o estágio de 
cartelização com outras organizações proeminentes da 
indústria química e a rmament i s t a . Seus arran jos de 
car te l com a p r inc ipa l companhia de mater ia i s quími­
cos e plásticos do mundo, a I . E . du Pont de Nemours 
Corporat ion, l i g am-na à moderna indústria de equipa­
mento m i l i t a r que parece nascer inev i tave lmente da 
m a n u f a t u r a química. 

Explos ivos forneceram as bases d a ascensão d a D u 
Pont ao poder. S u a p r i m e i r a grande encomenda foi s u ­
pr i r Napoleão n a t en ta t i va f rus t rada de esmagar Tous -
sa int L 'Ouver ture e o povo de São Domingos e a seguin­
te foi a da guerra dos Estados Unidos — con t ra os cha ­
mados " P i r a t a s da Barbárie".* A citação seguinte é de 
Carteis in Action, c i tada por Vic tor Per lo em The Em-
pire of High Finance, página 195: 

" Isso f i rmou o papel da du Pont , que con t inua até 
o presente, quando domina a maior e m a i s l u c r a t i v a 
corporação isolada do mundo, a Gene ra l Motors. 

* O Império da Alta Finança, V I C T O R P E R L O , pág. 1 9 0 . 
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A associação da du Pont com a I C I da ta de cerca 
de 40 anos. F o i em 1921 que m a i s da metade das ações 
d a G e n e r a l Motors, vendidas pe la C a s a Morgan , foram 
adquir idas por Explos ives T rade L t d . , u m a subsidiária 
britânica das indústrias Nobel, com a q u a l a I C I t i n h a 
ligação. Exp los ivos es tavam entre as operações in i c ia i s 
d a I C I e seus interesses nos concerns d a Nobel nesse e 
em outros campos foram subsequentemente absorvidos 
p a r a o centro do império da i c i . 

Desde essa aproximação i n i c i a l , a aliança entre a 
d u Pont e a i c i tornou-se ma i s complexa. Ambas pos­
suíam direitos efetivos de patentes e processos com o 
grande combinado químico alemão I . G . F a r b e n , e d i v i ­
d i r am o mundo entre elas. T a n t o a d u Pont como a ic i , 
c o n t i n u a r a m a respeitar seus acordos com a I . G . F a r ­
ben durante a guerra . D u Pon t e i c i abandonaram qua l ­
quer s imu lac ro de r iva l idade de negócios e m numerosos 
mercados estrangeiros, inc lus ive Canadá, A r g en t ina e 
B r a s i l . Negociam, a l i , como u m a só empresa un i f i cada , 
através de companhias locais de propriedade conjunta. . . 
Consegu i ram car te l i zar esses mercados químicos tributá­
rios graças ao seu poder e prestígio combinados." 

Se vemos a i c i associada a companhias Oppenhei­
m e r n a África do S u l , isso não nos deve espantar . Os 
monopólios estão constantemente se aprox imando, a l i ­
nhados por interesses indus t r i a i s e f inance iros comuns 
em u m dado campo e em u m dado momento. A combi­
nação ic i -Oppenheimer não se l i m i t a a A f r i c a n E x p l o ­
sives, m a s se repete n a associação com outros rebentos 
e grupos da Oppenheimer. A bênção britânica é conce­
d ida à empresa através d a agregação, à companh ia por 
contrato, de u m perito do estabelecimento britânico de 
armamentos nucleares. O que é ma is impor tante , o equi­
pamento m i l i t a r produzido n a s fábricas segue as espe­
cificações exigidas pelas Forças A rmadas da Grã-
B r e t a n h a . 

E m b o r a a A f r i c a n Explos ives se ja importante p a r a 
o combinado Oppenheimer e os objetivos m i l i t a r e s s u l -
a f r icanos n a África, deve a existência à mineração de 
d iamantes , onde foi or ig inalmente concebida. É apenas 
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u m dos descendentes d a D e Beers Consol idated. Há vá­
rios outros, entre os qua is a companh ia de invest imen­
tos De Beers Hold ing L td . , da qua l a Consol idated con­
tro la 84,5 por cento. Ao falecer J . T . W i l l i amson , a De 
Beers Hold ing conseguiu obter u m a opção p a r a o total 
de 1 200 ações que constituía o cap i t a l de s u a m i n a em 
Tangan i ca . O negócio foi f ixado em 4 139 996 l ibras es­
t e r l inas com D e Beers responsável por impostos do i n ­
ventário e juros sobre as ações de Wi l l i amson . O c u m ­
pr imento desses i tens fo i feito através da cessão de 320 
ações da W i l l i amson Diamonds L t d . ao Governo de T a n ­
ganica , que subsequentemente adqui r iu outras 280. O 
preço de 1 317 272, acordado p a r a estas, foi pago j u n ­
tamente com juros totais de seis por cento, dos div iden­
dos recebidos pelo Governo referentes ao seu bloco to ta l 
de 600 ações. 

A Consol idated D i a m o n d Mines of South-West 
A f r i ca L t d . , n a qua l a De Beers Consol idated possui 
ma ior ia de ações, tem u m a concessão abarcando amplas 
áreas de depósitos da aluvião diamantífera, n a África 
do Sudoeste, com val idade até o f i na l do ano 2010. O 
prazo fo i estendido pelo Governo local , u m a vez que a 
caducidade ocorrer ia, segundo o contrato i n i c i a l , em 
1972. U m i t e m valiosíssimo n o inventário de rend imen­
tos da De Beers são os royalties " D e P a s s " , de proprie­
dade da South-West F i n a n c i a l Corporat ion L t d . , i n t e i ­
ramente subsidiária à Consol idated D i amond Mines. 
Esse royalty dá ao possuidor oito por cento d a renda 
b r u t a da venda de d iamantes produzidos n a área de 
Pomona da África do Sudoente, n a qua l a South-West 
possui propriedades e outros direitos m i n e r a i s e 
royalties. 

A participação no comércio distr ibuidor de d i a m a n ­
tes chega até a Consol idated D i amond Mines através da 
propriedade das seguintes ações: 

D iamond Corporat ion L t d . — 5 996 903 ações. 
D i amond T r a d i n g Co. L t d . — 80 000 ações. 
D iamond P u r c h a s i n g & T r a d i n g Co. L t d . — 200 000 

ações. 
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I n d u s t r i a l D is t r ibutors (1946) L t d . — 150 000 ações. 
D e Beers Holdings L t d . — 1 150 000 ações. 

S u a produção própria de d iamantes elevou-se de 
895 744 qui lates em 1958 p a r a 933 937 em 1960. Tomada 
em conjunto com seus rendimentos obtidos através de 
royalties e invest imentos no mercado de d iamantes, não 
é de admi ra r que nos últimos 15 anos t e n h a conseguido 
dec larar os impress ionantes dividendos que se seguem: 

1946-1949: 4 0 % ma i s 10% de bonificação a n u a l . 
1950: 4 0 % ma i s 2 0 % 
1951 : 125% 

1952-1958: 150% anuais . 
1959: 200% 
1960: 200% 

O cap i ta l da companh ia , autorizado e totalmente 
pago, é de 5 240 000 l ibras ester l inas. S e u lucro líquido 
consolidado em 1960 foi de 10 734 460 l ibras , depois de 
pagar 4 622 731 l ib ras em impostos. Os dividendos ab­
sorveram 5 667 437, sendo seu maior beneficiário a D e 
Beers Consol idated. O lucro est imado p a r a 1961 foi de 
12 848 000 l ibras , depois de pagos 5 410 000 l ibras de im ­
postos e 168 m i l l i b ras de dividendos p a r a as ações pre­
ferenciais. A c i f r a correspondente aos dividendos ordi­
nários não foi incluída mas é provável que seja m a i s 
e levada do que no ano anter ior , 

A D iamond M in ing & U t i l i t y Co. ( S . W. A.) L t d . é 
associada à D e Beers Consolidated através da cessão, a 
esta, de u m a a m p l a parte de u m a área diamantífera 
n a África do Sudoeste, em troca de u m interesse de 20 
por cento no lucro líquido de d iamantes colhidos. A 
companh ia t em 180 m i l ações n a D i amond Dredg ing & 
M i n i n g Co. ( S . W. A.) L t d . P a r a pagar essa aquisição, 
a D i amond M in ing & Ut i l i t y emi t iu ma i s 540 m i l ações 
ao par em ju lho de 1960, f icando então aumentado o 
cap i ta l autor izado de 300 m i l l i b ras p a r a 500 m i l . Seus 
outros interesses são 114 400 ações d a I n d u s t r i a l D i a -
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monds of Sou th A f r i c a (1945) L t d . , que cessou opera­
ções n a p r imave ra de 1960 m a s conserva 148 20o ações 
da D i amond M i n i n g & U t i l i t y , ass im como 197 900 da 
Lorele i Copper Mines L td . , n a qua l D i amond M in ing & 
Ut i l i t y possui também 200 m i l ações. E m suma , isso de­
monstra o que poder ia ser qual i f icado de u m a combina­
ção rígida m a s interessante. 

O centro ma i s interessante das velozes engrena­
gens do d iamante é a D i amond Corporat ion, cujo cap i ­
ta l de 22 milhões de l ibras pertence pr inc ipa lmente a 
De Beers Consolidated Mines, D iamond Mines of Sou th -
West A f r i c a e à onipresente Anglo Amer i c an Corpora­
tion. A D iamond Corporat ion compra , por contrato pe­
riódico, a produção de d iamantes dos maiores produto­
res do mundo, usua lmente n u m a base de cotas especí­
f icas. Esses d iamantes são então colocados no mercado 
através da C e n t r a l Se l l i ng Organizat ion , jun tamente 
com a produção das m i n a s do grupo D e Beers e das es­
cavações que o Governo su l -a f r i cano possui e exp lora 
por sua própria conta. 

Onde en t ram as outras companhias vendedoras? A 
D iamond T r a d i n g Company L t d . recebe e vende ao mer­
cado d iamantes preciosos ou de va lor aproximado. A 
I n d u s t r i a l D is t r ibutors (Sa les ) L t d . t em u m a par t i c i ­
pação n a venda, ao mercado, de m a t e r i a l de perfuração 
c boart p a r a as m inas . 

Associados íntimos da De Beers também têm inte­
resses nessas companhias tributárias do grupo. A So­
ciété Minière d u Beceka S . A., companh ia pertencente 
à rede da Société Générale de Belgique, t em ações n a 
I n d u s t r i a l D is t r ibutors (1946) L t d . , D iamond T r a d i n g 
Co. L td . , D i amond P u r c h a s i n g & T r a d i n g Co. L t d . , D i a ­
mond Development Co. L t d . e em outra das pupi las da 
Société Générale, Société D i a m a n t Boar t . A I n d u s t r i a l 
Distr ibutors , que também faz parte da relação de i n ­
vestimentos diretos da Société Générale, aumentou seus 
dividendos de 1961 de cerca de 20 por cento em relação 
aos últimos anos. A associação da Beceka com o Congo 
é cont inuada através d a Société d'Élevage et de C u l t u r c 
au Congo ( C E C ) e Cie. Mar i t ime Belge ( C M B ) . 
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Operando depósitos no r io L u b i l a s h , no Congo, que 
produzem pr inc ipa lmente d iamantes indus t r i a i s e boart 
p a r a trituração, a B e c e k a possui u m a subsidiária, So­
ciété Beceka-Manganese, explorando depósitos de m a n ­
ganês perto de u m entroncamento n u m a es t rada de 
ferro congolesa. No início de 1962, Beceka-Manganese 
c r iou u m a subsidiária de 500 milhões de francos, a So­
ciété Minière de K i s e n g a , n a qua l é a p r inc ipa l ac ionis-
t a . K i s e n g a recebeu determinados direitos de concessão 
e exploração da Beceka-Manganese, que também pa r t i ­
c ipou, e m outubro de 1962, da criação d a Société E u r o -
peène des Der ives d u Manganese — S E D E M A . O S p r i n c i ­
pa is par t i c ipantes n a formação d a Sedema são os asso­
ciados da Société d 'Entrepr ise et d lnves t i s sements d u 
Beceka — S I B E K A , e a Manganese Chemica ls Corpora­
t i on of U . S . A . 

Do relatório de 1962 da Société Générale, dir igente 
de toda essa segmentação, surge que u m a reunião ex­
traordinária d a Beceka em 21 de março de 1962 con­
cordou em que a Bec eka dever ia r enunc ia r a todos os 
seus direitos de mineração no Congo (pr inc ipa lmente 
n a região de B a k w a n g a ) em favor de u m a n o v a compa­
n h i a , Société Minière de B a k w a n g a , e dever ia se t o rna r 
a Société d 'Enterpr ise et dTnvest issements d u Beceka , 
a ser conhecida pe la s ig la S ibeka. A f inal idade da 
S i b eka foi re formulada, p a r a cobrir a investigação, pro­
moção e f inanc iamento , por quaisquer meios, tanto n a 
Bélgica como no Congo e outros países estrangeiros, de 
toda espécie de empresas, se ja em mineração, indústria, 
comércio, a g r i c u l t u r a ou transporte , especialmente 
aquelas que t e n h a m ligação com substâncias m ine ra i s 
de todos os tipos, ass im como seus derivados e subs­
t i tu tos . 

Den t ro d a e s t ru tu ra desse novo objetivo, as pa r t i ­
cipações anter iores f o ram aumentadas e novas par t i c i ­
pações f o ram adotadas ou es tavam em estudos, pa r t i ­
cu larmente determinadas delas que t i n h a m a ver com 
a produção de d iamantes ar t i f i c ia is . A p r in c i pa l a t i v i -
dade da S ibeka , no entanto, deverá ser a s u a impor tan­
te participação n a Société Minière de B a k w a n g a , co-
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nhcc ida como Miba. A produção d a M iba em 1961, seu 
pr imeiro ano de trabalhos, foi de ce r ca de 15 qui la tes 
de d iamantes, o que o presidente da Société Générale 
considerou dever ser o seu " r i t m o " no rma l , tendo em 
v i s ta o mercado de vendas. 

S ibeka t em estado a tare fada no K a s a i mer id iona l , 
no Congo, onde outros invest imentos f o ram feitos, i n ­
clusive a modernização de u m a estrada de 150 quilóme­
tros de B a k w a n g a à estação de Mwene-Di tu . A par t i c i ­
pação da Société Générale n a S ibeka é de 525 m i l ações 
«em valor n o m i n a l e a judou a Beceka-Manganese a co­
locar dez dos 11 milhões de francos que lhe f o ram reser­
vados no cap i t a l de 8 1 milhões de f rancos d a Sedema. 
S ibeka adqu i r iu outros dez milhões de francos. O objetivo 
da Sedema é a m a n u f a t u r a de compostos de manganês 
o metais inc lu indo manganês no mercado europeu. 

Não cus ta mu i t o p a r a que qualquer esforço de iden­
t i f icar as companhias empenhadas em determinado 
campo de mineração leve a associações l igando a outros 
setores da produção de matérias-primas. Esse nosso exa ­
me das empresas diamantíferas De Beers nos levou ao 
mundo a i n d a ma i s vasto dos interesses d a Société Gé­
nérale, que tornaremos a encontrar ma i s de u m a vez 
no curso de nossas j o rnadas p e l a t e i a e m a r a n h a d a do 
controle in t e rnac iona l das r iquezas básicas a f r i canas . 
Ê também signi f icat ivo que a cada canto encontramos 
a l gum elo oculto com importantes interesses indus t r i a i s 
norte-americanos. No caso presente, a Manganese 
Chemica ls Corporat ion surge imed ia ta e d i r e tamente 

Indo ad iante n a produção diamantífera a f r i cana , 
encontramos outro rebento d a Société Générale operan­
do no Congo. A Société Forestière et Minière du Congo, 
conhecida como Forminière, ocupa-se de objetivos de 
mineração, comércio, indústria e ag r i cu l tu ra , p r inc ipa l ­
mente e m K a s a i . S u a p r i n c i p a l preocupação é a mine­
ração de d iamantes . 

A Forminière é u m a das pr ime i ras concessões or i ­
ginais do R e i Leopoldo, no Congo. Êle formou a compa­
n h i a em 1906 com a a juda , entre outros, de dois homens 
de negócios norte-americanos, Thomas F . Fo r tune e D a -
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n ie l Guggenhe im, o último dos quais fêz u m a f o r tuna 
com a mineração n a América do S u l . Hoje a Forminière 
faz parte do vasto complexo dominado pe la Société Gé­
nérale, T a n g a n y i k a Concessions e s u a f i l ha , a U n i o n 
Minière d u H a u t K a t a n g a , que t em a v ida económica 
do Congo n a s mãos e agora se estendeu gulosamente a 
Ango la e Moçambique. Através de s u a subsidiária, So­
ciété In te rna t i ona l e Commerc ia le et Fmancière de l a 
Forminière — I N T E R F O K — t em interesses f r a t e rna i s 
com a B e c e k a em várias companhias agrícolas operando 
plantações no Congo em grande escala. 

Ou t r a s participações acionárias de propriedade da 
Forminière são em companhias mineradoras como a 
Société de Recherches et d 'Exp lo i ta t ion des B aux i t e s d u 
Congo — B A U X I C O N G O — re lac ionada também n a exten­
s a l i s t a dos interesses ma i s importantes da U n i o n Mi ­
nière. O petróleo faz também parte do império d a Socié­
té Générale através d a Société de Recherches et d ' E x -
plo i tat ion des Fetro les — S O C O E E F . E s t a encontra-se en­
tre os invest imentos da Forminière. 

A D i a m o n d Corporat ion a t u a como centro de r eu ­
nião p a r a a mercador ia oferecida à venda por todos os 
grandes produtores. No seu papel de organização aqui -
s idora c en t ra l p a r a os compradores in te rnac iona is de 
d iamantes , não é de surpreender que t enha participação 
em a lgumas das ma i s importantes companhias produ­
toras fora do grupo sul-a fr icano. Os S r s . H . F . Oppenhei­
mer e H . J . Joe l , da s u a própria diretor ia, têm assento 
n a da Ango la D i amond Co. (Companh ia de D i aman t e s 
de Ango la ) , que por s u a vez t em outros dois de seus 
diretores, os S r s . A lber t E . Th ie l e e A. A. R y a n , ador­
nando a d i re tor ia d a Forminière. O S r . Th ie l e t em i m ­
portantes conexões com poderosos grupos norte-ameri­
canos. I n i c i ou s u a ca r r e i r a em 1909 com os irmãos 
Guggenhe im, u m dos quais foi tão útil a Leopoldo I I . 
Daí elevou-se à presidência da d ire tor ia da Pac i f i c T i n 
Consol idated Corporat ion e a d i re tor ia n a Kenneco t t 
Copper Corporat ion e s u a subsidiária, B r a d e n Copper 
Co. Petróleo e n i t ra tos fazem também par te dos negó­
cios do S r . Th ie le . A Maracaibo O i l e a Ba rbe r O i l con-
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tam-se entre seus cargos de diretor, ass im como a C h i -
lean Nitrates Sales Corporat ion e a presidência d a dire­
to r ia da Fe ldspar Corporat ion. Como diretor d a Ango la 
D iamond e da Forminière, mu i t o certamente não teve 
a inocência de abandonar suas ligações básicas, presas 
a Guggenhe im, Kenneco t t Copper, petróleo, estanho e 
n i t ra tos , nos quais está a mão pres ta t i va dos Morgans. 
O Morgan G u a r a n t y T r u s t é u m a das pr inc ipa is arté­
r ias das quais f luem as finanças p a r a o combinado Op­
penheimer. Morgan está também associado ao B a n q u e 
Belge, o pr inc ipa l elo bancário n a es t ru tura d a Société 
Générale e o maior banco da Bélgica. Representada n a 
diretor ia da Angola D i amond está ou t ra empresa ango­
l ana , Companh ia de Pesquisas Mine i ras de Angola . 

A Ango la D iamonds t em direitos monopolistas que 
lhe permi tem ex t ra i r d iamantes em quase u m milhão 
de quilómetros quadrados de Angola , u m a área quase 
quatro vezes maior do que G a n a ou a Grã-Bretanha. E s ­
tão em operação 43 m inas , três das quais são novas, 
abertas p a r a subs t i tu i r outras t a n t a s cujas reservas se 
ex t ingu iam. A prospecção con t inua a ser fe i ta, em bus­
ca de novos depósitos, com 19 grupos e m operação. A 
companhia é reg is trada em Por tuga l e o Governo de 
Angola tem ne la interesse direto, como agente admin is ­
trat ivo local do Governo português. O Governo de A n ­
gola possui 200 m i l ações, l ige iramente a c i m a das . . . . 
198 800 pertencentes à Société Générale. C e r c a da me­
tade dos trabalhadores a fr icanos da companh ia são for­
çados, reunidos compulsor iamente pelas autoridades e 
recebem u m ordenado mensa l de 70 escudos, equivalen­
tes a perto de 16 xe l ins . Os excelentes lucros da compa^-
n h i a são divididos igualmente entre a Província de 
Angola e os ac ionistas, depois de seis por cento t e rem 
Dido reservados à administração. 

O lucro dos ac ionistas ao f i n a l das operações, em 
1060, foi de 137 000 931 escudos, depois de ter sido re-
i c r vada i gua l soma p a r a a Província de Ango la e . . . . 
15 341 649 escudos como reserva legal. Os lucros totais, 
n a realidade, elevaram-se a 289 343 511 escudos, dos 
quais 114 800 000 escudos provenientes de lucros m a n -
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tidos em reserva. Os dividendos parc ia i s e f ina is absor­
v e r am a soma de 136 670 000 escudos, no ano de 1960. 

A companh ia não paga direitos de importação so­
bre máquinas e ma t e r i a l n e m direitos de exportação so­
bre d iamantes . Possu i também u m empréstimo de c em 
milhões de escudos, do Governo de Angola, em t r oca da 
emissão g ra tu i t a de cem m i l ações, de 170 escudos cada, 
à Província de Ango la em 1955. A t a x a de juros , sem 
precedentes e antieconômica, sobre esse empréstimo, é 
de u m por cento e o cap i t a l deverá ser pago até 1971. 
Ango la D i a m o n d Co. possui 16,266 por cento do cap i t a l 
emit ido pe la Sociedade Por tuguesa de Lapidação de 
D i a m a n t e s . 

D i amond Corporat ion t em acordos cont ra tua is p a r a 
a compra d a produção da Ango la D iamond , que v i n h a 
sendo recentemente de ma i s de u m milhão de qui lates 
e poderá ser a inda maior , segundo as est imat ivas , pois 
f o ram ins ta ladas escavadoras mecânicas e máquinas 
p a r a lavagem depois de ver i f i cada a existência de ex­
tensos depósitos de aluvião. Os d iamantes preciosos re­
presentam 65 por cento da produção. 

A D i a m o n d Corporat ion invad iu a Costa do Mar ­
f im , com a formação de u m a subsidiária local p a r a ad ­
qu i r i r d iamantes no mercado l i vre desse país. Até que 
ponto esse mercado continuará l ivre , ninguém sabe. A l ­
gumas das outras nações a f r i canas recém-independen-
tes estão lutando p a r a fugir ao domínio da D i amond 
Corporat ion. G a n a cr iou seu próprio mercado de d ia ­
mantes em A c r a e todos os vendedores, inc lus ive a Con­
solidated A f r i c a n Select ion T r u s t L t d . ( C A S T ) , que ex­
p lora u m a concessão de 176 quilómetros quadrados no 
distr i to de A k i m A b u a k w a , são obrigados a vender a t r a ­
vés dele. A S i e r r a Leone Select ion T r u s t L t d . é a subsi ­
diária do C A S T operando em S e r r a Leoa. 

Por incrível que pareça, a S i e r r a Leone Se lect ion 
teve direitos exclusivos de mineração de d iamantes so­
bre todo o país, prat icamente . E m 1955, em consequên­
c ia de protestos populares, especialmente n a r i c a região 
diamantífera de Kono r , a extensão da área de concessão 
foi reduzida p a r a aprox imadamente 590 quilómetros qua-

172 

drados, que e ra a área então explorada efet ivamente 
pela companhia . A diminuição de direitos, no entanto, 
foí ma is aparente do que rea l . Os direitos de concessão 
são por 30 anos, mas f o ram concedidos direitos res t r i ­
tos sobre outros 650 quilómetros quadrados, dos quais 
cerca de cem f o ram uti l izados desde então. A compa­
n h i a tem também a permissão p a r a pesquisar qualquer 
local de S e r r a Leoa em busca de depósitos profundos 
de d iamantes, durante o período de não menos de dez 
anos, e explorá-los. 

Que o acordo foi u m a f a r sa está provado pela pro­
messa fe i ta então pelo Governo Co lon ia l de não con­
ceder ^até 1975 a quaisquer requerentes que não fossem 
cidadãos do país ou companhias n a s quais os interes­
ses beneficiários ou a s u a maior par te pertencessem a 
cidadãos do país, qualquer licença ou arrendamento 
pa ra prospecção de d iamantes sem pr ime i ramente ofe­
recer essas licenças e arrendamentos ao S i e r r a Leone 
Selection T r u s t . E m b o r a isso desse v i r tua lmente l iber­
dade tota l à companhia , o Governo a inda ass im lhe pa­
gou u m milhão e meio de l ib ras ester l inas como com­
pensação das oportunidades supostamente perdidas. 
Todos os seis milhões de ações emit idas, do to ta l de 
seis milhões e 400 m i l autor izadas p a r a fo rmar o cap i ­
t a l de u m milhão e 600 m i l l ibras , são de propriedade da 
CAST . Os lucros que a companhia esteja obtendo não 
são publ icamente conhecidos, u m a vez que os balanços 
são revelados apenas aos ac ion is tas . 

O presidente d a d ire tor ia tanto da C A S T como da 
S i e r r a Leone Select ion é o S r . A. Chester Bea t t y , que 
tem como colegas em ambas as diretor ias os S r s . E . C . 
Whar ton-T igar , T . H . Brad fo rd e P . JT. Oppenheimer. O 
Sr . P. J . Oppenheimer faz parte também da d ire tor ia 
da D iamond Corporat ion, jun tamente com o S r . W. A. 
Chapple, outro colega n a d ire tor ia da C A S T . Ambos têm 
assento no Comité de Londres da De Beers Consol ida­
ted Mines e o S r . Oppenheimer também ocupa u m l u ­
gar no Comité de Joanesburgo, no qua l está associado 
com o Major-Genera l I . P . de V i l l i e rs , C. B . e o S r . A. 
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Wilson, estes últimos também unidos n a diretor ia da 
Consol idated D i a m o n d Mines of S o u t h A f r i c a L t d . 

O S r . T h o m a s Hora t Brad fo rd representa a Selec­
t i on T r u s t L t d . , d a qua l é diretor-gerente, em suas 
pr inc ipa is companhias associadas n a América, Rodé-
sias, Canadá e Venezuela. O Sr . Bea t t y faz companhia 
ao S r . B rad fo rd em várias dessas diretorias. A ligação 
do S r . Chapple com o mundo dos d iamantes é sem dú­
v ida em alto nível, a ju l ga r pelo seu cargo de diretor 
do Banque D i a m a n t a i r e Anversoise S. A. Antwerp , que 
é a i n d a o maior centro m u n d i a l de corte de d iamantes , 
empregando ma i s de 1 3 m i l pessoas n a indústria. O A n ­
twerp D i a m o n d B a n k ocupa u m a impor tante posição 
estratégica. C e r c a de 4 0 a 5 0 m i l qui lates são cortados 
semanalmente em Antuérpia, pr inc ipa lmente pedras 
bru tas provenientes d a D iamond T r a d i n g Company, o 
extremo londrino da C e n t r a l Se l l ing Organizat ion, per­
tencente à De Beers . Mas Antuérpia busca outras fon­
tes p a r a seus supr imentos de d iamantes e em 1 9 6 1 ob­
teve cerca de 3 0 por cento do peso to ta l em qui lates 
de outros fornecedores. 

É evidente que o S r . A. Chester Bea t t y pertence aos 
altos escalões do mundo dos diamantes, especialmente 
àquele seu setor preponderante que é dominado pelo 
grupo De Beers e g i ra em torno da D i amond Corpora­
t ion e sua Se l l ing Organizat ion. É portanto difícil de 
entender a manobra que o S r . Bea t t y fêz em conexão 
com a le i do Governo de S e r r a Leoa, aprovada em f ins 
de 1 9 6 1 , obrigando os produtores de d iamantes em Ser­
r a Leoa a negociá-los através da Agência dos D i a m a n ­
tes, do Governo. 

O S r . Bea t t y , como presidente da d ire tor ia da Se­
lect ion T r u s t L td . , a s s im como da C A S T e da S i e r r a Leo­
ne Select ion, sua subsidiária, a f i rmou que o contrato 
expirado que a C A S T t i n h a com a D i amond Corporat ion 
não fora renovado por causa da comissão excessiva de 
1 2 por cento exig ida. C A S T oferecera quatro por cento, 
o que foi rejeitado. U m contrato foi feito, portanto, 
com H a r r y Wins ton , I n c . , de New York , proprietários 
e cortadores do famoso d iamante Jonker , que segundo 
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se d i z ia p rocuravam u m a fonte d i re ta de supr imento 
que contornasse a D i a m o n d Corporat ion. E m v i s t a da 
interligação entre a Select ion T r u s t e as companhias 
da D e Beers , inc lus ive a D i amond Corporat ion, através 
de participações acionárias interdependentes a ss im 
como dos elementos comuns em suas diretor ias, é es­
t ranho ver u m dos ma i s proeminentes elos d a corrente, 
o S r . A. Chester Beat ty , protestando sua ansiedade de 
proteger os interesses de S e r r a Leoa con t ra a Corpora­
ção de que êle par t i c ipa tão profundamente. 

O protesto do S r . Bea t t y foi no sentido de que, se 
a S i e r r a Leone Select ion fosse forçada a entregar sua 
produção à Agência de D iamantes do Governo, esta 
i r i a pa ra r n a s mãos da D i amond Corporat ion, que e ra 
o comprador f i n a l da Agência, e que isso e r a prec isa­
mente o que êle não admi t ia . Além do ma i s , o novo 
s istema s ign i f i car ia romper o contrato com Wins ton , 
obrigando a pagar u m a compensação por quebra de 
contrato. O S r . Bea t t y ressal tou que a sua solicitude 
pelos interesses de S e r r a Leoa o h a v i a m levado a obter 
u m a reavaliação do contrato da D iamond Corporat ion 
em 1 9 5 7 , de modo que dois milhões e 7 0 0 m i l l ibras 
ester l inas adic ionais h a v i a m sido recebidas nos últimos 
três anos de operação. 

Há nesse ponto u m a característica interessante, 
porque o S r . Bea t t y a f i r m a que ma i s meio milhão de 
l ibras em rendimentos se r i am recebidos pelo Governo 
de S e r r a Leoa sob o contrato com a W i n s t o n do que sob 
o da D iamond Corporat ion. Qua t ro perguntas per t i ­
nentes decorrem disso: Que aumento percentua l do 
rendimento representaram os dois milhões e 7 0 0 m i l l i ­
bras adic ionais que o S r . Bea t t y disse ter obtido da 
Diamond Corporat ion nos últimos três anos do contra­
to expirado? Que parte disso veio ter às mãos do Go­
verno de S e r r a Leoa e que percentagem de aumento 
representou p a r a o rendimento do Governo? Como é 
que o S r . Bea t t y não podia obter termos igualmente 
vantajosos de u m novo contrato com a D iamond Cor­
poration? O preço de Wins ton , melhor em oito por cen-
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to, estava r igorosamente refletido n a es t imat i va de 
eêrca de meio milhão de l ibras de rendas adic ionais 
p a r a o Governo em consequência de u m acordo com 
Wins ton? 

M a s não será tudo isso apenas u m a f a r sa com o 
objetivo de mante r a ficção de que a Select ion T r u s t 
e a D i amond Corporat ion são entidades isoladas entre 
s i , u m a ficção repetida mesmo por u m a imprensa que 
ser ia de esperar que tivesse melhores conhecimentos? 
Po is temos o correspondente de West Africa em Free -
town declarando, n a edição de 27 de jane iro de 1962 do 
j o rna l , que "os dois gigantes europeus n a indústria 
(de d iamantes ) — D iamond Corporat ion e Select ion 
T r u s t — estão evidentemente em desacordo". O âmago 
da questão, realmente, está n a que ixa do S r . Bea t t y de 
que o regulamento baixado pelo Governo de S e r r a Leoa 
inter fere com a l iberdade de s u a companhia , expressa­
mente ga ran t ida pelo antigo Governo Co lon ia l e m seu 
acordo de concessão, de vender como lhe parecer me­
lhor. O S r . Beat ty , como os interesses monopolistas que 
representa tão ef ic ientemente em m u i t a s diretor ias, 
não quer reconhecer os ventos de mudança que v i e r am 
com a independência a f r i cana , dando às novas nações 
oportunidade de ordenar suas economias d a m a n e i r a 
que considerarem m a i s interessante p a r a o seu próprio 
bem. 

Houve recentemente a intrusão, no campo d i aman -
tífero, de u m texano que aparece m a i s comumente onde 
quer que h a j a petróleo borbulhando. O S r . S a m Co l l ins 
dedicou-se a colher d iamantes do fundo do ma r , no 
Chame i s Reef, n a costa da A f r i c a do Sudoeste, que 
se a f i r m a conter u m a reserva mínima de 14 milhões 
de qui lates. O S r . Co l l ins procurou obter cap i ta l ad i ­
c i ona l p a r a sua Sea D iamonds Company , que t em o 
controle acionário d a companh ia operadora, Mar ine 
Diamonds . F o i dito que o S r . Oppenheimer, depois de ob­
servar suas at iv idades com a l guma preocupação, decidiu 
colaborar com o S r . Col l ins. Ao que parece, a Gene ra l 
M i n i n g & F i n a n c e Corporat ion e a Anglo T r a n s v a a l 
Consol idated, que já encontramos como par te do com-
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plexo da Anglo Amer i c an , h a v i a m se engajado no em­
preendimento. Cabia- lhes fornecer fundos adic ionais de 
até meio milhão de l i b ras a f i m de i gua la r a q u a n t i a 
a ser fornecida pelo S r . Co l l ins e companh ias por êle 
controladas. A G e n e r a l M i n i n g t em u m intercâmbio de 
ações com a Anglo A m e r i c a n e a De Bee rs Consol ida­
ted está entre os seus cl ientes de invest imentos, a s s i m 
como a Nat iona l F i n a n c e Corporat ion of S o u t h A f r i c a , 
que é tão útil a numerosas companhias de Oppenhei­
mer n a questão de empréstimos. 

De Beers aparentemente t i n h a u m a opção de 25 
por cento nas ações da S e a D iamonds e preferência 
p a r a o bloco de ações do S r . Col l ins, que se disse ser de 
80 por cento. Sea Diamonds , por s u a vez, possui cerca 
de 44 por cento do c a p i t a l de ações da Mar ine D i a ­
monds, cabendo 25 por cento do restante à Gene ra l 
Min ing , 16 por cento à Anglo T r a n s v a a l e sete e meio 
por cento a ou t ra companh ia de Oppenheimer, Middle 
W i twa t e r s rand (Western Areas ) L t d . , admin i s t rada pe la 
Anglo T r a n s v a a l . O remanescente f icou de posse dos do­
nos or ig inais da concessão. A Middle W i twa t e r s rand 
tem direito a dez por cento de participação em quais­
quer empreendimentos de prospecção real izados por 
Anglovaa l Rhodes ian Exp l o ra t i on L td . , metade de cu jas 
ações pertence à Kenneco t t Copper. Tudo parece g i rar 
em movimento c i r cu la r , n u m carrossel s em f im. O S r . 
S a m Col l ins pode ter agido rápida e argutamente ao re ­
g is t rar seus direitos sobre u m veio de d iamantes subma­
r ino e com toda a probabil idade ganhará u m a fo r tuna . 
Mas os grandes beneficiários acabarão sendo, no f i m de 
contas, o S r . Oppenheimer e suas coortes. Os mov imen­
tos nos bastidores p a r a obter o controle do que promete 
ser u m empreendimento a l tamente lucra t i vo l e va ram o 
correspondente do The Economist em Joanesburgo a co­
mentar que " a história completa das recentes negocia­
ções, se j a m a i s fôr revelada, poderia descrever u m a l u t a 
v io lenta pelo controle entre os magnatas da mineração 
da A f r i ca do S u l , n a s melhores tradições dos pr imeiros 
dias, duros e bruta is , de K imbe r l e y e do R a n d " (16 de 
março de 1963) . 
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É pouco provável que a De Beers seja capaz de for­
çar a en t rada n a companh ia japonesa que está a t u a l ­
mente construindo u m a fábrica no Japão p a r a m a n u -
f a t u r a r d iamantes sintéticos, que produzirá i n i c i a l ­
mente 300 m i l qui lates anua i s , devendo chegar a 600 
m i l . De Beers , em associação com a Société Minière de 
Beceka , têm sua própria fábrica de are ia de d iamante 
sintética, operada por unidades de pressão ul tra-e ievada. 
A Gene ra l E l e c t r i c também t em u m processo p a r a pro­
duz i r d iamantes manufa turados . Os japoneses a f i r m a m 
que seu processo não é o mesmo. E já mencionamos a n ­
ter iormente o interesse de S ibeka n a possibilidade de 
produzir d iamantes ar t i f i c ia is . Houve várias t en ta t i vas 
de c r i a r d iamantes através de u m processo fabr i l , m a s 
até agora demonstram ser até certo ponto antieconômi-
cos. C o m a ex t r ema probabil idade de que as pedras s i n ­
téticas e m condições de competir em preços e qual ida­
des com o produto n a t u r a l serão fabr icadas dentro em 
breve, outro golpe poderá ser desfechado cont ra as n a ­
ções produtoras da África, em desenvolvimento. 
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11. Interesses mineradores 
na Africa Central 

S E E X A M I N A R M O S os intr incados detalhes da exten­
são da Anglo A m e r i c a n através da exploração das m a ­
térias-primas da África, veremos s u a mão forte conten­
do o enr iquecimento da Rodésia, África do S u l e África 
do Sudoeste, tanto através de participação acionária 
d i re ta e m empresas como através das de suas associa­
das, A m e r i c a n E n g e l h a r d e Kenneco t t Copper e da 
B r i t i s h Sou th A f r i c a Company L t d . 

A B r i t i s h Sou th A f r i c a Company foi u m a criação 
do génio de Cec i l Rhodes p a r a a construção de impérios. 
Observando a corr ida em busca de terrenos n a África 
do S u l , no início da década de 1890, êle resolveu que, 
a menos que entrasse logo, outros aventure i ros euro­
peus t omar i am "grandes extensões de t e r r a va l iosa go­
vernadas por chefes nat ivos selvagens no inter ior da 
A f r i ca " . Ut i l i zando seus agentes notórios, R u d d , Magui ­
re, Rochford e Thompson , foi provocada u m a guer ra 
entre os Matabeles, d a região hoje conhec ida como R o ­
désia, e seu chefe, L o Bengue la . Soldados da S o u t h A f r i ­
can Company, a quem fora concedida u m a patente r ea l 
em 1889, saíram ostensivamente em apoio ao chefe 
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con t ra seu povo. Es s e t ruque de Rhodes, descrito por 
certos histor iadores como "hábil manobra ' , g a r a n t i u à 
companh ia u m a concessão p a r a exp lorar direitos m i ­
nera is n a v a s t a área de terrenos que a tua lmente cons­
t i t u i toda a Rodésia. 

Quando L o Bengue la despertou e teve a amarga 
compreensão do t ruque que o h a v i a pr ivado, a s s im como 
seu povo, dos direitos sobre a própria t e r ra , fez u m re­
quer imento à R a i n h a Vitória nos seguintes termos: 

"Há a l g u m tempo u m grupo de homens entrou n a 
m i n h a t e r ra , seu chefe parecendo ser u m h o m e m cha ­
mado R u d d . E l e s me ped i ram u m loca l p a r a escavar 
ouro e d isseram que me d a r i a m determinadas coisas 
pelo direito de fazer isso. E u lhes disse que trouxessem 
o que pre t end iam da r e então eu lhes mos t r a r i a o que 
eu da r i a . 

U m documento foi redigido e me foi apresentado 
p a r a ass inar . Pe rgunte i o que c on t i nha e me d isseram 
que nele es tavam m i n h a s pa lav ras e as dos outros ho­
mens. E s t a m p e i m i n h a mão nele. 

C e r c a de três meses depois, ouvi de outras fontes 
que eu dera naquele documento os direitos a todos os 
mine ra i s de m i n h a t e r ra . Convoquei u m a reunião dos 
meus I n d u n a s e também dos homens brancos e exig i 
u m a cópia do documento. P rovaram-me que eu h a v i a 
cedido com a m i n h a a s s i n a t u r a os direitos aos m ine ra i s 
de toda a m i n h a t e r r a ao t a l R u d d e seus amigos. T i v e 
depois u m a reunião dos meus I n d u n a s e eles não ace i ­
t a m reconhecer o papel, u m a vez que não contém n e m 
as m i n h a s pa lavras n e m as daqueles que o obt iveram. 

Depois d a reunião, exig i que o documento o r i g ina l 
m e fosse devolvido. A i n d a não chegou, embora já se 
t e n h a m passado dois meses, e eles t ivessem prometido 
trazê-lo logo. Os homens do grupo que es tavam n a m i ­
n h a t e r r a então receberam ordem de permanecer até 
que o documento fosse traz ido de vol ta. U m deles, M a ­
guire , p a r t i u agora sem m e u conhecimento e c on t r a a s 
m i n h a s ordens. 
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Escrevo- lhe p a r a que possa conhecer a verdade so­
bre tudo isso e não ser i lud ida . 

Com renovadas e cordiais saudações, 

Lo Benguela." 

Quem, naqueles dias, i r i a devolver t e r r a tomada 
por quaisquer meios escusos a "chefes nat ivos selva­
gens 1 '? E quem v a i devolver hoje, ao povo de quem foi 
tomada, a não ser que o povo i n s i s t a e m s u a devolu­
ção através de s u a vontade de te rminada e un i f i cada , 
expressa por u m Governo Unido? 

No f i m do século X I X , Rhodes, sonhando com u m 
império que fosse de Capetown ao Cairo , avançou de 
Matabele land p a r a Mashona land , através do Zambesi , 
até u m a t e r r a que hoje se c h a m a Zâmbia. C o m isso, 
enfiou u m a c u n h a entre as colónias portuguesas de Mo­
çambique e Angola . Tudo isso fo i feito com os bucane i -
ros de s u a Sou th A f r i c a Company, que h a v i a recebido 
três ca r tas patentes rea is suplementares, posteriores à 
or ig inal , de 18S9. 

In i c ia lmente a companh ia t i n h a direitos admin is ­
trat ivos sobre território n a África mer id iona l s i tuado 
ao norte de Bechuanalândia, ao norte e oeste do T r a n s ­
vaa l e oeste da África Oc identa l Por tuguesa. Possuía 
direitos também de prolongar os s istemas ferroviário e 
telegráfico do Cabo em direção ao norte e dar conces­
sões de direitos de mineração, florestas e outros, além 
de m u i t a s outras coisas. Seus direitos admin is t ra t i vos 
e monopolísticos n a Rodésia do Norte e do S u l f o ram 
cedidos ao Governo britânico somente em 1923-24. Os 
direitos m ine ra i s n a s Rodésias, no entanto , f o ram a in ­
da conservados, a s s im como u m interesse de 50 por cen­
to, durante 40 anos, nos processos ul ter iores de cessão 
de t e r ras no noroeste d a Rodésia. E m troca , a B r i t i s h 
South A f r i c a Company recebeu u m pagamento e m d i ­
nheiro, do Governo britânico, de 3 750 000 l ibras . O 
cancelamento do seu interesse de 50 por cento foi feito 
em 1956, em troca de u m pagamento a n u a l de 50 m i l 
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l i b ras durante oito anos a par t i r de 31 de março de 
1957. 

A aquisição, em dinheiro, dos direitos à mineração 
foi f e i ta pelo Governo da Rodésia do S u l em 1933 por 
dois milhões de l i b ras , desta vez provenientes dos con­
t r ibu intes afr icanos. Isso deixou a i n d a à companh ia os 
seus direitos de mineração n a Rodésia do Norte que, 
por acordo, dever ia mante r até 1.° de outubro de 1986. 
Desde 1.° de outubro de 1949, no entanto, a companh ia 
pagava ao Governo da Rodésia do Norte 20 por cento 
do rendimento líquido dos seus direitos de mineração, 
soma que e ra computada como "despesa" sob o ponto 
de v i s ta do cálculo de imposto sobre a r enda norte-
rodesiano. Além disso, " r end imento líquido" fo i def i­
nido como os lucros obtidos pela companh ia dos seus 
direitos de mineração calculados d a mesma m a n e i r a 
adotada p a r a o cálculo do imposto sobre a renda, isto 
é, depois de deduzidas todas as despesas. O a r r an j o pre­
v i a a isenção de royalties de mineração, especif ica­
mente , n a Rodésia do Norte, enquanto o Governo de 
S u a Majestade empenhava-se em assegurar n a medida 
do possível que qualquer governo que se tornasse res­
ponsável durante os 37 anos, isto é, até 1.° de outubro 
de 1986, pela administração da Rodésia do Norte, f ica­
r i a obrigado ao cumpr imento desses acordos. 

A B r i t i s h Sou th A f r i c a Company , apesar das recen­
tes medidas tomadas pelo Governo de Zâmbia p a r a as­
segurar direitos minera is , é a inda extremamente pode­
rosa. Possu i f lorestas, propriedades agrícolas a terre­
nos em Zâmbia, Rodésia e Bechuanalândia. T e m tam­
bém direitos de mineração sobre 42 m i l quilómetros 
quadrados de território de Ma l aw i . Cons t i tu iu a Cec i l 
Ho ld ings L t d . a f i m de adqu i r i r todo o cap i t a l de ações 
das subsidiárias da B r i t i s h S o u t h A f r i c a Company , à 
exceção da Rhodes ia R a i l w a y s T r u s t L t d . O u t r a c r i a ­
ção, a B r i t i s h S o u t h A f r i c a Inves tments L t d . , adqu i r iu 
a ma io r parte dos invest imentos d a companhia-mâe, 
em 1958. Out ras subsidiárias i n c l u e m : 
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B r i t i s h Sou th A f r i c a n Company Management Ser -
vices L t d . 

B r i t i s h S o u t h A f r i c a C i t r u s Products L t d . 
C h a r t e r Propert ies ( P v t ) , L t d . 
I n d a b a Inves tments ( P v t ) L t d . 
Be i t Hold ings ( P v t ) L t d . 
Jameson Deve lopment Gold ings ( P v t ) L t d . 
B r i t i s h S o u t h A f r i c a Company Hold ings L t d . (Re i ­

no U n i d o ) . 

A B r i t i s h Sou th A f r i c a Company foi p r i vada da 
maior parte de s u a participação acionária em compa­
nh ias que operam pr imord ia lmente n a República da 
A f r i c a do S u l pe la s u a participação n a p e r m u t a de 
ações rea l i zada e m 1961 c om a De Bee rs Inves tmen t 
T r u s t L t d . Conserva a i n d a s u a participação de 700 m i l 
ações n a U n i o n Corporat ion L t d . 

A es t re i ta associação d a c o m p a n h i a com o S r . H a r r y 
Oppenheimer e a Anglo A m e r i c a n Corporat ion nas Ro -
désias deverá ser to rnada a i n d a m a i s íntima através de 
u m a operação proposta, pe l a qua l u m milhão e 200 m i l 
ações ordinárias de dez xe l ins da Anglo A m e r i c a n se­
rão permutadas por dois e meio milhões, em ações de 
u m a l i b r a es ter l ina , d a New Rhodes ia Inves tments L t d . , 
u m a companh ia pública reg is t rada n a Rodésia e pos­
suída, e m par tes iguais , por B r e n t h u r s t I n v e s tmen t 
Trust ( P t y ) L t d . , do S r . Oppenheimer e Cec i l Holdings, 
tributária da B r i t i s h Sou th A f r i ca . 

A New Rhodes ia Inves tmen ts i n c l u i : f i nanc iamen­
to de m inas , 45,94 por cento; de ouro, 14,45 por cento; 
diamantes, 9,38 por cento; de carvão. 2,49 por cento; 
outras companhias , 1,9 por cento. No d ia 31 de dezem­
bro de 1962 o valor de mercado dessas ações foi ca lculado 
tm dez milhões e meio de l ibras es ter l inas , enquanto 
Of bens líquidos da New Rhodes ia Inves tments v a l i a m 
12 milhões e 100 m i l l ibras . Quanto à Anglo Amer i c an 
Corporation, seus bens líquidos no f i m de 1961 e ram 
dl 114 milhões e meio de l ibras . O impor tante bloco 
tfft ações da Consol idated Mines Select ion T r u s t L t d . de 
propriedade da New Rhodes ia será aumentado em con-
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va l iosa fonte de rendimentos em t roca de serviços ad ­
min is t ra t i vos e outros. C imento e barro l e vam-na p a r a 
a construção e comércio de produtos a f ins através de 
148 961 ações da Premier P o r t l a n d Cement Co. (Rho ­
desia) L t d . e 25 por cento de C l ay Products ( P v t ) L t d . 

A B anc r o f t Mines parece dar os bocados m a i s r icos 
p a r a a digestão de ferro fundido da h i d r a Anglo Ame­
r i can . E s s a companh ia somente em 1953 foi fo rmada, 
p a r a adquir i r dos "proprietários dos direitos de mine­
ração, a B r i t i s h S o u t h A f r i ca Co." , as concessões espe­
c ia is de direitos de mineração e direitos de prospecção 
adquiridos da R h o k a n a . Ò cap i t a l autor izado é de . . . . 
13 750 000 l ibras . A B r i t i s h S o u t h A f r i c a Co. adqu i r iu 
três milhões de ações, a R h o k a n a nove milhões e meio e 
a Rhodes ian Anglo Amer i can , 74 700 ações. Houve u m a 
p e r m u t a de ações com a R h o k a n a ass im como com a 
Rhodes ian Anglo Amer i can . E m 1955, dois milhões de 
ações adic ionais f o ram subscr i tas pe la Ang lo A m e r i c a n 
e B r i t i s h Sou th A f r i c a Co., que forneceram emprésti­
mos de dois milhões e três milhões de l ibras , respect i­
vamente . 

A Ang lo Amer i can , a Rhodes ian Anglo Amer i can , 
N c h a n g a e R h o k a n a receberam u m a opção sobre três 
milhões das ações ordinárias da Bancro f t , com prazo 
até 31 de março de 1963. E m dezembro de 1961 o d i ­
reito foi exercido sobre u m milhão de ações, das quais 
a Rhodes ian Anglo Amer i c an adqu i r iu 400 m i l . 

O cap i ta l próprio d a Rhodes ian Anglo A m e r i c a n é 
de sete milhões de l ibras e seu luc ro consolidado p a r a 
o ano que t e rminou a 30 de j u n h o de 1961 fo i de . . . . 
20 590 783 l ibras ester l inas, depois de reservar 11 541 475 
l ibras p a r a impostos. Os dividendos absorveram 
5 403 535 l ibras . 

Esses interesses estre i tamente l igados concernem 
especialmente ao povo de Zâmbia e da Rodésia, c u j a 
existência e destino eles dominam. Não é à toa que o 
S r . Oppenheimer está ampl iando a sua parte pessoal 
através de propostas de p e rmuta de ações entre a Anglo 
Amer i c an e a B r i t i s h Sou th A f r i ca Co., n a New Rho ­
desia Inves tments , tributária d a Cec i l Holdings, que é 
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por sua vez tributária da B r i t i s h Sou th A f r i ca . Pelo 
uií&rdo, B r i t i s h S o u t h A f r i c a terá u m a participação 
maior nas atividades da Ang lo Amer i c an através da 
criação de u m a D i r e t o r i a Rodes i ana local , sob a presi­
dência de Sir F r ede r i ck Crawford , p a r a a companh ia 
portadora de ca r t a s de privilégios reais. 

Sir F r ede r i ck Crawfo rd é a tua lmente o diretor-pre-
sldcnte d a companh ia n a Rodésia. Como ant igo Gover­
nador de Uganda , t rouxe consigo u m a experiência de 
procônsul quanto ao governo de "nat i vos " . U g a n d a for­
nece também, como diretor loca l em Zâmbia, C. P. S . 
AUcn , até recentemente Subsecretário de E s t a d o Per­
manente j un t o ao seu Pr imeiro-Minis t ro . A s s i m são os 
agentes imper ia l is tas recompensados pelos serviços aos 
lous verdadeiros senhores. A oposição à constituição da 
nova diretor ia loca l foi combat ida pelo presidente da 
B r i t i s h Sou th A f r i c a Co., P. V. E m r y s - E v a n s , com a ex­
plicação de que a medida dará maior g r a u de autono­
mia à. administração loca l e fortalecerá a representação 
da companhia em Zâmbia. O próprio S r . E m r y s - E v a n s 
9 diretor da Anglo A m e r i c a n Corporat ion, ass im como 
da R io T i n t o Z i n c Corporat ion L t d . O Sr . E m r y s - E v a n s 
defende os interesses de B a r c l a y s B a n k D. C . O. pelo 
K U cargo de diretor do banco e s u a sol icitude pelo de­
senvolvimento da Rodésia está implícita n a s u a condi-

Slo de diretor da Rhodes ia R a i l w a y s T r u s t L t d . , subsi -
iárla da B r i t i s h Sou th A f r i ca Company. Out ras cone­

xões com o imenso império Oppenheimer são conf i rma­
das pela s u a condição de membro do Comité Londr ino 
da R a n d Select ion Corporat ion L t d . A morte de Lorde 
Robins elevou-o d a vice-presidência à cabece ira da dire­
toria da B r i t i s h Sou th A f r i c a Co., onde se contavam entre 
fteus colegas o f inado Sir C . J . Hambro , H a r r y Oppe­
nheimer, L . F . A . d 'Er Ianger e outro ex-procônsul, o 
Visconde Ma lve rn , que t raz consigo as bênçãos do Mer­
chant B a n k of C e n t r a l A f r i ca , Sco t t i sh Rhodes ian F i ­
nance L t d . e S t a n d a r d B a n k of Sou th A f r i ca . 

Boa parte do relatório a n u a l de 1962 apresentado 

Sor E m r y s - E v a n s aos ac ion is tas foi devotada ao que o 
ocumento descreve como críticas mal - in formadas à 
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"política atribuída ao grupo de r e t i r a r grandes somas 
de d inheiro do país ao mesmo tempo que se r ecusa a 
i n t e r v i r no seu desenvolvimento". A t en ta t i va de reje i­
ta r essas críticas com a a f i rma t i va de que duran te dez 
anos a companh ia inves t i r a m a i s de dez milhões de l i ­
bras no território, u m a média de u m milhão por ano, 
não sat is faz ia os a f r icanos rodesianos, que sab iam m u i ­
to bem que a companh ia recebera em rendimento b r u ­
to de seus royalties sobre o cobre do norte d a Rodésia, 
somente no ano de 1961-62, a soma de dez milhões e 
900 m i l l ibras . Os impostos vão ter ao Re ino Un ido e á 
África do S u l , ass im como os dividendos que, p a r a o 
ano de 1959-60, absorveram 4 128 863 l ibras de u m l u ­
cro consolidado de 8 148 245 l ibras , at ingido depois de 
abater quase u m milhão de l ib ras p a r a depreciação de 
invest imentos e m a i s de 5 400 000 l ibras p a r a impostos. 

Os elos or ig inais de Rhodes com as m i n a s de R a n d 
e K i m b e r l e y f o ram l igados m a i s estre i tamente, por u m a 
te ia de m i l fios, com a Rodésia e Zâmbia, do que lhe 
poderia ter sido possível prever em seu tempo, embora 
fosse essa sua p r in c i pa l esperança e ambição. Es s e te­
c ido inter l igado fornece, em parte , a corda do carrasco 
que está servindo p a r a tentar es t rangu lar a indepen­
dência a f r i c a n a e a unificação política d a África. 
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12. Companhias e combinados 

D AH A L G O semelhante à relação completa da com-

?l l cada rede de companhias estrangeiras que a tua lmen-
e governa tão grande parte d a v ida económica a f r i cana 

l e r i a impossível, no espaço de u m único l ivro. No en­
tanto, é necessária u m a referência às m a i s impor tan ­
tes e em mui tos casos seus interesses comuns podem 
i e r demonstrados sob a f o rma de d iag rama . Po r trás da 
fachada de separação, fortes elos de união a m a r r a m 
apertadamente essas poderosas f i rmas . 

U m a das m a i s poderosas empresas do Leste A f r i ­
cano é T a n g a n y i k a concessions. O nome i lude. F o i r ea l ­
mente reg is t rada em Londres , e m f ins de jane i ro de 
1899, e hoje o controle da companh ia é exercido de 
Bal isbury , Rodésia, p a r a onde foi t rans fer ido no segun­
do semestre de 1950. A s operações em T a n g a n i c a não 
foram a i n d a tota lmente desenvolvidas, embora i n c l u a m 
duas importantes m inas de ouro e u m a companh ia de 
mineração, além de a lguns direitos de prospecção. A 
escr i tura da companh ia t em signi f icado maior em Zâm­
bia, onde foi adqu i r ida da B r i t i s h S o u t h África Co. u m a 
concessão de ex tensa área, j un tamen t e com determi­
nados direitos de prospecção. De Zâmbia, propagam-se 
ao Congo, onde a c ompanh ia contro la u m a concessão 
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de minério de 15o quilómetros quadrados obtida do 
Comité Espec i a l (belga) de Ca tanga . P a r a dar à T a n -
g a n y i k a Concessions os direitos sobre essa extensão de 
território do Congo, o Comité de C a t a n g a tornou-se be­
neficiário de 60 por cento do royalty pago pela U n i o n 
Minière. 

Não devemos, no entanto, admi t i r por u m só mo­
mento que nos i nduzam ao erro de pensar que a T a n -
g a n y i k a Concessions permi t iu que o Comité Espec i a l 
" levasse a me lhor " . A companh ia tornou-se membro do 
Comité. À mane i r a dos f inanc is tas que, cautelosa e ar ­
gutamente , não j o gam todos os t runfos n u m a só car­
tada , u m a nova organização foi c r i ada p a r a cu idar de 
u m a concessão que aba r c a u m a área equivalente a três 
quintos do território de G a n a . T ra ta -se da famosa 
U n i o n Minière d u H a u t K a t a n g a , cu j a reputação, com 
o correr dos anos, tornou-se notória pela exploração im ­
piedosa do Congo. 

Out ro interesse estratégico de T a n g a n y i k a Conces­
sions é a fe r rov ia que l i ga a Baía do Lobito, n a Ango la , 
à f r on te i ra ango lana com o Congo, operada pe la C o m ­
p a n h i a do Caminho de F e r r o de Bengue la . A compa­
n h i a ferroviária é u m a criação d a T a n g a n y i k a Conces­
sions, que possui 2 700 000 l ibras , ou seja 90 por cento 
de suas ações de duas l ib ras , ass im como o cap i ta l to ta l 
de debêntures. A Companh i a C a m i n h o de F e r r o de 
Bengue la em 1961, c ons t ru iu u m r a m a l d a cidade de 
Rober t Williams p a r a a região de mineração de G u i m a , 
que foi inaugurado em agosto de 1962. A Common­
we a l th T imbe r Indus t r i e s L t d . , vasto negócio de s i l v i ­
cu l tu ras e made i ra , é também contro lada pe la T a n g a ­
n y i k a Concessions, que possui 60 por cento dela. 

Novobord ( U . K . ) L t d . , a f i l i ada britânica da Com­
monwea l th T imber , conseguiu com a assistência das 
companhias a f r i canas em que a Société Générale é as ­
sociada, cons t ru i r u m a se r ra r i a e u m a fábrica p a r a a 
m a n u f a t u r a de painéis de f i b ra de made i ra em T h e t -
ford, em Norfolk. A capacidade d a fábrica permitirá 
produz i r cerca de 2,33 milhões de metros quadrados de 
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painéis, anua lmente , com u m cap i t a l invest ido de cerca 
do dois milhões de l ibras . 

Quando a T a n g a n y i k a Concessions es tava p a r a 
t rans fer i r s u a sede de Londres p a r a Sa l i sbury , a s s u m i u 
Um compromisso com o Tesouro de S u a Majestade que 
Bem dúvida teve a l g u m a influência n a vacilação polí­
t ica do Governo britânico durante o colapso da Federa­
ção Centro -A f r i cana . Deve também esclarecer o seu 
comportamento quanto ao Congo e ao domínio por tu­
guês n a África. O compromisso é o de que, por u m 
prazo mínimo de dez. anos, a T a n g a n y i k a Concessions 
não i r i a , s em o consent imento do Tesouro Britânico, 
"dispor dos seus interesses, cedê-los ou hipotecá-los e m 
todo ou em parte n a Un i on Minière du H a u t K a t a n g a 
ou n a Bengue l a R a i l w a y ( C a m i n h o de F e r r o de B e n ­
gue la ) , exceto, no caso desta, em favor do Governo 
português nos termos do Acordo de Concessão". 

A restrição não t e rm inava com o prazo de dez anos, 
u m a vez que u m a cláusula estabeleceu a inda que sub­
sequentemente " n e n h u m a venda ou o u t r a f o rma de al ie­
nação dos interesses ou de qualquer parte deles (exceto 
como foi mencionado anter iormente ) será fe i ta sem 
que os valores postos à venda ou de ou t ra f o rma alie­
nados se jam pr ime i ramente oferecidos ao Tesouro de 
S u a Majestade ao mesmo preço e nos mesmos termos 
oferecidos à terce i ra par t e " . 

E s s a s cláusulas deram ao Governo britânico u m 
interesse direto, nas operações da T a n g a n y i k a Conces­
sions, União Minière e C a m i n h o de F e r r o de Bengue la , 
que deverá in f luenc ia r seu procedimento em relação à 
l u t a pela independência no centro e no s u l da África. 
A inda ma i s tendo em v i s t a as relações de tipo especial 
que a Grã-Bretanha tem mant ido com seu m a i s ant igo 
aliado, Por tuga l . Do ponto de v i s ta das companhias , 
em s i , estas devem se sent i r encorajadas por esse inte­
resse especial do Governo britânico em mantê-las em 
posição estratégica através do grande cinturão c en t ra l 
da África. 
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A T a n g a n y i k a Concessions, tanto d iretamente 
como através da T a n g a n y i k a Holdings, t em u m a par­
ticipação importante n a Rhodes ia K a t a n g a Co. L t d , 
com a qua l , em conjunção com Zambes ia E x p l o r i n g , 
f o ram adquir idos interesses em K a k a m e g a Go ld F i e lds , 
no Quénia, depois transfer idos a K e n t a n Gold Areas, n a 
qua l a Rhodes i a -Ka tanga t em u m a parce la substanc ia l . 
A Rhodes i a -Ka tanga é devedora da B r i t i s h Sou th A f r i c a 
Co., por causa dos direitos perpétuos de mineração que 
esta lhe cedeu sobre quaisquer m ine ra i s , inc lus ive car­
vão, mas excluídos d iamantes e pedras preciosas, que 
podem ser encontrados em cerca de 6 500 quilómetros 
quadrados de Zâmbia. Além disso, t em direitos perpé­
tuos à mineração de carvão em 20 áreas de 300 acres, 
cada u m a delas su je i ta a 15 por cento de comissão p a r a 
a B r i t i s h Sou th A f r i c a Co. 

O ro l completo das subsidiárias da T a n g a n y i k a 
Concessions i n c l u i f ina lmente a T a n g a n y i k a Propert ies 
(Rhodes ia ) L td . , de i n t e i r a propriedade da Concessions 
e reg is t rada em Sa l i sbury , Rodésia. Fornece escritórios 
e alojamentos p a r a o pessoal, além de serviços a f ins , as­
s i m como mantém determinados invest imentos. 

O lucro consolidado da T a n g a n y i k a Concessions 
durante o ano que se encerrou a 31 de ju lho de 1961 
foi de 3 296 325 l ibras , de u m rendimento to ta l de 
4 462 667 l ibras . S e u at ivo a t u a l é de 4 380 163 l ibras em 
ações e debêntures da Bengue la R a i l w a y Co.; 5 300 318 
l ibras em ações e empréstimos à Commonwea l th 
T i m b e r Indus t r i e s ; 1 317 793 l ibras n a T a n g a n y i k a 
Holdings, e 4 019 629 l ib ras n a Un i on Minière, cu jas r a ­
mificações serão estudadas em u m capítulo posterior. 

Chegando à South-West A f r i c a Co. L td . , encontra­
mos a Anglo A m e r i c a n Corporat ion e a Consolidated 
Go ld F i e lds fundidas p a r a explorar u m a v a s t a parte da 
r iqueza d a África mer id i ona l . 

A South-West A f r i c a Co. L t d . foi reg is trada em 
Londres em 18 de agosto de 1892, e t em u m a concessão 
especial de direitos exclusivos de prospecção e m ine ra ­
ção sobre cerca de oito m i l quilómetros quadrados da 
área de concessão de D a m a r a l a n d , n a África do Sudo-
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este. E s s a concessão foi f e i ta pe la administração da 
A f r i c a do Sudoeste por u m período de cinco anos a par ­
t i r de dois de jane i ro de 1942; posteriormente foi sendo 
renovada e tem val idade até dois de jane i ro de 1967. A 
companh ia possui a inda áreas de mineração em vários 
outros distr i tos da África do Sudoeste. Produz concen­
trados de estanho-volfrâmio e zinco-chumbo, ass im como 
vanadiatos. 

Várias áreas de t e r r a como as que são possuídas 
pe la Sou th "West A f r i c a Co. exigem invest imento de ca­
p i t a l ex t remamente pesado p a r a explorar e encorajar 
a formação de alianças entre grupos desejosos de con­
t ro lar a produção, distribuição e portanto os preços das 
matérias-primas. Não somente isso, f a c i l i t a a cana l i za ­
ção do seu processamento através de organizações a l i a ­
das. P a r a seguir essa política de coordenação, a S o u t h -
West A f r i c a ass inou u m acordo com u m empreendi­
mento conjunto da Ang lo -Amer ican Consol idated Go ld 
F i e lds , através do qua l subarrendou determinados d i ­
reitos seus de pesquisar e explorar suas concessões. 
(Ver o Quadro 3.) 

A Newmont M i n i n g Corporat ion fo i f o rmada em 
Delaware , Es tados Unidos, no d ia dois de maio de 1921. 
O objetivo da companh ia é adquir i r , desenvolver, f i n a n ­
c i a r e operar propriedades mine i ras . P a r a esse f im , u m 
cap i ta l acionário de 60 milhões de dólares foi autor iza­
do. E m 31 de dezembro de 1961, 2 824 518 dos seis m i ­
lhões de ações autor izadas, de dez dólares cada, h a v i a m 
sido emit idas e pagas. A exploração das m inas é rea l i zada 
pe la companh ia através da Newmont Exp l o ra t i on L t d . 
(De laware ) , Newmont M in ing Corporat ion of C a n a d a 
L t d . e Newmont of S o u t h A f r i c a (P ty ) L t d . O Quadro 4 
(pág. 196) dá u m a ideia do a lcance dos seus interesses. 

Já encontramos a l gumas das companhias R i o T i n ­
to em Zâmbia e Rodésia e fa lamos de outras em cone­
xão com as associações da Société Générale de Belgique 
com o cenário f inanceiro e i ndus t r i a l norte-americano. 
O complexo R i o T i n t o é algo que ser ia difícil omi t i r em 
qualquer t en ta t i va de e xam ina r as ramificações do 
mundo in t e rnac i ona l da mineração. Estende-se a par t i r 
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do Re ino Unido, através da E s p a n h a e África e através 
do Atlântico ao Canadá e Estados Unidos, com i n c u r -
lOes pe la A l e m a n h a , Bélgica, Áustria, Austrália e ou­
tros lugares. A s mãos d a Ang lo A m e r i c a n Corporat ion, 
Consolidated Z inc Corporat ion e grupos do alumínio de 
âmbito m u n d i a l estão f i rmemente dadas a êle e repre­
sentantes dessa combinação de companhias do Congo 
Adornam as diretor ias que possuem nomes aristocráti­
cos como Ro ths ch i l d e Cavend ish-Bent i ck . 

E m b o r a seus interesses fossem or ig ina lmente m i ­
nas de p i r i t a n a E s p a n h a , a R i o T i n t o Co. L t d . foi re­
g istrada e m Londres em 1873. De acordo com a época 
I a tendência geral p a r a a combinação e o monopólio, 
t companhia sofreu a l gumas alterações. Seus diretores 
f i tavam entre os m a i s fervorosos partidários do Gene­
r a l F r a n c o à época da G u e r r a C i v i l E spanho l a . E s s a 
devoção à causa do Caud i lho sem dúvida os fêz pros­
perar, de modo que jun tamente com seus associados n a 
•• fera f i nance i ra m a i s a m p l a pude ram estender seus 
tentáculos através da indústria de z inco e alumínio até 
01 metais preciosos e o campo dos metais , em geral . 

E m 1954, a R i o T i n t o t rans f e r iu suas posses n a E s ­
panha a u m a companh ia que cr iou naquele país com 
um cap i ta l de u m bilhão de pesetas, sob o título de 
Compan ia Espafíola de M i n a s de R i o T i n t o S . A . Por 
essa d i gna prova de s u a sensibi l idade ao patr io t ismo 
espanhol, recebeu u m a compensação de 36 666 830 pese­
tas, em pagamento de lucros acumulados até 1.° de j a ­
neiro de 1954 e todas as 333 333 333 ações " B " de m i l 
>esetas cada , da nova companhia . Além disso, foi-
he concedido u m pagamento em espécie de 7 666 665 
ibras ester l inas. A R i o T i n t o t em a i n d a u m a re t i rada 

de honorários por serviços técnicos e comerc ia is pres­
tados em Londres à c ompanh ia espanhola, n a qua l a 
sua posse de todas as ações " B " lhe dá a inda u m inte ­
resse direto. 

A R i o T i n t o é agora u m a companh ia holding de 
invest imentos, l evada por suas operações f inance i ras à 
vanguarda do empreendimento i ndus t r i a l . A África f i ­
gu ra com destaque em suas esferas de at iv idade e suas 
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m a i s importantes participações acionárias no cont i ­
nente são n a R h o k a n a Corporat ion e n a Nchanga Cop­
per Mines , nas quais , como já vimos, se associa à B r i t i s h 
S o u t h A f r i c a Co., Ang lo Amer i c an Corporat ion, U n i o n 
Corporat ion, T a n g a n y i k a Concessions, Un i o n Minière e 
R a n d Select ion T r u s t , em suas participações nos i m ­
portantes empreendimentos mine i ros e i ndus t r i a i s da 
Rodésia e África do S u l . 

Tão tortuosos e incr ive lmente expandidos são os 
elos que l i gam os grupos que exp loram os recursos da 
África aos dos que enr iquecem em outros recantos da 
t e r ra , que n a d a de extraordinário devemos ver ao se­
gu i rmos a R i o T i n t o da África, através de a lgumas das 
m a i s poderosas forças f inance i ras nor te -amer icanas e 
britânicas, até a R i o T i n t o do Canadá. 

U m a das molas mot ivadoras do monopólio ma i s 
prontas à ação é a de impedir , em áreas novas ou inex­
ploradas, a en t rada de grupos rivais e, onde esse es­
forço se mostre inútil ou impossível, de colaborar com 
eles. Veremos, em capítulo posterior, como a C a n a d i a n 
Eldorado forçou a U n i o n Minière a ba i xa r o preço do 
urânio e como seus interesses se con jugam através da 
representação de Sogemines n a d i re tor ia da p r ime i ra . 
No mundo da l ivre in i c i a t i va ocidental , a competição 
está sendo corroída pelo papel do monopólio, de batedor 
solitário em busca de lucros que não se jam divididos. 

A s s i m as r iquezas a f r i canas são levadas a a judar as 
ramificações man ipu la t i vas do cap i t a l f inanceiro inter ­
nac iona l . E n t r e a Société Générale e a R i o T i n t o se 
interpõe u m a sólida fa lange de poder entrelaçado que 
avança fur t i vamente pelo mundo. 

Penetrando no mundo do alumínio, a R i o T i n t o 
formou u m a aliança com a Consol idated Z i n c Corpora­
t ion L t d , E s s a fusão parec ia , super f ic ia lmente, u n i r dois 
grupos poderosos que não t i n h a m ligações con juntas . 
E s s a separação ostensiva i l u d i r i a apenas o ignorante . 
S e u subterfúgio é destruído imediatamente , com u m 
simples o lhar de re lance dirigido à d iretor ia combina­
da, que logo mos t r a as conexões com a mineração e os 
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interesses f inanceiros su l -a f r i canos . P . "V. E m r y s - E v a n s 
é u m membro proeminente e o R t . H o n . Lorde Baiílieu, 
K . B . E . , C. M. G . , é o vice-presidente. Lorde Baiílieu é 
também o vice-presidente da C e n t r a l M in in g a n d I n ­
vestment Corporat ion L t d . , impor tante f i r m a de inves­
t imento e finança do grupo de companhias da Anglo 
A m e r i c a n dir ig ido por H a r r y F . Oppenheimer e C . W . 
Enge lha rd . O S r . E m r y s - E v a n s é também importante , 
sendo vice-presidente d a B r i t i s h S o u t h A f r i c a Co. e d i ­
retor da Anglo A m e r i c a n . 

No entanto a ligação va i além disso. A B r i t i s h S o u t h 
A f r i c a Hold ings L t d . e a lgumas das suas associadas, se­
gundo u m acordo datado de sete de dezembro de 1960, 
subscreveram dez milhões de l i b ras ester l inas , e m ações, 
p a r a a Consol idated Z inc , sob a f o rma de u m empréstimo 
a 5,5 por cento em estoque, e m t r oca de opção p a r a ad­
qu i r i r 2 285 714 ações ordinárias de u m a l i b ra , cada, n a 
Consol idated Z i n c , ao preço de 87 x e l i n s e seis pence por 
ação. A q u i entramos n a t r a m a i n t r i n c a d a d a política f i ­
n a n c e i r a do alumínio, n a qua l a Consol idated Z i n c féz 
profundas incursões através da s u a aliança com a K a i s e r 
A l u m i n i u m & C h e m i c a l Corporat ion n a Commonwea l th 
A l u m i n i u m ( P t y ) L t d . , comumente conhecida como 
Comalco. As opções adquir idas pe la B r i t i s h S o u t h A f r i c a 
Hold ings podem ser exerc idas a qualquer tempo entre 
o d ia 1.° de j u n h o de 1966 e IP de ju lho de 1968, ou n a 
d a t a e m que a Commonwea l th ou suas companhias as ­
sociadas n a operação t i v e rem produzido u m to ta l de 200 
m i l toneladas longas de l ingotes de alumínio n a nova 
r e f i na r i a p lane jada pe la Comalco, o que vier por 
último. 

O p r inc ipa l interesse da K a i s e r A l u m i n i u m está em 
K a i s e r B a u x i t e Co., J a m a i c a , de sua i n t e i r a proprieda­
de. Além de suas at iv idades n a mineração, a K a i s e r opera 
indústrias de processamento e produtos químicos nos 
Es tados Unidos e Canadá e possui invest imentos e m 
instalações de mineração, purificação e produção de 
alumínio e n a indústria de fabricação de art igos de mer­
cado, no Re ino Unido, América do S u l , África e Ásia. 
Opera através de duas subsidiárias de sua i n t e i r a pro-
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priedade, a K a i s e r A l u m i n i u m & C h e m i c a l Sales I n c . e 
a K a i s e r A l u m i n i u m In t e rna t i ona l Corporat ion. Como a 
Reynolds Metals , K a i s e r A l u m i n i u m somente i n v a d i u a 
indústria do alumínio nos Es tados Unidos sob o ímpeto 
da demanda, em tempo de guer ra , de me ta l p a r a aviões. 
Antes d a Segunda G u e r r a M u n d i a l , a A l u m i n i u m Co . of 
Amer i ca — A L C O A — e ra o único produtor doméstico de 
alumínio primário. 

A Consol idated Z inc , com u m cap i ta l autor izado de 
25 milhões de l i b ras , t em extensos interesses que a tor­
n a m u m formidável controlador de numerosos meta is 
importantes e produtos químicos importados. F o r m a d a 
há menos de 15 anos, em fevereiro de 1949, suas f i na ­
lidades e r a m "desenvolver, expand i r e prosseguir ou f i ­
nanc iar , se ja por s i m e s m a ou através de suas compa­
nhias subsidiárias ou associadas, o desenvolvimento, 
expansão e prosseguimento d a mineração de chumbo e 
zinco e de indústrias produtoras de matérias-primas e 
outras e a fundição, re f ino e m a n u f a t u r a e out ras i n ­
dústrias associadas a p a r t i r desse ponto, por todo o 
mundo e pa r t i cu la rmente n a Commonwea l th " . 

Tudo isso aparentemente não t e m ligação com a 
Af r i ca , m a s é bastante o lhar p a r a a l gumas das direto­
rias p a r a descobrir imediatamente como são estreitos 
08 laços de união com a rede Oppenheimer e os grupos 
f inanceiros a e la associados. 

São esses os colossais interesses envoltos em ouro 
que estão por trás da fusão Consol idated Z inc -R io T i n ­
to. A nova companh ia holding, R i o T in t o -Z inc Corpo­
ra t ion L t d . , fo i c r i a d a por u m a operação f inance i ra que 
deu aos acionistas da Consol idated Z inc 58 ações ordi­
nárias de dez xe l ins , cada , n a nova companh ia , em tro-
oa de cada 20 ações de u m a l i b r a da Consolidated Z inc . 
O l acionistas d a R i o T i n t o receberam 4 1 ações de dez 
xel ins, cada, da nova companh ia , em t roca de cada g ru ­
po de 20 unidades ordinárias de estoque de dez xe l ins 

Kssuídas n a R i o T in to . A s ações preferenciais de a m -
B as companhias f o ram também trocadas por ações 

preferenciais da nova . 

201 



A fusão colocou a R io Tinto^Zine bem n a vanguar ­
da do campo do alumínio, acentuando s u a posição já 
importante no campo do zinco-chumbo e meta is não-
ferrosos. T r o u x e a Consol idated Z i n c m a i s completamen­
te p a r a a esfera da exploração m i n e r a l n a África, a t r a ­
vés da participação acionária da R i o T i n t o e m a l gumas 
das pr inc ipa i s empresas que operam n a A f r i c a do S u l , 
Rodésia e outros pontos. A s conexões com os cenários 
f inanceiros e indus t r i a i s norte-americanos, canadenses 
e aus t ra l i anos tornam-se evidentes após o breve resumo 
da situação apresentado. Através desses interesses, o 
combinado R i o T in t o -Z inc t em cordéis adic ionais que o 
l i g am ou t r a vez à África. 

Há a lguns mater ia i s não-metálicos raros e loca l i za­
dos que são usados em indústrias básicas e secundárias. 
E n t r e eles estão incluídos amianto , corindo, m i ca , ver-
micu l i t e , r o cha fosfatada, gesso, pigmentos minera i s , 
f luor i ta e sílica. O m a i s importante é o amianto . É en­
contrado em três f ibras p r inc ipa i s : c r i so l i ta , crocidol i ta 
ou amianto a zu l e amosi ta . Todas as três têm caracte ­
rísticas comuns. São incombustíveis, não conduzem o 
calor ou a eletricidade. São pra t i camente insolúveis em 
ácidos e podem ser tec idas . 

São as pequenas variações n a s propriedades que 
lhes dão diferentes usos. A cr i so l i ta é a m a i s resistente 
ao fogo e s u a t e x t u r a forte, de boa f lexibi l idade, t o rna-a 
a l tamente adequada p a r a tecidos de amian to e p a r a 
a utilização e m lonas de freio, discos de embreagem e 
encaixes de isoladores. Ê também usada p a r a p lacas de 
amianto e produtos de m i s t u r a de amianto . O amianto 
a zu l t em maior elast ic idade e resistência à tensão e em­
bora não seja tão resistente ao fogo, supor ta melhor 
ácido e água do mar . É usado par t i cu la rmente n a m a ­
n u f a t u r a de tecido de f i l t ro , revest imento de calde iras, 
embalagem de isoladores e produtos de amianto . A amo­
s i ta t em u m compr imento de f i b ra de sete e meio a 15 
centímetros e t em maior resistência ao calor do que a 
crocidol i ta e maior resistência à agua do m a r do que o 
amian to azu l . E s s a s propriedades t o rnam-na pa r t i cu l a r ­
mente adequada à utilização em mate r i a i s tecidos e n a 
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aviação. A África do S u l é a tua lmente quase que o úni­
co lugar onde são encontrados tan to o amianto a z u l 
como a amosi ta . O Canadá é o ma io r produtor de c r i ­
so l i ta ; a África do S u l e a Rodésia f icam-lhe mui to 
atrás. 

Os depósitos sul-a fr icanos f i c a m pr inc ipa lmente n a 
Suazilândia e no leste do T r a n s v a a l . Estão sob o con­
trole v i r t u a l de u m a f i r m a britânica, T u r n e r & Newa l l 
L t d . , reg is t rada em 1920, que t em em suas mãos 90 por 
cento do comércio britânico de amianto . Esse fato per-
mi t iu- lhe obter u m acordo em 1930 com a União So­
viética regulando as entregas ao mercado cont inenta l . 
A União Soviética, impor tante produtor de cr iso l i ta de 
alto teor, cessou de exportar após a última guerra . 

Super f i c ia lmente pouco impressionante, a d i re tor ia 
da T u r n e r & Newa l l t em como presidente R o n a l d G . 
Sco th i l l , que está associado ao mundo dos seguros como 
diretor da L iverpoo l a n d Globe I n s u r a n c e Co. L t d . e R o y a i 
I n s u r a n c e Co. L t d . e com a finança como diretor do D i s -
t r i c t B a n k . S e u cap i ta l , no entanto, é impressionante, 
estando autorizado a 60 milhões de l ibras com quase 50 
pagos. Or ig ina lmente de três milhões de l ibras , o au­
mento do cap i ta l d a companh ia dá u m a indicação da 
ampliação do seu domínio sobre a mineração de a m i a n ­
to e indústrias conexas. 

E s s a capitalização torna-se ma is c l a r a quando se 
re lac iona com a extensão do re ino do amianto , de T u r ­
ner & Newal l , que se baseia nas m i n a s a f r i canas e ca­
nadenses. Companh i a holding, a T u r n e r & Newal l tem 
u m a rede de subsidiárias por todo o mundo, que m a n u -
íaturam e vendem amianto , magnésia e produtos a f ins. 
(Ver o Quadro 7 ) . 

U m recente l evantamento mos t ra que cerca de 60 
a 70 por cento de toda a at iv idade de negócios do m u n ­
do são controlados por menos de dois por cento de to­
das as companhias do mundo. O colossal Uni lever T r u s t 
é u m exemplo perfeito dessa proporção monopolística 
de controle. 

P a r a milhões de donas de casa, u m a entidade i n ­
corporada chamada Uni lever é algo que não existe. Há 

204 



apenas a ro t ina diária de escolher entre L i febuoy e L u x , 
Pepsodent e Gibbs, Omo e S u r f — de comprar chá L l p -
ton, sa ls ichas "Wall e a l imentos congelados B i r d ' s E y e , 
F l y t o x , m a r g a r i n a S t o r k e comésticos de Ha r r i e t H u b -
bard Ayer. Também do ponto de v i s t a do coletor de i m ­
postos, Uni lever tampouco é u m a entidade incorporada, 
m a s duas companhas separadas, a companh ia britânica 
Uni l ever L i m i t e d , e a companh ia holandesa Uni lever 
N. V . Mas a Uni lever t em subsidiárias por toda a E u r o ­
pa , n a Bélgica, Áustria, D i n a m a r c a , A l emanha , Finlân­
dia , Itália, Suécia e Suíça. E m todas essas nações, tende 
a contro lar a produção de sopas, a l imentos congelados, 
sabão, m a r g a r i n a , inset ic idas, detergentes, cosméticos e 
óleos comestíveis. T e m também interesses poderosos e 
centenários n a América L a t i n a , África do S u l , África 
Oc identa l e C e n t r a l , índia, Ceilão, Federação da Malá­
s ia , T r i n i d a d , Tailândia e F i l i p i n a s . 

O m a i s robusto rebento da Uni lever no u l t r a m a r é 
a Un i t ed A f r i c a Company através da qua l o t ruste se 
tornou conhecido como o " R e i sem coroa d a África Oc i ­
denta l " . A Un i t ed A f r i c a Company é a ma io r companh ia 
in t e rnac iona l de comércio do mundo, e c on t r a a crença 
de que a liberação dos territórios coloniais s u p r i m i r i a 
automat icamente o cap i ta l i smo monopol ista, o império 
Uni lever con t inua a prosperar. I s so acontece porque sou­
be adaptar s u a política ao "desafio dos tempos", nas 
pa lavras de u m relatório d a companhia . E ass im, a U n i ­
lever está apl icando objetivos de lucro a outros setores 
m a i s rendosos. Acelerou s u a r e t i r ada do comércio de 
mercador ias e produtos da África Oc identa l p a r a se 
concentrar no desenvolvimento em carros, engenhar ia 
e no lado farmacêutico do negócio. O objetivo neocolo-
n i a l i s t a não é apenas o de expor tar cap i ta l , mas t a m ­
bém o de contro lar o mercado do u l t r a m a r . Desse modo 
são sut i lmente fe itas t en ta t i vas p a r a ev i tar que os paí­
ses em desenvolvimento dêem passos decisivos r u m o 
à industrialização, u m a vez que a exploração do cres­
cente mercado indígena é agora o seu objetivo pr imor­
d ia l . Se f a l h a m os esforços p a r a impedir a i ndus t r i a l i ­
zação, então é preciso ga ran t i r p a r a o t ruste , a todo 
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custo, u m a participação no desenvolv imento que êle não 
consegue impedir. E por s u a própria n a t u r e z a essa pa r ­
ticipação f r u s t r a qualquer novo progresso, u m a vez que 
assegura u m f luxo regu lar de pagamentos aos cofres do 
capi ta l monopol ista sob a f o rma de royalties, patentes, 
acordos de licença, assistência técnica, equipamento e 
outras "serviços". Dá também prior idade à montagem 
G embalagem de produtos estrangeiros frequentemente 
apresentados sob falsos rótulos de companh ias na t i vas . 
A preferência dada a tua lmente pe la Uni lever às indús­
t r i as de embalagem não é coincidência. 

O moderno t ruste se apoia menos no montan t e de 
dividendos do que em determinadas cláusulas dos acor­
dos d a C o m p a n h i a que t o r n a m o cap i t a l na t i v o depen­
dente do cap i ta l monopol ista p a r a a renovação de con­
tratos e a destinação de fundos. É s igni f icat ivo que 
n u m a recente edição d a New Commorvwealth, a U n i t e d 
A f r i ca Company t enha sido c i tada como "o gigante gen-
U l " . Os métodos monopol istas t o rnaram-se m a i s sut i s , 
mas a famosa afirmação de Leve r parece ser a i n d a ver­
dadeira : " A f i n a l de contas, estamos t raba lhando em 
prol dos interesses permanentes d a Grã-Bretanha." 
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13. Os gigantes do estanho, 
alumínio e níquel 

O I M P É R I O estanífero de Pa t ino of C a n a d a L t d . e 
suas associadas estende-se da América do S u l ao Re ino 
Unido e América do Norte e através d a África ao Pací­
fico e à Ásia, Cap i ta l i zada em dez milhões de dólares, 
a Pat ino of C a n a d a emi t iu e pagou 1 971 839 ações de 
dois dólares. Destas, 47,2 por cento estão n a posse de 
u m a casa f i nance i ra p a n a m e n h a pertencente ao grupo 
Patino, Companh i a de Bonos Acciones y Negócios I n -
dustr ia les — COBANISA . A aquisição fe i ta por Pa t ino n a 
Genera l T i n Inves tments L t d . em 1962 trouxe a esse 
iycoon u m a parte maior da expansão do Re ino Unido 
no mundo de mineração e comercialização do estanho. 
A Gene ra l T i n Inves tments é acusada de adqu i r i r e pos­
suir ações em companhias mineradoras , f inance i ras e 
industr ia is , sendo suas pr inc ipa i s participações acioná-
rias l igadas à indústria do estanho. A Gene ra l T i n de­
senvolve suas operações de f inanc iamento através de 
u m a subsidiária de s u a i n t e i r a propriedade, G e n e r a l 
Meta l Secur i t i es (London) L t d . A. Patifío preside ambas 
as diretorias, onde t em como colegas o Conde G . d u 
Boisbouvray, J . Or t i z -L inares e E . R . E . Cárter. Cárter 
è o presidente da B r u n s w i c k M i n i n g & Sme l t i ng Corpo-
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r a t i on e de várias outras companhias associadas ao g ru ­
po Pa t ino . B r u n s w i c k e n t r a n a esfera de influência de 
Morgan através do interesse mant ido por S a i n t Joseph 
L e a d Co. Sabemos também que a Sogemines se l igou, 
com u m invest imento subs tanc ia l , à New B r u n s w i c k 
Mines, da B r u n s w i c k M in ing . Os raios que pa r t em do 
eixo a f r icano d a Société Générale de Be lg ique r u m o 
aos assuntos dos ma i s poderosos monopólios f inanceiros 
do mundo parecem crescer sem l imi t e . 

Os invest imentos diretos de Pa t ino no Canadá i n ­
c luem substanc ia i s participações n a Copper R a n d C h i -
bougama Mines L t d . , Advocate Mines L t d . , N ip iss ing 
Mines Co. L t d . , e B r u n s w i c k M in ing . Através de artifícios 
f inance iros , a consolidação das pr inc ipa i s companhias 
canadenses do grupo fo i alcançada em 1960. Isso foi 
feito através de u m acordo entre a Copper R a n d , Nip is-
s ing Mines , Ch ibougama J a c u l e t Mines L t d . , P o r t a -
ge I s l a n d (Ch ibougama) Mines L t d . , Pa t ino of C a n a d a 
e B a n k m o n t & Co., u m a casa de f inanc iamento . O co­
bre é o p r i n c i pa l m i n e r a l extraído, m a s ouro e p r a t a são 
também produzidos. A propriedade da Copper R a n d co­
bre cerca de dez m i l acres, em quatro concessões. Por -
tage I s l a n d é u m a propriedade da Copper R a n d con­
tendo ouro e cobre, e a m i n a J a c u l e t é produtora de 
cobre. 

A N ip iss ing en t ra no quadro como contr ibuidora 
f i nance i r a p a r a o desenvolvimento da propriedade de 
Portage I s l a n d . Possu i numerosos direitos registrados a 
mineração de áreas em Quebec e diversos interesses acio* 
nários. S u a s operações se r a m i f i c a m p a r a os Estados 
Unidos, através de u m a subsidiária de s u a i n t e i r a pro­
priedade, A p a l a c h i a n Sulphides I n c . , com direitos de 
mineração sobre depósitos de minério nos estados norte-
amer icanos de Vermont e C a r o l i n a do Norte. N ip iss ing 
adqu i r iu a s u a participação da B r u n s w i c k M i n i n g com­
prando de u m a subsidiária de Pat ino , Pa t i no Mines & 
Ente rp r i s es Consol idated ( I n c . ) , 137 143 ações e 537 429 
dólares de títulos de c inco por cento d a B r u n s w i c k , dan­
do a Pa t ino 1 061 145 ações da Nipiss ing. As par t i c ipa ­
ções de Pa t i no no grupo Ch ibougama e a s u a associação 
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com Mar i t ime M i n i n g Corporat ion e I r v i n g O i l Co. 
L t d . n a compra de 40 por cento das ações de mineração 
da B r u n s w i c k a m p l i a m substanc ia lmente o império P a ­
t ino em outros campos além do estanho. 

Interesses mineradores e f inanceiros norte-ameri­
canos e belgas tão poderosos quanto os de Pa t i no l iga-
íam-se à Pat ino of C a n a d a n a investigação e exploração 
de depósitos de minério, em base de exclusiv idade, a t r a ­
vés de 1 950 quilómetros quadrados de terras n a costa 
nordeste de Newfoundland, conforme direitos concedi­
dos à Advocate. No f i n a l de 1960 as reservas comprova-
das de minério t o ta l i zavam 35 milhões de toneladas de 
mate r i a l de teor comerc ia l . A Advocate está processan­
do amian to dentro de u m projeto empreendido por Pa ­
tino of C a n a d a em conjunto com C a n a d i a n J o h n s - M a n -
vi l le Co. L t d . , Ame t Corporat ion I n c . e Fmancière Belge 
de TAsbestos-Ciment S . A. Os par t i c ipantes concorda­
r a m em colocar a propriedade em base operat iva através 
do fornecimento à Advocate da soma to ta l de 17 900 000 
dólares. A C a n a d i a n Johns-Manv i l l e contribuirá com 
49,62 por cento, a Pa t ino com 17,3 por cento, e a Amet 
e a Fmancière Belge com 16,54 por cento, cada u m a . 
O cap i ta l da Advocate foi estabelecido em 23 milhões de 
dólares e as partes no acordo en t r am n a divisão do ca­
p i ta l n a proporção de suas contribuições, considerando 
os múltiplos de cem dólares. 

A C a n a d i a n Johns-Manv i l l e , que é l i gada ao Impe-
r ia l -Commerce B a n k , o maior do Canadá e no qua l t em 
assento u m diretor de Johns-Manv i l l e , é u m a subsidiária 
de in t e i r a propriedade da Johns -Manv i l l e Corporat ion 
dos Estados Unidos. Seus p r inc ipa i s interesses estão no 
amianto, que processa, produzindo f ibra , e f ab r i ca m a ­
teriais de construção e indus t r ia i s . T e m o controle da 
administração da Advocate e possui também u m inte­
resse majoritário e controle admin i s t ra t i vo de Coa l inga 
Asbestos Co., da Califórnia, E U A , u m empreendimento 
conjunto com a K e r n County L a n d Co. A emprêsa-mãe, 
Johns-Manvi l l e , nor te -amer icana, f abr i ca produtos de 
amianto, magnésia e perl i te, possuindo fábricas nos E s ­
tados Unidos, Canadá e outros países. 
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A Advocate ad iantou determinadas quant ias a Ma-
r i t ime M in ing , que t em relações íntimas com Pa t ino em 
v i r tude de s u a associação n a compra dos holdings da 
S a i n t Joseph L e a d n a B r u n s w i c k M in ing . A parte da 
Mar i t ime nessa compra foi de 46 por cento do custo de 
4 840 000 dólares. A Mar i t ime exp lora o cobre em con­
cessões local izadas em New B r u n s w i c k , Canadá, e em 
propriedades local izadas em Newfoundland, que lhe per­
tencem d i re tamente e também ind i re tamente , através 
de u m a subsidiária de s u a in t e i r a propriedade, G u l l 
L a k e M ines L t d . , através d a q u a l também possui todas 
as ações de Gul lbr idge Mines L t d . T e m u m acordo com 
a Fa lconbr idge N i cke l M ines dando a esta o direito à 
participação, no máximo de u m terço, em qualquer f i ­
nanc iamento que a Mar i t ime possa empreender. M a r i ­
t ime e Pa t i no of C a n a d a possuem u m diretor c omum 
em W. F . James , que pertence também à d i re tor ia d a 
Fa lconbr idge . 

A Quebec Me ta l lu rg i ca l é ou t r a companh ia holding 
que t em amplos interesses dentro e f o ra do Canadá. E n ­
tre estes estão incluídos u m a propriedade contendo p l a ­
t i n a , no T r a n s v a a l , África do S u l , u m a pequena m i n a 
de ouro no B r a s i l , e interesses em níquel e cobalto n a 
Nova Caledônia, onde, através de ligações com P a t i n a , 
está associada a L e Nicke l . 

In fe l i zmente p a r a Pa t ino , determinados bens loca­
l izados n a Bolívia t i v e ram que ser cedidos sob u m pro­
g r a m a de nacionalização. A Bolívia foi, por mui tos anos 
m a i s do que seu povo desejava, sugada em seus recur ­
sos m ine ra i s por interesses estrangeiros. Esses recursos, 
em que predomina o estanho, i n c l u e m também p ra t a , 
chumbo, zinco, antimônio e cobre. S u a s jaz idas de pe­
tróleo são suf ic ientemente grandes p a r a a t r a i r a s t a n ­
dard O i l Co., de Rockefe l ler , que tomou posição explo­
rando u m a a m p l a concessão, enquanto a Guggenhe i -
mer B r o t h e r s , dos Es tados Unidos , ass im como britâni­
cas, f rancesas e outras extraíam estanho e cobre por 
longo tempo, pagando aos t raba lhadores índios cerca 
de seis pence diários. 

212 

As propriedades de Pa t ino Mines & Ente rpr i ses 
Consol idated, incorporada em De laware , f o ram nac iona­
l izadas pelo Governo bol iv iano no d ia 31 de outubro de 
1952 e cedidas à Corporación M i n e r a de Bolívia (Comi -
bol ) , de propriedade do Es tado . Essas propriedades de 
Pat ino cons is t iam em direitos registrados de mineração 
v prospecção, direitos de águas, locais de moinhos, us i ­
nas de redução, concentração e hidrelétricas, ass im 
como u m a es t rada de ferro l igando as m i n a s a u m pon­
to no tronco p r inc ipa l da Anto fagas ta -Bo l i v ian Ra i l r oad 
Co. L t d . Pa t ino formou ou t r a subsidiária em De laware 
no ano de 1959, P a t i n o En t e rp r i s e s I n c . 

Como u m dos maiores empreendedores da indús­
t r i a do estanho, A . Pa t i no t e m assento n a s pr inc ipa i s 
organizações consolidadas que defendem os interesses 
dos que se dedicam a esse campo, geralmente em com-

Ça n h i a do Conde de Boisbouvray e de J . Or t i z -L inares . 
odos os três encontram-se n a d ire tor ia da B r i t i s h T i n 

Inves tment Corporat ion L t d . , c ompanh ia do Re ino U n i ­
do fundada em 1932 p a r a assumi r a B r i t i s h - A m e r i c a n 
T i n Corporat ion L t d . J u n t a m e n t e com suas subsidiárias 
de s u a in t e i r a propriedade, T i n I n d u s t r i a l F i n a n c e & 
Underwr i t ing L t d . , e B T I C (Overseas) L td . , a B r i t i s h T i n 
possui grandes blocos de ações n a indústria de m ine ra ­
ção do estanho n a Ma la i a , a s s im como invest imentos em 
companhias que produzem outros metais e minera i s . 

A G e n e r a l T i n Inv e s tmen t s possui u m interesse de 
35 por cento n a E a s t e m Sme l t i ng Co. L t d . , òue possui 
fundições em P e n a n g , Ma l a i a . U m a subsidiária de i n ­
teira propriedade da Consol idated T i n Wi l l i ams Harvey 
Sc Co. L t d . possui 75 por cento do cap i ta l de ações emi­
tido por M a k e r i Sme l t i ng Co. L t d . , incorporada n a N i ­
géria, em 1961. M a k e r i c ons t ru iu u m a fundição de esta­
nho no platò Jos , ao norte d a Nigéria, que in i c i ou a pro­
dução em dezembro de 1961. V i v i a n , Younger & B o n d 
L td . , os únicos agentes vendedores da Consolidated 
T i n , estão bem estabelecidos n a Nigéria. 

A d iretor ia da London T i n Corporat ion L t d . não i n ­
c lu i qualquer dos diretores d a Pa t ino , m a s a relação 
com os interesses Pa t ino f i c a c laramente evidenciada 

213 



quando notamos e m s u a diretor ia C. Wai te , presidente 
e diretor-gerente d a Consol idated T i n Smel ters e s u a 
subsidiária W i l l i ams Harvey & Co. e diretor de B r i t i s h 
T i n Inves tment Corporat ion e Gene ra l T i n Inves tments . 
O S r . Wa i t e tem assento também à d ire tor ia de subs i ­
diárias da Consol idated T i n : a Fenpo l l T i n Sme l t i ng 
Co. L t d . , E a s t e r n S m e l t i n g Co., W m . S y m i n g t o n & Sons 
L t d . , comerciantes de bor racha , e de seus agentes d is­
t r ibuidores V i v i a n , Younge r & B o n d . 

Di re tor d a Sou the rn K i n t a Consol idated L t d . , da 
S o u t h e r n M a l a y a n T i n Dredg ing L t d . , d a K a m u n t i n g 
T i n Dredg ing L t d . , d a M a l a y a n T i n Dredg ing L t d . , o 
S r . Wa i t e de fato representa nessas diretor ias os in te ­
resses ( inc lus ive os de Pat ino) da Consol idated T i n . D i r e ­
tor, a inda , do Cha r t e r ed B a n k e membro da D i r e t o r i a 
de Londres do B r i t i s h & Fore ign Mar ine I n s u r a n c e Co. 
L t d . , éle cer tamente representa os interesses f inance iros 
que os sus ten tam. E s s a conclusão é con f i rmada pe la 
presença de F r a n c i s G . C h a r l e s wo r t h como diretor d a 
B r i t i s h T i n e como presidente da d ire tor ia da 
M a l a y a n T i n Dredg ing e da Sou the rn M a l a y a n T i n . O 
S r . Char l e swor th é também diretor de determinadas 
outras companhias estaníferas operando n a área da 
Ma la i a , ou se ja a K r a m a t P u l a i L t d . , A c k a m T i n L t d . , 
e Ayer H i t a m T i n Dredg ing L t d . É, a inda , membro da 
d i re tor ia d a L o c a n a M ine ra l Ho ld ings L t d . , que t em a 
h o n r a de inc lu i r u m rebento do império austro-húnga-
ro, S u a A l t e za o Arqu iduque Roberto Car los , da Áustria. 

L o c a n a é u m a companh ia de invest imentos e hold­
ings, l i gada pr inc ipa lmente à indústria canadense de 
mineração. O S r . Char l e swor th é u m elo direto com o 
mundo de mineração e comercialização do estanho, a t r a ­
vés de s u a associação com B r i t i s h T i n e respectivos in te ­
resses n a Ma la i a . Ao lado do S r . Char l e swor th , sentam-se 
à d i re tor ia da L o c a n a os S r s . N. K . K indhead-Weekes e 
J . N. K i e k . Ambos têm assento também nas diretor ias de 
impor tantes companhias da A f r i ca do S u l e Rodésia. 

O S r . K i e k é presidente da d ire tor ia da Chicago-
G a i k a Development Co. L t d . , u m a companh ia em ex is­
tência desde 1897, com direitos registrados em 17 j a -
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Ilílus auríferas n o d is t r i to Sebakwe de Metabele land, 
Rodésia, que já esteve sob a jurisdição da B r i t i s h Sou th 
A f r i ca Company. Ou t r a s associações do S r . K i e k são 
com a London a n d Rhodes ian M in ing a n d L a n d Co. 
Ltd . , que possui d i retamente o registro de 384 m i n a s de 
ouro, jaz idas de meta is básicos e terrenos abarcando 
1B7 m i l acres n a Rodésia. A l gumas das propriedades são 
arrendadas à base de royalties e também é desenvolvida 
k pecuária. 

As companhias subsidiárias da London & Rhode-
i l a n inc luem a Mazoe Consol idated Mines L t d . , L o n r h o 
Exp lora t ion Co. L t d . e A f r i c an Inves tment T r u s t L t d . , que 
MMumiu todos os invest imentos da companh ia em 1958, 
«xceto ações em subsidiárias e invest imentos no comér­
cio. S u a s associadas inc luem a A r c t u r u s Mines L t d . , Ho-
mcstake Go ld M in ing Co. L td . , Coronat ion Synd ica te 
L t d . e Nor th C h a r t e r l a n d Exp l o ra t i on Co. (1937) L t d . 
En t r e outros interesses adquiridos pe la London & R h o ­
desian em 1961 es tavam 90 por cento da Consol idated 
Holdings ( P v t ) L t d . , cem por cento da Masnaba Go ld 
Mines ( P v t ) L t d . , que opera a Empress Gold Mine em 
Masnaba, perto de Fo r t e Vitória, Rodésia, 36,6 por cento 
dn K a n y e m b a Go ld Mines e 51 por cento da Associated 
Over land Pipel ines of Rhodes ia ( P y t ) L t d , , em troca de 
Um milhão e meio de ações n a London & Rhodes ian e 
dc u m a opção sobre outros dois milhões. 

De que a London & Rhodes ian esteja incluída nos 
Interesses do grupo Oppenheimer não pode have r dú­
vida, apesar da fachada independente que é mant ida . 
G. Abdinor, diretor de A r c t u r u s Mines , Coronat ion S y n ­
dicate, Homestake, K a n y e m b a e Mazoe; é também mem­
bro das diretorias d a C a l c o n Mines L t d . (Rodésia do 
Norte), Spaarwater Go ld M in ing Co. L t d . e Wes t Spaar -
water L t d . , a s s i m como S . F . D e n c h , que é presidente 
da diretor ia de West Spaarwa te r e do Coronat ion S y n ­
dicate e K a n y e m b a . Spaarwa te r Go ld está entre os i n ­
teresses da Consol idated G o l d F ie lds , enquanto a Hend­
erson^ T r a n s v a a l Es t a t e s L t d . , d a q u a l o S r . D e n c h é 
diretor, inc lui -se no grupo de companhias holding do 
A f r i can Inves tment T r u s t , de Oppenheimer, em c u j a 
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diretor ia t em assento o S r . K i e k . O truste é, n a verdade, 
proprietário absoluto da A f r i c a n Exp l o ra t i on Co, L t d . , 
que presta serviços de secre tar ia a West Spaarwa te r e 
Coronat ion Syndicate . 

A Henderson's T r a n s v a a l Es ta tes , o que é s igni f ica­
tivo, tem u m a subsidiária de s u a i n t e i r a propriedade, 
Henderson Consol idated Corporat ion L t d . , que por s u a 
vez t em u m a companh ia tota lmente subsidiária, Mine­
r a l Hold ings L t d . , possuindo te r ras de sua l ivre proprie­
dade no T r a n s v a a l e no Estado L i v r e de Orange, n u m 
tota l de 3 706 acres, e direitos sobre minérios em outros 
689 380 acres. Além disso, t em duas concessões de m i ­
nérios n a Suazilândia, n u m to ta l de 84 019 acres. 

O u t r a subsidiária de propriedade to ta l da Hender­
s o n ^ T r a n s v a a l é a M i n e r a l Holdings Inves tments L t d . , 
que possui 720 m i l ações de Les l ie Go ld Mines L t d . e 200 
m i l n a B r a c k e n Mines L t d . , ambas pertencentes ao g ru ­
po Un i on Corporat ion do império Oppenheimer. Ambas 
as m i n a s gozam de u m empréstimo de u m milhão de 
l ibras cada , do Na t i ona l F i n a n c e Corporat ion of Sou th 
A f r i ca , n a qua l a Anglo Amer i c an Corporat ion e nume­
rosos outros grupos e instituições associados com e la 
têm substanc ia is interesses. 

J . N. Niek também ocupou a posição de diretor-ge­
rente da Rhodes ia R a i l w a y s T r u s t Co. L t d . e de duas 
outras empresas f inance i ras de Oppenheimer, Wi l l ough-
by's Consol idated Co. L t d . e Wi l loughby 's ( Inves tments ) 
E w e l l L t d . O diretor associado do S r . K i e k , N. K . K i n d -
head-Weekes, é diretor de empresas de Oppenheimer da 
importância de W a n k i e Col l iery ( l i gada à T a n g a n y i k a 
Concessions e à Un ion Minière), C h i b u l u m a Mines, C h i -
sangwa Mines e C h a m b i s h i Mines , e também de C h a r -
te r land E x p l o r a t i o n L t d . , todas elas n a Rodésia. A C h a r -
t e r l and recebeu a concessão de direitos exclusivos de 
prospecção, das mãos da B r i t i s h Sou th A f r i ca Co., sobre 
áreas n u m to ta l de 306 m i l quilómetros quadrados, em 
Zâmbia. 

A rede de Pa t ino é apresentada no Quadro 8. D a s 
organizações dominando a indústria do alumínio, nota­
mos em pr imeiro luga r a A l u m i n i u m Co. of Amer i ca 
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(ALCOA) e o império de Mellon. E s s a companh ia dedica-
se à mineração de b a u x i t a em A r k a n s a s e t em subsidiá­
r i a s escavando e re t i rando minério de locais longínquos 
p a r a a l imentar as fundições e us inas de processamento 
nos Estados Unidos. E s t a s se loca l i zam pr inc ipa lmente 
nos Estados do S u l , embora h a j a us inas em Massena, 
New Yo rk . Estabelec imentos de us inagem e fabricação 
operam em 12 dos Estados norte-americanos, enquanto 
subsidiárias de i n t e i r a propriedade da companh ia estão 
pesquisando a E u r o p a , América C e n t r a l e do S u l , a re­
gião dos Caraíbas, Austrália e a África em busca de 
matéria-prima. 

A S u r i n a m A l u m i n i u m Co. é a p r inc ipa l subsidiária 
produtora do minério. E x t r a i a b a u x i t a no território 
holandês de Surinã, parte d a G u i a n a , que se estende 
pelo canto ao nordeste do cont inente Su l -Amer icano e 
f i ca ao norte do Amazonas e su l do Orinoco. Segundo 
u m acordo com o Governo do Surinã, a S u r i n a m A l u m i ­
n i u m tem u m a concessão de 75 anos p a r a a mineração 
de baux i t a . Está construindo instalações de força e v a i 
cons t ru i r u m a fundição com capacidade p a r a 60 m i l 
toneladas de alumínio. A construção eventua l de u m a 
re f ina r i a de b a u x i t a ut i l i zando minérios locais está pre­
v is ta , de acordo com o m a t e r i a l de publ ic idade d is t r i ­
buído pe la companhia . O u t r a p lena subsidiária está ex­
t ra indo baux i t a n a República D o m i n i c a n a e, em maio 
de 1960, foram adquiridos os direitos de mineração em 
30 m i l acres da J a m a i c a . O Quadro 9 mos t ra a exten­
são dos interesses da Alcoa no estrangeiro. 

por causa das leis an t i t rus te não há conexão legal 
d i r e ta entre a A lcoa e a A l u m i n i u m L t d . , mas são am­
bas de propriedade do mesmo grupo de acionistas norte-
amer icanos dominado por Mel lon-Davis. Dois irmãos, 
A r t h u r V . Dav is , da Alcoa, e E d w a r d K . Dav i s da A l u ­
m i n i u m L t d . , fo ram por mui tos anos presidentes das 
respectivas companhias . Quando este último morreu , 
em 1947, foi sucedido pelo f i lho, Na than i e l V . Dav is . O 
bloco de ações dos Dav i s nas companhias de alumínio 
Mel lon é aprox imadamente u m terço do bloco dos Mel-
lons. E m 1957, o Fortune, j o r n a l norte-amer icano lido 
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por todos os que desejam estar bem informados sobre 
assuntos dos grandes negócios, c i t a va A r t h u r V . D a v i s 
como u m a das sete pessoas com for tunas entre 400 e 
70o milhões de dólares. D a s outras seis pessoas, quatro 
e r am Mellons. O Dav i s da A l u m i n i u m L t d . é u m dos d i -
retores do Mel lon B a n k . 

No Reino Un ido está a subsidiária A l c a n Indus t r i e s 
L td . , e a França apresenta ma is u m a subsidiária de pro­
priedade in tegra l , a S . A. des B a u x i t e s et A lumines de 
Provence, n a qua l a A l u m i n i u m L t d . inves t iu cerca de 
cem milhões de dólares. S u a s m i n a s p roduz i ram em 
1960 300 m i l toneladas, de onde é t i r a d a a a l u m i n a . P a r a 
alcançar a independência n a esfera do transporte , a 
A l c a n c r iou a Saquenay Sh ipp ing L t d . , inte i ramente f i ­
n a n c i a d a por ela, que possui e f re ta u m a f ro ta de car­
gueiros p a r a levar a baux i t a , a l u m i n a e l ingotes do 
grupo. 

E m b o r a K a i s e r e Reyno lds t ivessem organizado 
companhias com o objetivo de obter a independência do 
império Mel lon, no caso do pr imeiro a aliança f i nance i ra 
foi logo cr iada . Reyno lds também não conseguiu se 
m a n t e r in te i ramente a salvo dos tentáculos de Mellon, 
F o r m a d a em meados de 1928, a Reyno lds Meta ls Co. 
c r i ou em 1940 s u a subsidiária, Reyno lds M in ing Corpo-
l a t i o n , p a r a exp lorar 6 1 0 0 acres de terrenos possuido­
res de b a u x i t a que obtivera em A r k a n s a s e p a r a ex t ra i r 
a f luor i ta no México, que é embarcada p a r a processa­
mento nas us inas da companhia , nos Estados Unidos. 

No exterior, Reyno lds possui m inas de b a u x i t a e 
áreas de exploração no nordeste d a G u i a n a Britânica, 
ass im como no H a i t i e J a m a i c a . Os minérios secos são 
embarcados p a r a fábricas em Massachuset ts , De laware , 
A r k a n s a s e T e x a s , nos Estados Unidos, e ma is de três 
milhões de toneladas foram extraídos e embarcados du­
ran t e o ano de 1961. O u t r a s subsidiárias e f i l iadas ope­
r a m em Be rmudas , Venezuela, F i l i p i n a s , México, C a n a ­
dá, Austrália, A f r i ca , Colômbia e outras par tes do m u n ­
do. A Reyno lds J a m a i c a Mines L t d . adqu i r iu em 1957 
do Governo da J a m a i c a o direito à mineração de bau ­
x i t a durante 99 anos em todas as t e r ras que então pos-
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I t l fn ou sobre as quais possuía opção, em troca de 
toyulties sobre o minério e impostos. E s s a s t e r ras to ta-
l l i a v a m 74 m i l acres. Arrendamentos p a r a mineração 
foram obtidos em 5 822 acres. 

No Re ino Unido, a s at iv idades de Reyno lds no a l u ­
mínio são real izadas através da B r i t i s h A l u m i n i u m L t d . 
Houve época em que parec ia que Mel lon i a tomar conta 
Cl« companhia britânica, m a s u m a aliança entre Tube 
Investment L t d , e Reynolds garant iu- lhe o controle de 
I f l por cento d a B r i t i s h A l u m i n i u m , cabendo 49 por cen­
to a T . I . e 47 por cento a Reynolds . A Commonwea l th , 
l u r o p a , Ásia e África são abarcadas n a esfera de a t i v i ­
dades d a companhia , com suas subsidiárias e a f i l iadas 
flontrolando recursos hidrelétricos, jaz idas de baux i t a , 
U l lnas de processamento, até u m G r a n d e Hote l e u m 
truste de aposentadorias, todos eles relacionados entre 
Oi interesses da Tube Inves tments , como emprêsa-mãe 
pr inc ipa l . 

A B r i t i s h A l u m i n i u m adqu i r iu em meados de 1961 
â Reynolds T . I . A l u m i n i u m , que n a época per tenc ia à 
Tube I n v e s tmen t e à Reynolds , n a proporção, respecti­
vamente, de 51 e 49 por cento. Membros da família Rey ­
nolds têm assento à d i re tor ia d a B r i t i s h A l u m i n i u m , que 
Inc lu i W. B . C. Penycos te , diretor da G h a n a B a u x i t e 
Co. L td . , u m a subsidiária de i n t e i r a propriedade da 
companhia, reg is trada em Londres em 1933. Outros i n ­
teresses afr icanos são representados por E . F . O. G a s -
colgne, presidente da diretor ia de T a n g a n y i k a Holdings, 
K c n t a n Gold Areas, Zambes ia E x p l o r i n g e Zambes ia I n ­
vestment, todas dentro da esfera da T a n g a n y i k a Con­
cessions. A imprensa "ob j e t i va " britânica também está 
representada pe la presença, n a d ire tor ia da B r i t i s h A l u ­
min ium, de Sir Geoffrey Crowther , ex-editor de The 
MconomiU e seu a t u a l diretor-vice-presidente. A Com-
rnercial Un i on Assurance está também entre as direto­
r ias a que pertencem Sir Geoffrey e Lorde Plowden. 

F R I A , Cie. In te rna t i ona l e pour l a Product ion de l 'A-
lumine, n a Guiné, é u m dos maiores interesses d a B r i t i s h 
A l u m i n i u m n a A f r i ca , n a q u a l possui dez por cento das 
ações. Os planos são de produzir de início 480 m i l tone-
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ladas anua i s , das quais dez por cento estarão à disposi­
ção d a B r i t i s h A l u m i n i u m . 

Os Mellons f o ram o grupo or ig ina l , d iretamente i n ­
teressado em desenvolver a exploração dos recursos de 
b a u x i t a da Guiné, mas não tendo condições p a r a pres­
sionar o novo Es tado independente a fr icano, seus pro­
postos foram obrigados a se r e t i r a r , depois de despender 
sem resultado, segundo seus próprios cálculos, cerca 
de v in te milhões de dólares. Outros associados n a F R I A 
são: 

O l i n Math ieson Chemi ca l Corporat ion, E U A . . . 48 , 5% 
Péchiney-Ugine, França 26 ,5% 
A l u m i n i u m Indus t r i e Akt iengesel lschaft , Suíça 10,0% 
Vere inigte A lumin ium-Werke A. G . , A l e m a n h a 5,0% 

O l i n Math ieson está dentro da esfera de influência 
de Rockefel ler , representado n a diretor ia da companh ia 
por Lawrence Rockefe l ler , que a t u a em nome da famí­
l i a n a s at iv idades a lhe ias ao petróleo. O controle, no 
entanto, é par t i lhado com os Morgans. Ass im , o grupo 
Mel lon cedeu caminho a u m grupo compacto de in te ­
resses esmagadoramente ma i s poderoso, oculto atrás da 
f a chada de O l i n Mathieson. 

O segundo ma io r ac ion is ta da F r i a é u m combinado 
das companhias Péchiney e Ugine. Péchiney é u m a abre­
v i a t u r a de Compagnie des Produ i ts Ch imiques et E l e c -
trometal lurgiques. E n t r e seus diretores conta-se P a u l 
G i l l e t , u m governador honorário da Société Générale de 
Belgique, presidente da d ire tor ia d a U n i o n Minière e 
associado de mui tos dos mais importantes negócios que 
exp loram os recursos afr icanos. S e u diretor-presidente é 
P a u l de V i t r y , diretor do Banque de P a r i s et des Pays -
B a s . Esse banco, do qua l H e n r y La f ond também foi d i ­
retor, além de par t i c i pa r com P a u l de V i t r y da d i re tor ia 
da Péchiney, opera no Congo e África do S u l . N a verda­
de, está em toda parte , nos novos empreendimentos 
in ic iados n a África, especialmente nos novos Es tados à 
be i ra do S a a r a . 

Péchiney, reg is trada em P a r i s no início do ano de 
1896, em continuação a u m a companh ia f o rmada há 
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mais de cem anos, em 1855, tem como outras impor tan­
tes companhias de mineração e m e t a l u r g i a n a França, 
ligações com as pr inc ipa i s casas bancárias do país. S u a s 
proliferações são numerosas , cobrindo a produção de 
baux i ta , baritos e l i gn i ta , m a n u f a t u r a de produtos quí­
micos, processamento de alumínio e outros meta is e 
produtos eletrometalúrgicos. F a b r i c a quase tudo, desde 
plásticos e l igas de ferro, produtos de grafite, até no­
vos metais e produtos nucleares . T e m posse pa r c i a l ou 
total de companhias f i l iadas n a França e outras com­
panhias n a E u r o p a , África e outras regiões. Suas ope­
rações de mineração se estendem do norte ao s u l da 
França e à África. 

Responsável, hoje, por quatro quintos da produção 
francesa de alumínio, o comércio do me ta l pe la Péchi­
ney responde por quase 60 por cento do seu fornecimen­
to. S e u único competidor francês digno de n o t a é a 
Ugine, que colabora com a Péchiney n a política de i n ­
vestimento, como v imos a c ima , e n u m a subsidiária con­
j u n t a de vendas, A l u m i n i u m Français. As duas f i rmas 
estão se expandindo rap idamente e a Péchiney t em ope­
rações tão extensas quanto as companh ias de alumínio 
britânicas e norte-amer icanas, embora estas últimas te­
n h a m maior produção. Espera-se que a capacidade da 
Péchiney-Ugine possa alcançar 300 m i l toneladas até 
1963. Péchiney u t i l i z a 15 por cento da produção to ta l 
francesa de força, de modo que a descoberta de gás n a ­
t u r a l e m L a c q , no sudoeste d a França, representa u m a 
considerável contribuição p a r a a s u a expansão. T i n h a 
elevado p a r a 37 por cento o setor do alumínio em suas 
exportações e espera ba i xa r o custo de produção pela 
introdução de u m novo processo de reduz i r a b a u x i t a 
a alumínio. U m a fábrica-pilôto foi posta em operação 
e seu êxito permitirá à Péchiney se expandi r em novas 
indústrias de alumínio. 

Através do Banque de P a r i s , que segundo se diz é 
o maior ac ion is ta d a impor tante c ompanh ia química 
franco-norueguesa Norsk Hydro , n a q u a l o Governo 
norueguês t e m o controle majoritário, a Péchiney pode 
se l igar ao projeto. Os noruegueses estão ansiosos por 
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aumenta r s u a produção do nível a t u a l de 200 m i l tone­
ladas pa ra 600 m i l até 1970, A Péchiney já pa r t i c i pa de 
consórcios operando n a Grécia, E s p a n h a e A rgen t ina e 
tem participações em projetos no Senegal e Madagás­
car. N a real idade di f ic i lmente aparece u m novo consór­
cio hoje n a A f r i ca , pa r t i cu la rmente n a região do Mah -
greb, no qua l a Péchiney não t enha a l g u m a par t i c ipa­
ção. S e m a menor dúvida, observa atentamente os vas­
tos depósitos de gás n a t u r a l do S a a r a , que não f i c am 
a u m a distância antieconômica dos campos de baux i t a 
de Ma l i . 

O campo in t e rnac iona l do níquel reúne u m a seleta 
coleção de companhias de extração, processamento e f i ­
nanc iamento , cujo controle o conserva dentro de l i m i ­
tes numéricos bem exclusivos. Agrupados em torno de 
In t e rna t i ona l N icke l Co. of C a n a d a L t d . — INOO — F a l ­
conbridge, S h e r r i t t Gordon Mines L t d . do Canadá e F a -
raday U r a n i u m Mines L t d . e Freeport S u l p h u r Co., dos 
Estados Unidos, não con f inam geograficamente. Desfa­
zendo a t r a m a de seus compromissos, encontramos suas 
penetrações n a A f r i ca , ass im como em outras partes do 
mundo. 

A ligação d i re ta da In co com os interesses mineiros 
de Oppenheimer n a A f r i c a já foi evidenciada pe la inter­
ligação das funções diret ivas de Sir R o n a l d L . P r a i n e 
Sir Otto Niemeyer. Veremos a inda como, através de 
seus interesses em determinadas m inas , estes estão l i ­
gados ind i re tamente com combinados que possuem l a ­
ços definidos com a exploração dos recursos minera is 
da África. É ao examinarmos os interesses f inanceiros 
por trás deles que encontramos a cont inuidade do poder. 

O nome Mond t raz imediatamente à lembrança o 
níquel, ass im como explosivos, produtos químicos e a r ­
mamentos, e o encontramos ligado à ma i s poderosa or­
ganização in t e rnac iona l do níquel, sob a f o rma de In t e r ­
na t i ona l N icke l Co. (Mond) L t d . F o i o fundador de 
B r u n n e r Mond & Co. L t d . , L u d w i g Mond, quem, tendo 
inventado o processo de soda de amónia e encontrado 
u m a fonte b a r a t a de força no carvão miúdo, descobriu 
u m método de recuperar o níquel de minérios de baixo 
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teor. I sso levou à descoberta, aquisição e exploração de 
m i n a s no Canadá, a tua lmente a p r inc ipa l fonte m u n ­
d ia l , v indo os minérios, em s u a quase total idade, do dis­
t r i t o Sudbury de Ontário. A B r u n n e r Mond, jun tamente 
com Novel Indus t r i es , Un i t ed A l k a l i Co. L t d . (fusão do 
48 us inas ) e B r i t i s h Dyes tu f f s Corporat ion L t d . , f o ram 
reunidos em dezembro de 1926 p a r a formar a I m p e r i a l 
Chem i ca l Indus t r i es L t d . 

Mond N icke l Co. L t d . foi fundada em 1914 p a r a 
explorar a m i n a v i z i n h a às propriedades d a Inco , n a 
cade ia de S u d b u r y . Os interesses de ambas as compa­
n h i a s se f u n d i r a m em 1928. A mudança de nome p a r a 
a f o rma a t u a l foi f e i ta em fevereiro de 1961, e a com­
p a n h i a é u m a subsidiária da Anglo C a n a d i a n M i n i n g 
& Re f i n ing Co. L t d . , que possui os nove milhões de ações 
emit idas, dos 11 milhões autorizados p a r a f o rmarem o 
cap i ta l de c inco milhões de l ibras . A Anglo C a n a d i a n , 
em s i , é u m a subsidiária de in t e i r a propriedade da Inco . 

E n t r e a s extensas propriedades e instalações per­
tencentes à I n t e r n a t i o n a l N icke l Mond no Re ino U n i ­
do estão u m a u s i n a de refino no S u l de Gales e u m a 
r e f i na r i a de meta is preciosos n u m a zona i ndus t r i a l de 
Londres, e numerosas us inas de laminação em várias 
partes da Grã-Bretanha, ass im como todo o cap i ta l de 
ações de H e n r y Wigg in & Co. L t d . , fabr icantes de ní­
quel e de l igas de níquel e outros produtos. Dois i tens 
interessantes do tesouro da N icke l Mond são o cap i ta l 
to ta l de C l ydach E s t a t e s L t d . e Mond N icke l (Re t i re -
ment Sys t em) Trustees L t d . Es te é o r amo da Inco no 
Re ino Unido e a I n co designou sua d i re tor ia e conso­
l i da a s contas desta f i r m a com as suas próprias. 

P a r a mante r suas fábricas funcionando a p lena ca ­
pacidade, a Inco t em acordos com associados p a r a o 
t ra tamento de seus produtos. Daí certos concentrados 
de níquel, a c im a das próprias instalações de processa­
mento, serem tratados p a r a a S h e r r i t t Gordon Mines , 
e há u m acordo com a T e x a s G u l f S u l p h u r Co. sobre 
a operação de u m a fábrica-pilôto p a r a invest igar pro­
cessos de recobrar o enxofre e lementar. E s s e s acordos 
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decorrem de certas participações comuns que produ­
zem a identidade de interesses entre empresas aparen­
temente competidoras, l igadas ao petróleo e seus g r u ­
pos f inance iros a l iados. 

Os interesses controladores da In co não são evi­
dentes, u m a vez que não há u m a companhia-mãe nor­
te -amer icana visível, embora o cap i ta l norte-americano 
da ma io r i a dos pr inc ipa is grupos f inanceiros predomi­
ne e a Inco t enha a posse de todo o estoque de cap i ta l 
da T h e I n t e r n a t i o n a l N i cke l Co. I n c . , que possui as 
instalações de operação local izadas nos Estados Unidos 
e da Whítehead Meta l Products Co. I n c . , distr ibuidores 
norte-americanos de meta is não-ferrosos. Lawrence Ro ­
ckefel ler faz parte da d ire tor ia da Un i t ed States Inco . 
O presidente da companh ia canadense é H . S . Wingate , 
diretor da casa bancária nor te -amer icana de J . P. Mor­
gan & Co., e da C a n a d i a n Pac i f i c Ra i lway . W i l l i a m C . 
Bolenius , diretor da Inco , faz parte também das dire­
torias de várias companhias da B e l l Telephone, ass im 
como d a d ire tor ia do G u a r a n t y T r u s t Co., de New 
York , contro lada por Morgan. Outro diretor da Inco , 
R . S . M c L a u g h l i n , é diretor da G e n e r a l Motors e par­
t i c ipa da diretor ia do Toronto-Dominion B a n k , que se 
l iga a interesses da du Pont . A própria du Pont está 
pro fundamente sob a influência de Morgan. Dona ld 
Hami l t on M c L a u g h l i n é o presidente da A m e r i c a n T r u s t 
Co., que tem três cargos de d i re tor ia inter l igados com 
bancos e companhias de seguros de Morgan. Também 
preside a d iretor ia da Homestake M in ing Co., l i gada 
através de s u a participação n a Idarado M i n i n g Co. à 
Newmont M in ing Co., que se i n c l u i n a esfera de i n f l u ­
ência de Morgan. Cerro de Pasço, ou t ra das diretor ias 
a que pertence D. H . M c L a u g h l i n , possui numerosas 
companhias que operam m i n a s e propriedades petrolí­
feras no P e r u . A Newmont M in ing t em u m interesse 
substanc ia l em Cerro de Pasço. 

Theodore Gi les Montague, outro norte-americano 
n a diretor ia da Inco , é o diretor-presidente d a Borden 
Co., adminis t rador do B a n k of New Y o r k e diretor d a 
Amer i can S u g a r R e f i n i n g Co. C a d a u m a dessas três 
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companhias está sota o controle da família Rockefel ler. 
J o h n Fa i r f i e l d Thompson reflete também os interesses 
dos Estados Unidos n a diretor ia da Inco . Outro admi ­
n is t rador do B a n k of New Y o r k , êle representa os mes­
mos interesses n a organização d is tr ibuidora norte-ame­
r i c a n a da Inco , Whi tehead Meta l Products Co., e ind i ­
c a a ligação com a T e x a s G u l f Su lphur , sob o domínio 
de Morgan e da S t a n d a r d O i l (Rocke fe l l e r ) . J . F . 
Thompson reve la os interesses afr icanos desses grupos 
pelos cargos de d ire tor ia que ocupa n a Amer i c an Meta l 
C l imax , e suas associadas britânicas, Ama lgamated Me­
t a l Corporat ion e H e n r y G a r d n e r & Co. L t d . , que estão 
também l igadas a interesses franceses de estanho e ní­
quel. E s t a s são a lgumas das gigantescas combinações 
envolvendo o estanho, o alumínio e o níquel, que estão 
esgotando os recursos minera i s da A f r i c a . 
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14. Union Minière du Haut Katanga 

D I F I C I L M E N T E haverá, talvez, u m a organização no 
mundo que t enha tido u m a public idade tão amp la nos 
últimos cinco anos quanto a Un i on Minière, por causa 
do papel que representou n a independência do Congo 
c n a s u a unificação. E s s a grande companhia mínera-
dora t em sido, desde a independência do Congo, o cen­
tro da d isputa entre o Governo do Congo e a província 
separat is ta de Ca tanga . De propriedade pr inc ipa lmente 
de pequenos ac ionistas, o controle da companh ia cabia 
a f inanc is tas belgas e britânicos. 

O maior bloco de ações da companhia , 18,4 por cen­
to das 1 242 000 ações, que anter iormente pertenc ia à 
administração colonial belga, passou com a independên­
c ia ao Governo congolês e foi conservado durante a l gum 
tempo em custódia pelo Governo belga, n a dependência 
da solução de problemas políticos. E m novembro de 1964, 
Moise Tshombe, que h a v i a então regressado do exílio 
para se tornar o Pr ime i ro -Min is t ro do Congo, publ icou 
u m decreto que t i n h a o efeito de t rans fe r i r o controle 
da Un ion Minière, dos interesses bancários belgas e ou­
tros, p a r a o Governo congolês, sem compensação. O de­
creto dava ao Governo do Congo o domínio tota l de 
315 675 ações d a U n i o n Minière mant idas pelo Comité 
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Spec ia l du K a t a n g a , u m a companhia a quem cabia dar 
concessões, dois terços da qua l pertencem ao Governo 
congolês e u m terço a interesses belgas. 

O Governo belga considerou que 123 725 dessas 
ações per tenc iam à Compagnie du K a t a n g a , que é u m 
rebento d a Société Générale de Belgique. O efeito que 
teve o decreto foi o de reduz i r a força de votação, n a 
Un ion Minière, da Société Générale e s u a associada, a 
T a n g a n y i k a Concessions L t d . , de 40 por cento p a r a me­
nos de 29 por cento, enquanto os votos do Governo do 
Congo passavam de quase 24 por cento p a r a quase 36 
por cento. I sso s ign i f i cava que qualquer divergência de 
orientação colocaria os belgas n a necessidade de r eun i r 
o apoio dos pequenos acionistas, que representavam 
cerca de 36 por cento. 

D u r a n t e semanas o Governo belga e o do Congo fa ­
l a r a m em rea l i zar reuniões p a r a d i scut i r a situação. 
C a d a u m t i n h a u m t runfo . O Governo belga m a n t i n h a 
todo o bloco de ações em custódia, enquanto a força do 
Governo congolês estava n a data de expiração do ar ­
rendamento da Un i o n Minière, em 1990. 

No d ia 28 de jane i ro de 1965, Tshombe chegou a 
B r u x e l a s p a r a conferenciar com o Min is t ro do Ex t e r i o r 
belga, S r . Spaak , Ped iu a entrega imed ia ta do bloco de 
ações ava l iadas em 120 milhões de l ibras . E s t a s incluíam 
21 por cento dos direitos de voto n a Un i on Minière. Os 
belgas, por s u a vez, ex ig iam compensação por proprie­
dades belgas dani f icadas nos confl itos congoleses e pe­
las companhias detentoras de car tas de privilégio que 
h a v i a m perdido concessões em consequência do decreto 
de novembro. I n s i s t i r a m também em que o acordo de­
ve r i a cobrir os juros devidos por títulos congoleses re­
cusados. 

Depois de d ias de d u r a ba rganha , Tshombe conse­
gu iu o que parec ia ser u m grande t r iunfo . Recebeu o 
lote de ações de 120 milhões de l ibras e também u m 
cheque da U n i o n Minière de 660 m i l l ib ras , represen­
tando os royalties e dividendos das 210 450 ações da 
Un i on Minière pertencentes ao Congo e que lhe davam 
24 por cento dos votos da companhia . C o m essa vitória 
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diplomática, Tshombe retornou a Leopoldvil le, com a 
posição for ta lec ida p a r a en f rentar os permanentes pro­
blemas políticos e mi l i t a res do país. Desde então, t em 
tido motivos p a r a pensar sobre até que ponto o que êle 
obteve foi u m a vitória. 

E m m i n h a mensagem à Assemble ia Nac iona l de 
G a n a , no d ia 22 de março de 1955, dei os detalhes da 
situação existente no Congo; 

"Nos cinco anos que precederam à independência, 
o f luxo líquido de cap i t a l p a r a a Bélgica, somente, foi 
de 456 milhões de l ibras . 

Quando L u m u m b a as sumiu o poder, foi re t i rado t an ­
to cap i t a l do Congo que houve u m deficit nac i ona l de 
40 milhões de l ibras . 

Tshombe foi notif icado agora de que o Congo t em 
u m a dívida ex t e rna de 900 milhões de dólares. E s s a c i ­
f r a é completamente arbitrária — s igni f ica u m a explo­
ração evidente, baseada em puro colonial ismo. Os 900 
milhões de dólares se r i am devidos a monopólios dos E s ­
tados Unidos e da Bélgica depois que eles r ouba ram o 
Congo de somas de dois bilhões e meio de l ibras , 464 
milhões de l ibras e 40 milhões de l ibras . I m a g i n e m o 
que isso t e r i a signif icado p a r a a prosperidade e bem-
estar do Congo. 

Mas a tragicomédia c o n t i n u a . . . P a r a reforçar po­
l i t i camente Tshombe, os monopólios dec id i ram que, des­
s a dívida fictícia de 900 milhões de dólares, somente 
250 milhões prec i sam ser pagos. Que generosidade, es ta ! 

Títulos aval iados em 1959 a 267 milhões de l ibras , 
representando r iqueza extraída do Congo, deverão ser 
devolvidos ao Congo após a ratificação por ambos os 
par lamentos. Mas os monopólios dec id i ram que o va lor 
dos títulos é agora apenas de 107 milhões. Então o l u ­
cro desses monopólios é de 160 milhões de l ibras . 

Os monopólios a n u n c i a r a m , a inda , u m prog rama 
fraudulento p a r a l i qu idar alegadas dívidas ex te rnas 
congolesas de cem milhões de l ibras . Ao a n u n c i a r isso, 
dec laram que o Congo será responsável por m a i s u m a 
dívida i n t e r n a de 200 milhões de l ibras . 
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E m suma . estão pr ivando o povo congolês de ma i s 
cem milhões de l ibras . E c h a m a m isso de generosidade! 

F i camos sabendo que os monopólios dec lararam 
u m encargo adic ional p a r a o povo sofredor do Congo: 
u m a dívida i n t e r n a de 200 milhões de l ibras , pela qua l 
o Congo precisará pagar a compensação adic ional de 12 
milhões e meio de l ibras a interesses privados belgas. 

Além disso, u m a organização con jun ta belgo-congo-
lesa fo i formada. Está recolhendo os títulos antigos e 
substituindo-os por u m a emissão de 40 anos ava l iada 
em cem milhões de l ibras . Es tes paga ram u m juro a n u a l 
de três e meio por cento. 

Note-se: como os títulos antigos não têm valor , a 
nova organização prec isa pagar todos os juros dos títu­
los antigos, de 1960 a 1965, aos monopólios e cada pos­
suidor dos títulos antigos sem valor deverá receber u m 
título novo por cada u m dos antigos. E m s u m a , a orga­
nização é u m ins t rumento p a r a t i r a r ma is , pa ra enr i ­
quecer ma i s os monopólios e f raudar o povo sofredor do 
Congo. 

Tshombe prometeu não nac iona l i zar invest imentos 
aval iados em 150 milhões de l ibras e conservar oito m i l 
belgas no Congo. Êle montou u m Banco de Inves t imen­
tos p a r a admin i s t r a r todas as participações acionárias. 
O valor é est imado em 240 milhões de l ibras . É contro­
lado por belgas. 

E m u m ano, os lucros da U n i o n Minière f o ram de 
27 milhões de dólares. Mas embora a produção nac iona l 
do Congo aumentasse de 60 por cento entre 1950 e 1957, 
o poder aquis i t ivo a f r icano ba ixou de 13 por c e n t o . . . 
Os congoleses f o ram taxados em 280 milhões de f r a n ­
cos p a r a pagar funcionários públicos europeus, em 440 
milhões de f rancos p a r a fundos especiais da Bélgica, 
em u m bilhão e 329 milhões de francos pa ra o exército. 
F o r a m taxados até p a r a a Exposição de B ruxe l a s . 

Apesar da independência política, o Congo cont i ­
n u a sendo u m a vítima do imper ia l i smo e do neocolonia-
l i s m o . . . Mas o controle económico e f inance i ro do Con­
go por interesses estrangeiros não se l i m i t a apenas ao 
Congo. Os países em desenvolvimento da África estão 
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todos sujeitos a essa influência doentia, de u m modo ou 
de o u t r o . " 

Se essa citação parece conter mui tos detalhes, os 
povos recém-independentes e seus líderes não têm hoje 
ta re fa m a i s urgente do que g rava r em suas consciên­
c ias exa tamente esses detalhes. Pois é esse ma t e r i a l que 
cons t i tu i a d u r a real idade desse mundo em que estamos 
tentando v iver e no qua l a África está emergindo p a r a 
encontrar o seu lugar . 

O signif icado pleno do papel representado pe la 
U n i o n Minière nos assuntos congoleses só pode ser com­
preendida através de u m exame dos interesses envolv i­
dos nessa poderosa companhia . Quase todas as grandes 
empresas dedicadas à exploração das inúmeras r iquezas 
do Congo estão d i re tamente abarcadas por e la ou têm 
com e la relações indiretas . Não const i tuem, no entanto, 
a extensão to ta l dos compromissos da companhia . S u a s 
conexões com destacadas casas seguradoras, f inance i ras 
e indus t r i a i s da E u r o p a e dos Estados Unidos são de­
monstradas n a seguinte l i s t a , ass im como suas conexões 
com o cinturão de cobre da Rodésia: 

Compagnie Foncière d u K a t a n g a . 
Société Générale des Forces Hydro-electriques — 

SOGEFOR. 
Société Générale A f r i ca ine d'Electricité — S O G E L E C . 
Société Générale Indust r i e l l e et Ch imique de J a -

dotvil le — soGECHiivr. 
Société Métallurgique du K a t a n g a — M E T A L K A T . 
Minoter ies du K a t a n g a . 
Société de Recherche Minière du S u d - K a t a n g a — 

S U D K A T . 
Cimen ts Métallurgiques de Jadotv i l l e — C M J . 
Charbonnages de l a L u e n a . 
Compagnie des Chemins de F e r Katanga-Di lo lo -Leo-

poldvil le. — K D L . 
Société A f r i ca ine d 'Explos i fs — A F R I D E X . 
Compagnie Mar i t ime Congolaise. 
Société d 'Exp lo i ta t i on des Mines d u S u d - K a t a n g a 

— M I N S U D K A T . 
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Société d ! Elevage de l a L u i l u — E L V A L U I L U . 
Compagnie d 'Assurances d 'Outremer, 
Société de Recherches et d 'Exp lo i ta t i on des B a u x i -

tes d u Congo — B A U X I C O N G O . 
Exp lo i t a t i on Forestière a u K a s a i . 
Centre dTn fo rmat i on d u Coba l t . 
Société Générale Métallurgique de Hoboken. 
Société Anonyme Belge d 'Exp lo i ta t i on de l a Nav i -

gat ion Aeriénne — S A B E N A . 
Société Générale d 'Enterpr ises Immobilières — S E I . 
Compagnie Belge pour l Tndus t r i e de r A l u m i n i u m 

— O O B E A L . 
F o r a k y . 
Compagnie Belge d 'Assurances Mar i t imes — 

B E L G A M A R . 
Société Aux i l i a i r e de l a Roya le U n i o n Coloniale 

Belge — S A R U C . 
Wank i e Col l iery Co. L t d . 
Be l g i an -Amer i can B a n k & T r u s t Co., New Y o r k . 
Be l g i an -Amer i can B a n k i n g Corporat ion, New Y o r k . 
Compagnie Générale d'Eiéctrolyse d u Pa l a i s S . A., 

P a r i s . 
T re f i l e r i es et Lam ino i r e d u Havre S . A., P a r i s . 
Société Belge pour l T n d u s t r i e Nuclea ire — B E L C O 

N U C L E A I R E . 

A T a n g a n y i k a Concessions é u m dos pais da U n i o n 
Minière d u H a u t K a t a n g a . O outro é o Comité Espec ia l 
de C a t a n g a (be lga ) . A U n i o n Minière foi f o rmada en­
tre eles com o propósito declarado de r eun i r os interes­
ses das duas organizações n a s descobertas de minérios 
que a T a n g a n y i k a Concessions f izera sob a vigência de 
u m a concessão recebida do Comité, n a província congo-
lesa de Ca tanga . A concessão, cujo prazo de vigência 
va i até 11 de março de 1990, cobre u m a área de 20 m i l 
quilómetros quadrados, contendo r i cas jaz idas de cobre, 
ass im como jaz idas de zinco, cobalto, cádmio, germânio, 
rádio, ouro, p ra ta , além de calcário. Incluída n a con­
cessão há u m a área estanífera de cerca de 10 500 quiló­
metros quadrados. 
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O minério extraído é processado em numerosas u s i ­
nas , passando pelos estágios de fundição e concentração. 
A força hidrelétrica é fornecida por quatro us inas p r i n ­
c ipais de força, u m a das quais fo i i n s ta l ada por u m a sub­
sidiária da U n i o n Minière, a Société Générale des Forces 
Hydro-electr iques. As três outras pertencem à própria 
U n i o n Minière. E s s a s três us inas estão l igadas a u m a 
rede d istr ibuidora, par te da q u a l se dest ina a fornecer 
força elétrica ao cinturão do cobre d a Rodésia do Norte, 
à razão de 600 milhões de qui lowatts anua i s . Par t e 
dessa rede é de propriedade d a Société Générale A f r i ­
ca ine d'Electricité — S O G E L E C — n a qua l a U n i o n M i ­
nière possui subs tanc ia l interesse. A s fábricas d a com­
p a n h i a , em El i zabethv i l l e , Jadotv i l l e , Ko lwez i e K p u s h i 
c onsumi ram 75 milhões de qui lowatts em 1962, ano 
duran te o q u a l certos danos causados às instalações em 
dezembro de 1961 fo ram completamente reparados. 

A ma io r i a das empresas em que a U n i o n Minière 
t em interesse são mant idas pe la Société Générale de 
Belgique. Mu i tas também têm conexões com a Anglo-
Amer i c an Corporat ion, se ja d iretamente ou através da 
T a n g a n y i k a Concessions e da Un ion Minière e suas sub­
sidiárias. A Société Générale t em a posse d i r e ta de 
57 538 ações, do to ta l de 1 242 000 sem valor n o m i n a l 
que const i tuem o cap i t a l autor izado e emitido de oito 
bilhões de f rancos d a Un i on Minière. Outros ac ionistas 
pr inc ipa is são o Comité Espec i a l de C a t a n g a e a T a n g a ­
n y i k a Concessions. O royalty pe la concessão é pago ao 
Comité de C a t a n g a através de u m a soma equivalente a 
dez por cento de qualquer dividendo distribuído superior 
ao to ta l de 93 150 000 f rancos, em qualquer ano. A T a n ­
g a n y i k a Concessions, med iante acordo com o Comité, 
par t i c ipa em 40 por cento desse benefício especial. O r i ­
g inalmente incorporada no Congo, a companh ia t r a n s ­
f e r iu s u a sede adm in i s t r a t i v a e todos os fundos p a r a a 
Bélgica em 1960, quando o Congo estava alcançando a 
independência e prec isava do apoio daqueles que, d u ­
rante anos, lhe h a v i a m a r rancado tão pesado tr ibuto. 

O patronato da Société Générale v ig ia de bem perto 
a Un i on Minière. L i g ada ao Comité Espec i a l de C a t a n g a 
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está a Compagnie du K a t a n g a . E s t a companh ia perten­
ce ao grupo d a Compagnie du Congo pour le Commerce 
et 1'Industrie — cee i — constituída em 1886, quando 
Leopoldo I I c r i a va o seu império pessoal no Congo. F o i 
sob a in i c i a t i va de u m dos valentões de Leopoldo, o C a ­
pitão T h y s , que a cee i , segundo o diretor-presídente da 
Société Générale, se tornou a p r ime i r a empresa belga 
estabelecida no coração da África. Seu nome está ligado 
à estação de reparos da p r ime i r a es t rada de ferro de 
Matad i a Leopoldvil le. T h y s v i l l e é hoje u m importante 
elo no s i s t ema ferroviário e a cee i , n a s pa lavras do dire-
tor-presidente da Société Générale, t em se l igado, desde 
a s u a criação, d iretamente ou através de f i l iadas, a to­
dos os setores de at iv idade económica do Congo, pe la 
criação de empresas de transporte , indústrias agrícolas, 
fábricas de cimento, companhias de construção c i v i l , 
companhias admin is t radoras de propriedades, indústrias 
alimentícias, ass im como f i r m a s comerciais. A compa­
n h i a , a f i rmou o diretor-presidente, " c on t r i bu iu p a r a 
dotar o Congo de u m equipamento que coloca o país nas 
pr ime i ras f i las dos Estados a fr icanos negros" . 

Várias dessas empresas inter l igadas estão incluídas 
n a l i s ta dos interesses da Un i o n Minière, que frequente­
mente se j u n t a m aos da Société Générale. Ass im , a So­
ciété Générale Métallurgique de Hoboken, u m a compa­
n h i a da qua l a Société Générale possui 50 m i l ações, 
processa determinados produtos semi-acabados das m i ­
n a s da U n i o n Minière p a r a o mercado, em meta is aca­
bados de a l t a pureza e especificação ind i v idua l . E m 
conjunção com a F a n s t e e l Meta l lurg i ca l Corporat ion of 
Chicago, a Hoboken cr iou u m a subsidiária con junta , 
Fanstee l -Hoboken, em dezembro de 1962, com u m capi­
t a l de 360 milhões de francos. E s s a nova companh ia 
produzirá meta i s refratários, especialmente tântalo, co­
lúmbio, tungsténio e molibdênio, em várias formas 
comerc ia is . 

W a n k i e Col l iery Co. L t d . representa a participação 
da U n i o n Minière nas m i n a s de carvão da Rodésia do 
S u l . E m b o r a seu bloco de ações não seja destituído de 
importância, a Ang lo -Amer ican Corporat ion predomina 
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e age como secretária d a companhia e como engenheiro-
assistente. Cap i ta l i zada em seis milhões de l ibras , das 
quais 5 277 810 foram cobertos, a companh ia possui d i ­
reitos de mineração do carvão sobre 42 m i l acres e d i ­
reitos de superfície sobre cerca de 29 m i l acres de terre­
no no distr i to Wank i e da Rodésia do S u l . Os meios 
através dos quais os interesses mineradores dominam o 
governo das "colónias de povoadores" são muitos m a s 
a m a n e i r a pela qua l a t e r r a é concedida pe la admin is ­
tração e depois a r rendada de vo l ta pelos proprietários 
ou concessionários ev idencia u m a das ma i s desavergo­
nhadas e f r ancas manobras possíveis. Ass im , a W a n k i e 
Col l iery obteve u m arrendamento a longo termo, por 
acordo com o Governo da Rodésia, de direitos de super­
fície sobre 26 m i l acres de terras , além dos terrenos ac i ­
m a mencionados em t roca do que, a W a n k i e graciosa­
mente a r rendou quatro m i l acres de seus terrenos or i ­
g inais ao Governo . 

U m elo n a diretor ia , o S r . V a n Weyenbergh, asso­
c iou a W a n k i e Col l iery à Société Métallurgique d u K a ­
t a n g a — M E T A L K A T — , u m a subsidiária da U n i o n M i ­
nière, fundada n a Bélgica em 1948 e m conjunção com 
a S . A . des Mines de Fonder ies de Z i n c de l a Vie i l le-
Montagne, p a r a cons t ru i r em Ko lwez i u m a fábrica capaz 
de produz ir anua lmente 50 m i l toneladas de z inco ele-
trolítico ut i l i zando concentrados fornecidos pe l a m i n a 
Príncipe Leopoldo, d a Un i o n Minière. A us ina Me ta lka t 
produz zinco, cádmio e cobre ref inado. C o m u m cap i ta l 
de 750 milhões de f rancos, representados por 150 m i l 
ações sem valor ao par , a companhia obteve u m lucro 
líquido de 160 831 393 f rancos em 1961, depois de sat is­
fazer várias obrigações, entre as quais dividendos con­
tabil izados em 120 milhões de f rancos (quase três 
quartos do lucro líquido) e percentagens de diretores 
no va lor de 7 857 517 francos. 

O sócio da Un ion Minière n a Meta lkat , Viei l le-Mon-
tagne, é u m dos maiores negócios europeus de m ine ra ­
ção, produtor de zinco, chumbo e p ra ta . C o m p a n h i a 
belga, fundada em 1837, possui propriedades de p ra t a -
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chumbo-zinco n a Bélgica, França, Argélia, Tunísia, Ale­
m a n h a e Suécia e u s i n a s metalúrgicas n a Bélgica, F r a n ­
ça e A l e m a n h a . D a s 405 m i l ações sem valor ao pa r que 
const i tuem seu cap i ta l de u m bilhão de f rancos, a So­
ciété Générale possui 40 756. S u a s contas re la t i vas ao 
ano encerrado a 31 de dezembro de 1961 demonst ram 
u m luc ro líquido de 143 287 506 francos, depois de se­
paradas várias verbas, a maior das qua is p a r a o reequi-
pamento, que se elevou a cem milhões de francos. Os 
dividendos l e va ram 101 250 000 francos e os impostos so­
bre eles 27 700 000 francos. As percentagens de direto­
res l e va ram 14 327 760 f rancos . A s reservas legais pare­
cem responder por somas consideráveis que essas g ran­
des companhias de i xam de lado. Esse i t em foi creditado 
com cem milhões de francos, nas contas da Viei l le-Mon-
tagne relat ivos a 1961. 

A Compagnie d u K a t a n g a , como a Un i on Minière 
l i gada ao Comité Espec i a l de Ca tanga , juntou-se à 
U n i o n Minière p a r a c r i a r no Congo, em 1932, a Société 
de Recherche Minière du S u d - K a t a n g a — S U D K A T . T a n ­
to a Compagnie du K a t a n g a como a U n i o n Minière t i ­
n h a m interesses em a m p l a área adjacente às proprie­
dades desta última, que dec id i ram operar em combina­
do. Com a independência do Congo, o controle da 
Sudka t , a s s im como seus fundos, f o ram transfer idos 
p a r a a Bélgica. A s jaz idas de cobre em Musosh i e L u -
bembe e os minérios de zinco-chumbo-enxôfre de K e n -
gere e Lombe de propriedade da S u d k a t f o ram t r a n s ­
feridos p a r a a Société d 'Exp lo i ta t i on des Mines d u S u d -
K a t a n g a — M I N S U D K A T — f o rmada no Congo em j u n h o 
de 1955, com cap i t a l de 50 milhões de f rancos con­
goleses. 

A S u d k a t t em interesses n a C o m p a n h i a Carboní­
f e ra de Moçambique, dedicada à mineração de carvão, 
ass im como n a Baux i congo e n a Meta lka t . E s t a última 
cr iou em 1962 u m a companh ia local , a Société Métal­
lurg ique K a t a n g a i s e , com u m cap i ta l de 600 milhões de 
francos representado por 150 m i l ações, p a r a a q u a l 
t r ans f e r iu suas instalações de Ca tanga . Os l ingotes de 
zinco produzidos estão sendo processados pe la Meta lka t . 
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U m dos m a i s importantes invest imentos da Me­
t a l k a t está n a Sogemines L t d . E s s a companhia , embora 
reg is t rada em Montrea l e operando no Canadá, é tão 
in t imamente l i gada à Société Générale que t em em sua 
diretor ia seis dos diretores da Société, dois dos quais 
pertencem também à d ire tor ia da Un i on Minière. O i n ­
vest imento da Société Générale n a Sogemines cobre 
259 250 ações preferenciais de dez dólares e 1 281 250 
ações ordinárias de u m dólar, representando u m quinto 
do cap i ta l emitido pela companhia canadense. Subsidiá­
r i a de propriedade in tegra l , a Sogemines Development 
Co. L t d . desenvolve o t raba lho de exploração em várias 
partes do Canadá e possui interesses minoritários em 
outras empresas de mineração. Sogemines L t d . é u m a 
companh ia de invest imentos e holdings que par t i c i pa 
de empreendimentos mineiros , petrolíferos e indus­
t r ia i s . L . C. e F . W. P a r k , em The Anatomy of Big Bu­
siness, demons t ra ram graf icamente que as "relações en­
tre o cap i t a l canadense e belga se base iam nas alianças 
que operam ao mesmo tempo n a Bélgica ou no Conga 
e no Canadá" (p. 157) . 

A progenitora da Sogemines, Société Générale, de­
vota u m espaço considerável em seu relatório a n u a l às 
operações da subsidiária. A m a i s importante empresa 
em que estão interessadas é a C a n a d i a n Pe t ro f ina L t d . 
E m 1961, a C a n a d i a n Pe t ro f ina obteve o lucro recorde 
de 5 516 926 dólares. Pe t ro f ina é u m a companh ia petro­
lífera belga com associações internac ionais , especial­
mente nos novos Es tados afr icanos, tanto dentro como 
fora da indústria petrolífera. Suas conexões com a So­
ciété Générale não se l i m i t a m a participação acionária 
e interligação de diretor ias. São mant idas associações 
com vários bancos importantes , inc lus ive o Banque B e l ­
ge, o Banque de VUnion Français, o Crédit Fonc i e r de 
Belg ique, o Banque de Pa r i s et des Pa ys -Ba s , e várias 
companhias de seguros. 

Sob o impulso d a Société Générale e de certas as­
sociadas, u m a subsidiária da Petro f ina , Société C h i m i -
que des Der ives du Petro ls — P E T E O C H I M — sofreu u m a 
reorganização f inance i ra durante 1962, quando determi-
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nados bens lhe f o ram passados, pr inc ipa lmente pe la 
Petro f ina. A Société Générale u t i l i zou a oportunidade 
p a r a en t ra r com u m a participação de 29 milhões de 
f rancos no cap i ta l da companhia , " n a qua l várias ou­
t ras empresas do grupo possuem igualmente interesses" 
A participação acionária da Société Générale é de 58 
m i l ações sem valor nomina l . Cobenam, u m empreendi­
mento conjunto de Pe t roch im e Un ion Carbide, une os 
interesses da Société Générale com aqueles interessados 
n a grande corporação química norte-amer icana, a Con­
t inen ta l I n s u r a n c e Co., e o Hanover B a n k , que está en­
volvido com a Ang lo -Amer i can Corporat ion e o consór­
cio bancário que a tua lmente se empenham em empre­
endimentos nos novos Estados afr icanos. Há a l guma 
influência de Rockefel ler no Hanover B a n k e este está 
l igado por operações f inance i ras comuns ao grupo da 
A m e r i c a n F i r e de New Y o r k , u m a importante compa­
n h i a de seguros de incêndios e acidentes. 

A Un ion Carbide & Carbon fabr i ca urânio enrique­
cido e através da influência dos seus f inanciadores dire­
tos, Hanover B a n k , e associações indire tas com o grupo 
Rockefel ler-Mel lon, tornou-se o p r inc ipa l contra tante 
das us inas de energia atómica de propriedade do Go­
verno em Oak Ridge, Tennessee, e Paducah , K e n t u c k y . 
P a r a esse f i m u m a divisão separada foi c r iada , a Un i on 
Carb ide Nuclear Company , e m inas de urânio e vanádio 
estão sendo exploradas em Colorado, e u m a m i n a e us i ­
n a de processamento de tungsténio n a Califórnia. A ex­
tensão dos interesses da Un i on Carbide no campo da 
química é grande, tendo a companh ia u m amplo setor 
de mate r i a i s sintéticos. U m a subsidiária canadense da 
Un i on Carbide é S h a w i n i g a n Chemica l s , que a Un i on 
possui a meias com Monsanto Chemi ca l Co. e C a n a d i a n 
Ros ins & Chemica l s L t d . U m a f i l iada, B . A . -Shaw in i gan 
L t d . , é de propriedade da B r i t i s h A m e r i c a n Oi l , l i gada 
ao B a n k of Montrea l e a Mellon. S h a w i n i g a n Chemica l s 
tem várias subsidiárias que são da m e s m a fo rma con­
tro ladas por companhias norte-amer icanas. A Société 
Générale t em seu próprio negócio nuc lear , Société Belge 
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pour l Tndus t r i e N u c l e a i r e — B E L G O N U C L E A I B E — n a qua l 
apontamos o interesse da U n i o n Minière. 

E s t e é apenas u m cur to trecho da emaranhada te ia 
que l i ga os interesses bancários predominantes n a E u ­
ropa e América a empreendimentos indus t r i a i s n a Áfri­
c a e em outras partes do mundo. Dá apenas u m a leve 
indicação do caráter elástico desses interesses. 

A s incursões da Société Générale no mundo do pe­
tróleo não se l i m i t a m à Pe t ro f ina e suas associadas. Pe-
trobelge, ou t ra companh ia dedicada à prospecção no 
norte da Bélgica em associação com a Société C a m p i -
noise de Recherches et d 'Explo i ta t ions Minérales, t em 
u m a f i l i ada operando n a Venezuela, Petrobelge de Ve­
nezuela. A Petrobelge está l i gada à Pe t ro f ina e ao B u ­
r eau de Recherches et de Fa r t i c l pa t i ons Minières M a -
roca in em prospecções no Marrocos, os pr imeiros está­
gios das quais estarão completos em 1963. A Itália é 
outro cenário das at iv idades d a Petrobelge, onde, em 
colaboração com a companh ia i t a l i ana , Auson ia Mine­
r a r i a , e a organização f rancesa , Société Française de 
Par t i c ipa t ions Petrolières — P E T H O B A R — inves t iga h i ­
drocarbonetos n a s concessões obtidas pe la Auson ia . 
Além disso, a Petrobelge associou-se ao consórcio ítalo-
franco-alemão n u m empreendimento de prospecção de 
regiões sísmicas n a costa do Adriático. A Petrobelge e a 
Pe t ro f ina un i ram-se à companh ia espanhola Ciepsa p a r a 
pesquisar hidrocarbonetos n u m a concessão de proprie­
dade da Ciepsa. 

A s ligações diretas com o programa m i l i t a r belga 
e, portanto, com o da O T A N , são operadas estre i tamente 
através de Poudrer ies Réunies de Belgique, cujo cap i ta l 
foi aumentado, em 1962, de 203 900 000 francos p a r a 
266 700 000. No início do ano a companh ia absorveu a 
Fabr i que Nat ionale de Produ i ts Ch imiques et d 'Exp lo -
si fs em Boncel les , Bélgica, c u j a compra i n c l u i u u m a 
participação no cap i ta l d a S . A . d 'Arendonk. A aquis i ­
ção da organização de vendas desta última ampl iou o 
âmbito de atividades c iv is da companhia . Es sas empre­
sas belgas estão l igadas à Société A f r i ca ine d 'Explos i fs 
— A F R I D E X — n a qua l a Un i o n Minière tem interesses. A 
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interpenetração m i l i t a r e nuc l ea r dá u m a ênfase especial 
à produção de urânio do complexo da Un i on Minière, 
que nos anos do pós-guerra sustentou a economia belga 
e a judou a recondícionar seu equipamento i ndus t r i a l . 
Do Congo v i e r a m os despojos que f i n a n c i a r a m a cont i ­
nuação da exploração do território e o alto nível de pro­
dução que o país recentemente devastado pela gue r ra 
e ocupado pelos naz i s tas alcançou tão rap idamente . 
Mesmo antes d a Segunda G u e r r a M u n d i a l , o urânio já 
t o rnava a m i n a Shinkolobwe u m a propriedade mu i t o 
impor tante p a r a a Un i on Minière e o Governo belga. 
Como diz u m escritor, " a Un i on Minière alcançou u m a 
cer ta notoriedade n a s décadas dos 20 e dos 30 por for­
çar eventuais compradores de rádio a pagar 70 m i l dó­
lares pe la g r ama , até que a competição da companh ia 
C a n a d i a n E ldorado forçou o preço a ba i xa r p a r a u n s 
meros 20 m i l dólares a g rama , nível em que ambas as 
companhias conseguiram obter luc ro . " (Anatomy of Big 
Business, p. 156) . De acordo com os cálculos dos per i ­
tos, os lucros da Un ion Minière f o ram estimados em três 
bilhões de f rancos anua i s , equivalentes a 60 milhões de 
dólares ou 20 milhões de l ib ras ester l inas. 

Apesar da situação per turbada em C a t a n g a e dos 
protestos da companh ia de que seus negócios h a v i a m 
sido ser iamente prejudicados, o balanço da U n i o n M i ­
nière durante o ano encerrado a 31 de dezembro de 1960 
demonstrou u m lucro líquido de 2 365 280 563 francos. 
Os dividendos absorveram não menos do que 
1 863 000 000 francos, bem m a i s que a metade dos lucros 
líquidos, produzindo impostos sobre dividendos que de­
r a m ao Governo belga 381 578 313 francos. Os emolu­
mentos a diretores, auditores e fundos p a r a o pessoal 
(europeu) absorveram 84 609 333 francos, enquanto os 
membros do Comité Pe rmanen t e recebiam 7 1 1 1 5 6 7 
francos. 

A Eldorado M i n i n g & R e f i n i n g L t d . absolutamente 
não é independente do big business e dos interesses f i ­
nance i ros que têm sob seu controle a indústria do C a ­
nadá e cu jas associações com a África e out ras áreas 
menos desenvolvidas do mundo são inter l igadas. U m an-
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tigo secretário par t i cu la r de u m ex-minis tro t em assen­
to à d iretor ia , que é l i gada à C a n a d i a n A l u m i n i u m , c u j a 
d i re tor ia i n c lu i u m ex-Governador-Gera l do Canadá. À 
medida que prosseguimos, veremos como essas inter l i ga­
ções d a finança in t e rnac iona l com personal idades pú­
bl icas de realce e "os representantes do povo" c r i am u m a 
ol igarquia de poder buscando e alcançando seus interes­
ses especiais, que não têm qualquer relação com "o bem 
público" do qua l são apresentados como sinónimos. Vere­
mos que o R o y a i B a n k of Can ada , representado n a dire­
to r ia da Eldorado por W. J . Benne t t , t em conexões com 
a Société Générale e a Un i on Minière através de in t e r l i ­
gações v i a Sogemines e grupos proeminentes segurado­
res e bancários. 

Wank i e Col l iery Co. L t d . , por exemplo, nos dá o S r . 
V a n Weyenbergh, diretor da U n i on Minière, Me ta lka t e 
Société Générale, vários de cujos colegas de diretor ias 
têm assento n a Sogemines, que t em como diretor-presi-
dente W. H . Howard que além de vice-presidente do R o y a i 
B a n k e diretor-presidente da Montrea l T r u s t , está l igado 
ao grupo jornalístico Rothermere n a Grã-Bretanha e é 
diretor d a A l goma Stee l Corporat ion L t d . , que possuem 
quatro m i n a s de carvão em West Virgínia e jaz idas de 
potassa e dolomita no Es tado de Mich igan . A A lgoma 
forneceu o aço p a r a a construção de u m a fábrica de 20 
milhões de dólares em S a u l t Ste . Mar ie , Ontário, p a r a 
a M a n n e s m a n n Tube Co., subsidiária da siderúrgica M a n ­
nesmann , que é proeminente membro da indústria do 
R u h r alemã-ocidental. A f i rma-se que a M a n n e s m a n n está 
aumentando rapidamente s u a penetração n a indústria 
canadense. S u a diretor ia i n c l u i representantes do Deuts­
che B a n k e do Dresdner B a n k , ambos mu i t o em evidên­
c i a nos consórcios empenhados n a África e ligados p r i ­
mord ia lmente à Ang lo -Amer ican Corporat ion. O diretor-
presidente da M a n n e s m a n n desde 1934 é W. 2Ianger, 
"ant igo membro do part ido n a z i s t a e das S.S. ; fêz par te 
do grupo de grandes indus t r i a i s alemães que f i nanc i a ­
r a m a subida dos naz is tas ao poder e forneceram os 
armamentos à máquina de guer ra naz i s ta . Nos dias da 
invasão da União Soviética pelos naz is tas , a Mannes-
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m a n n ab r iu f i l ia is em K i e v e Dniepropetrovsk que 
pouco tempo t i ve ram de existência" (Anatomy of Big 
Business, págs. 109-110) . 

São essas forças que se l i g am aos magna tas e i n ­
dust r ia i s da África do S u l , Rodésia, Congo, Ango la e 
Moçambique e agora as vemos penetrar nos projetos dc 
desenvolvimento de mui tos dos novos Estados afr icanos, 
ocultando s u a identidade por trás de agências governa­
men ta i s e in ternac iona is , cujo caráter r e a l se evidencia 
imediatamente ante u m exame cuidadoso. São os dire-
tores reais do neocolonial ismo. 
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15. Pressões económicas 
na República do Congo 

N o D I A 30 de j u n h o de 1960, quando o Congo a l can­
çou a independência, teve início o que sem dúvida será 
considerado pelos histor iadores como o capítulo m a i s 
tempestuoso e ma i s complexo da história daquele país 
e, por s i n a l , de toda a África. E m poucas semanas des­
morona ram a le i e a ordem quando os soldados da For ­
ça Pública, desapontados porque a independência não 
h a v i a signif icado imed ia ta me lho r i a em suas condições, 
pegaram em a r m a s , ap r i s i onaram os of iciais brancos e 
os suboficiais e f ina lmente se d i v id i ram em bandos de 
arruace i ros . F o i nesse ponto que Moise Tshombe, com 
a a juda de assessores belgas, in i c i ou o processo que le­
vou à secessão da província de Ca tanga . A recém-inde-
pendente República do Congo estava a r r u i n a d a pe la de­
sordem e inquietação. 

A s histórias d a intervenção das Nações Un idas e do 
assassínio de L u m u m b a são bem conhecidas. Menos co­
mentados, por motivos óbvios, têm sido os aspectos eco­
nómicos envolvidos em toda a tragédia do Congo. No 
entanto, são de m u i t a s mane i ras os aspectos m a i s s ig­
ni f icat ivos e cer tamente os m a i s s in is tros , u m a vez que 
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estão sob o domínio de interesses estrangeiros cu j a 
maior preocupação foi sempre o seu lucro par t i cu la r . 

Não h a v i a mui tos invest imentos norte-americanos 
no Congo antes de 1960. O que h a v i a e ra u m grande 
invest imento indireto, através de T a n g a n y i k a Conces­
sions e da U n i o n Minière e d a participação acionária 
do grupo Oppenheimer n a Anglo-Amer ican, e p rov inha 
pr inc ipa lmente do grupo Rockefe l ler . Esse grupo t i n h a 
também participação n a impor tante companh ia têxtil 
F i l a t u r e s et T issages A f r i ca ins , c r i ada em 1946 pe la 
Cot ton U n i o n e Société Générale. A família Rockefe l ler 
possui 60 m i l ações, das quais m i l estão n a s mãos de 
Nelson Rockefel ler e 26 438 pertencem a Laurence Rocke­
feller, que t em também interesses minoritários e m duas 
outras companhias do grupo da Société Générale, a 
C o m p a n h i a Générale d'Automobiles et d 'Av iat ion a u 
Congo e a Les C imen t s du Congo. Êle possui cerca de 
14 por cento do cap i t a l da companh ia p a r a a m a n u f a ­
t u r a , no Congo, de ca i xas metálicas e todos os outros 
art igos de fo lhas esmaltadas, e a mesma n a pa r t i c i pa ­
ção n a companhia congolesa p a r a a produção e comér­
cio de abacax i , ANACONGO. E m 1952, tanto Lau r ence 
como Dav id Rockefe l ler pa r t i c i pa ram da aquisição de 
cerca de 30 por cento do Synd i ca t pour l'Étude Géolo-
gique et Minière de l a Cuvet te Congolaise. Todos os pro­
dutos de petróleo ut i l i zados no Congo con t inuam a ser 
importados e o gigantesco t ruste Rockefel ler , Esso -S tan -
dard , c r iou u m a subsidiária d is t r ibuidora no Congo em 
1956, a Esso Congo Belge, rebat izada de Esso C e n t r a l 
A f r i c a em 1960. O u t r a subsidiária, a Socony V a c u u m 
Pe t ro l Company e T e x a s Petro leum, t em participações 
minoritárias n a Société Congolaise d 'En t r e Posage des 
Produi ts de Petro le . 

Há a lgumas companhias nor te -amer icanas produ­
zindo made i ra compensada, como a Uni ted S ta t es 
P lywood Corporat ion, com Agri for e Kor inacongo, e no 
S y n d i c a t du Papier . P luswood Indus t r i e s t em u m acor­
do com a Cominière, que f o rmaram j u n t a s a Société 
Congolaise Belgo-Americaine pour l a T rans f o rma t i on 
d u Bo i s du Congo — S O O O B E L A M . A O l i n Mathieson I n -
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dustr ies , que t em interesses n a Poudreries Réunies de 
Belgique, par t ic ipou com a U n i o n Minière e diversos ou­
tros grupos da Société Générale n a criação da Société 
A f r i ca ine d 'Explos i fs — A F B I D E X . O l i n Mathieson tem u m 
quinto do cap i ta l . Outros investidores locais são a I n ­
dus t r i a l a n d Inv e s t i ng Corporat ion, de New Y o r k , 
A rmco Stee l , B e l l Telephone, Gene ra l Motors e Ot is 
E l e va t o r s . 

Desde 1960 o B a n k of A m e r i c a adqu i r iu 20 por cen­
to do Socobanque, do grupo L a m b e r t B a n k ; F o r d f u n ­
dou a F o r d Motors (Congo ) ; a Un i on Carbide adqu i r iu 
u m a participação dominante n a Somi lu , c r i ada em 1960 
p a r a explorar u m a m i n a de pirocloro. Esse m i n e r a l con­
tém nióbio, u m m e t a l r a ro ut i l i zado n a fabricação de 
aços especiais. Dav id Rockefe l ler fêz u m a v iagem ao 
Congo em 1959, buscando "informação", depois que o 
seu grupo adqu i r iu 1 030 das 26 m i l ações da Société 
de Recherches et d 'Exp lo i ta t i on de B a u x i t e s a u Congo 
— BAUXIOONGO. E m j u n h o de 1960, êle anunc i ou que ad­
qu i r i r i a ce rca de oito por cento dos 65 milhões de capi­
t a l da Compagnie du Congo pour le Commerce et l T n ­
dustr ie , e C . C. C . I . D i l l on R e a d & Co. e J . H . W h i t n e y 
& Co., banqueiros de New Y o r k , c r i a r a m u m a compa­
n h i a de invest imentos p a r a e xam ina r as possibilidades 
de invest imento norte-amer icano no Congo. T ra ta -se do 
F u n d o E u r a f r i c a n o Norte-americano. 

Po r interessante que se ja essa penetração norte-
amer i cana no Congo, o cont inuado domínio belga de 
tão grande par te da economia congolesa t raz u m a pre­
ocupação m a i s imediata . No l i v ro Les Trusts au Congo, 
de P ie r re Joye e Ros ine L e w i n , é apresentado u m qua­
dro c laro dos acontecimentos imediatamente anter iores 
e posteriores à independência. 

Segundo esse relato, o Es tado independente do Con­
go, sob Leopoldo I I , possuía u m a grande par te do cap i ta l 
das companh ias or ig inais , a s s im como das " companh ias 
com c a r t a de privilégio" cr iadas n a época e de empresas 
pr ivadas. Depois que o Governo belga a s s u m i u a admi ­
nistração do Congo, essas participações f o ram aumen­
tadas de várias m a n e i r a s : através de intervenção d i re ta 
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n a criação de novos órgãos de na tu r e za paraes ta ta l ; as­
sumindo certos direitos como recompensa pelas conces­
sões dadas; pelo exercício do direito de subscrição no 
aumento de cap i ta l de companhias em que o Es tado do 
Congo já possuía ações. 

Como resultado disso, o Congo Be l ga t i n h a u m con­
siderável volume de invest imentos que, pelas es t imat i ­
vas ma i s moderadas, e r am aval iados em cerca de 40 
milhões de francos. Além disso, possuía várias prerro­
gat ivas, como o direito de voto e o direito de designar 
representantes n a s diretor ias de u m a série de empresas 
em que não t i n h a participação acionária. E s s a s pa r t i ­
cipações e direitos incluíam: 

1 . Empre sas de caráter paraes ta ta l , t a i s como o B a n ­
que Centra le du Congo Belge; Société de Crédit a u 
Colonat ; Caisse d'Épargne du Congo Belge; Offices 
des Cites A f r i ca ines OCA, O T R A C O ; Régie de D i s t r i -
bu i t i on d ' E a u e d'Électricité Regideso, etc. 

2 . A s companhias com c a r t a de privilégio: Comité 
Spec ia l d u K a t a n g a ( C S K ) , Comité Nat iona l du 
K i v u ( C N K I ) ; Compagnie des Chemins de F e r des 
G r a n d s L a c s . 

3 . Companh ias de invest imentos como a U n a t r a ; Com­
pagnie d u K a t a n g a , etc. 

4. Companh ias mineradoras como a Forminière; Mines 
d'or de Ki lo-Moto, etc. 

5 . Empre sas de t ranspor te como Cicicongo; T r a n s p o r t 
en C o m m u n de Leopoldv i l le -Chemin de F e r K . L . D. ; 
Sabena , etc. _ 

6. Frodução~e "distribuição;"empreendimentos "como a 
força elétrica, do t ipo de Forces de l ' E s t e Forces d u 
Bas-Congo. 

7 . E m p r e s a s p r i vadas n a s quais o Congo possuía ape­
n a s interesses minoritários. 

A posse desse impor tante conjunto de títulos permi ­
t i a às autoridades, em princípio, exercer u m a influência 
considerável sobre a economia do Congo e mesmo contro­
l a r completamente a l guns setores de importância. Ma i s 
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do que isso, declarações oficiais jus t i f i c a vam essas par­
ticipações porque pe rm i t i am ao Es tado desempenhar o 
seu papel de "guardião do interesse público e tutor dos 
na t i vos " . 

O exemplo do C S K é s igni f icat ivo, a esse respeito. Leo­
poldo I I h a v i a controlado esse órgão semipúblico reser­
vando ao Estado o direito de nomear quatro dos seis 
membros da s u a direção. Mas depois que a Bélgica assu­
m i u o domínio sobre o Congo, o C S K foi, duran te 20 anos, 
u m ins t rumento dócil da U n i o n Minière, embora tivesse 
todas as oportunidades p a r a contro lar o grande t ruste de 
Ca tanga . O C S K era , destacadamente, o ma io r ac ion is ta 
da Un i on Minière e os estatutos elaborados em 1906 lhe 
confer iam importantes direitos n a Un i on Minière, espe­
c ia lmente o de designar o conselho admin is t ra t i vo e u m 
determinado número de diretores. O C S K j ama i s u t i l i z ou 
esses direitos e, pelo contrário, confiou s u a representa­
ção aos m a i s óbvios líderes do cap i ta l privado. O domí­
n io dos t rus tes sobre o Governo do Congo e r a to ta l , 
tanto m a i s porque as grandes companhias puderam as ­
segurar consideráveis vantagens mater ia i s aos represen­
tantes do Es tado que passa ram p a r a o seu serviço. 

Os trustes ace l e ra ram suas manobras , antes de j u ­
nho de 1960, p a r a impedir que o povo congolês tomasse 
posse do seu patrimônio. À época da Conferência de 
Mesa Redonda, a imprensa f i nance i ra ins i s t i a en fa t ica­
mente em que o Governo belga obtivesse garant ias da 
f u t u r a República do Congo. " E m primeiríssimo lugar é 
necessário abr igar as empresas con t ra u m a eventua l n a ­
cionalização". Os part idos nac iona l i s tas congoleses 
foram, no entanto, unânimes em se oporem à m a n u t e n ­
ção, pelos grupos f inanceiros belgas, de u m protetorado 
económico sobre o Congo depois do d ia 30 de j u n h o de 
1960. 

Consequentemente, i n s i s t i r a m em' que os títulos e 
direitos pertencentes ao Congo fossem transfer idos in te ­
gralmente e sem condições à jovem República, que esta­
ria capac i tada a exercer os direitos consequentes de 
nomear seus próprios representantes nos órgãos pa ra -
estatais e, se fosse o caso, nas companhias pr ivadas 
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congolesas. F o i isso que amedrontou os círculos f i n a n ­
ceiros belgas; a perspect iva de ver a República do Con­
go exercendo os direitos incontestáveis que a posse dos 
títulos lhe confer ia . 

P a r a ev i tar isso, R a y m o n d Scheyven tentou em vão 
u m a manobra logo reconhecida pelos líderes congole­
ses: propôs atender às necessidades f inance i ras do Con­
go através da criação de u m a " c o m p a n h i a de inves t i ­
mento m i s t a " , à qua l o Congo confer i r ia a admin i s t ra ­
ção dos títulos. A Bélgica, por s u a par te , da r i a u m a 
contribuição a n u a l de u m bilhão de francos. Se essa 
t en ta t i va fa lhou, o Governo belga f icou bem m a i s sat is­
feito com o caso das companhias com c a r t a de privilégio, 
c u j a dissolução in extremis i a decretar a l guns dias a n ­
tes do 30 de junho . A Bélgica decidiu também dissolver 
o C . S . K . e o C . N . K i . antes que o Congo alcançasse a 
independência. 

Po r ocasião da Conferência d a Mesa Redonda, 
Scheyven par l amentou com determinados delegados 
congoleses, que tentou persuadir de que ser ia melhor 
que o próprio Governo belga tomasse a medida, antes 
do d ia 3o de junho . Conseguiu que acreditassem que isso 
e ra preferível porque se o Governo congolês o fizesse 
ma i s tarde isso poderia c r i a r u m a impressão má no ex­
terior, provocando a crença de que o Congo t i n h a a lgu­
m a coisa con t ra as companhias p r i vadas . 

A manob ra foi intel igente. F o i ma i s fácil conven­
cer os delegados congoleses, u m a vez que a ma io r i a de­
les demonstrava u m a compreensível desconfiança em 
relação às companhias com c a r t a de privilégio. H a v i a m 
frequentemente a f i rmado que as companhias f a z i am o 
jogo dos grandes t rustes . Quanto a estes, a lguns p a r t i ­
dos congoleses h a v i a m pedido a dissolução das compa­
n h i a s e a transferência dos seus direitos p a r a o Es tado 
congolês. 

Os funcionários belgas encarregados de dar escla­
recimentos técnicos aos par t i c ipantes da Conferência da 
Mesa Redonda t i v e r am abertamente o cuidado de i nd i ­
car que a República do Congo poder ia indenizar os co­
lonia l is tas pela parte que lhes cabia, ut i l i zando no inte-
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rêsse do povo congolês as prerrogat ivas nas companhias , 
que dever iam ser devolvidas ao E s t a d o . 

U m apressado decreto de 27 de junho de 1960, três 
dias antes da declaração de independência, sanc ionava 
a dissolução do Comité Spec ia l d u K a t a n g a e a divisão 
dos seus bens entre o Congo e a Compagnie du K a t a n ­
ga. D e u m a tacada, a República do Congo perdeu a 
possibil idade de u t i l i z a r os poderosos ins t rumentos de 
comando de que disporia assumindo a direção do C .S .K . 
e ass im as prerrogat ivas da U n i o n Minière f o ram pre­
servadas . 

Através do intermediário C . S . K . , que se te r ia tor­
nado de fato u m órgão paraes ta ta l congolês, a Repú­
b l i c a do Congo t e r i a n a real idade obtido o direito esta­
tutário de designar o presidente do t ruste de C a t a n g a 
e u m certo número de outros membros de sua diretor ia . 
E o Governo congolês poderia mesmo ter imposto pre­
v iamente os seus pontos de v i s t a nas assembleias gerais 
da Un i on Minière através do C . S . K . , que e ra o maior 
ac ion is ta da c ompanh i a . 

A dissolução do C . S . K . não apenas re t i rou à Repú­
b l i ca do Congo a possibil idade de se benef ic iar das prer­
rogat ivas do órgão. A convenção de 27 de junho de 1960 
concedeu consideráveis vantagens adic ionais à Compag­
nie du K a t a n g a , que recebeu p l ena propriedade de u m 
terço das terras va lor izadas pelo C . S . K . (zonas de lo­
teamento ) , seus imóveis e negócios bancários, ass im 
como o direito a u m terço das rendas que t e r i a m sido 
obtidas fu turamente pelo C . S . K . através da d is t r ibui ­
ção de concessões de mineração. 

Se os direitos sobre terrenos e os direitos sobre m i ­
neração a i n d a não concedidos reverterem ao Congo, 
essa restituição de direitos sobre a t e r r a e o patrimônio 
m i n e r a l congolês não se efetuará sem compensação, u m a 
vez que a convenção est ipula que a República do Congo 
precisará pagar em compensação u m a indenização, por 
confisco, de cem milhões à Compagnie d u K a t a n g a . 

O C .N .K i . foi cr iado por u m prazo que expirará no 
d ia 31 de dezembro de 2011. Aqu i , ma i s u m a vez, bas­
t a r i a que o Governo congolês ut i l izasse os direitos que 
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lhe são conferidos es ta tutar iamente p a r a exercer u m a 
influência preponderante no órgão paraes ta ta l . A s a u ­
toridades belgas, no entanto , concluíram com os funcio­
nários do C . N . K i . u m a convenção que dec id iu que o 
Congo Be l ga se r e t i r a r i a p u r a e s implesmente como u m 
sócio n a concessão e ao mesmo tempo r e n u n c i a r i a a to­
dos os seus direitos n a associação. 

U m decreto emitido no d i a 30 de maio de 1960 apro­
vou essa convenção e, de u m golpe, o C . N . K i . deixou 
de ser u m órgão semi-ofieial. No d i a 21 de j u n h o de 1960 
seus ac ionistas dec id i ram, além disso, transformá-lo em 
u m a companh ia por ações ordinárias denominada So­
ciété Belgo-Afr ica ine d u K i v u — S O B A K I . E s s a compa­
n h i a reservou-se o direito de explorar p a r a seu exclusivo 
lucro pa r t i cu l a r as m i n a s do C . N . K i . , a ss im como 
a propriedade in tegra l do conjunto de títulos que esse 
órgão constituíra. Se as autoridades governamentais as­
s u m i r e m a administração das te r ras da coroa, a conven­
ção estabelece que os acionistas da S O B A K I receberão 
" u m a j u s t a indenização". 

P a r a dar u m a aparência de legal idade a essas con­
venções, os representantes do Governo belga dec l a ra ram 
estar agindo "de acordo com os desejos expressados pe la 
conferência económica, f inance i ra e social rea l i zada em 
B r u x e l a s nos meses de ab r i l e maio de 1960". N a rea l i ­
dade, ao p ronunc ia r a dissolução do C . S . K . e do C N . K i . , 
as autoridades belgas quer iam, a c i m a de tudo, colocar o 
novo Es tado congolês ante u m fato consumado. 

P a r a demonstrar quanto e r a indispensável o apoio 
f inanceiro da Bélgica, as companhias belgas h a v i a m , de 
fato, cuidado de fazer re t i radas maciças de cap i ta l ao 
mesmo tempo que forçavam ao máximo a exportação de 
produtos congoleses e, por outro lado, l i m i t a v a m ao ex­
tremo suas importações. A balança comerc ia l congolesa 
resu l tante dessas medidas deu u m superav i t excepcional­
mente a l to e m 1959 (13 bilhões e 417 milhões de f r a n ­
cos) , que n a d a fêz p a r a sa l var o Congo de enormes d i f i ­
culdades f inance i ras . De fato, u m a a l t a proporção das 
somas antec ipadas pe la venda de produtos congoleses não 
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foi devolvida à colónia e m a i s de sete bilhões de cap i ta l 
pr ivado de i xa ram o Congo no curso desse exercício. 

E s s a s manobras c u s t a r a m ao jovem Es tado a f r i ca ­
no tr istes convulsões e o l e va ram à be i ra do caos. E n a d a 
f i z e ram p a r a resolver o problema essencial p a r a o f u ­
turo do Congo: como se l i v r a r do seu subdesenvolvi­
mento . 
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16, Zonas monetárias e 
bancos estrangeiros 

C O M I T É Permanente de Comércio da Comissão 
Económica das Nações Un idas p a r a a África descreveu 
recentemente o cont inente a f r icano como estando " c r i ­
vado de diferentes regimes de comércio e sistemas de 
pagamento, em muitos casos suplementados por laços 
económicos específicos com nações ou grupos de nações 
de fora da África".* U m a das mane i ras ma i s ef icientes 
pelas quais a Grã-Bretanha e a França conservaram l a ­
ços económicos com antigos territórios coloniais é a t r a ­
vés de medidas que asseguram que os novos Estados 
permaneçam n a s zonas monetárias centra l i zadas em 
Londres e P a r i s . 

Há sete grupos correspondentes a s istemas monetá­
rios importantes n a África: a zona do f ranco francês, a 
área da l i b ra es ter l ina , a área do franco belga, as áreas 
da peseta espanhola e do escudo português, a área do 
rand su l -a f r icano e as nações como a República Árabe 
U n i d a e o Congo (Leopoldvil le) com unidades próprias de 
moeda. A parte maior do comércio da África, bem supe-

* Background Paper on the Establishment of an African Com-
mon Market, 13 de outubro de 1963. 

257 



r ior ao restante , realiza-se n a zona da l i b ra e n a zona 
do franco a f r i c anas . 

A área es ter l ina t em sido de a l gum modo menos es­
t r i t a do que o bloco francês. Por exemplo, Nigéria e G a n a 
c r i a r a m suas próprias moedas e seus próprios bancos 
centra is , embora cont inuem, n a maior parte , a mante r 
suas reservas in ternac iona is sob a f o rma de l ibras ester­
l inas . Quando funde i o B a n c o de G a n a , em f ins de j u ­
lho de 1959, fa le i do pape l decisivo representado por u m 
banco c en t ra l n a v i da económica de u m país: "Nossa 
independência política não terá significação a menos 
que a ut i l i zemos p a r a alcançar o autogoverno e a inde­
pendência económicos e f inanceiros. A f i m de obter isso 
é de absoluta e suprema importância que u m banco 
c en t ra l se ja instituído pelo Governo" . P a r a i n s t i tu i r o 
B a n c o de G a n a , t ivemos a assistência do Banco da I n ­
g la terra , mas nosso banco sempre seguiu u m a or ienta­
ção com o objetivo de assegurar nossa independência 
económica e inc rementa r o desenvolvimento geral do 
país. O B a n c o de G a n a , como outros bancos instituídos 
de m a n e i r a semelhante , não faz reivindicações sobre as 
reservas de divisas estrangeiras da Grã-Bretanha, mas 
tem completo controle sobre seus próprios ganhos e m 
div isas es t range i ras . 

A J u n t a Monetária d a A f r i c a Or i en ta l é a p r i n c i p a l 
instituição monetária mu l t i nac i ona l n a área da l i b r a 
ester l ina. I n c l u i Quénia, Tanzânia* e Uganda , n a Áfri­
ca , e Aden, f o ra da região, com u m a moeda l ivremente 
conversível em l ibras ester l inas a u m a t a x a f i xa . A s n a -
ções-membros da J u n t a Monetária não têm controle 
sobre os supr imentos de moeda doméstica. Es t es acabam 
sendo controlados pelos níveis de importação e expor­
tação e f luxos de invest imentos do exter ior, a longo 
prazo, e a curto prazo pe la política de empréstimos dos 
bancos de Londres . Den t ro desse a r ran jo , o crescimento 
dirigido nac iona lmente mu i t a s vezes l eva a u m a escas­
sez de moeda que restr inge a expansão. 

* Tanzânia a n u n c i o u p lanos p a r a i n s t i t u i r s u a própria moeda . 
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N a Grã-Bretanha os nomes dos "C inco G r a n d e s " 
bancos são termos fami l ia res domésticos. Esses bancos, 
com seus imensos recursos, são in t imamente l igados aos 
grandes indus t r i a i s p a r a fo rmar u m grupo pequeno e 
especialmente poderoso, com interesses de âmbito m u n ­
d ia l . E m 1951, os 147 diretores dos Cinco Grandes ban­
cos m a n t i n h a m entre s i 1 008 cargos de diretor ia , dos 
quais 299 em outras instituições f inance i ras , como ou­
tros bancos, empresas de seguros e t rustes de invest i ­
mento. Mu i t a s das maiores companh ias têm diretores 
n a administração de m a i s de u m dos grandes bancos. 
"Quanto maior interligação houver, menos se poderá 
dizer que fu lano é u m f i n a n c i s t a e s icrano u m indus­
t r i a l . Está emergindo u m grupo de cap i ta l i s tas f i n a n ­
ceiros que dominam tan to a finança como a indústria.* 

Os perigos, portanto, de laços demasiadamente es­
treitos com bancos estrangeiros são evidentes. No en­
tanto a a m p l a participação de bancos estrangeiros nos 
bancos a f r i canos pode se aqu i la ta r em v i s t a do 
seguinte : 

República ão Congo: O Crédit Congolais é u m sub­
sidiário do B a r c l a y s B a n k D.C.O. através de seu f i l i a ­
do em Antuérpia, o B a n q u e de Commerce; o B a n q u e 
In t e rna t i ona l e pour le Commerce et l Tndus t r i e du 
Congo é subsidiário do B . N . C . I . , P a r i s , através do 
B . N . C . I . ( A f r i que ) ; o Banque Commerc ia le Congolaise 
é subsidiário do Crédit L y o n n a i s ; a Société Générale de 
Banques a u Congo é constituída por Bayer i sche Vere ins-
b a n k (c inco por cento ) , Société Générale de P a r i s (51 por 
cento ) , B a n c o Nazionale dei Lavoro , Banque de 1'Union 
Par i s i enne e B a n k e r s I n t e r n a t i o n a l Corporat ion (Morgan 
G u a r a n t y ) . 

Congo (Leopoldville): O B a n q u e In t e rna t i ona l e 
pour le Commerce é subsidiário do B . N . C . I . ; a Société 
Congolaise de B a n q u e é também u m a subsidiária do 
B . N . C . I . ; o B a n q u e Belge d 1 A fr ique (Banque de B r u -
xel les e B r u f i n a ) ; Banque Centra le du Congo Belge et 

* Monopoly: A Stuãy of British Monopoly Capitalista, de S A M 
A A R O N O V I T C H , pág . 54. 
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du R u a n d a - U r u n d i (Société Générale de Be lg ique ) ; 
Banque d u Congo Belge (Société Générale de Belg ique 
e Compagnie d u Congo pour le Commerce et l T n d u s ­
t r i e ) ; B a n q u e Belgo-Congolaise (Société Générale de 
Belg ique e C . C . C L ) . 

República dos Camarões: A Société Camerounaise 
de B a n q u e (Deutsche B a n k — cinco por cento — e 
Crédit L y o n n a i s ) ; o Banque In te rna t i ona l e pour le Com­
merce et l Tndus t r i e ( B . I . C . I . d u Cameroun é subsidiá­
r io do B . N . C l . ) ; a Société Générale de Banques en 
Cameroun é composta do Bayer i sche Vere insbank ( c in ­
co por cento ) , Société Générale de P a r i s (51 por cento ) , 
Banque de 1'Union Par i s i enne , B a n c o Nazionale dei L a -
voro e B a n k e r s I n t e r n a t i o n a l Corporat ion (Morgan 
G u a r a n t y ) . 

Gabão: Un i on Gabonaise de Banque (Deutsche B a n k 
— dez por cento — e Crédit L y o n n a i s ) . 

Libéria: O B a n k of Monrov ia é de propriedade to ta l 
do F i r s t Na t i ona l C i t y B a n k of New Y o r k (Morgan ) ; o 
L i b e r i a n T r a d i n g & Development B a n k é constituído 
por Mediobanca (60 por cento) e B a n k e r s I n t e rna t i ona l 
Corporat ion ( M o r g a n ) . 

Líbia: O S a h a r a B a n k (T r ipo l i ) é constituído por 
B a n k of Amer i ca I n t e r n a t i o n a l N.Y., B a n k of Amer i ca , 
Califórnia, B a n c o de Sicília, Pa le rmo (associado ao 
B a n k of A m e r i c a ) . 

África Central: A U n i o n B a n c a i r e en Afr ique Cen -
tra le é de propriedade da Société Générale de P a r i s e 
Crédit L y o n n a i s . 

Nigéria: B a r c l a y s B a n k D . C . O . ; B a n k of West 
A f r i c a ; P h i l i p H i l l (Nigéria) L t d . é constituído por P h i ­
l ip H i l l (40 por cento) B a n c a Commerc ia le I t a l i a n a (30 
por cento) e Crédit L y o n n a i s (30 por cento ) ; o Un i t ed 
B a n k for A f r i c a ( B . N . C . I . , Rot terdamsche B a n k , B a n ­
co Nazionale dei Lavoro e B a n k e r s T r u s t Corporat ion 
— M o r g a n ) ; N iger ian I n d u s t r i a l Development B a n k 
(Chase I n t e r n a t i o n a l Corporat ion, B a n k of Amer i ca , 
Northwest I n t e rna t i ona l B a n k , I r v i n g I n t e r n a t i o n a l F i ­
nance Corporat ion, B a n k of Tokyo, I n s t i tu t o Mobi l iare 
I t a l i ano e Commerzbank adqu i r i r am, em conjunto, ações 
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no valor de 4 8 0 m i l l i b r a s ) ; a Société F i n a n c i c r e pour 
les P a y s d 'Outremer é constituída por I n t e rna t i ona l 
F i n a n c e Corporat ion (49o m i l l i b r a s ) , B a n k of Nigéria 
(490 m i l l i b r a s ) , investidores par t i cu lares niger ianos 
(20 m i l l i b ras ) e a Inves tmen t Company of Nigéria 
(meio milhão de l i b r a s ) . U m empréstimo do Governo 
eleva o to ta l dos fundos a quatro e meio milhões 
de l i b ras . 

Ruanda Burundi: O Banque de R u a n d a U r u n d i é 
subsidiário do B . N . C . I . 

Sudão: O Ni le in B a n k (Banque des D e u x Niles) é 
subsidiário do Crédit L y o n n a i s . 

Costa do Marfim: A Société Générale de Banques 
en Cote dTvoire é constituída por Bayer i sche Vere ins­
bank, Société Générale de P a r i s , B a n q u e de TUn i on 
Par i s i enne , B a n c o Nazionale dei Lavoro e B a n k e r s I n ­
te rna t i ona l Corporat ion (Morgan G u a r a n t y ) ; o Banque 
Ivo i r i enne de Crédit é subsidiário do Crédit L yonna i s ; 
B . I . C . I . du Cote dTvoire é subsidiário do B . N . C . I . e 
a Société I vo i r i enne de B a n q u e é constituída por Deuts ­
che B a n k (16 por cento ) , Crédit L yonna i s (42 por cen­
to ) , I n t e r n a t i o n a l B a n k i n g Corporat ion (16 por cento ) , 
B a n c a Commerc ia le I t a l i a n a (16 por cento) e o Governo 
da Costa do M a r f i m (dez por cento ) . 

Daomé: A Société Dahomienne de Banque é subsi­
diária do Crédit L y o n n a i s . 

Mali: O Banque Mal i enne de Crédit et de Dépôts ê 
subsidiário do Crédit L y o n n a i s . _ 

Marrocos: O Banque Franco -Su isse pour le Maroc 
é constituído por Swiss B a n k Corporat ion (50 por cen­
to) e Crédit Commerc ia l de F r a n c e (50 por cento ) ; o 
Banque Nat ionale pour le Developpement Économique é 
constituído por Deutsche B a n k , B a n c o Nazionale dei 
Lavoro e Commerzbank ; a Caisse Maroca ine des Mar­
ches é em parte propriedade do Crédit Fonc ie r de F r a n ­
ce; o Banque Foncière du Maroc é em par te proprie­
dade do Crédit d u Nord; o Banque Commerc ia le du 
Maroc é constituído por Cie. Indust r i e l l e et Commerc ia le 
(C . I .C . ) , Crédit L y o n n a i s d u Maroc, Un ion A f r i ca ine et 
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Financière Maroc e a U n i o n Europeènne Indus t r i e l l e et 
Financière. 

Chad: O B a n q u e Tchad i enne de Crédit et de Dé-
pôts (Governo de T c h a d e Crédit L y o n n a i s ) . 

Tunísia: U n i o n B a n c a i r e pour le Commerce et 
l Tndus t r i e ( B . N . C . I . e B a n c o d i R o m a ) ; B a n q u e de 
Tun i s i e ( C . I . C ) ; U n i o n In t e rna t i ona l e de B a n q u e (So­
ciété Tun i s i enne de Banques , B a n c a Commerc ia l e I t a ­
l i a n a , Commerzbank e B a n k of A m e r i c a ) ; o B a n q u e 
d 'Escompte et de Crédit à l T n d u s t r i e en T u n i s i e 
( B . E . I . T . ) é constituído por B a n q u e Indust r i e l l e pour 
1'Afríque d u Nord ( B a n q u e de lTndoch ine , cinco por 
cento ) , I n t e r n a t i o n a l B a n k i n g Corporat ion (Morgan 
G u a r a n t y ) e Compto i r Nat i ona l d 'Escompte de P a r i s . 

Madagáscar: B a n q u e Malgache d 'Escompte et de 
Crédit (Governo ma lgaxe e Comptoir Na t i ona l d ' E s -
compte de P a r i s ) . 

Africa do Sul: Além do B a r c l a y s D . C . O . , Crédit 
Lyonna i s e outros grandes bancos britânicos e franceses, 
há o F r e n c h B a n k of S o u t h A f r i c a (Banque de l Tndo ­
c h i n e ) , F i r s t Na t i ona l C i t y B a n k of New Y o r k (S.A. ) 
L td . , B a n q u e Commerc ia le A f r i ca ine ( C . I . C , 12 631 
ações) e o S t a n d a r d B a n k . 

Além disso, há numerosos outros bancos func ionan­
do por toda a África, como o B r i t i s h B a n k of the Middle 
E a s t , que opera n a Tunísia, Marrocos e Líbia, e o Na­
t i ona l a n d G r i n d l a y s B a n k , com ramificações e agên­
cias n a República do Soma l i . U m banco de criação re­
cente é o Merchan t B a n k of C e n t r a l A f r i ca , fundado pelo 
grupo bancário Ro thsch i ld . O B a n q u e L a m b e r t tem 
participação, ass im como o Mediobanca. 

Os relatórios de impor tantes bancos franceses re la­
tivos ao ano f inance i ro de 1963/64 i n d i c a m a m a n e i r a 
pe la qua l se adap tam as novas condições dos Estados 
independentes sem perder par t e a l g u m a de s u a an t i ga 
influência. O seguinte relatório, do Compto i r Nat i ona l 
d 'Escompte de P a r i s , fo i publ icado em Le Monde, no d ia 
16 de j u n h o de 1964: 

" F i r m a m o s de nova f o rma nossa orientação n a 
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África. Abr imos em abr i l , como havíamos indicado no 
ano passado, o Banque d 'Escompte et de Crédit à L T n ­
dustr ie en T u n i s i e ( B E I T ) , que fundamos em Túnis 
com o Banque Indust r i e l l e de r A fr ique du Nord ( B I A N ) 
e o Morgan G u a r a n t y I n t e r n a t i o n a l B a n k i n g Corpora­
t ion; esse novo estabelecimento absorveu nossas r a m i ­
ficações locais e as do BIAW. Decid imos também cr i a r , 
com o Governo malgaxe , o Banque Malgache d 'Escomp-
te et de Crédit ( B A M E S ) , ao qua l desde então cedemos 
nossas agências em Madagáscar, e que é presidido por 
u m a personalidade malgaxe , adminis t rado por u m a 
j u n t a c o m u m e gerido por nosso representante. E s ­
peramos da r a esse setor t rad ic iona l de nossa influên­
c ia u m novo impulso e realçar ass im a posição que m a n ­
temos em Madagáscar desde 1885. N a Argélia estamos 
conservando apenas u m a agência em Arge l , onde, ape­
sar das circunstâncias, mant ivemos a l guma at iv idade. " 

Três dias antes, a 13 de junho , Le Monde c on t i nha 
o relatório das atividades do Crédit L y o n n a i s : 

" E m Marrocos, duran te o mês de fevereiro de 1963, 
com a a juda do Banque Maroca ine du Commerce E x -
térieur, passamos a t r ans f o rmar nossas agências em 
u m a companhia , de acordo com a le i mar roqu ina . O 
B M C E E adqu i r iu u m a participação importante no cap i ­
t a l registrado de seis milhões de dirhams da nova com­
p a n h i a , que func i ona sob o título registrado de Crédit 
Lyonna is -Maroc . 

N a Tunísia, onde nossas agências alcançaram resu l ­
tados satisfatórios, as conversações encetadas com a So­
ciété T u n i s i e n n e de Banque , a B a n c a Commerc ia le I t a ­
l i a n a , o Commerzbank A. G . e o B a n k of Amer i ca , f ina­
l i z a ram com a criação da Un i on In t e rna t i ona l e de B a n ­
ques, com u m cap i t a l de 700 m i l d inares , que a s s u m i u , 
a pa r t i r do d ia dois de jane i ro de 1964, a operação de 
nossas agências. 

Com a associação da República do C h a d foi cr iado 
em fevereiro de 1963 o Banque Tchad ienne de Crédit ec 
de Dépôts, com u m cap i ta l de cem milhões de f rancos 
CFA . E s s a s duas participações a judam a completar nos-
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s a representação n a África Negra, onde nosso estabele­
c imento está agora interessado em 11 companhias ban­
cárias," 

Os franceses têm mant ido estreitos laços monetá­
rios com as nações d a an t i g a África Oc identa l F r a n c e s a 
e África Equa t o r i a l F r a n c e s a . O B a n q u e Cent ra l e des 
États de l 'Afr ique de 1 'Ouest ( B C E A O ) contro la as moe­
das da Mauritânia, Senegal , Costa do M a r f i m , Vo l t a S u ­
perior, Daomé e Nigéria. A moeda emi t ida pelo banco 
é a inda chamada de f ranco C F A , mas agora, em lugar 
de "Colónias F r a n c e s a s da África", as in ic ia is s igni f i ­
c a m Comunidade F i n a n c e i r a A f r i c ana . Comissões mo­
netárias f o ram formadas em vários Estados e há u m 
g rau l im i tado de representação a f r i c ana no conselho 
adminis t rat ivo . 

O mesmo não se ap l i c a ao B a n q u e Centra le des 
États de TAfr ique Equatoríale et du Cameroun ( B C E A C ) 
que se ocupa do Congo (B ra z zav i l l e ) , Gabão, República 
da A f r i c a C e n t r a l , C h a d e Camarões. A s comissões mo­
netárias nac iona is têm os mesmos poderes que as que 
ex i s t i am n a an t i ga África Oc identa l F r a n c e s a , m a s os 
administradores do banco cen t ra l as dominam e o con­
selho admin is t ra t i vo é composto de franceses. 

Como ressaltou u m grupo de pesquisas do Depa r t a ­
mento Económico da Univers idade de G a n a , "o aspecto 
ma i s s igni f icat ivo nesses blocos monetários é o de que 
as reservas de divisas estrangeiras das nações d a zona 
do franco a inda são acumuladas n a própria França. Po­
dem ser ca lculadas ind iv idua lmente p a r a cada mem­
bro, m a s não podem ser sacadas além de u m a ce r ta 
m a r g e m de crédito governada, em cada caso, por u m 
acordo b i l a te ra l com o Governo francês. A política mo­
netária local , o controle camb ia l e a política f i s c a l . . . 
p rec i sam func ionar dentro do esquema dessa d i s t r ibu i ­
ção c en t ra l fe i ta pelos f ranceses" . 

De te rminadas colónias ant igas d a França, como 
Tunísia, Marrocos, Argélia, M a l i e Guiné c r i a r a m desde 
a independência seus próprios bancos centra is e moedas, 
mas a t a r a m suas moedas ao franco. 
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A existência de zonas monetárias separadas está 
tendo u m efeito pre jud ic ia l sobre o cresc imento do co­
mércio n a África. Está provocando o comércio i l ega l e 
perdas f iscais em várias nações e d i f i cu l ta a criação de 
u m Mercado C o m u m Af r i cano . Como as f ronte iras po­
líticas, ant igas e ar t i f i c ia is , que são u m a relíquia do 
período colonial , as várias zonas monetárias a judam a 
ressa l tar diferenças quando os Es tados a fr icanos inde­
pendentes dev iam estar todos t raba lhando p a r a o desen­
volv imento económico uni f icado. Pe rpe tuam laços com 
ant igas potências coloniais e a u m e n t a m as forças do 
neocolonial ismo. 

U m passo adiante s igni f icat ivo, n a cooperação eco­
nómica cont inenta l , fo i dado em setembro de 1964, quan­
do foi fundado o B a n c o A f r i cano de Desenvolvimento. 
S u a sede f i c a em Ab id jan , n a Costa do Mar f im , e os 
membros são l imitados aos Governos a fr icanos indepen­
dentes. Todos os poderes do banco estão nas mãos d a 
J u n t a de Governadores, cada Governador sendo u m re­
presentante de u m Estado-membro. O objetivo do banco 
é acelerar o desenvolvimento económico e o progresso 
social de seus países-membros e p a r a conseguir isso o 
banco está autorizado a promover o invest imento de ca ­
p i t a l público e pr ivado n a África. 

E m b o r a o invest imento pr ivado estrangeiro deva 
ser encorajado, prec isa ser cuidadosamente regu lamen­
tado de modo a que seja or ientado p a r a importantes se-
tores de crescimento sem de ixar o controle desses seto-
res em mãos estrangeiras. Aqu i , ma i s u m a vez, vemos 
a necessidade de p lane jamento unif icado. C o m o apoio 
de u m governo c e n t r a l e u m código con t inen ta l p a r a 
or ientar o invest imento estrangeiro, o B a n c o A f r i cano 
de Desenvolvimento ser ia capaz de acelerar o estímulo 
que já está dando ao desenvolvimento económico do 
continente. 
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\Z. Novas indústrias: os eíeitos 
sobre nações produtoras 
de materiais primários 

. A . S E G U N D A G u e r r a Mund i a l , com a escala quase 
global que alcançou, ex ig iu génio científico e invent ivo 
em med ida sem precedentes, tudo com u m único obje­
t ivo : o de destruição. A necessidade de enormes quan t i ­
dades de equipamento e os serviços de supr imento que 
são par te inseparável do objetivo de ex t e rminar povos 
e cidades, a n i m a r a m — como j a m a i s fêz a paz — o apoio 
governamenta l à investigação e pesquisa de meios m a i s 
velozes e ma i s rac iona is de produção em massa . Os E s ­
tados Unidos, que se t o r n a r a m o p r in c i pa l a r s ena l e 
fornecedor dos seus aliados ocidentais, f o ram n a t u r a l ­
mente os pr imeiros a adaptar s u a m a q u i n a r i a i n d u s t r i a l 
aos novos métodos, ao f im d a guerra . Desde então, as 
exigências de reconstrução de cidades a r r u i n a d a s e a 
reedificação de economias abaladas ace l e ra ram essa ten­
dência. A política de contenção, aventuras m i l i t a r e s 
como a do Vietnã, Ch ipre e Core ia , o armazenamento de 
a rmas p a r a a guer ra f r i a e a cor r ida n a montagem de 
foguetes e construção de naves espaciais ad ic ionaram a 
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s u a parte. A automação e o uso da eletrônica se expan­
dem rap idamente e, como nos Estados Unidos, se esta­
belecem onde quer que a produção em grande escala 
demonstre que são mais luc ra t i vas , subst i tuindo a mão-
de-obra h u m a n a por mecanismos controlados por botões 
e necessitando de poucos cuidados h u m a n o s . 

O tremendo salto consequente, no potencia l de pro­
dução, c r iou u m a crescente demanda de mater ia i s bá­
sicos da indústria e su rg iu u m a série rapidamente cres­
cente de mate r i a i s sintéticos brutos, mui tos dos quais 
suplementando os produtos n a t u r a i s e frequentemente 
os subst i tu indo. Isso está tendo consequências sobre os 
preços de mercado dos produtos primários n a t u r a i s , fato 
ressaltado pelo presidente da d i re tor ia da Un i on Minière 
du H a u t K a t a n g a n a assembleia de acionistas de 1964. 
A London Me ta l E x c h a n g e , que a i n d a contro la os pre­
ços m u n d i a i s dos metais , está grandemente sob a i n f l u ­
ência dos pr inc ipa is produtores e processadores, como a 
própria U n i o n Minière, e seus associados, Rhodes ian Se­
lect ion T r u s t , Conz inc-R io-T into , Ama l gamated Meta l 
Corporat ion, Minera i s et Métaux e London T i n Corpo­
ra t ion . 

Os ut i l i zadores do cacau , por sua vez, estão cons­
tantemente ameaçando as nações produtoras de usa r 
subst i tutos sintéticos e as nações p lantadoras de borra­
c h a en f r en tam a utilização crescente do produto a r t i f i ­
c ia l . A s s i m como as a l tas cotações e flutuações dos pro­
dutores primários são inf luenciados pelos produtores 
monopolistas, a ameaça da utilização de sintéticos não 
é u m a advertência vã, u m a vez que os controladores dos 
produtos n a t u r a i s são também os pr inc ipa i s produtores 
dos mate r i a i s ar t i f i c ia is . Pe lo mesmo motivo, os produ­
tores de sintéticos terão o cuidado de não competir de­
mas iado vigorosamente com os produtos na tu ra i s . Por 
exemplo, já se a f i rmou que a Dun lop custou a i n i c i a r a 
produção de bo r racha sintética por causa dos seus g ran­
des interesses em plantações n a Ma la i a . 

Todos os quatro gigantes da produção de bor racha 
dos Es tados Unidos, F i res tone , B . F . Goodr ich, Goodyear 
e U n i t e d S ta tes Rubber , estão engajados n a produção 
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de bor racha ar t i f i c i a l . A Un i t ed States Rubber opera 90 
m i l acres de plantações de bor racha n a M a l a i a e Indo­
nésia, ass im como concessões no B r a s i l , Venezuela, Co­
lômbia e outras nações la t ino-amer icanas . Suas fábricas 
de bor racha sintética e produtos af ins, à excessão da de 
Naugatuck , Connect i cut , estão local izadas, como as de 
sua divisão têxtil, nos Estados sul is tas dos Estados U n i ­
dos, onde a mão-de-obra é m a i s b a r a t a do que no Norte. 
E m ^ l 9 6 2 houve u m a "expansão s i gn i f i ca t i va " n a s ins ta ­
lações de plásticos da companhia , em consequência da 
qua l a capacidade de produção do seu ma t e r i a l , Kratas-
tic, foi aumentada . Esse ma t e r i a l é descrito como u m a 
" m i s t u r a resistente de plástico e bo r r a cha " , p a r a a qua l 
utilizações cada vez ma i s frequentes estão sendo encon­
t radas em automóveis e vários outros art igos, todos or i ­
g inalmente fabricados em borracha . 

A Goodyear, entre as p r ime i ras 20 companhias nos 
Estados Unidos, tem suas próprias plantações de borra^ 
c h a n a Indonésia, Costa R i c a , B r a s i l e G u a t e m a l a . Ope­
r a com fábricas de bor racha sintética em Houston, T e ­
x a s , e A k r o n , Ohio. U m aumento de 30 por cento foi 
feito nas instalações da companh ia p a r a a pesquisa so­
bre borracha, plásticos e outras investigações científi­
cas em 1961, pois a companh ia se interessou, desde en­
tão, em produtos químicos e aeronáutica. 

F i res tone é u m a p a l a v r a mui to conhecida n a Áfri­
ca Oc identa l , onde até o recente aparec imento das com­
panh ias ext ratoras de minério de ferro dominava a eco­
nom ia da Libéria. É a inda a " R a i n h a da B o r r a c h a " a l i 
e, como outros gigantes da borracha , obtém s u a maté-
r i a -p r ima também de ser ingais nas nações lat ino-ame­
r i canas , ass im como em Ceilão. T e m 53 fábricas por 
todo o território norte-americano, inc lus ive quatro de 
bor racha sintética e u m a t raba lhando p a r a o que é c h a ­
mado de "defesa nac i ona l dos Es tados Unidos " . Out ras 
53 fábricas estão espalhadas por todo o mundo, p r i n c i ­
palmente no hemisfério oc idental . 

A B . F . Goodr ich Company func iona da mesma m a ­
ne i ra mas t em interesses maiores em plásticos, u m a vez 
que é a produtora de res inas de v i n y l sob a m a r c a regis-
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t r a d a Geon e, entre u m a longa l i s t a de subsidiárias e de 
outros interesses, contro la a B r i t i s h Geon, em colabora­
ção com a Dis t i l l e rs Company , u m combinado contro­
lando o comércio de uísque e g im n a Grã-Bretanha, com 
m a i s de u m a centena de companhias subsidiárias empe­
nhadas em bioquímica, álcool i ndus t r i a l , plásticos, l igas 
de magnésio p a r a motores a j a to e m u i t a s ou t ras ope­
rações. B . T . R . Indus t r i e s , que contro la entre outras 
companhias a B r i t i s h T y r e & Rubber Company , está 
incluída entre as f i l iadas de Goodr ich. Os ser ingais ope­
rados pe la Goodr ich Company encontram-se n a Libéria, 
a ss im como n a América L a t i n a e Ma la i a . E s s a compa­
n h i a está l i gada à A. K . U . (Algemene K u n s t z i j d e U n i e ) 
da Ho landa , n u m a companh ia que m a n u f a t u r a borra­
c h a sintética p a r a f ins especiais e controla os impor tan ­
tes fabr icantes franceses de bor racha , Kleber-Colombes. 
Como a F i res tone e a U n i t e d States Rubber , t em t am­
bém companhias no Japão. 

E s s a s e outras pr inc ipa i s companhias in ternac iona is 
da bor racha , como a P i r e l l i i t a l i ana , as companhias ale­
mãs Cont inen ta l e Phoenix , as francesas M i che l i n e K l e ­
ber-Colombes e a britânica Dun lop , completam, m a i s ou 
menos, o pequeno círculo de t rustes que dominam a pro­
dução m u n d i a l de borracha . Estão, todas elas, empenha­
das n a fabricação de bor racha a r t i f i c i a l e de outros pro­
dutos sintéticos. A fur iosa c a m p a n h a de publicidade 
que se desenvolve em todos os países do mundo p a r a 
impor seus produtos ind i v idua i s não permi te dúvidas 
quanto à competição a c i r r a d a pelos mercados e todas 
elas têm fábricas ass im como u m a multidão de agentes 
e representantes espa lhada por todo o globo. 

E s s a breve rev i s ta dos monopólios d a bor racha i l u s ­
t r a suas inter-relações e seu domínio tanto d a bor racha 
sintética como d a n a t u r a l , em todo o mundo . I s s o se 
t o rna cada vez ma i s evidente à medida que nos apro­
fundamos nas operações dos monopólios indus t r i a i s com 
que eles mantêm as nações em desenvolvimento em po­
sição de absoluta desvantagem. 

Como fornecedores dos novos produtos básicos t a n ­
to p a r a novas como p a r a an t i gas indústrias em escala 
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cont inuamente crescente, as nações a l tamente indus­
t r ia l i zadas são os grandes investidores e concessionários 
dos mate r i a i s in i c i a i s , obtidos p r imar iamente de fontes 
l a rgamente subindustr ia l i zadas . E n t r e estas, incluímos 
a Austrália e o Canadá, ma is avançados que são, p a r a to­
dos os f ins práticos, colónias f inance i ras do cap i t a l oci­
denta l dominado pelos Estados Unidos . 

Por causa dos custos de cap i t a l ex t remamente altos 
necessários p a r a descobrir e aperfeiçoar novos produtos 
e suas utilizações e cons t ru i r us inas e fábricas p a r a sua 
m a n u f a t u r a e processamento, a produção desses mate­
r i a i s sintéticos tornou-se monopólio de u m a s poucas or­
ganizações in te rnac iona is gigantescas como a I m p e r i a l 
Chem i ca l I ndus t r i e s ( I C I ) , Dupon t de Nemours, Un i on 
Carbide, Cour tau lds , S n i a Viscosa, Montecat in i , A K U , 
Uni lever , o grupo t r ipar t i t e d a an t i g a I . G . F a r b e n — 
Baye r , Hoechst e B A S F — Dow Chemica l , T e x a s G u l f 
S u l p h u r , L onza e Se ich ime. O impor tante rebento do 
complexo M i t su i , Toyo R a y o n Company , l iga-se aos 
maiores gigantes norte-amer icanos e europeus, D u Pon t , 
I C I e Montecat in i , por acordos de patentes, tendo a D u 
Pon t adquir ido u m interesse direto n a companh ia d u ­
rante a ocupação nor te -amer icana do Japão imed ia ta ­
mente após a guerra . Esses gigantes u n e m as forças 
em determinados pontos focais, n a l u t a por domínio. 
Desenvo lvem permanentemente u m a feroz competição 
p a r a assegurar os mercados monopolísticos e supr imen­
tos de m a t e r i a l de fontes or ig inais , não apenas p a r a s u a 
produção de sintéticos como p a r a as indústrias meta ­
lúrgica, eletrônica e nuc l ea r que se t o rna ram par te i n ­
tegrante de s u a expansão no pós-guerra. Não é de su r ­
preender, portanto, que mesmo u m re lance super f i c ia l 
aos seus interesses revele a participação n a exploração 
de mate r i a i s primários a fr icanos, embora suas manobras 
f inance i ras possam parecer super f ic ia lmente es tar m u i ­
to longe desses empreendimentos. 

Quando a fusão de Cour tau ld com a I C I foi deba­
t i da em 1961, teve "repercussões de âmbito m u n d i a l " , 
o que não é de surpreender quando suas próprias r a -
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mificações são recordadas e se reconhece a influência 
da I C I nos mercados i ndus t r i a l e comerc ia l do mundo. 
Representando m a i s de 30 por cento d a indústria quí­
m i c a britânica, a I C I obtém 88 por cento dos seus r en ­
dimentos no exter ior, em cerca de 50 países. S e u cap i ­
t a l emitido é várias vezes maior do que os orçamentos 
da ma io r i a dos Estados afr icanos, elevando-se, no f i n a l 
de 1962, a 303 393 910 l ibras , ma io r a i n d a do que o or­
çamento da África do S u l , a nação ma i s indus t r i a l i zada 
do continente. C o m químicos, corantes, t i n t as , produtos 
farmacêuticos, f ibras , plásticos, produtos químicos or­
gânicos pesados, explosivos e fer t i l i zantes , essa v a s t a or­
ganização c r i ou u m a no v a companh ia holding em 1962, 
a I m p e r i a l Me ta l Indus t r i e s L t d . , a f im de alcançar — 
segundo a l i t e r a t u r a distribuída pe la companh ia — 
maior concentração de esforço sobre u m aspecto dos ne­
gócios d a companh ia que é mater ia lmente diferente de 
suas at iv idades pr inc ipa is de fabricação de produtos 
químicos: seus interesses em meta i s não-ferrosos diver­
sos do alumínio. Neste último campo, a I C I está l igada, 
em bases de igualdade, n a I m p e r i a l A l u m i n i u m , à A L C O A 
( A l u m i n i u m Company of A m e r i c a ) , o império dos in te ­
resses de Me l l on . 

A I m p e r i a l Meta l I ndus t r i e s t em u m interesse n a 
Ex t ended Sur face Tube Company. O mesmo sucede 
a S t ewa r t s & L loyds , u m a companh ia de 60 milhões de 
l ibras fabr icando desde ba r ras de ferro simples e f u n ­
didas até tubos de todas as variedades. Através de sub­
sidiárias, companhias associadas e agentes por todo o 
mundo, S t ewar t s & L loyds t em u m a par te de todos os 
mercados in te rnac iona is . E n t r e estas estão u m interesse 
de 7o por cento n a S tewar t s & L loyds of Sou th A f r i c a 
L t d . , que contro la seis companhias operando n a África 
do Sudoeste, Rodésia e a própria África do S u l ; e u m a 
participação acionária de 13 por cento no impor tante 
projeto de conversão de aço em Zâmbia, a Rhodes ian 
I r o n & Steel Company, subsidiária d a Rhodes ian Anglo-
A m e r i c a n L t d . , que é contro lada pe la Ang lo -Amer ican 
of S o u t h A f r i c a . A S tewar t s & L loyds en f renta a compe­
tição do monopólio norte-amer icano n a África do S u l , 
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onde s u a subsidiária estava há a lguns meses negocian­
do com grupos dos Estados Unidos e ditos brasi le iros 
p a r a a criação de u m a fábrica ao lado d a que existe e m 
Vereeniging, perto de Joanesburgo. Os norte-americanos 
e seus vassalos brasi le iros e s tavam tentando l evar a 
melhor através da imposição de u m a cláusula que re­
duz i r i a a participação de S t ewa r t s & L loyds de 51 por 
cento p a r a 25, no caso de a indústria britânica do aço 
ser nac iona l i zada ou, n a opinião dos dois sócios de fora, 
de ser provável que v enha a ser nac iona l i zada . 

A I C I está a judando o Governo sul -a fr icano a forta­
lecer suas indústrias de produtos químicos e a r m a m e n ­
tos através da I C I ( Sou th A f r i ca ) L t d . e d a A f r i c a n E x ­
plosives & C h e m i c a l Indust r i es , n a s quais se associa a 
De Beers . A A f r i c a n Explos ives fornecerá, do seu com­
plexo em construção em Sasolburg, mui tos dos mate­
r i a i s p a r a a l imen ta r de polímeros a fábrica de fios de 
n y l o n que está sendo erguida pe la B r i t i s h Ny lon S p i n -
ners, ao custo de três milhões de l ibras, no terreno 
adquir ido por e la em 1963 em Belv i l l e , perto da Cidade 
do Cabo. A subsidiária rodesiana da A f r i c an Explos ives 
está por trás da p lane jada fábrica de fert i l i zantes, de 
dois milhões de l ibras , a ser construída e m L i v i n g -
stone, Zâmbia, com o apoio do Governo, em conexão com 
a q u a l a companh ia está constru indo ou t ra fábrica em 
Dorowa, Rodésia, p a r a a exploração de jaz idas de 
fosfato. 

O uso de combustível, energia e m ine ra i s comuns 
aumentou fenomenalmente desde a guer ra e as nações 
cap i ta l i s tas ocidentais, como também o Japão, recorre­
r a m às nao- industr ia l i zadas p a r a as quant idades rap ida ­
mente crescentes. An t e s d a guerra , as nações i n d u s t r i a l i ­
zadas dependiam em grande par te de suas próprias 
reservas de minérios de ferro o u das de out ras fontes 
ocidentais. Hoje as gigantescas corporações de ferro e 
de aço d a E u r o p a , América do Norte e Japão, além de 
seus invest imentos no Canadá e Austrália, estão se vol­
tando cada vez ma is , em busca de seus mater ia i s básicos, 
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p a r a a África, onde a mão-de-obra ba ra t a , a s concessões 
f iscais e o apoio do Governo a b r i r a m novos caminhos 
de maiores lucros p a r a enormes fontes inexploradas. 
M. D. B a n g h a r t , vice-presidente da Newmont M i n i n g , 
impor tante companhia holding em mineração e petró­
leo c r u , disse que essas f i rmas norte-amer icanas pode­
r i a m obter maiores lucros n a África do que de 
quaisquer invest imentos comparáveis nos Es tados U n i ­
dos. O S r . B a n g h a r t deve conhecer i n t imamente 
o assunto, u m a vez que a Newmont M i n i n g pa r t i c i pa 
de consórcios operando os maiores empreendimentos 
de exploração no Norte e no S u l d a África, como a 
0 'Ok i ep Copper Co., a T s u m e b Corporat ion, Pa labora 
M in ing , Société N . A . d u P lomb e Société des Mines 
de Ze l l id ja . T e m u m a participação de 12,1 por cento n a 
C y p r u s Mines , o que lhe dá u m interesse loca l n a m a ­
nutenção de Ch ip re p a r a a causa da OTAN. O fato de os 
mine i ros norte-amer icanos ganharem, em média, 2,70 
dólares por h o r a em comparação à média de menos de 
dez centavos paga aos mine i ros a fr icanos n a África do 
S u l t o rna evidente a m a n e i r a pela qua l são obtidos es­
ses super lucros. Não a d m i r a que o invest imento or ig i­
n a l d a Newmont em T s u m e b t e n h a mul t ip l i cado 20 ve­
zes o seu valor, no espaço de três anos. 

A s nações a f r i canas têm a necessidade de t rans for ­
m a r economias de subsistência em organismos que c r i em 
condições viáveis e melhores de v i da p a r a suas popula­
ções. No entanto , mui tos governos a fr icanos, em lugar 
de se j u n t a r e m em u m a ação u n i d a que est imulasse a 
máxima acumulação de cap i ta l e a construção de u m a 
sólida economia global a f r i c ana , estão dando concessões 
p a r a a exploração de recursos minera is , agrícolas e de 
s i l v i c u l t u r a cujo objetivo é a re t i rada de recursos da 
produção p a r a sus tentar e amp l i a r as indústrias e eco­
nomias das nações imper ia l i s tas . N e n h u m dos s ind ica­
tos investidores t em qualquer intenção de f u n d a r em 
qualquer dessas nações u m complexo i ndus t r i a l inte­
grado que dê impulso a u m genuíno cresc imento econó­
mico. Nem é provável que os rendimentos obtidos com a 
exportação de produtos primários da mineração, ag r i -
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c u l t u r a e s i l v i cu l tu ra cons t i tuam, e m volume de a l g u m a 
importância, o esperado cap i ta l p a r a inves t i r n a funda­
ção i n d u s t r i a l . 

Os rendimentos das nações produtoras obtidos da 
exportação dos produtos primários são mínimos em 
comparação aos lucros obtidos pelos concessionários mo­
nopolistas, que são ao mesmo tempo vendedores e pro­
cessadores. U m bom exemplo a tomar em relação a isso 
é a U n i o n Minière. E m C a t a n g a , a Un i on opera em 34 
m i l quilómetros quadrados de concessões, nos qua is ex­
p lora três m i n a s de cobre, u m a de cobre e zinco, cinco 
m i n a s de cobre e cobalto, u m a de ferro e u m a j a z i da de 
potassa. Todas elas são l igadas por rodovias ou ferrovias 
pertencentes à companhia . Os concentrados de cobre, 
cobalto e z inco, em seu estágio in i c i a l , são processados 
e m seis us inas . A c ompanh ia possui qua t ro u s i n a s gera­
doras de energ ia que a l imen tam a fundição em L u b u m -
bash i e a s u s i n a s eletrolíticas e m J a d o t v i l l e - S h i t u r u e 
K o l w e z i - L u i l u p a r a a refinação do cobre e do cobalto, 
dos qua i s p roduz iu 295 236 toneladas e 9 683 toneladas, 
respect ivamente, no ano de 1962. A maior par te do co­
bre e do cobalto, no entanto, v a i sob a f o rma de con­
centrado p a r a a r e f i na r i a eletrolítica de s u a associada, 
Sté. Générale Métallurgique de Hoboken, B r u x e l a s , que 
também t r a t a os resíduos de rádio e meta is de urânio 
de Ca tanga , ass im como r e f i na o germânio que também 
vem da produção da Un i on Minière. O z inco é exporta­
do de C a t a n g a sob a f o rma de concentrado bruto. 

A produção de C a t a n g a é remet ida através do Congo 
pe la Cie . des C h e m i n s de F e r Katanga-Di lo lo-Leopold-
v i l l e , e embarcada p a r a o u l t r a m a r pe la C ie . Ma r i t ime 
Congolaise. O seguro é feito pe la Congolaise d 'Assu-
rances o u Société A u x i l i a i r e de l a Roya le U n i o n Colo-
n ia le Belge. O movimento bancário é real izado através 
da Société Be lge de Banque , B a n q u e du Congo Belge, 
Be l g i an-Amer i can B a n k i n g Corporat ion. O pessoal é 
t ransportado de avião pe la Sabena. A U n i o n Minière 
t em participação acionária em todas essas empresas, 
ass im como em mu i t a s ou t ras . 
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É costume desses grandes monopólios — e devemos 
recordar que a Un ion Minière é o terceiro produtor 
m u n d i a l de cobre e o pr imeiro de cobalto — f i xar pre­
ços de acordo com s u a noção de lucro , sujeitos a cer tas 
oscilações nos mercados mund ia i s , que frequentemente 
eles operam e provocam. A produção infer ior à capac i ­
dade e a retenção de fornecimentos são táticas u t i l i z a ­
das com frequência. A ma io r i a dos produtores de co­
bre, nos três últimos anos, v em operando a não m a i s 
de 85 por cento de s u a capacidade, m a s vo l tam agora 
gradualmente a se aprox imar do regime de p lena pro­
dução. Após a greve em M u f u l i r a durante 1963, a R h o ­
des ian Select ion T r u s t fêz func ionar sua u s i n a em re­
gime de p lena capacidade, a f im de reconst i tu i r seu es­
toque, m a s l im i t ou as vendas a 85 por cento. No f i n a l 
de 1963 hav i a , segundo est imat ivas , ce rca de 300 m i l 
toneladas anua i s de capacidade de mineração não u t i ­
l i zada , em todo o mundo, e m consequência d a limitação 
del iberada de produção. Os estoques acumulados f o ra 
dos Estados Unidos com a f inal idade de mante r os pre­
ços e r a m calculados em 130 a 150 m i l toneladas. O preço 
h a v i a sido estabil izado por vo l ta de 234 l ibras ester l i ­
n a s a tonelada, p a r a 1962/3. Havendo aumentado a de­
m a n d a de cobre, os estoques se esgotaram em meados 
de jane i ro de 1964 e o preço sub iu n a Bo l sa de Meta is 
de Londres . Os produtores d a Rodésia, no entanto, ele­
v a r a m seu preço p a r a 236 l ib ras e pelas declarações do 
diretor-presidente da U n i o n Minière parece que a B o l s a 
foi forçada a ceder, embora os produtores estivessem 
reduzindo a limitação da produção a dez por cento. Ape­
sar da greve e da produção reduzida, as transações e l u ­
cros líquidos da Rhodes ian Select ion T r u s t f o ram ma i s 
elevados em 1963 do que em 1962 e consideravelmente 
superiores aos de 1960, quando os preços e ram ma i s 
altos. O vo lume de transações em 1960 foi de 31 019 000 
l ibras ; e m 1962, de 46 298 000 l ib ras e em 1963 de 
50 931 000 l ibras . Os lucros após ret i rados os impostos 

f o ram de 7 600 000 em 1960, 7 735 000 em 1962 e 
8 273 000 em 1963. I sso ocorreu em consequência da des­
ca rga de estoques. 
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Constantemente lemos sobre os altos preços que 
são obtidos pelo cobre, estanho, zinco, etc. O que poucos 
percebem é que são os preços dos artigos no mercado 
indus t r i a l , sob f o rma já processada. Os meta is de ixam 
os países de or igem geralmente e m s u a condição p r i ­
mária de minérios ou concentrados e às vezes no p r i ­
meiro estágio de transformação, o que r esu l ta em rendi­
mentos apenas simbólicos p a r a esses países. O s rend i ­
mentos são a i n d a ma i s ins igni f i cantes quando compa­
rados com valores que são adicionados quando o mate­
r i a l é colocado a bordo do veículo de transporte , no pon­
to de saída; esse cargueiro, como já vimos no caso da 
U n i on Minière, estando relacionado d i re ta ou ind i re ta-
mente com o próprio produtor. Os numerosos outros 
acréscimos que se a c u m u l a m no trânsito do país pro­
dutor até os centros estrangeiros de transformação e 
através dos subsequentes estágios de conversão cabem 
aos combinados concessionários e às organizações de 
transporte marítimo, t ranspor te terrestre, bancos, se­
guros, m a n u f a t u r a e vendas, com as quais , n a ma io r i a 
dos casos, têm ligação. Como dramat i camente s intet i za 
Victor Per lo em American Imperialism, "países fracos, 
sem indústria adequada p a r a cons t ru i r navios e aviões, 
prec i sam pagar t a xas aos monopólios imper ia l i s tas de 
transporte pelos bens que impor tam e expor tam. Nações 
sem recursos f inance iros adequados prec isam pagar t a ­
x a s aos centros de cap i t a l f inance i ro pelo uso de ins ta ­
lações bancárias e pelo seguro" (pág. 6 2 ) . 

A s quant ias que permanecem nos países produtores 
sob a f o rma de salários são tr istemente fracionárias. 
Mais de 50 por cento da renda nac i ona l do Congo i a 
regularmente p a r a residentes europeus e f i rmas e s t ran ­
geiras. O res tante f i c ava p a r a ser distribuído entre os 
vários setores da economia. Não é de surpreender que 
os 14 milhões de hab i tantes do território v i v a m n a ma i s 
e x t r e m a pobreza. No Gabão, u m terço d a r e n d a v a i p a r a 
a população não a f r i cana . Dois quintos da r enda to ta l 
da Libéria cabem a f i rmas estrangeiras {Relatório das 
Nações Unidas E / C N . 14/246, sete de j ane i ro de 1946). 
E quando as nações independentes da África t en t am i n -
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t roduz i r u m a cer ta retificação cr iando impostos sobre 
os lucros das companhias , provocam u m ressent imento 
que ecoa em advertências medonhas d a imprensa impe­
r i a l i s t a , de que sufocarão os invest imentos estrangeiros 
se pers is t i rem em ta i s usurpações sobre os direitos do 
cap i t a l expatr iado, 

" A s h a n t i golpeada por imposto de G a n a " , b radava 
u m entretítulo n u m j o r n a l da City de Londres datado 
de 28 de jane i ro de 1964, apresentando em seguida c i ­
f ras p a r a demonstrar que o imposto decretado pelo Go­
verno de G a n a reduz i ra os lucros de 1962/63 da A s h a n t i 
G o l d F i e lds de 1 1 1 1 1 6 2 l ibras p a r a 609142. Apesar de 
tudo a companh ia a i n d a foi capaz de dec larar u m d i ­
videndo to ta l de 37,5 por cento, evidentemente u m a 
queda em relação aos 50 por cento e ma i s que v i n h a m 
sendo mant idos durante vários anos anter iores, m a s 
a inda ass im u m elevado luc ro p a r a u m cap i ta l or ig ina l 
de 250 m i l l ibras que f o ra sendo mult ip l icado, até che­
gar aos a t u a i s três milhões de l ibras , mediante a a c u m u ­
lação de reservas re t i radas dos lucros passados e a tua is . 
Que a companh ia fosse capaz de pagar o dividendo, é 
prova de reservas bem fornidas, acumuladas duran te 
u m determinado período de operações, além das que fo­
r a m incluídas no cap i ta l . 

Os d iamantes estão dando u m rendimento suple­
m e n t a r às nações do Oeste d a A f r i c a , através de novos 
acordos de venda que estão tomando u m a parte do 
luc ro que i a anter iormente p a r a C A S T (Consol idated 
A f r i c a n Select ion T r u s t ) e seus chefes da De Beers . G a n a 
t em o seu próprio mercado de d iamantes e u m a j u n t a 
governamenta l de vendas que recebe a comissão que 
anter iormente cabia aos intermediários que ag i am p a r a 
D e Beers . E m S e r r a L e o a os lucros do C A S T são m a i s 
elevados, m a s u m a t a x a de serviços paga à j u n t a gover­
n a m e n t a l "sob protesto" e custos de produção m a i s 
altos os reduzem, de certo modo. No entanto, C A S T pôde 
dec larar u m dividendo f i n a l que deixou o dividendo to­
t a l do ano de 1962/63 inalterado, ao nível de três xe l ins 
e c inco pence p a r a cada ação do va lor de cinco xe l i ns 
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(70 por cento ) , das qua is h a v i a 18198 654, emit idas e 
pagas, dos v inte milhões de ações autor izadas. Esse ca ­
p i t a l emitido, no va lor de 4 549 663 l ib ras e dez xe l ins , 
fo i constituído em menos de 20 anos, com reservas ob­
t idas do c a p i t a l o r i g ina l de 250 m i l l ibras . Além do ma i s , 
os estoques de d iamantes mant idos pelo grupo ao f i m 
do ano de operações, t i n h a m u m valor est imado em 
seis milhões de l ibras . 

Outros lucros , a inda , são ret i rados à força d a Áfri­
c a sob a f o rma do custo inf lacionado de produtos aca­
bados, equipamento e serviços que e la é forçada a ad­
qu i r i r das fontes monopolistas que ex t raem as matérias-
pr imas . E s s e é o grande aperto em que se a c h a a África 
e que se agravou desde as vésperas da P r i m e i r a G u e r r a 
Mund ia l . Os peritos das Nações Un idas c a l cu l a r am que 
os países dependentes t i v e ram que pagar de 2 V2 a três 
milhões de dólares m a i s pe la importação de produtos 
manufa turados em 1947 do que t e r i am que pagar por 
eles se os índices de preços fossem os mesmos de 1913. 
P a r a o período de 1950 a 1961, segundo a FAO , Organ i ­
zação de Alimentação e A g r i c u l t u r a das Nações Un idas , 
o índice de rendimento p a r a matérias-primas ca iu de 
97 p a r a 91 (70, p a r a cacau , café e chá) , enquanto que 
p a r a os produtos manufa turados se elevava de 86 p a r a 
110. P a r a o aço, art igo indispensável em escala crescente 
às nações em desenvolvimento, alcança a c i f r a mu i t o 
ma is a l t a de 134. E m termos de t roca entre as nações 
produtoras de matérias-primas e as exportadoras de 
produtos manufa turados , houve u m declínio, em dez 
anos, de 113 p a r a 82, e m desvantagem p a r a as pr ime i ­
ras . O valor das exportações de G a n a em 1962 foi o mes­
mo de 1961, m a s o vo lume h a v i a aumentado em ce rca 
de seis por cento. O valor das importações em 1962 foi 
reduzido de 16 por cento, m a s o vo lume c a i u em 14 por 
cento, apenas. N a República do Congo (B ra z zav i l l e ) , 
enquanto em 1962 houve u m aumento de 77 por cento 
n a s exportações, em relação a 1961, e as importações 
b a i x a r a m em 15 por cento, o va lor das exportações m a l 
cobr iu a metade do va lor das importações (E/CN.14/239, 
P a r t e A , dezembro de 1963). 
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18. O mecanismo do neocolonialismo 

P A R A sus ta r a interferência estrange i ra nos a s sun ­
tos das nações em desenvolvimento é preciso estudar, 
compreender, reve lar e combater a t i vamente o neocolo­
n ia l i smo sob qualquer disfarce que este possa usar . Pois 
os métodos dos neocolonial istas são sut i s e variados. 
Ope ram não apenas no campo económico, m a s também 
n a s esferas política, rel igiosa, ideológica e c u l t u r a l . 

F r e n t e aos povos m i l i t an t es dos ant igos territórios 
coloniais n a Ásia, África, região dos Caraíbas e América 
L a t i n a , o imper ia l i smo simplesmente m u d a de tática. 
S e m qualquer escrúpulo, dispensa as bandeiras e mes­
mo determinados dos seus funcionários m a i s odiados 
no estrangeiro. I sso s ign i f i ca , segundo a f i r m a , que está 
" d a n d o " independência aos seus antigos súditos, que 
será seguida de " a j u d a " p a r a o desenvolvimento. Sob 
essas frases, no entanto , i m a g i n a meios inumeráveis 
p a r a alcançar os objetivos que e ram anter iormente a t i n ­
gidos pelo colonial ismo sem rebuços. É a soma dessas 
tenta t i vas modernas p a r a perpetuar o colonial ismo, ao 
mesmo tempo que f a l a m em " l iberdade" , que veio a ser 
conhecida como neocolonialismo. 

E m pr imeiro lugar entre os neocolonial istas estão 
os Estados Unidos, que há mu i t o exercem o seu poder 
n a América L a t i n a . A princípio tateando, voltou-se p a r a 
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a E u r o p a e depois, com m a i s f i rmeza após a Segunda 
G u e r r a Mund i a l , quando a ma i o r i a das nações daquele 
cont inente e ra s u a devedora. Desde então, com perfei­
ção metódica e comovente atenção aos detalhes, o P en ­
tágono dedicou-se a consol idar s u a ascendência, poden-
do-se encont rar evidências disso por todo o mundo. 

Quem m a n d a rea lmente , e m lugares como a Grã-
B r e t a n h a , A l e m a n h a Ocidenta l , Japão, E s p a n h a , Por ­
t u g a l ou Itália? Se o Gene ra l de Gau l l e está "deser tan­
do " do controle monopolístico dos Es tados Unidos, que 
interpretação pode ser dada às suas "experiências" no 
S a a r a , aos seus pára-que distas no Gabão, às suas v i a ­
gens ao Cambo ja e à América L a t i n a ? 

Ocultos atrás dessas questões encontram-se os t en -
táculos do polvo de W a l l Street . E suas ventosas e força 
m u s c u l a r são providos por u m fenómeno apelidado de 
"O Governo Invisível", nascido da conexão entre W a l l 
Street , o Pentágono e vários serviços de informações. 
Passo a c i t a r : 

" O Governo Invis íve l . . . é u m agrupamento f rouxo 
e amorfo de indivíduos e órgãos t i rados de mu i t a s par ­
tes do governo visível. Não se l i m i t a à Agência C e n t r a l 
de Inteligência embora a C I A se ja o seu coração. Nem 
está conf inada aos nove outros órgãos que const i tuem 
o que é conhecido como a comunidade de informações: 
o Conselho de Segurança Nac iona l , a Agência de In for ­
mações d a Defesa, a Agência de Segurança Nac iona l , o 
Serviço de Informações do Exército, o Serviço de In fo r ­
mações e Pesquisas da M a r i n h a , a Comissão de E n e r g i a 
Atómica e o B u r e a u Federa l de Investigações." 

" O Governo Invisível i n c l u i também m u i t a s out ras 
unidades e agências^ ass im como indivíduos, que apa­
r e n t a m externamente ser parte n o r m a l do governo con­
venc ional . I n c l u i , mesmo, f i r m a s comercia is e i n s t i t u i ­
ções aparentemente p r i vadas . " 

"Até certo ponto que apenas p r i n c i p i a a ser aqui­
latado, esse governo secreto está orientando as v idas de 
190 milhões de norte-americanos. U m cidadão bem i n ­
formado poderia v i r a suspe i tar de que a política exter­
n a dos Estados Unidos frequentemente opera n u m a di-
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reção, publ icamente , e secretamente e m direção e xa t a -
mente oposta, através do Governo Invisível." 

"Ess e Governo Invisível é u m a instituição re la t i ­
vamente nova. Nasceu e m consequência de dois fatôres 
conjugados: a elevação dos Estados Unidos, após a Se­
gunda G u e r r a Mund i a l , a u m a posição de potência 
m u n d i a l proeminente, e o desafio a esse poder pelo co­
mun ismo soviético..." 

" E m 1964, a rede de informações se desenvolvera 
até const i tu i r u m mecan ismo maciço, oculto, empregan­
do secretamente cerca de 200 m i l pessoas e despenden­
do bilhões de dólares por ano . " * 

Aqu i , par t indo da própria c idadela do neocolonialis­
mo, está u m a descrição do apare lho que dirige agora to­
das as outras organizações ocidentais de informação, 
se ja pe la persuasão ou pe la força. Os resultados f o ram 
alcançados n a Argélia, d u r a n t e o complô de a b r i l de 
1961, dos generais contrários a De Gau l l e ; ass im como 
n a Gua t ema l a , Irã, I raque , Suez e n a famosa in t romis ­
são de espionagem dos U-2 n o espaço aéreo soviético que 
fêz f racassar a Conferência de Cúpula programada, de­
pois n a A l e m a n h a Oc identa l e nos tumul tos de 1953 n a 
A l e m a n h a Or i en ta l , n a crise abortada em 1959 n a H u n ­
gr ia , n a Polónia em setembro de 1956, e n a Core ia , B i r ­
mânia, Formosa , Laos , Cambo ja e Vietnã do S u l . São 
evidentes n a crise do Congo (Leopoldvi l le ) i n i c i ada com 
o assassínio de L u m u m b a e que con t inua até hoje, em 
acontecimentos e m Cuba , T u r q u i a , Ch ip r e , Grécia e ou­
tros lugares, demasiadamente numerosos p a r a serem 
inte i ramente catalogados. 

E c om que objetivo ocorreram esses inumeráveis 
incidentes? O objetivo gera l foi mencionado: obter o 
colonial ismo de fato pregando, ao mesmo tempo, a i n ­
dependência. 

N a frente económica, u m forte fator favorecendo 
os monopólios ocidentais e agindo con t ra o mundo em 

* O Governo Invisível, D A V I D W I S E e T H O M A S B . R O S S , R a m d o n 
House, N . Y . , 1964. ( E d i t a d o e m português pe l a Civilização 
B r a s i l e i r a S . A . , era 1966. N. do T . ) 
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desenvolvimento é o controle do mercado m u n d i a l pelo 
cap i t a l in t e rnac iona l , a s s im como dos preços de a r t i ­
gos nele comprados e vendidos. De 1951 a 1961, sem 
levar em consideração o petróleo, o nível gera l de pre­
ços p a r a produtos primários c a i u de 33,1 por cento, en­
quanto os preços de produtos manu fa tu rados sub iam 
e m três e meio por cento (entre estes últimos, os preços 
de m a q u i n a r i a e equipamento s u b i r a m de 31,3 por cen­
to ) . Nessa m e s m a década, isso causou u m a perda às 
nações asiáticas, a f r i canas e la t ino-amer icanas , usando 
como base os preços de 1951, de cerca de 4 1 milhões e 
400 m i l dólares. No mesmo período, enquanto c resc ia o 
vo lume de exportações dessas nações, os rendimentos 
em div isas obtidos de t a i s exportações decresciam. 

O u t r a técnica do neocolonialismo é a utilização de 
a l tas t a xas de juros . Dados publicados pelo Banco M u n ­
d ia l em 1962 mos t r am que 7 1 nações asiáticas, a f r i ca ­
nas e la t ino-amer icanas t i n h a m dívidas ex te rnas de 
ce rca de 27 bilhões de dólares, sobre as quais paga ram, 
em juros e t a xas de serviços, ce rca de c inco bilhões. 
Desde então, essas dívidas externas f o ram est imadas 
em ma i s de 30 bilhões de l ibras , nessas áreas. E m 1961, 
as t a xas de ju ros de quase três quartos dos empréstimos 
oferecidos pelas grandes potências imper i a l i s tas a t i n ­
g iam a ma i s de cinco por cento e em a lguns casos até 
a sete ou oito por cento, enquanto os prazos e r am pe­
nosamente curtos. 

E m b o r a tivesse sido exportado cap i ta l no va lor de 
30 bilhões de dólares p a r a ce r ca de 56 nações em de­
senvolvimento entre 1956 e 1962, estima-se que somente 
o ju ro e o lucro extraídos das nações devedoras sobre 
essa soma elevaram-se a ma i s de 15 bilhões de l ib ras . 
Esse método de penetração pe la a juda económica adqui­
r i u notoriedade, recentemente, quando várias nações 
começaram a recusá-la. Ceilão, Indonésia e Cambo ja 
estão entre os que re j e i ta ram. E s s a " a j u d a " teve sua 
média a n u a l ca l cu lada em dois bilhões e 600 milhões de 
dólares, entre 1951 e 1955; em 4 bilhões e sete milhões 
entre 1956 e 1959 e em seis bilhões entre 1960 e 1962. 
Mas as somas médias re t i radas dessas nações por esses 
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doadores n u m ano de amostra , em 1961, são ca lculadas 
em c inco bilhões de dólares e m lucros , u m bilhão e m 
juros e c inco bilhões e 800 milhões em câmbio não equi­
valente, n u m tota l de 11 bilhões e 800 milhões de dóla­
res extraídos c o n t r a seis bilhões empregados. A s s i m a 
" a j u d a " demonstra ser outro meio de exploração, u m 
método moderno de exportação de cap i ta l sob u m nome 
m a i s atraente . 

O u t r a a r m a d i l h a neocolonial ista n a frente econó­
m i c a veio a ser conhecida como " a j u d a m u l t i l a t e r a l " 
através de organizações in te rnac iona is : o F u n d o Mone­
tário In t e rnac i ona l , o B a n c o In t e rnac i ona l de Recons­
trução e Desenvolv imento (conhecido como B a n c o M u n ­
d i a l ) , a Corporação In t e rnac i ona l de Finança e a Asso­
ciação In t e rnac i ona l de Desenvolvimento são exemplos, 
todos eles, s ign i f i cat ivamente , tendo o cap i t a l nor te -
amer icano como seu maior f inanciador. Esses órgãos têm 
o hábito de forçar os candidatos a empréstimo a se sub­
meterem a várias condições ofensivas, como o forneci­
mento de informações sobre suas economias, submeter 
s u a orientação e planos a exame pelo B a n c o M u n d i a l e 
ace i tar a supervisão do uso dado aos empréstimos. E 
quanto ao desenvolvimento alegado, entre 1960 e mea­
dos de 1963 a Associação In t e rnac i ona l de Desenvolv i­
mento prometeu u m to ta l de 500 milhões de dólares a 
candidatos, dos quais apenas 70 milhões chegaram 
rea lmente a ser recebidos. 

Nos últimos anos, como destaca Monitor, no The 
Times de 1.° de ju lho de 1965, houve u m aumento subs­
t a n c i a l n a s atividades de a juda técnica e económica co­
m u n i s t a n a s nações em desenvolvimento. D u r a n t e o 
ano de 1964, o to ta l de assistência oferecida foi de apro­
x imadamente 600 milhões de l ibras . Isso representou 
quase u m terço do to ta l de a juda comunis ta fornecido 
durante a década anter ior . O Oriente Médio recebeu 
ce rca de 40 por cento do to ta l , a Ásia 36 por cento, a 
A f r i c a 22 por cento, e a América L a t i n a o restante. 

O aumento de at iv idade da C h i n a foi responsável 
até certo ponto pe la ma io r quant idade de a j u d a ofere­
c ida em 1964, embora a C h i n a contribuísse apenas com 
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a qua r t a parte. A União Soviética entrou com a metade 
e as nações da E u r o p a O r i e n t a l com o restante. 

E m b o r a a a juda dos países social istas a i n d a hoje 
se ja infer ior à que é oferecida pelo Ocidente, é mu i t a s 
vezes ma i s impress ionante, u m a vez que é rápida e fle­
xível e as t a xas de juros nos empréstimos comunis tas 
são apenas de cerca de dois por cento, em comparação 
aos c inco ou seis por cento cobrados em empréstimos das 
nações oc identa is . 

E toda a história da " a j u d a " não é contada em nú­
meros, pois há condições que a d i f i cu l t am: a conclusão 
de tratados de comércio e navegação; acordos de coope­
ração económica; o direito à intromissão em finanças 
in te rnas , inc lus ive a moeda e o câmbio, a f im de ba i xa r 
as barre i ras comerciais em favor dos art igos e do cap i ­
t a l do país doador; a proteção aos juros dos inves t imen­
tos privados; a determinação de como serão emprega­
dos os fundos; forçar o recebedor a en t ra r com fundos, 
em cont rapar t ida ; a fornecer matérias-primas ao doa­
dor; e o uso de ta is fundos — a maior parte deles, de 
fato — p a r a adqu i r i r art igos d a nação doadora. Essas 
condições apl icam-se à indústria, comércio, a g r i cu l tu ra , 
navegação e seguros, além de outras que são políticas 
e mi l i ta res . 

O chamado "comércio invisível" dá aos monopólios 
ocidentais a i n d a outro meio de penetração económica. 
Mais de 90 por cento do transporte marítimo m u n d i a l 
é controlado pelas nações imper ia l i s tas . Con t ro l am os 
preços de transporte e, de 1951 a 1961, os e levaram por 
cinco vezes, n u m aumento to ta l de cerca de 60 por 
cento que a inda cont inua . Ass im as despesas líquidas 
a n u a i s com fretes d a A s i a , A f r i c a e América L a t i n a ele-
vam-se a não menos do que u m to ta l estimado de u m 
bilhão e 600 milhões de dólares, bem superior a todos 
os outros pagamentos de lucros e juros . Quanto aos pa­
gamentos de seguros, somente em 1961 representaram 
u m a balança desfavorável, n a Ásia, África e América 
L a t i n a , de outros 370 milhões de dólares. 

Após termos visto tudo isso, no entanto , começa­
mos a compreender apenas os métodos básicos do neo-

286 

colonial ismo. A extensão p l ena de seu espírito de i n i ­
c i a t i v a está longe de ser alcançada. 

No campo operário, por exemplo, o imper ia l i smo 
opera através de ins t rumentos s indica is como os p a r t i ­
dos social-democráticos da E u r o p a , l iderados pelo P a r ­
tido T r a b a l h i s t a britânico e através de ins t rumentos 
como a Confederação I n t e r n a c i o n a l dos Sindicatos L i ­
vres, que agora parece estar sendo superada pelo Cen ­
tro T r a b a l h i s t a A f r i cano-Amer icano de New Y o r k sob 
a orientação do chefe da A F L - C I O , George Meany , e do 
conhecido agente da C I A nos altos escalões s indica is , 
I r v i n g B r o w n . 

E m 1945, n a eufor ia da vitória ant i fasc i s ta , a F e ­
deração M u n d i a l dos S indicatos h a v i a sido formada, i n ­
c lu indo todo o s ind ica l i smo m u n d i a l à exceção d a F e ­
deração A m e r i c a n a do T raba lho ( A F L ) , dos Estados 
Unidos. E m 1949, no entanto, l iderados pelo Congresso 
dos S indicatos ( T U C ) britânico, vários órgãos s indica is 
pró-imperialismo romperam com a Federação M u n d i a l 
por causa da questão da liberação ant ico lon ia l i s ta e for­
m a r a m a Confederação In t e rnac i ona l de S indicatos 
L i v r e s . 

D u r a n t e dez anos e s ta con t inuou sob a liderança 
do T U C britânico. S e u passado n a África, Ásia e Amé­
r i c a L a t i n a poderia sat is fazer apenas os grandes mono­
pólios in te rnac iona is que extraíam super lucros dessas 
áreas. 

E m 1959, em B r u x e l a s , a c en t ra l s ind i ca l norte-
amer i cana A F L - C I O lu tou pelo controle da J u n t a E x e ­
c u t i v a da Confederação In t e rnac i ona l de S indicatos L i ­
v res e conseguiu obtê-lo. A p a r t i r de então, u m a enxur ­
r a d a de máquinas de escrevei', mimeógrafos, carros , s u ­
pr imentos, prédios, salários e, ao que se a f i r m a a inda , 
subornos diretos a líderes s indica is em várias partes do 
mundo em desenvolvimento rap idamente assoc iaram a 
Confederação I n t e r n a c i o n a l , aos olhos dos t raba lhado­
res, à Agência Cen t ra l de informações ( C I A ) norte-
amer i cana . De t a l modo sofreu o prestígio da organi ­
zação sob seus patrões norte-americanos que em 1964 
os cérebros da A F L - C I O a c h a r a m necessário c r i a r u m 
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novo órgão. F o r m a r a m a C e n t r a l S ind i ca l A f r i cano-
A m e r i c a n a ( A A L C ) em New Y o r k , bem defronte à sede 
das Nações Un idas , do outro lado do r io . 

"Como decidido campeão da independência nacio­
n a l , democrac ia e justiça soc ia l — diz descaradamente 
o bolet im publicado por essa C e n t r a l em abr i l de 1965 
— A F L - C I O aumentará seus esforços p a r a a judar a me­
lho r i a das condições económicas dos povos afr icanos. 
P a r a esse f i m fo ram tomadas medidas p a r a expandir a 
assistência aos s indicatos l i vres a f r i canos através da 
organização da C e n t r a l S ind i ca l A f r i cano-Amer i cana . 
E s s a assistência ajudará os trabalhadores a fr icanos a 
desempenhar u m papel v i t a l no soerguimento económi­
co e democrático de seus países." 

O número de março desse boletim, no entanto, de­
nunc i ou a manobra : "Ao mobi l i zar recursos de cap i ta l 
p a r a invest imento em Educação de Traba lhadores , 
T r e inamen to Vocac ional , Cooperat ivas, Clínicas de 
Saúde e Habitação, a C e n t r a l operará com instituições 
pr ivadas e públicas. Também encorajará a cooperação 
entre os sindicatos e a direção das empresas para ex­
pandir o investimento de capital norte-americano nas 
nações africanas". Os itálicos são meus. Poder ia haver 
maior c lareza? 

Seguindo u m a orientação prev iamente estabelecida 
pe la Confederação I n t e r n a c i o n a l dos S ind ica tos L i v r e s , 
a C e n t r a l já in i c i ou a u l a s : u m a p a r a motor istas e me­
cânicos n a Nigéria, ou t r a p a r a a l fa iates em Quénia. 
Bo lsas s ind ica is estão sendo oferecidas, a a fr icanos que 
que i ram estudar s indica l ismo n a Áustria — loca l ines­
perado — ostensivamente pelos s indicatos austríacos. 
E m outros lugares o s indica l ismo, organizado em pa r t i ­
dos políticos dos qua is u m Par t i do T r a b a l h i s t a britâ­
nico é u m exemplo destacado e típico, demonstrou 
aptidão semelhante p a r a encorajar " a cooperação entre 
os s indicatos e a administração das empresas p a r a ex­
pand i r . . . o invest imento de cap i ta l nas nações a f r i ­
c a n a s " . 
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Mas à medida que se acentua a l u t a , mesmo essas 
medidas neocolonial istas estão demonstrando ser de­
mas iadamente brandas . Ass im , a África, Ásia e América 
L a t i n a começaram a sofrer u m a série de golpes de es­
tado e t enta t i vas de golpe, j un tamen t e com u m a 
sequência de assassínios políticos que destruíram no 
início da c a r r e i r a a l guns dos melhores líderes das n a ­
ções recentemente surgidas. P a r a assegurar o êxito 
desses esforços, os imper ia l i s tas f i ze ram uso amplo e 
astucioso de a r m a s ideológicas e c u l t u r a i s sob a f o r m a 
de in t r i gas , manobras e c ampanhas de calúnias. 

A l guns desses métodos ut i l i zados pelos neocolonia­
l i s t a s p a r a se i n f i l t r a r e m pe la nossa defesa p rec i sam 
agora ser examinados. O pr imeiro é a retenção, pelos 
colonial istas em re t i rada , de várias espécies de privilé­
gios que i n f r i n g em nossa soberania : o de i n s t a l a r bases 
mi l i t a r es ou aquar te lar tropas em ant igas colónias e de 
fornecer "conse lhe i ros" de u m ou de outro tipo. Às ve­
zes vários "d i re i tos " são exigidos: concessões de te r ras , 
direitos de prospecção de minera i s e/ou petróleo; o 
"d i r e i t o " de recolher impostos, de exercer a admin is ­
tração, de em i t i r papel-moeda; à isenção de t a r i f a s a l ­
fandegárias e/ou de impostos sobre empresas transfe­
r idas p a r a o exter ior; e a c i m a de tudo o "d i r e i t o " de 
fornecer " a j u d a " . Também são solicitados e concedidos 
privilégios no campo c u l t u r a l ; que os serviços ociden­
ta is de informação se jam exclusivos e que os das n a ­
ções soc ia l is tas se jam excluídos. 

Mesmo as histórias de c inema da fabulosa Holly­
wood são v ic iadas. B a s t a ouvir os aplausos de u m a au ­
diência a f r i c a n a aos heróis de Hol lywood massacrando 
índios peles-vermelhas ou asiáticos p a r a compreender a 
eficiência dessa a r m a . Pois nos cont inentes em desen­
volv imento, onde a herança co lonia l is ta deixou u m a 
grande ma io r i a a i n d a anal fabeta , até a criança m a i s 
nova aprende a mensagem cont ida nas histórias de s a n ­
gue e violência saídas da Califórnia. E jun tamente com 
o assassínio e o Wilã West v a i u m a barragem incessan­
te de propaganda ant i -soc ia l is ta , n a qua l o s ind ica l i s ta , 
o revolucionário ou o homem de pele escura recebem 
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geralmente o papel do vilão, enquanto o pol ic ia l , o se­
creta , o agente federal — em suma , o espião tipo C I A 
— é sempre o herói. Aí está rea lmente o fundamento 
ideológico desses assassínios políticos que tão comu-
mente u s a m gente do loca l como inst rumentos . 

E n q u a n t o Hollywood se encarrega da ficção, a 
enorme imprensa monopolista, j un tamente com o f luxo 
de rev istas mac ias , hábeis e caras , cu ida do que prefere 
c h a m a r "notícias". U m a ou duas agências de notícias 
contro lam, em países dist intos, o fornecimento de notí­
c ias , de modo que é obtida u m a uni formidade fa ta l , não 
impor ta qua l se ja o número de j o rna i s ind iv idua is ou 
rev is tas ; enquanto in te rnac iona lmente a preponderân­
c ia f i nance i r a dos Es tados Unidos é sent ida cada vez 
ma i s através de seus correspondentes estrangeiros e 
agências no exterior, ass im como através de s u a i n f l u ­
ência sobre o j o rna l i smo cap i ta l i s ta in te rnac iona l . Sob 
esse disfarce, u m a e n x u r r a d a de propaganda ant i l iber-
tária e m a n a das pr inc ipa i s cidades do Ocidente, d ir ig i ­
da con t ra a C h i n a , Vietnã, Indonésia, Argélia, G a n a e 
todas as nações que desbravam o próprio caminho r u m o 
à independência. O preconceito domina. Por exemplo, 
onde quer que h a j a l u t a a r m a d a cont ra as forças da 
reação, os nac iona l i s tas são chamados de rebeldes, ter­
ror is tas ou frequentemente " te r ror is tas comunis tas " . 

U m dos métodos mais insidiosos dos neocolonial is­
tas é talvez o evangelismo. E m seguida ao movimento 
de libertação houve u m a verdadeira enchente de seitas 
rel igiosas, em s u a grande ma io r i a norte-amer icanas. 
E x e m p l o típico são as Tes t emunhas de Jeová, que re­
centemente c r i a r a m dif iculdades em a lgumas nações 
em desenvolvimento ens inando di l igentemente os seus 
cidadãos a não saudar as bandeiras nac iona is . " R e l i ­
g ião" e ra u m a desculpa mui to f r a c a p a r a abafar o pro­
testo que se elevou con t ra essa at iv idade e houve em 
seguida u m a c a l m a r i a temporária. Mas o número de 
evangel istas c on t inua a crescer. 

O evangel ismo e o c inema, no entanto , são apenas 
dois ramos de u m a árvore mui to maior . Desde f ins de 
1961, os Es tados Unidos vêm at ivamente aperfeiçoando 

290 

u m imenso p lano ideológico p a r a invad i r o chamado 
Terce i ro Mundo, ut i l i zando todos os seus meios, desde 
a imprensa e o rádio ao Corpo da P a z . 

D u r a n t e 1962 e 1963, numerosas conferências i n ­
ternac iona is f o ram rea l i zadas com esse f i m em vários 
locais, como Nicos ia em Chipre , São José d a Costa R i c a 
e Lagos, Nigéria. E n t r e os par t i c ipantes incluíam-se 
o C I A , a Agência de Informações dos E U A ( U S I A ) , O 
Pentágono, a Agência de Desenvolv imento In t e rnac io ­
n a l , o Corpo da Paz e outros. F o r a m estudados progra­
m a s que incluíam a utilização sistemática de cidadãos 
norte-americanos no exter ior em atividades de in fo rma­
ção, v i r tua lmente , e t raba lho de propaganda. Métodos 
p a r a r e c ru ta r agentes políticos e de forçar "alianças" 
com os Estados Unidos foram estudados. No centro des­
ses programas es tava a exigência de u m monopólio 
absoluto dos Estados Unidos no campo da propaganda, 
a s s i m como a de combater qualquer esforço indepen­
dente de países em desenvolvimento no domínio d a i n ­
formação . 

Os Estados Unidos p rocuravam e p rocuram a inda , 
com êxito considerável, coordenar à base de s u a própria 
estratégia as at iv idades de propaganda de todas as n a ­
ções ocidentais. E m outubro de 1961, foi rea l i zada u m a 
conferência das nações da OTAN , em R o m a , p a r a dis­
cu t i r problemas de guerra psicológica. As conclusões 
so l i c i tavam a organização de operações ideológicas 
combinadas, nas nações afro-asiáticas, por todos os par ­
t i c ipantes . 

E m maio e j u n h o de 1962 os Estados Unidos con­
voca ram u m seminário sobre gue r ra ideológica em Vie­
n a . E s t e seminário adotou u m a decisão secreta de l a n ­
çar u m a ofensiva de propaganda con t ra as nações em 
desenvolvimento, seguindo orientação traçada pelos 
Estados Unidos. F i c o u aprovado que as agências de pro­
paganda da OTAN se m a n t e r i a m , n a prática, se não de 
público, em contato estreito com as embaixadas norte-
amer i canas em seus respectivos países. 

E n t r e os ins t rumentos dessa gue r ra psicológica 
ocidental contam-se as agências de informação de n a -
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ções ocidentais, l ideradas pelas do "Governo Invisível" 
dos Es tados Unidos. M a s os m a i s s igni f icat ivos dentre 
eles são o Rea rmamen to Mora l , o Corpo da Pa z e 
a Agência de Informações dos Estados Unidos ( U S I A ) . 

O Rea rmamento Mora l é u m a organização fundada 
em 1938 pelo norte-amer icano F r a n k B u c h m a n . Nos 
últimos dias antes d a Segunda G u e r r a M u n d i a l , advo­
gava o apaziguamento de Hi t l e r , f requentemente ena l ­
tecendo H immle r , o chefe da Gestapo. As incursões do 
Rea rmamen to n a África t i v e r am início ao f indar a Se ­
gunda G u e r r a M u n d i a l . E m face d a maré montante de 
ant ico lonia l ismo que se seguiu à vitória em 1945, 
o R e a r m a m e n t o gastou milhões aconselhando a colabo­
ração entre as forças que opr im iam os povos afr icanos 
e esses mesmos povos. Não é pouco s igni f icat ivo que 
Moise Tshombe e Joseph K a s a v u b u , do Congo (Leopold-
v i l l e ) , fossem ambos defensores do Rearmamento . 
George Seldes, em seu l i v ro One Thousand Americans 
( M i l Norte-Americanos) caracter i zou o Rea rmamento 
como u m a organização fasc is ta "subvenc ionada p o r . . . 
fasc istas e com u m a longa história de colaboração com 
fascistas em todo o m u n d o . . . " E s s a descrição é apoia­
d a pe la participação a t i v a de gente como o G e n e r a l 
Carpent i e r , antigo comandante das forças de t e r r a da 
O T A N , e do Gene ra l Ho Y i n g - c h i n , u m dos m a i s desta­
cados generais de C h i a n g K a i - s h e k , no Rearmamento . 
P a r a completar , vários j o rna is , a l guns deles pertencen­
tes ao mundo ocidental , a f i r m a r a m que o R e a r m a m e n ­
to é n a verdade subvencionado pelo C I A . 

Quando a influência do Rearmamento M o r a l co­
meçou a ca i r , desejou-se ter a l gum novo ins t rumento 
p a r a cobrir a a r e n a ideológica. E s t e veio com a criação 
do Corpo de Pa z norte-americano pelo Presidente J o h n 
Kennedy , em 1961, entregue ao seu cunhado Sargen t 
S h r i v e r Júnior. Shr i v e r , u m milionário que fêz a for tu­
n a em especulação de terrenos em Chicago, e r a t a m ­
bém conhecido como o amigo, confidente e colaborador 
do ant igo dir igente d a Agência C e n t r a l de Informação 
( C I A ) , A l l en Dul l es . Os dois h a v i a m t raba lhado juntos 
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t an to no Depar tamento de Serviços Estratégicos ( o s s ) , 
o órgão de informação norte-americano duran te a 
guerra , como no C IA . 

O passado de Shr i v e r t o rna ridículas as instruções 
atribuídas ao Presidente K e n n e d y de que Shr i v e r devia 
" m an t e r o C I A afastado do Corpo da Pa z " , a s s im como 
o fato de que embora o Corpo da Pa z seja anunc iado 
como u m a organização de voluntários, todos os seus 
membros se jam cuidadosamente selecionados pelo 
B u r e a u F e d e r a l de Investigações norte-americano 
( F B I ) . 

Desde s u a criação em 1961, membros do Corpo d a 
Paz têm sido desmascarados e expulsos de m u i t a s n a ­
ções a f r i canas , asiáticas e do Or iente Médio, por atos 
de subversão ou preconceito. Indonésia, Tanzânia, F i l i ­
p inas e mesmo nações oc idental istas como a T u r q u i a e 
o Irã queixaram-se de suas at iv idades. 

O p r in c i pa l executor da gue r ra psicológica norte-
amer i cana , no entanto, é talvez a Agência de I n f o r m a ­
ção dos E.U.A. ( U S I A ) . Mesmo p a r a a nação m a i s r i c a do 
mundo, os Estados Unidos gas tam generosamente u m a 
quant idade i n c o m u m de homens, ma t e r i a l e dinheiro 
nesse veículo p a r a seus objetivos neocolonial istas. 

O U S I A t em u m corpo de empregados de mais de 
12 m i l pessoas, n o montan t e de m a i s de 130 milhões de 
dólares anua is . Possu i ma i s de 70 corpos editoriais t r a ­
ba lhando e m publicações no exterior. D a s u a cade ia de 
110 estações de rádio, 60 f i c a m fora dos Es tados U n i ­
dos. P rog ramas são i r rad iados p a r a a África por es ta­
ções nor te -amer icanas local izadas em Marrocos, E r i ­
t r e ia , Libéria, C r e t a e Barce l ona , ass im como por emis­
soras s i tuadas em navios ao largo do l i t o ra l a f r i cano . 
Somente n a África, o U S I A t ransmi t e ce rca de 30 pro­
g ramas terr i tor ia is e nac iona is de rádio cujo texto 
exa l t a os Estados Unidos enquanto t en ta desacreditar 
as nações que adotam u m a política ex te rna indepen­
dente. 

O U S I A ostenta ma i s de 120 sucursa i s em cerca de 
cem nações, 50 das quais somente n a África. T e m 250 
centros em nações estrangeiras , cada u m deles associa-
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do a u m a biblioteca. E m p r e g a cerca de 200 c inemas e 
oito m i l projetores que se servem de suas quase 300 
f i lmotecas . 

E s s a agência é d i r i g ida por u m corpo cen t ra l que 
a t u a e m nome do Presidente dos Estados Unidos, p l a ­
nejando e coordenando suas at iv idades em estreito con-
tato com o Pentágono, o C I A e outros órgãos da G u e r r a 
F r i a , inc lus ive os centros de informação das Forças 
A r m a d a s . 

E m países em desenvolvimento, o U S I A p rocura 
a t i vamente impedir a expansão dos meios de in f o rma­
ção nac ionais , de modo a cap turar p a r a s i o mercado 
das ideias. Inve r t e enormes somas n a publicação e dis­
tribuição de cerca de 60 jo rna is e rev istas n a África, 
Ásia e América L a t i n a . 

O Governo norte-amer icano apoia o U S I A através 
de pressões diretas sobre as nações em desenvolvimen­
to. P a r a assegurar à s u a agência o monopólio absoluto 
da propaganda, por exemplo, muitos acordos de coope­
ração económica oferecidos pelos Estados Unidos 
i n c l u e m a exigência de que se jam concedidos a norte-
amer icanos direitos preferenciais à disseminação de i n ­
formações. Ao mesmo tempo, ao t entar vedar às nações 
novas out ras fontes de informações, emprega outras 
pressões. Por exemplo, depois de concordar com a c r i a ­
ção de centros de informação do U S I A em seus países, 
tanto Togo como Congo (Leopoldvi l le ) esperavam or i ­
g ina lmente adotar o não-alinhamento, permitindo_ a 
criação de centros de informação russos p a r a equi l i ­
brar . M a s Wash ing t on ameaçou suspender toda a a j u ­
da, forçando ass im os dois países a r enunc i a r em aos 
seus p lanos . 

O estudo impa r c i a l do U S I A por autoridades como 
o D r . R , Hol t , da Univers idade de Pr ince ton , o Coronel 
aposentado R . V a n de Velde, os ex-agentes de in fo rma­
ções M u r r i l Dayer , W i l son D i z a r d e outros, ressa l tou 
as íntimas ligações entre a agência e a Informação dos 
E.U.A. Por exemplo, o Vice-Diretor Dona ld M. Wi l son e r a 
u m agente de informação política no Exército norte-
amer icano . O Diretor-assistente p a r a a Europa , Joseph 
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Ph i l l i p s , e r a u m agente de espionagem bem sucedido 
em várias nações d a E u r o p a O r i e n t a l . 

A l gumas das obrigações do U S I A reve lam ma i s c l a ­
ramente sua na tu r e za de importante ins t rumento de 
informação dos imper ia l i s tas norte-americanos. E m p r i ­
meiro lugar , deve ana l i s a r a situação em cada país, 
fazendo recomendações à E m b a i x a d a nor te -amer icana, 
e portanto ao Governo, sobre modificações que possam 
a l t e ra r o equilíbrio loca l em favor dos Estados Unidos. 
E m segundo lugar , o rgan iza redes de monitores p a r a 
radioemissões e conversas telefónicas, ao mesmo tempo 
que r e c r u t a in formantes n a s repartições governamen­
ta is . C o n t r a t a pessoas, também, p a r a d i s t r ibu i r propa­
ganda norte-amer icana. E m terceiro lugar , coleta i n ­
formações secretas, especialmente re la t ivas a defesa e 
economia, como u m meio de e l im inar seus competido­
res in ternac iona is m i l i t a r es e económicos. E m quarto 
lugar , penetra f inance i ramente em publicações locais a 
f i m de in f luenc ia r sua orientação, e disso a América 
L a t i n a fornece numerosos exemplos. Tem-se mostrado 
at ivo no suborno de personalidades públicas, por exem­
plo no Quénia e n a Tunísia. F ina lmen t e , f i nanc i a , d i r i ­
ge e frequentemente supre de armamentos todas as 
forças an t ineu t ra l i s tas nas nações em desenvolvimento, 
como demonst ram Tshombe no Congo (Leopoldvi l le ) e 
P a k H u n g J i n a Core ia do S u l . N u m a pa lav ra , com 
meios f inanceiros v i r tua lmen te i l imi tados, não parece 
have r f ronte iras à s u a capacidade inven t i va em matéria 
de subversão. 

U m dos ma i s recentes desenvolvimentos n a estra­
tégia neocolonial ista é a sugestão da criação de u m 
Corpo de Homens de Negócios que atuará, como o Cor­
po da Paz , n a s nações em desenvolvimento. N u m art igo 
sobre " A espionagem nor te -amer icana e os monopó­
l ios" , publicado em International Affairs (Moscou, j a ­
ne iro de 1965) , V . C h e r n y a v s k y a f i r m a : "D i f i c i lmente 
pode haver qualquer dúvida de que esse Corpo é u m a 
nova organização de informações dos Estados Unidos 
c r i ada por i n i c i a t i v a dos monopólios norte-americanos 
a f i m de u t i l i za r o Big Business p a r a espionagem". 
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Não é absolutamente fora do comum que a In fo r ­
mação dos E .U.A . crie suas próprias f i rmas de negócios 
que são meramente centros de espionagem m a l disfar­
çados. Por exemplo, segundo C h e m y a v s k y , o C I A cr iou 
u m a f i r m a em Fo rmosa conhecida como Wes te rn E n t e r ­
prises I n c . Por trás dessa fachada , env ia espiões e s a -
botadores ao s u l da C h i n a . A New A s i a T r a d i n g C o m ­
pany , u m a f i r m a do C I A n a índia, t em também a juda-
do a camuf l a r agentes de informações norte-amer ica­
nos operando no Sudeste da A s i a . 

E i s a s s im o catálogo das atividades e métodos do 
neocolonialismo em nossos dias. Ao lê-lo, os tímidos po­
der iam a c h a r que devem desistir, desanimados ante 
t amanho apare lhamento de força aparente e recursos 
que dão a aparência de serem inexauríveis. 

Fe l i zmente , no entanto , a história fornece inúme­
r a s provas de u m a das suas leis ma i s impor tantes : de 
que o fu turo em germinação é sempre ma i s forte do que 
o passado que v a i murchando . I s so t em sido amp la ­
mente demonstrado em todas as revoluções impor tan­
tes, através da história. 

A Revolução Norte -Amer icana de 1776 alcançou a 
vitória lu tando através de u m emaranhado de ineficiên­
c i a , má administração, corrupção, subversão d i re ta e 
contra-revoluçao que se tem repetido, em certo g rau , 
em todas as revoluções subsequentes até hoje. 

A Revolução R u s s a , durante o período de I n t e r ­
venção, de 1917 a 1922, parec ia condenada. A Revo lu ­
ção Ch inesa , em determinado momento, foi forçada a 
abandonar as bases existentes, de m a n e i r a to ta l e abso­
l u t a , e rea l i zar a Grande M a r c h a sem precedentes; e no 
entanto t r iun fou . Os mercenários brancos imper ia l i s tas 
que com t a n t a confiança caíam dos céus sobre S tan ley -
v i l le depois de u m a v iagem aérea in i c i ada n a I l h a de 
Ascensão, pensavam que s u a tare fa se r ia " u m a sopa" . 
No entanto , até hoje as forças nac iona l i s tas do Congo 
(Leopoldvi l le ) c on t inuam o seu caminho de l u t a . Não 
f a l a m em se vencerem, mas apenas em quando v en ­
cerem . 
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A Ásia fornece ma i s u m exemplo da força da deci­
são de u m povo em determinar o próprio futuro. No Viet­
nã do S u l , a " g u e r r a espec ia l " está sendo t r a vada p a r a 
conter a maré de mudança revolucionária. A " g u e r r a es­
pec i a l " é u m conceito do Gene ra l Maxwe l l Tay l o r e u m a 
extensão m i l i t a r do credo de J o h n Foster Du l l e s : que 
asiáticos combatam asiáticos. E m resumo, a técnica 
m a n d a que a potência estrange i ra forneça dinheiro, 
aviões, equipamento m i l i t a r de todos os tipos e o co­
mando estratégico e tático, desde u m Quar te l -Genera l 
até os oficiais "assessores" , enquanto as tropas do go­
verno títere supor tam o embate da lu ta . E no entanto, 
apesar dos bombardeios e da imensa concentração de 
força estrange ira n a área, o povo tanto do Vietnã do 
Norte como do S u l está se revelando inconquistável. 

E m outras partes da Ásia, Camboja , Laos , Indoné­
s i a e agora as F i l i p i n a s , Tailândia e Birmânia, os povos 
das nações ex-coloniais se m a n t i v e r a m f i rmes e estão 
vencendo bata lhas c on t r a o in imigo imper ia l i s ta supos­
tamente superior. N a América L a t i n a , apesar das expe­
dições pun i t i vas " f i n a i s " , as crescentes insurreições ar ­
madas n a Colômbia, Venezue la e outras nações cont i ­
n u a m a consolidar terreno ganho. 

N a África, nós, de G a n a , temos resistido aos esfor­
ços do imper ia l ismo e seus agentes; Tanzânia esmagou 
complôs subversivos no nascedouro, ass im como B r a z -
zavi l le , Uganda e Quénia. A l u t a se desenvolve, a v a n ­
çando e recuando. A s forças populares emergentes po­
derão ser a inda embaraçadas pela herança colonia l ista , 
m a s mesmo ass im avançam inexoravelmente. 

Todos esses exemplos comprovam, fora de dúvida, 
que o neocolonialismo não é u m indício de força do i m ­
per ia l ismo, mas seu último e repugnante estertor. 
D e m o n s t r a sua incapacidade de dominar por m a i s t em­
po ut i l i zando os metidos antigos. A independência é u m 
l u x o que êle não pode mais admi t i r nos povos suje i ta­
dos, de modo que mesmo o que êle a f i r m a ter "conce­
dido" , p rocura agora tomar. 

Isso quer dizer que o neocolonialismo pode ser e 
será derrotado. C o m a pode ser feito isso? 
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Até agora todos os métodos do neocolonialismo se 
o r i en taram n u m a direção, a an t i ga e comprovada or i ­
entação de todas as classes dirigentes através d a histó­
r i a .—. dividir e dominar. 

Como é óbvio, portanto, a unidade é o pr imeiro re­
quisito p a r a destru i r o neocolonialismo. A necessidade 
de u m governo de união geral , neste mui to dividido 
cont inente a fr icano, é básica e fundamenta l . J u n t a ­
mente com isso, o fortalecimento da Organização de 
Solidariedade Afro-Asiática e do espírito de B a n d u n g já 
se faz. P a r a isso, precisamos buscar a adesão, em base 
cada vez m a i s fo rmal , dos nossos irmãos la t ino-amer i -
canos . 

Além disso, todas essas forças Hberadoras têm, em 
todas as questões de importância e em qualquer ins ­
tância possível, o apoio do crescente setor soc ia l is ta 
do m u n d o . 

F ina lmen t e , precisamos encorajar e u t i l i za r p lena­
mente esses a inda mui to poucos mas crescentes exem­
plos de apoio à libertação e ao ant ico lonia l ismo dentro 
do próprio mundo imper i a l i s t a . 

P a r a executar t a l p rograma político, precisamos 
todos apoiá-lo com planos nac iona is com o objetivo de 
nos fortalecermos como nações independentes. U m a 
condição e x t e rna p a r a esse desenvolvimento indepen­
dente é a neutra l idade ou não alinhamento político. 
I sso foi a f i rmado em duas conferências das Nações Não 
Comprometidas rea l i zadas recentemente, a última das 
quais , r eun ida no Ca i ro em 1964, se mostrou c l a r a e 
inev i tave lmente de c o m u m acordo com as forças emer­
gentes de libertação e dignidade h u m a n a . 

E a condição prévia p a r a tudo isso, a que frequen­
temente se dedicam pa lavras exal tadas mas ra ramente 
ação, é promover o esclarecimento ideológico entre as 
massas ant i imper ia l i s tas , ant ico lonia l is tas , pró-libera-
ção de nossos continentes. E l a s e somente elas podem 
sus ten ta r ou interromper revoluções. 

C o m a maior rapidez, o neocolonialismo prec isa ser 
anal isado em termos simples e claros p a r a o pleno en­
tendimento da massa , pelas organizações nascentes dos 
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povos afr icanos. A Federação dos Sindicatos de Toda a 
A f r i c a ( A A T U F ) já in i c i ou u m movimento nesse sent i ­
do, enquanto o Movimento da Juven tude Pan-A f r i cano , 
as mulheres , j o rna l i s tas , fazendeiros e outros não estão 
mui to atrás. Apoiadas em c lareza ideológica, essas or­
ganizações, estre i tamente l igadas aos part idos gover­
nan tes onde as forças de libertação estão no poder, com­
provarão que o neocolonialismo é o s in toma da fraqueza 
do imper ia l i smo e que pode ser derrotado. Pois no f i n a l 
das contas é o chamado homem comum, com as costas 
curvadas , explorado, m a l nutr ido , o ensanguentado l u ­
tador pe la independência que decide. E êle invar iave l ­
mente decide a favor da l iberdade. 
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Conclusão 

IV A INTRODUÇÃO procure i apresentar o d i l ema que 
o mundo en f renta a tua lmente . O confl ito entre ricos e 
pobres n a segunda metade do século dezenove e n a p r i ­
m e i r a metade do século v inte , após o combate entre 
ricos e pobres n a s nações desenvolvidas do mundo, ter­
m i n o u em transigência. O capi ta l ismo é u m s is tema 
desaparecido de grandes áreas do mundo, mas onde o 
social ismo foi estabelecido, isso ocorreu em suas partes 
menos desenvolvidas e não n a s m a i s desenvolvidas e de 
fato a revolta con t ra o capi ta l ismo teve seus maiores 
êxitos nessas áreas onde o neocolonial ismo in i c i a l não 
fo ra m a i s a t i vamente prat icado. Nas nações i ndus t r i a l ­
mente ma i s desenvolvidas, o capi ta l ismo, longe de desa­
parecer, tornou-se in f in i tamente ma is forte. E s s a força 
só foi adqu i r ida através do sacrifício de dois princípios 
que h a v i a m inspirado o cap i ta l i smo pr imi t i vo , ou seja 
a subjugação das classes t raba lhadoras dentro de cada 
nação ind i v idua l e a exclusão do Es tado de qualquer 
ingerência no controle da empresa cap i ta l i s ta . 

Ao abandonar esses dois princípios e substituí-los 
por "estados prósperos1', baseados em al to nível de v ida 
p a r a as classes t raba lhadoras e n u m capi ta l ismo regu­
lada pelo Estado no setor doméstico, as nações desen-
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volvidas conseguiram exportar seu problema in te rno e 
t rans f e r i r o confl i to entre ricos e pobres do palco n a ­
c iona l p a r a o in t e rnac i ona l . 

M a r x h a v i a sustentado que o desenvolvimento do 
capi ta l i smo produz i r ia u m a crise dentro de cada Es tado 
cap i ta l i s ta , ind iv idua lmente , porque em cada Es tado a 
brecha entre os que " t êm" e os que "não têm" se a l a r ­
ga r i a até o ponto em que u m confl ito fosse inevitável, 
e que os cap i ta l i s tas se r i am os derrotados. A base do 
argumento não é inva l idada pelo fato de que o conf l i ­
to, que êle prev iu como nac iona l , não ocorreu em toda 
par te em escala nac i ona l , m a s foi e m l u g a r disso t r ans ­
ferido p a r a o palco m u n d i a l . O capi ta l ismo m u n d i a l 
adiou s u a crise m a s isso somente ao custo de t ransfor­
má-la em crise in te rnac iona l . O perigo agora não é a 
guer ra c i v i l dentro de estados ind iv idua is , provocada 
por condições intoleráveis dentro desses Estados, mas a 
guer ra in te rnac iona l , provocada f ina lmente pe la misé­
r i a da maior parte da humanidade que cada vez se tor­
n a ma i s pobre. 

Quando a A f r i ca se to rnar economicamente l i vre e 
pol i t icamente un ida , os monopolistas se encontrarão 
face a face com s u a própria classe t raba lhadora , em 
seus próprios países, e u m a nova l u t a surgirá, dentro 
da qua l a liquidação e o colapso do imper ia l i smo serão 
to ta is . 

Como este l ivro procurou demonstrar , da m e s m a 
m a n e i r a que a crise i n t e r n a do capi ta l ismo no mundo 
desenvolvido su rg iu através da açao sem controle do 
cap i t a l nac iona l , u m a crise maior está sendo provocada 
hoje por u m a ação incontro lada s imi la r do capi ta l ismo 
in t e rnac i ona l nas partes do mundo em desenvolvimen­
to. An tes que o problema possa ser solucionado, preci­
sará pelo menos ser compreendido. Não pode ser solu­
cionado meramente por f ing i r que o neocolonialismo 
não existe. É preciso compreender que os métodos 
a tua lmente empregados p a r a resolver o problema da 
pobreza m u n d i a l não terão provavelmente outro resul ­
tado senão o de amp l i a r a cr i se . 
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F a l a n d o em 1951, o então Presidente T r u m a n , dos 
Estados Unidos, disse que " a única espécie de guer ra 
que buscamos é a boa e ve lha l u t a cont ra os antigos 
in imigos do h o m e m . . . pobreza, doença, fome e ana l f a ­
bet ismo". Sent imentos de na tu re za semelhante foram 
repetidos por todos os líderes políticos do mundo desen­
volvido, mas o simples fato permanece: de quaisquer 
guerras que possam ter sido vencidas desde 1951, ne­
n h u m a é u m a guer ra con t ra a pobreza, a doença, 
a fome e o anal fabet ismo. Por menor que fosse o obje­
tivo buscado por outros tipos de guerra , f o ram estas 
guerras as únicas desencadeadas. Nada se g a n h a em 
assumi r que os que apresentam esses pontos de v i s t a 
são insinceros. A situação dos líderes das nações cap i ­
ta l i s tas desenvolvidas do mundo, em relação aos g ran­
des combinados f inanceiros in ternac iona is neocolonia­
l i s tas é mu i t o semelhante à que Lorde Macau lay des­
creve como exist indo entre os diretores da Companh ia 
das índias Ocidentais e seu agente, W a r r e n Hast ings , 
que no Século Dezoito se dedicou ao saque em l a r ga es­
ca la , n a Índia. Esc r e veu Macau lay : 

"Os diretores, é verdade, j ama i s ordenaram ou 
ap l aud i r am qualquer cr ime. Longe disso. Quem quer 
que examine suas car tas redigidas n a época verá que 
há mui tos sent imentos humanos e justos, mui tos pre­
ceitos excelentes, em suma , u m admirável código de 
ética política. Mas cada exortação é a l t e rada ou a n u l a ­
d a por u m a solicitação de d inhe i ro . . . Abso lutamente 
não acusamos ou suspeitamos de h ipocr is ia dos que re­
d ig i ram esses documentos. É provável que, escritos a 24 
m i l quilómetros do local onde suas ordens dever iam ser 
executadas, j a m a i s perceberam a c rassa inconsistência 
de que e ram culpados. Mas a inconsistência se tornou 
imediatamente evidente ao seu representante em 
Calcutá." 

" . . . Has t ings v i u que lhe e ra absolutamente neces­
sário desprezar ou os discursos mora is ou as requis i ­
ções pecuniárias dos seus empregadores. Forçado a de-
sobedecer-lhes em a l g u m a coisa, teve que ponderar que 
espécie de desobediência lhe perdoar iam mais pronta-
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mente; e conc lu iu corretamente que o caminho ma i s 
seguro ser ia o de negl igenciar os sermões e buscar as 
r u p i a s . " 

A necessidade a t u a l de mante r u m estado próspe­
ro, isto é, u m estado pa ras i t a , in ternamente , e ao mes­
mo tempo, sustentar u m peso enorme e cada vez maior 
de despesas de armamentos , t o rna absolutamente essen­
c i a l às nações cap i ta l i s tas desenvolvidas obter o máxi­
mo retorno em lucro das partes do complexo f inanceiro 
in t e rnac i ona l que contro lam. Por ma i s que o capi ta l is­
mo pr ivado seja exortado a promover o rápido desen­
volvimento e o aumento do nível de v ida n a s áreas 
menos desenvolvidas do mundo, aqueles que m a n i p u l a m 
o s is tema compreendem a inconsistência entre fazer isso 
e produzir ao mesmo tempo os fundos necessários 
à manutenção do vigor bélico e do estado próspero n a 
frente in t e rna . Sabem que quando chegar a h o r a serão 
perdoados se de ixarem de promover u m aumento do 
nível de v i da em escala m u n d i a l . Sabem que j ama i s 
serão perdoados se traírem o s is tema e produzirem u m a 
crise i n t e r n a que des t rua o Es tado af luente ou in t e r f i r a 
com sua preparação m i l i t a r . 

Os apelos ao capi ta l i smo p a r a promover u m a c u r a 
p a r a a divisão do mundo em ricos e pobres provavel­
mente não terão melhor resultado do que os apelos dos 
diretores da C o m p a n h i a das índias Ocidentais a W a r -
r en Has t ings p a r a que assegurasse a justiça social n a 
índia. Ao ter que escolher, o capi ta l ismo, a exemplo de 
Hast ings , tenderá p a r a o lado d a exploração. 

Não há, então, u m método de escapar ao inevitá­
vel confl i to m u n d i a l ocasionado por u m a guerra de 
classes in te rnac iona l? Ace i tar que o confl ito m u n d i a l é 
inevitável é re je i tar qualquer crédito à coexistência ou 
à política de não-alinhamento como é p ra t i cada a t u a l ­
mente por mu i t a s das nações que p r o cu ram escapar ao 
neocolonialismo. Há u m a saída possível. 

P a r a começar, pe la p r ime i r a vez n a história da h u ­
manidade os recursos mater ia i s potenciais do mundo 
são tão grandes que não há necessidade de have r ricos 
e pobres. O que está fa l tando é apenas a organização 
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p a r a mane j a r esses recursos potenciais. U m a efet iva 
pressão m u n d i a l pode forçar esse remanejamento , m a s 
a pressão m u n d i a l não é exerc ida por apelos, embora 
eloquentes, ou por argumentos, embora convincentes. 
Só é alcançada por atos. É necessário ga ran t i r u m rea-
l i nhamento m u n d i a l p a r a que aqueles que são no mo­
mento as vítimas impotentes de u m s is tema se jam 
capazes, no futuro, de exercer u m a contrapressão. E s ­
sas contrapressões não l evam à guerra . Pelo contrário, 
é frequentemente s u a ausência que const i tu i u m a 
ameaça à paz . 

U m parale lo pode ser estabelecido com os métodos 
pelos quais o colonial ismo direto foi terminado. Nenhu­
m a potência imper ia l j ama i s concedeu a independência 
a u m a colónia a não ser que as forças fossem ta is que 
não houvesse outro caminho possível e há muitos casos 
em que a independência só foi alcançada através de 
u m a guer ra de libertação, mas há muitos outros em 
que não houve t a l guerra . A própria organização das 
forças de independência dentro da colónia foi suf ic ien­
te p a r a convencer a potência imper i a l de que a resis­
tência à independência ser ia impossível ou que as con­
sequências políticas e económicas de u m a guerra colo­
n i a l excediam qualquer vantagem a ser obtida pela con­
servação da colónia. 

E m capítulos anteriores deste l ivro , apresente i 
o argumento a favor da unidade a f r i c ana e expl iquei 
como essa unidade des t ru i r ia o neocolonialismo n a 
África. E m capítulos posteriores expl iquei como é forte 
a situação m u n d i a l dos que l u c r a m com o neocolonia­
l ismo. Apesar de tudo, a unidade a f r i c ana é algo que 
está ao a lcance do povo afr icano. As f i rmas estrangei­
r a s que exp loram nossos recursos de há mui to compre­
enderam a força que pode ser obtida através d a ação 
em esca la pan-a f r i cana . Por meio de diretor ias i n t e r l i ­
gadas, participações acionárias mútuas e outros artifí­
cios, grupos de ^companhias aparentemente diferentes 
f o rmaram, de fato, u m enorme monopólio cap i ta l i s ta . 
O único meio efetivo de desafiar esse império económico 
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e recuperar a posse de nossa herança é agirmos também 
em escala pan-africana, através de um Governo Unido. 

Ninguém poderia dizer que se todos os povos da 
África combinaram formar a sua unidade, sua decisão 
poderia ser revogada pelas forças do neocolonialismo. 
Pelo contrário, ante a nova situação, os que praticam 
o neocolonialismo se adaptariam a esse novo equilíbrio 
de forças mundiais exatamente da mesma maneira pela 
qual o mundo capitalista se adaptou no passado a quais­
quer outras alterações no equilíbrio de poder. 

O perigo para a paz mundial surge, não da açao dos 
que procuram acabar com o neocolonialismo, mas da 
inação dos que permitem que continue. Argumentar 
que uma terceira guerra mundial não é inevitável 
é uma coisa, supor que pode ser evitada fechando os 
olhos ao desenvolvimento de uma situação que tem pro­
babilidade de provocá-la é inteiramente outra. 

Se a guerra mundial não deve ocorrer, precisa ser 
evitada por açao positiva. Essa ação positiva está den­
tro das possibilidades dos povos dessas áreas do mundo 
que atualmente sofrem sob o neocolonialismo, mas so­
mente se agirem imediatamente, resolutos e unidos. 
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E S T A OBRA F O I E X E C U T A D A NAS OFICINAS 
DA C O M P A N H I A G R Á F I C A L U X , R U A F R E I 
C A N E C A , 2 2 4 — Rio D E J A N E I R O , PARA 
E D I T O R A C IV IL IZAÇÃO B R A S I L E I R A S . A . 

N ã o lemos elementos para julgar com 
objctividade a atuação de N'krumah como 
dirigente político e administrador de Gana. 
É possível que êle tenha comelido erros, 
porém é quase impossível para nós, brasi­
leiros, avaliar com segurança a extensão dc 
tíiis erros. Há, contudo, um plano em que 
a atividade de N'krumah pode ser desde já 
apreciada: o plano ideológico. 

Este livro põe ao alcance do público bra­
sileiro a expressão mais amadurecida d:i 
evolução ideológica de N^rumah. Nele já 
não encontramos as desmedidas ambições 
filosóficas do livro anterior do ex-Presiden-
te de Gana: o Conscientismo. As genera­
lizações teóricas demasiado abstratas deram 
lugar a uma análise concreta, factual, da 
realidade africana. 

Poucos meses antes da sua deposição. 
N'krumah conseguiu apresentar, no pre­
sente trabalho, uma autêntica radiografia 
da África, um admirável quadro clínico 
dos males que afligem os povos africanos 
e lhes estorvam o desenvolvimento. Scr-
vindo-se de farto e precioso material in­
formativo, pondo a nu as conexões dos 
trustes. nomeando expressamente seus 
representantes e suas ramificações. N'kru~ 
mah nos mostra com nitidez o mecanis­
mo do neocolonialismo e nos indica a di­
reção em que é preciso lutar para vencê-lo. 

Sua perspectiva ideológica é tão realis­
ta e suas conclusões tão justas que temos o 
direito de duvidar de que a carreira polí­
tica de Wkrumah esteja encerrada. 
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